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Mas tá poderás Wr dos Heróes grandes 
O s louvores , e patemaes ,
E  qual feja o caminho da vntude. ^

^  "

As Parcas já  concordes 
Com  o poder dos fados fixo , e firme 
A fèus'^fufos difTeraó, traze, _̂ fufos 
Taes idades. - - - - ”

.  .  O ’ fe me fica
O  fpirito , e parte ultima
Taô comprida , quanto
Para dizer teus le ito s, e proezas .

y i n i l  E % h  4- T r a d u z id a  por L e o ­
nel d a C o ft a  L u f m n o .



p r e f a c ç a õ

D O  t r a d u c t o r .

• J  (]ue fempre me tem 
animado , de acertar na Edu­
cação dos proprios fiilios , mo- 

vendo-me aconluliar alguns dos Au- 
tnores, que taó profundair.ente tem 
elcripto íobre a educaçaõ fy/Ica e 
inoraj, e lobre a faude, e confer- 
vaçao das Crianças , me fôz tam­
bém cahir nas maos o pequeno Tra­
tado anonymo da E du caçaõ fy fu a  
e  m oral dos meninos de h u m , e ou­
tro fexo. O Author já conhecido por 
outras eítimáveis producçôes (*) nao

ii lie

c u e 2  traduzido efte pe-
?evô á me
MT/ •  ̂^i/ioire Raifonneè des Operations

le la é  l " ?  de St. Valiet Coro-
jeJ de Infantana . impreíTo em Liege em 178 í -

O ffic e r  ftbió
tado aa’ pj ’’ A “ '’®'' noffoT,-«.

dêiVdn dansIe S) dei Educatiou des deux Sexes, ate. » diz el-
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hé menos recomendável á humani­
dade pelos fentimentos, que o re- 
folvêraÓ a compor ella 
parêce-me interelliinte, nao lo por 
comprehender em rev^mo o^eüen- 
cial do que fobre a E ‘lucnçao fyfi- 
ca , e moral da mocidade diffulamen- 
te efcrevêraõ Lock ,  Buffon ,R ou Jfeau , 
e outros , cujas opimoes em lemi- 
Ihante affumpto faõ textos , e ton- 
tes Originaes ; mas também porque 
as feguidas Obfervaçóes do Author , 
e a fua larga experiencia , »^^“ ‘ "d a  
nas viagens, e praftica  ̂do Mundo , 
na leitura, e meditaçao dos Livros^, 
e fobre tudo no enlino, e Educapao 
dos feus proprios filhos, lhe defcu- 
briraô , fe me naõ engano , algumas 
veredas novas , e dignas de ferem 
trilhadas pelos Páis de famílias , na 
Educacao dos feus filhos ; e pnnci- 
valmentemerece fêradoptado o meyo, 
que propde de huma boa , e com-
nleta Educacao das meninas para re- 

 ̂ ■* me­

le no feii Prefacio pag. X. , e no corpo da 
Obra a pag. 220. fe torna a W a r  no meí- 
mo TrawdS da EduwçaS de ambos os feitos.

iil



D o T  R A D U C T o R. Ill
medio , e emenda da quail geral igno- 
rancia das mulheres, Mais de famí­
lias ; meyo fó unico , e capaz de pro­
duzir para o futuro, o defejado , e 
perfeito fyítêma de Educaçao da mo­
cidade ; porque pelo grande , e na­
tural afcendente das mulheres , fo- 
bre o efpirito dos homens , fó quan­
do ellas forem fortes, robuftas , fa- 
dias , e animofas ; quando ellas fo­
rem verdadeiramente fabias , inítrui- 
das, prudentes , virtuofas , e ternas 
para com os feus filhos , hé que lhes 
poderão tranfmittir , communicar , 
perfuadir, eeníinar, no fangue, no 
leite, no exemplo , nas lições quo­
tidianas , todas aquellas precifas qua­
lidades , todas aquellas virtudes fy- 
íicas , e moraes , que fazem o ner­
vo das fociedades , a gloria , e feli­
cidade do Genero Humano.

Ex-aqui pois a Obra , que vul- 
garifo aos meus Nacionaes , na lin- 
goa Portuguêza ; e como o Anony- 
mo a dividio em fete Capitulos, 
fem dillinguir com paragrafos , ou 
nottas marginaes, as matérias, e aí-

fum-
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fumptos , que em cada hum déliés 
trata, tomei eu por minha conta ef- 
fa impertinência, em beneficio da- 
quellas peílôas , que por pouco ufo 
deeftudos, e leituras nad fabcm fe- 
parar as conclusões, e deduzir Co­
rolários de hum difcurfo feguido , 
e ligado. E  para fazer juntamente 
ás mefmas peííoas mais fa c i l , e util 
o ufo defte Tratado , lhe ajuntei no 
principio huma taboáda dos paragra- 
fos , em que devidi cada Capitulo y 
para que cada qual de huma vifta 
de olhos , ache logo a queílaó fobre 
que fe quizér certificar.

Também illuftrei , e ampliei com 
algumas notas , vários lugares deite 
T ra T a d o , nad fó porque me pare- 
cêo , que precifavad para mais cla­
reza de alguma amplificaçad ; mas 
também porque nad indicando o Au­
thor pela mayor parte as fontes Ori- 
ginaes, doncíe extrahio a fua matéria , 
as que eu aponto , fendo as mais 
puras, e abundantes , abonad gran­
demente o feu goíto, e fazem mui­
ta honra ao feu difcernimento , e pro­
funda erudição. Quaii-
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Qiianto á Traducçao , nada tenho 
que dizer , fenaõ que púz o poílivel 
cuidado em me fervir da linguagem 
mais corrente , e dos termos mai$ 
recebidos, efamiliares , fugindo fem- 
pre 5 quanto pude dos idotifmoô 
Francêzes, barranco ordinário , em 
que tropeção muitos Traduélores. Hu- 
ma traducçao hé bem com o hum 
Eílrangeiro , que fe naturaliza , e re­
cebe em Paiz eftranho o foro de 
C idadaõ; perdem-fe os antigos di­
reitos , cobrao-fe porém novas pre- 
rogativas, novos privilégios. Nao fe 
ine imputará pois o crime de Pla­
giário , fó pela innocente liberdade , 
que tomei de tranfcrever em algu­
mas partes, em lugar de França, Por-- 
tu g a l: em lugar de Lingua Fran- 
c ê z a , lingua Portugueza ; parecen­
do-m e, que aííim ficava mais pro­
priamente naturalizada eíta Obra na 
noíTa Patria, o que todavia me na6 
perm itti, falvo quando eíta mudan­
ça na6 alterava de modo algum o  
fentido , e contexto do Author.

O  oííicio de Traduétor, eílá já
en-
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entre nós tao abatido , e arraílado , 
que pela mayor parte os noflos lite­
ratos íe julgariaó decahidos das íuas 
pertenções , íe acaíb íe arrojáílem a 
fimilhanie baixeza , e naô largaíTem 
aos efpiritos ordinários efta frivola 
occupaçao ; e íe algumas vezes íe vêm 
obrigados a traduzirem alguma cou- 
ía , que abatimento naó lêntiria a 
fua alta reputaçaô , íe n’huma íimi- 
Ihante obra cahiile a nodoa indele- 
vel do íeu proprio nome ? Todos 
com tudo íabem , que muito boa 
gente íe tem feito recomendável na 
Républica das letras, por ter cMiri- 
quecido a fua lingua com bellas , e 
fempre eílimaveis traducçôes. Ora eu 
naô ííípiro a tamanhos, e tao íubli- 
ines titulos ; naô me emvergonho de 
íer conhecido por Traduêlor , íe nií- 
fo pofib de algum modo íer util aos 
meus íimilhantes, ou ao menos con- 
íigo fazêr alguma diveríaô áquellas 
cruéis horas de ocio , e de melan­
colia; nem taô pouco pertendo acre­
ditar o meu nome, por huma tao 
pequena operaçaô. Períuadido de que

ef-
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eíla Traducçao , poderá introduzir 
nas famílias aquelles verdadeiros fen- 
timentos , que devem animar os Pais , 
e as M ais , fobre a educaçao fyíica , 
e moral dos íeus fíllios , nao duvido 
dalla á luz com cara defcoberta , 
porque ainda que o fucceíTo íeja mui­
to inferior á minha cfperança , nem 
por iílb merecerei fer efcarnecido , 
e velipendiado ; nem no conceito de 
qualquer fezudo , deixará de fer lou­
vável a minha intenção.





A D V E R T Ê N C I A
D O  A U T H O R .

IK

U  nao pertendo enfaftiar os meus

i

Ml . cnraitiar os meus
Leitores com algum preliminar ap- 
parato de todas as ideas  ̂ <jue liao 

de entrar na compofiçaó defta O b ra: Li- 
mito-me a previniJos , que o defejo de 
achar o melhor methodo para a mais per­
feita educaçaõ das crianças  ̂ he que mas 
tern fuggerido.

Há alguns annos , que me animey a 
expqr aos olhos do Publico algumas R e­
flexões, fobre a Educaçaõ fyfica , e mo­
ral  ̂ das mulheres ; porém refleéli com 
mais vagar na iníufficiencia deíle Enfayo. 
Contentando-me de fa lar, tal ves que mui 
fuperficialmente , ácerca dos talentos , 
e faculdades , que as mulheres receberão 
da N atureza, confellò , que naõ difcorri 
baftaritemente fobre os direitos excluíi- 
vos , que na educaçaõ fyfica , e moral 
dos dous fexos indeftinélamente lhes com­
petem. Para eftabelecêr efta verdade, 
e lhe dar toda a fua evidencia , hé que 
no dia d’ hoje retrocèdo os meus pafTos , 
e pertendo circunftanciar com mayor ex- 
tenfaõ as confequencias , que das minhas 
primeiras idêas naturalmcnte devem re- 

, zultar.
A  Educaçaõ fy fica , e moral de am­

bos
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bos os fexos nunca já  mais produzira 
bom eífeito , fenao for principiada , e íe- 
euida defdc os primeiros inftantes do nai- 
dm ento: ifto hc huma verdade tantas
vezes inculcada , que já parece efeuzado 
o repetila. Or a ,  a quem incumbio o bn- 
tc Supremo os cuidados defta educaçao . 
Fès por ventura os homens capazes de 
defempenharem efta tarcíFa , com a mel- 
ma facilidade com as mefmas eipejan- 
ças de fucceífo , qne as mulheres . R el- 
ponda a eftas qucífóes o mais prezumi- 
do ; fe a fua incapacidade , fe a lua im- 
poiiibilidade faó conftantes , que imagi­
narão elles para lhes luprirem ? O  reme- 
dio de mercenários ? Os inconvenientes , 
que deile rezultarâó , faó univerfalrnen- 
te conhecidos : naó há familias •, nao ha 
fociedades , em as noíías Cidades , nas 
noiTas Villas , cm que fenao vejao os 
triftes eíFeitos de hum taó arrifcado re-
medio. ,

Cuide-fe em defembaraçar , delde a 
mais tenra idade , a intelligcncia das me­
ninas , e em lhes infpirar o goíto do eí- 
tudo , e o amor da virtude. Tracie-fe de 
as fazer robuftas , fortes , e animofas , 
pelo uzo de todos os exercidos , que 
conduzem a eftas ventagens. Repreíen- 
te-fe-lhes a todo o inftante , e íe lhes 
faça conhecer o feu fublime deftino , co­
mo caminho verdadeiro da fua reputação ,

e
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e da fua gloria. Flnalmenre , na educa- 
çaõ das crianças , íobre tudo , na pri­
meira idade , devem vos homens deípir- 
fe de rodo o império , e naó fc introme­
terem nella , falvo aconfelhando, e aju­
dando 5 com o que eíliver da fua parte ; 
e logo defde a geraçaó vindoura , fe ve- 
raõ os eifeitos de huma taó faudavel re­
volução.

Tradlando huma taõ v a íla , e impor­
tante matéria , fem duvida , deixarei ain­
da muito mais , que d izer, aos que tive­
rem a nobre ambiçaõ de ampliarem as 
minhas ideas. Quando os arrojos do meu 
zelo naó fizcíTem mais , que abrir o ca­
minho , e convidar a trilhalo , que bêm 
recompenfado ficarei , fe ao menos con­
correr para que nafça a taõ defejada Au­
rora dos mais bellos , dos mais fclices 
dias da Humanidade !
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Ex o  cfcolhido pelo Eterno para fêr- 
des a mais brilhante imágem da fua 
Omnipotência, cjuereis quebrar as vof- 

fas cadêas , acabar de fer abatido pela fo- 
berba prefumpçaõ dos homens , ter a glo­
ria de reíVituir ao Genero Humano todas 
as prerogativas , de que elle adlualmen- 
te í'e acha esbulhado í Aprovai os meus 
çonfelhos. Eu pertendo debuxar os ver­
dadeiros meyos de apurardes as vofias vir­
tudes , de aperfeiçoardes as faculdades , 
de que largamente vos dotou a Nature­
za 5 e de empunhardes o Septro da edu- 
caçaò.

Nas reflexões , que vou fazer ,  con­
tento-me dc moílrar , que a fatal ociofi- 
dade , e a vergonhofa ignorância, a que 
parece eftais condemnadas , faó as fontes 
delia infinidade de males , que opprimem , 
e desluftraõ o Genero Humano : Limi­
to-me a moftrar , que debalde fe procu­
rará de feculo em feculo algum metho- 
do feguro para a perfeita educaçaõ da 
mocidade j nenhum já mais fortirá cfFei- 
to , menos , que vós naõ fejais a baze 
fundamental delia , como primeiro mo­
vei , fobfe que deve rollar eíla grande 
O bra; menos que naõ fejais capazes de

de-
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defempenhardes efta preciofa deftinaçao  ̂
ficando-vos nella o livre exercicio de to­
das as faculdades , de todos os talenfos , 
cujos princípios taõ liberalmenre repartie» 
comvofco O Ente Supremo.

Para abraçardes a reforma , que vos 
vou propôr , farcis fem duvida alguns fa- 
crlficios : porém tanto que tomardes a 
generofa refoin ça5  de os fazèr, que ma­
nancial de felicidades naô abriréis , ab­
jurando aquelle excelîivo gollo , que até 
agora defgraçadamente fe vos tem inf- 
pirado para a occiofidade , para a mol- 
lèza , para a vaidade , e para aquella mul­
tidão de arrifeados venenos , que fervem 
de pafto ás mais vergonhofas paixões ! 
Com quanta fatisfaçaõ vos naô verá q 
Suprêmo Regedor do XJniverfo tornar á 
orefem da fua creaçaõ , fêr a gloria , e 
ornato da Terra , aíTegurar á virtude o 
mais permanente triunfo ! Os meímps ho­
mens , arrebatados de golfo , deixarão por 
ventura de confeíTar , que debaixo do vof- 
fo império confeguiraò finalmente a mai$ 
folida felicidade ?

Para repoufar a attençaõ , que pedem 
as differentes matérias defta Obra , di- 
vidila-hei em fete Capítulos.

No primeiro moífrarei os defeitos da 
aéfual Educaçaó das mulheres.

No fegundo exporei os princípios pa­
ra a primeira Educaçaó , e que haó de

çhe-
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chegar até a idade de tres para quatro 
annos.

Em o terceiro traélarei da Educaçaõ 
de ambos os Tcxos , defde a idade de 
três para quatro até dés annos.

Em o quarto naõ comprehenderei mais , 
do que dois annos , a laber dos dés até 
os doze.

No quinto delinearei o progreíTo dos 
feis mais eíTenciaes annos da inftrucçaó , 
os quaes haó de acabar aòs defoito com­
pletos.

No fexto proporei as minhas idêas 
para acabar de dár aos difcipulos todos 
os conhecimentos , que lhes convêm, 
introduzllos no Mundo , e dar-lhes a co- 
nhecêr os feus mais arriícados tropeços; 
época derradeira , que há de findar aos 
vinte annos completos.

Em o feptimo , recapitularei todas as 
idêas , que houverem fervido á compo- 
fiçaõ defta Obra , e me empenharei em 
desfazér todas as difíiculdades , que fe 
me poderâó oppõr, 5cc.

4;«I
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 ̂ l̂ia íjutina  ̂ tjne fe  devan dar

aos meninos nejla época; R elig iã o, es’c. 227.
§• II. Modo Jiicil , c Jimples de enjinar aos mc~ 

ninos a lingua M aterna, e os primeiros rudi­
mentos da Latina. - - - _ - 232.

§. III. Mctliodo fo c i l  para enjinar aos meninos 
as declinações dos nomes , e as Comutações dos 
Verbos Latinos. - - - - - 2 3 8 .

§. IV. Mepo de fupprir á ignorância das Mais , 
que naõ tem algum conhecimento da lim^ua La~ 
tin a , M ufica, ^'c. - - - - 241.

S* V. Mais amplos conhecimentos da religiaõ , 
que na idade de doze annos fe  devem dar aos 
meninos, 245.

C A P I T U L O  V.

Princípios da educaçaõ, defde a idade de doze, 
até dezoito annos,

§• I. Plano da Educaçaõ dos meninos nejla épo- 
- - - - - - - - 249.

§. II. Maneira Jimples , e facil de enjinar a Si)n- 
taxe latina aos meninos. - - - 255.

§. III. Maneira de fupprir nefla época , a falta  
dos Pais , ou Mãis , que ignoraõ 0 latim para 
0 poderem enjinar aos feits Jilhos ; c outros do­
cumentos a ejle refpeíto, -  -  - 2 6 } ,



UK I K D 1 C E.

F
k

i
Í

.1

L-f'

% IV. Verftío dos Aiithorcs latinos , lingua Gre- 
<ra i Mijthologla , dyírlbtilçao dejlcs cjlii~
%s. - - - - - ' ~

§. V . Crlado f i d , qiie dcvc acompanhar o me­
nino (jitando começar afialilr fo> Poefia . E x ­
ercido da memoria , C?’c- - " ” 274.

§, VI. Fllofofia , e Rhclorlca , methodo de cn- 
ßnar aos meninos ejlas Sclenclas dijlribitlçao
de lies E  fiados. - -  “ ~ ~ ^11 •
VII. Scbre osmefmos efiados de Fllofofia , e

Rhetorlca ; c partlcularmente do Direito Patrlo f 
Chronologla , e?"c. - ~ " ” - 28?.
VIII. Nova dcfirlhulç^o das horas do efiada

ncjla contemplada época , dos doze ate os de­
zoito annos. - ~ ~ ~ ~ - 288.

IX. Eíludos , a (jae hum manceho , ou htima
Donzelia , fe  deve applicar no décimo oitavo an­
no da fua idade. - - - ~ -^ 2 9 2 .

§. X. Ultimos documentos fibre a edacaçao , que 
devem receber os meninos dcfde os doze > ate 
os dezoito annos. - - - - -  3 00*

C A P I T U L O  V L

Princípios da Ediicaçaõ defde a idade de dezoito 
até os vinte annos.

X. Fijfica experimental , Arte veterenarla ,  
Mathematleas , Arijuitc^iira civil, - 

II. Artes da Equltaçam , ou de andar a ca- 
vallo , c da Efgrima , ou jogo das Armas , M u- 
zica , esv. - - - - - -  308.

§. III. Introducçao da mocidade no trato do Mun­
do , e commcrcio das Sociedades. -  ~ 314*
IV.  Defembaraço , c maneiras, com qtie hum

E



I N D I C E. XXI
manccho , c htima Donzella fc  dcvem aprcfcit- 
tar y e conduzir nas Sociedades. - - 518.
V.  Comportamento da mocidade ácerca do 

ouvir y e faltar a tempo , e com modejUa nas 
Sociedades , a que for admitida. -  - 324.

§. V I .  Maximas para fe conhecerem no traão 
do Mundo, os Caraãercs das pcjjoas de hum , 
e outro fcxo. - -  -  - - - 3 2 9 .

§. VII .  Maximas para conhecer , e evitar 
aqucllas pejjoas , que por fuas ejlravagancias 
f e  fazem ridículas nas Sociedades , e trato do 
Mundo. - - - -  - - -  33).

§. VIII.  JE/m que tempo, e de que maneira fe 
deve largar ern 0 trato do Mundo , a mocidade 
ájua propria conduzia. -  - - - 339.

C A P I T U L O  VII.

IR̂ eficmo das Ideas propoflas , em todo 0 progrejjo 
dejia Obra.

§. I. Origem , e defeitos da Educaçao aãual das 
Mulheres , e meios de a emendar. - 343.

§. II. Kefumo dos princípios da EducaçaÕ , def- 
de 0 nafeimento das crianças , até a idade de 
tres , ou quatro annos. - - - - 348.

§. III. Refumo dos princípios da Educaçao , def~ 
de a idade de quatro até dez annos. - 3 $4.

§. IV. Apologia do Author , coin algumas refle­
xões relativas ao feu plano da Educaçao. 3 $8.

§. V. Efeitos admiraveis , que nas Ordens fiibal- 
ternas produz 0 Exemplo dos Grandes , c dos, 
ricos. Ultima conclujao de todo ejla Obra. 362

T R  A-





T R A T A
D A

E D U C A Ç A Õ
F Y S IC A , E M O R A L  DAS CRIANCJAS

D E  A M B O S  0 3  S E X O S ,

C A P I T U L O  I.

Defeitos da EdítcaçaÕ aãml das Mulheres,

§. I.

Introducçao.

X aminemos Tem preoccupAçôes 
p  0 eníirio , que entre todos os 

xíC Póvos da T erra íc  dá ás mii- 
, c verêmos , que efta 

taó elTenciai parte do G cn ero  
H u m an o , he tratada , como fe fora hu- 
ma fegunda ClafTe , que naó merece , nem 
o m elm o rcrp ejto , nem a mefma atten- 
çaó , que a dos homens. Com  eíFeito , 
todos os maiores dirvellos , todas as l i ’ 
ÇÓes de virtude ,  de ícicncta , de genero-

A  fi-
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fidácle 5 de valor fa5  para os homen:s. As 
iTHilheres pelo contrario abandonadas def~ 
de o í'cu nafclmento a efpiriros baixos , 
luperiliciofos, e tlniidos, contrancm ro­
dos os feus vicios. í le  da eíTencia y diga- 
nios-lo aliim , infpirar-lhes no feu cnfi- 
110 hum infame medo , que as torna in­
capazes de fe defenderem de algum pe­
rigo , huma indigna ociofidade , t|ue fe 
oppõem á confervaçaó, e augmento d̂ as 
fuas forças ; huma cega fuperftiçaõ , 
que das coufas mais fimpliccs , e mais 
raturaes lhes fórma monftros , ou fan- 
tafmas ; hum louco defvanecimento , que 
ate o maior cxceíTo vai cevando nellas o 
defejo de agradarem , o goflo dos frive- 
los enfeites , hum total aborrecimemo 
para tudo aquillo , que lhes pòae conp 
tranger o efpirito , fugeitallas ás fuas obri­
gações.

§. II.

Orhem delia indiana Edíicacao das 
Mulheres.

A Onde fe geráraò as fementes deíla 
l \ .  pcrniciofa Ediicaçaõ ? Por ventura 
foraõ as mulheres formadas de huma ma­
teria menos perfeita, do que aquella de 
que hc compofto o homem ? Por acafo 
as excluírac) os Oráculos do Ceo de to­
dos aqiielles eíbudos , daquellas profun­
das meditações , em que os Heroes , os

Sa-

.1
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Sábios, os Filofofos fabem beber os feus 
talentos , as iiias lu ze s, as fuas virtudes ? 
Condemnáraó-nas talvez ás únicas occü-̂  
pações da agulha , e do fuzo ? Defcotrâ- 
mos pelos mais acreditados Annaes dò 
Genero Humano , naõ acharemos nelles 
motivo de duvida ácerca deíles objeílos. 
O  homem , dizem os mais antigos , os 
mais refpeitaveis Hiftoriadores , foi for­
mado de hum barro groífeiro, que o En­
te Supremo animou com o feu bafo ; e 

 ̂deíia fublime preparaçaó hé que a<jEter- 
na Sabedoria, mz a Mulher. Eílabelêce 
eíle Divino procedimento alguma prerro­
gativa em favor do primeiro Ente crea- 
00 ? Naõ inculcaria com maior razaó, 
que fe o Soberano Creador naõ inten- 
taíTe fazer a mulher a mais perfeita das 
fuâs Obras , fem duvida começaria pela 
fua creaçaõ ; antes de fe empregar na 
■ do homem ? Ah ! Naõ o duvidemos, a 
fua conduta foi a mefrna que feguio, 
formando da terra mais depurada rodas 
aqueiias pedras preciofas , cujos brilhan­
tes refplandores , ,e radiante fogo tanto 
cegaõ os noílbs olhos.

Seria hum grande abfurdo penfar j 
que a alma das mulheres feja de nature­
za differente da dos homens. O ra , rezi- 
dindo unicamente na alma toda a intel- 
ligenda , donde manaõ as nolTás ideas , 
e os principios das noffas acções j porque

A ii ra-
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razaõ feria a alma das mulheres menos 
capaz , que a dos homens de fe applicar 
ás Artes , ás Sciciicias , aos Eifudos da 
Filofofia , c diíVmguir-fc nellas com o 
mais brilhante íucccfio i Para as excluir 
de tudo iíbo 5 de balde fe allega a delica­
deza da fua conftituiçaó , a traquêza do 
feu temperamento. O  Sabio Naturaliíla j 
póde demonftrar, que eíla fuppofta fra- ! 
queza de organizaçaó das mulheres , naó 
procede fenao da falta daquelles fauda- 
veis ^xercicios , que fazem forte , e ro- » | 
buíla a dos homens. A delicadeza de 
conftituiçaó nas mulheres , naó fe rv e , 
como julga Ariíloteles , ícnaó de .pro­
var , que tendo menos matéria , por iíío 
mefmo ficaó os feus orgáos mais hábeis 
para penetrarem rodas as Sciericias , apro­
veitarem nas Artes com menos trabalho, 
e menos tem po, que os homens.

No dia de hoje , que as luzes da ra- 
zaó ^riunfaó da ignorância cm que por 
tanto tempo jazêraõ os noííos Avós , ja 
hé tempo de renunciarmos á injufra fu- 
perioridade , que exclufivamente ulurpa* 
inos , e que taó coníbantemente intentâ- 
jTios perpetuar. Atalhemos já as luas fu- 
neílts confcquencias. Illuftrèmos a conf­
tituiçaó fy fica , c o juizo das mulheres , 
por meio de huma boa educaçaó. O s 
exercicios, a que defdc a mais tenra ida­
de as fugeitarem , começáraõ a vigorar

as
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as fuas forças , livráraõ os feus membros , 
os feus orgáos , as fuas fibras  ̂ os feus 
mufculos •tiaquella delicadeza , daquelias 
convulções , daquclla fenfibilidade , que 
fao caufas infalliveis da fua fraciueza, e 
de todas as enfermidades , Cjue as affii- 
gem. As continuas lições , os cíludos-, 
cujo gofto fe lhes começar a infpirar def- 
de a infancia, infenfivelmente daraó mo­
vimento , c energia ás fuas principiantes 
faculdades, progreííivarnente guiaráõ to­
dos os palfos da fua vida pelas veredas 
da prudência, e da virtude , e as coftu- 
maráó a encarar com horror tudo o c]ue 
dellas  ̂ as poíía arredar. Eíle hé o unico 
caminho de reftituir ao Genero Humano 
todo o feu primordial vigor. Do.abfurdo 
fyílêma da exclufiva deminaçaõ 'dos ho­
mens , nafcêraõ os males que laftimaó o 
M undo: em vaõ fe procuraria outra cau- 
fa aos noífos depravados coílumes , ás 
enfermidades , aos vicios , ás deferdens, 
que faõ as fuas neceifarias confecuen- 
cias. ^

§. III.

JptidaÕ das Mulheres para tedas as 
Artes , e Scienctas.

C Om quanta m.ais imparcialidade fe 
difeorre fobre a quimerica diftinçaó 

dos dous fexos j quanto mais fe exami- 
naó 03 motivos da louca prefumpçaõ dos

ho-
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homens ; tanto maiores inconfequencias 
fc defcobrem nos princípios da íua ufur- 
paçaó 5 e do feu procedimento.' Com en­
feito , o homem , e a mulher na ordem 
da creaçaõ , recebèraõ diverfos deílinos i 
porem fendo os feus corpos formados 
quafi por hum mefmo modello , e fendo 
fimilhante toda a fua elTençial arquite- 
(Stura, (*) que razaõ haveria na Nature­
za para cftabelecer entre ellcs huma dif- 
tinçaõ de empregos , e de talentos i Há 
por ventura nos diverfos exercicios da fo- 
ciedade humana algum elludo , alguma 
fciencia , alguma arte , para que as ̂ mu­
lheres naõ tenhaõ as mefmas difpofições , 
a mefma ímtidaõ , que os homens l Naõ 
íe  tem vifto por muitas vezes , em todas 
as partes , mulheres excederem aos feus 
rivaes ? Se a ventagem do numero eftá 
da parte deftes, elía procede ncceffaria- 
mente da diíferença da educaçaõ. Nem

fe

(*) )) He certo , diz o celebre Conde de 
)) BufFon , que refledlindo na eílrudura das 
)) feições . . .  de hum , e outro lexo , na el- 
■)) pecje humana , le aclia nellas tanta fimi- 
)) lhança, e huma taó fingular coní ônnidade , 
)) que hé bem facil de julgar , que aquellas 
)) que exteriormente nos parecem taó diffe- 
y> rentes . naó faõ na realidade outra coula i 
)) fenaô os mefmos orgaos , mais , ou menos 
»aperfeiçoados. Nat. Tptjj. 4. 34*
)) Ediç. em 12. »
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1] fe pócie dar deída differença outra ra- 
g zaó 5 mais do que as falfas preoccupa- 
y çóes , com que por hum barbaro coitu- 
I me há muitos l^eculos fe tem julga'do, 

que os exercidos , as artes , as proíil- 
 ̂ fjóes , que convém a hum , naô podem 

% competir ao outro fexo. Em todos os le- 
X culos , e principalmente naquelles em 
y que os Egypcios , os Gregos , e os Ro- 
1 manos honravaó a Terra  ̂ fempre fc vi- 
1 raó mulheres com inclinaçaõ , e capaci- 
k dade para todos os exercícios Academi- 
3 COS , e Militares ; ao mefmo tempo que 
3 o maior numero fugia aos perigos da guer- 
T ra 5 aos trabalhos da Academia. Sempre 
I fe víraó na mefma proporção mulheres 
$ Sabias , e Filofofas , *e muitas ignorantes , 
)i e fuperfticiofas ; porém encontrando-fe 
r também , em todos os tempos , a mefma 
í alternativa entre os homens , donde fe 
i infere a confequencia , que lhes aíligna 
V a preferencia í

Segundo a ordem da Natureza , ás 
1 mulheres hé que pertencem os trabalhos 
3. da prenhez , da criaçaó , e cuidado dos 
f  filhos ; o que ao menos lhes confome a 
i: mais aéfiva terça parte da fua vida. Além 
) de que , por huma geral convenção , e 
y cuja origem remonta talvez até á pfimei- 
1 ra idade do mundo , eftaó encarregadas 
y de todo o governo interior das fuas cafas. 
í  Eftas oceupações lhes levaó todo o tem­

po ,
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po 5 e muitas vezes para ferem bem dcf- 
empenhadas 5 naó permittem alguma di- 
vcrfaó. Mas por ventura hc iíto razaõ 
baftante , para que antes de chegarem 
aos deveres , e obrigações de hum cfta- 
do 5 fe privem de huma educaçaõ , que 
as faça fortes , e animofas , que lhes en­
riqueça o efpirito de rodas as fciencias , 
de todos 03 conhecimentos j de todas as 
prendas de que faó capazes ? Pelo con­
trario naõ as poria eíla educaçaõ em ef- 
tado de por ü mefmo enfmarem os fcus 
iilhos 5 defde a niais tenra idade , pelos 
mefmos plânos , com os mefmos difvel- 
los , cujos taõ ditofos efleitos ellas ti- 
vclTem experimentado : Haveria para to­
da a humanidade revolução mais venta- 
jofa , do que a que folíe o fruõto de hum 
raó fabio procedimento i Em lugar de to­
dos aquelles frivoios paííatempos , que 
apoz de fi arraftaõ a moleza , e a ociofi- 
dade 5 para paliiarem o diíTabor de huma 
vida defoccupada , para disfarçarem a 
vergonha de huma baixa Ignorância,  fe 
as mulheres cultivaíTem as Bellas Artes , 
fe fe ’dedicaílem ao eíludo cos melhores 
Livros , fe medItaíTem , fe difcorreífem 
fobre o que enfma a mais sá Fiiqfofia,
gozariaó ncílas dcleitofas occupações di- 
'  ̂ , íeivertimentos fempre variados, fémpre no­
vos. O s homens da fua parte , naó encon- 
uar.do nas uwlhcres  ̂ fenaó m odellos,

e

li
V
*1
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e lições de todos os talentos , e de todas 
ns virtudes , julgar-fe-hiao indignes del­
ias ; menos que lenaõ mof:raíTem igual­
mente animados do mefmo gofío para o 
eftudo 5 do mefm.o amor para as Seien- 
cias 5 e Bellas A rtes, acrcditando-fc ver­
dadeiramente virtuofos 5 e alentados. Ah ! 
Em que defprezo naó teriaó entaó as mu­
lheres bem educadas , bem inftruidas 
aquelles juvenis anciãos , os quaes mor­
tos para fi antes do tempo , naó tem no

cledicaÃia de hoje para lhes cíedicarem algum 
outro merecimento, mais do que os fnos 
tranfportes dos feus murchos corações , 
mais do que as apagadas paixões dos íeus 
debilitados corpos !

D e nenhuma maneira , naquell.a parte 
da vida , em que as mulheres cílao íu- 
jeitas aos trabalhos da prenhêz , e aos 
manejos da economia domeílica , hc que 
íe lhes deve dar a educaçaó : o exemplo 
da dos homens bafta para o fazer eviden­
te. Com effelto na idade viril hc que 
por ventura fe principia a enfaiallos para 
tudo o que póde nutrir, e augmentar as 
íuas forças , allumiar o feu entendimen­
to , adornar o feu efpiriro Hc per ven­
tura entre o tumulto das armas r“ Em 
cjuanto os homens andaõ occupados nos 
cargos , nos empregos , em todas as pro- 
fifsóes , que requerem a fua aíliílencia , 
hé  que hc tempo entaó de começar a

for-
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formar-lhes o corpo , e o efpirito ? Nao : 
cercamente. Delcfe a mais tenra idade hé 
que fc deve trabalhar nifto com o mais 
inceiTante difvelio. ObTcrvèmos o mefmo 
com as mulheres. Nem por iíTo ficaráó 
otfcndidas, ou transformadas as viftas da 
Natureza a fen refpeito ; antes pelo con­
trario refultaráó daqui os mais clíicazes 
meios de levar os feus Chefes de O.bra 
á fua maior perfeição.

lil

Exemplos 3 qtte provao a difpofiçao , e 
hal)ilidade das Mulheres para todas 

as Artes , e Sciencias.

S Mulheres eraõ conílitiiidas , entre 
os antigos Povos , da mcfma forte , 

que hoje em dia o faó as de todas as Na­
ções polidas. Com tudo há mais de dous 
rail annos , commumente fe viaõ cm Ef- 
parra mulheres alentadas , c  animofas , 
que depois de terem fido as delicias de 
feiis maridos , eraó também a gloria da
fua Patria , pelos grandes homens que
as haviaõ exercido , c cevado nos mais du­
ros trabalhos , coftumado ás mais he­
roicas virtudes. Em Atbênas , e nas mais 
famofas Cidades da Grécia era muito or-̂  
ditiario ver mulheres peritas em todas as

mcias
Efcolas d(

admittidas
Filofofia

nas mais célebres 
difputarem aos ho-.M

mens ,
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mens , e arc muitas vezes ganharem os- 
prêmios , que eraó a pública recompenía 
des talentos. Entre os exemplos , que fe 
podem allegar , ve-íe Corina ganhar cin­
co vezes a Pindaro a Coroa Poética ; Cy- 
nifca alcançar o prêmio da carreira em 
coches tirados a quatro cavallcs j Agnc- 
dices julgada em iolemne Areopago ca­
paz de exercer , cm concurrcncia des M e­
dicos a arte departejar j naõ ter Socrates 
por Meftrcs de Rhetorica , e 1 olitica 
mais , do que unicamente a formcía Aípa- 
zia. As donzellas entre cs Scytas, até o 
feu cazamento empregavao-fe em icdos 
os trabalhos , e expunhaõ-fc a tedes os 
perigos da guerra. Naó fe lhes permittia 
cazarem , ícnaó depois de darem nas bata­
lhas repetidas provas de fua força , e do 
feu valor. Entre os Egypcios , e antigos 

• Perfas , viaõ-fe as mulheres manejar por 
fi fó as redeas do governo domefiico , naó 
fó dentro , mas fóra dc cafa. Elles efta- 
vaó taó certos , c perfuaclicios das virtudes 
do feu fexo , que defeançavaó meramen- 
rc nas fdhas de todos os difvcllos , que 
requeriaó , ou as enfermidades, ou a ve­
lhice dc feus pais ; e bem íc fabe com 
quantas artençóes eraó entre aquclles Po­
vos recomendados , c obfervados os San­
tos deveres da piedade hlial. Entre as 
mulheres da antiga Roma , que modelos
de virtude , de força , de valor , de feien-

cia !
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cia ! Os homens andavaõ continiiamcnte 
occupados nas armas , ou nos empregos ,  
c|ne os obrigavaõ a andar au t en tes das 
íuas famílias. Naó podendo entaó os fi­
lhos , conforme as Leis geraes apparecer 
ein companhia de feus pais , em quanto 
naõ tivclfem idade de trazerem armas , fó 
as mais eftavaõ encarregadas delles, enaõ 
fó pelos feus ptoprios exemplos , mas 
tampem pela perluafaõ das fuas continuas 
Lições 5 fahiaõ fazellos proprios para 
aturarem todos os trabalhos da carreira 
militar , e pata afrontarem fem medo to­
dos 03 feus perigos ; fabiaõ infpirar-lhes 
o amor da virtude , o gofto das Sciencias , 
e das Bellas Artes. Da Efcola daquellas 
Matronas , hé que fahio aquella multidão 
de H eroes, e de grandes Magiftrados , 
de fublimes Filofofos , e de excellentes 
Artlftas , os quaes grangeáraÕ áquelles 
Póvos a primazia lobre todos os que mais 
tem celeorado a Hiíloria. Hé crivei que 
fimilhan.tes ventagens fe deveíTem a mu­
lheres fem educaçaò , encerradas nos 
limites de huma vida puramente animal, 
occupadas fimplesmenté no que podeííe 
affagar o feu appetite , cevar rs luas vi- 
ciofas {paixões r Com eftas cores por ven- 
tupa hé que os Hifto ri adores nos rctratá- 
raõ as Cornelias , as Porcias , as Oéfa- 
vias 3 as Sulpicias , e outras muitas , cu­

jos
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jos nomes , virtudes , talentos, e Bellas 
acções nos tranfmittiraó ?

Se buícâmos exemplos mais novos de 
virtudes , de animo , e de fciencia entre as 
mulheres , quantos naõ acharemos na 
Hiíloria Moderna , que naõ 
aos mais memoráveis

Na idade ( dizem os noíTos Hiftoria- 
s ) em que as donzellas á fombra de 

máis , começaó a fer introduzidas 
nas Aiíemblèas , a frequentar os Elpc- 
õfaculos , e os Bailes , a célebre Joanna 
CondcíTa de Monforte manejava as armas, 
mandava hum cavallo com a deftrèza dos 
maiores Meftres , exercitava-fe na caça , e 
combatia os mais ferozes , e arrifcados ani- 
maes , aprendia com OíHciaes experimen­
tados as mais difRceis manobras da guer­
ra , examinava fobre as Cartas Geográfi­
cas todas as partes habitadas do Globo, cf- 
tudava os myPcerios daPolitIca com pelTòas 
confumadas nefta Arte. Com cftes conhe­
cimentos , eífribada fó no feu animo , foi 
Joanna capaz por íi mefmo de confervar 
os feus direitos , e o feu poder ; cila fou- 
be vencer tud o, quanto feoppunha, ou 
á fua fegurança , ou ao fuccelTo das fuas 
Emprêzas. Quem ignora as heróicas faça­
nhas daquclla illuftre mulher : Com quan­
to acerto , com quanto valor , depois de 
triunfar muitas vezes de feus inimigos , 
fobre hum , e outro elemento , naõ fez

el-
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elLi reílituir ao domínio de íeu filho o Cdri- 
dado de Bretanha , cuja legitima proprie- 

. dade, tanto tempo havia , t]ue diíputa- 
vaó á fua cala ;nui poderofos Principes ?

Que mais feria neceílario para provar 
c^uanto huma boa educaçaó acredita aá 
difpofiçÓes naturaes das mulheres , aper­
feiçoa venraiofamente as fuas qualidades 
pciToacs ? Dir-le-há por ventura , que o 
fangue da alta Nobreza corre de huma 
fonte privilegiada ? Deftinçaõ quimerica ! 
Nós remos diíto amais brilhante prova cm 
aquella eílupenda rapariga taó conheci­
da pelo nome de Donzella de Orleans* 
Nafcida de pais humildes , fem mais talen­
tos , do que as fuas forças natucaes , e a 
energia da fua alma , toi cfcoihida pelo 
Conde Dunois , para ajudar adefpertar o 
animo abatido dos Francezes , e a fegu- 
rar a Coroa vacilante do feu Rei , e der- 
repente aquella generola D on zella , com 
as apreííadas Lições daquelle grande ho­
mem , fe faz ao mefiiio tempo o mais va- 
ierofo foldado , e o  maior Capitaó do feu 
Exercito. Todas as idèas de Dunois fc 
arrumaõ na fua cabeça j a fua intelligen- 
cia comprehende todos os Coiifelhos , to­
das as fabias difpofiçóes do Heróe , que a 
enfaia , e á eufta do feu proprio fangue , 
ella os executa com hum fucccílo , a que 
nada pode refitlir , nem a força dos In- 
glczes , nem a fciencia , e a celebrida­

de
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<3e dos feus maiores Generaes. Com quan­
ta intrepidez foube ella afrrontar a mor­
te , até fobre a fogueira, cm que cfpirou 
aquella maravilhoia donzella , 
da atrocidade do fanatiimo , da ignorancia , 
da fuperíliçaõ ! Riváes eternos da Fran­
ça ! As lagrimas , que derramaftes á viíta 
daquella fcêna , prcvaõ quanto o verda- 
de'ro valor interefidu fempre os voííos 
corações !

O  famofo Capitao Pedro JSmno'ro, 
pafíando pela Valtelina repara cm Bonna , 
fimplcs paizana paftora de ovelhas : e na­
morado das feições daquella donzclla , 
confegue delia , que o figa , e acompa­
nhe , até em todas as fuas expedições mi­
litares. Bonna conhece roda a baixeza 
do feu eftado , mas empenha-fe em moí- 
trar tanta força, e virtude , tanta intel- 
ligencia , e valor , que Brunóro ao cabo 
dc alguns annos , cazando com elia , ju l­
gou augmentar a fua gloria. Na guerra de 
Veneza contra Fraticifco Sforcia , Duque 
dc Milaõ foi vifta fó á frente de vários cor­
pos de Tropas , aííignalar a fua prudência, 
e o feu valor , em muitas batalhas , em 
muitos cercos memoráveis. Veneza na 
guerra contra os Turcos , que haviaõ em­
penhado todas as fuas forças contra a Ilha 
de Negreponto , naõ duvidou mandar con­
tra elles aquelle heroico p ar, e naõ fe 
enganou a fua confiança. Aquelles bar­

ba-

nü
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baros taõ ambiciofos de conqulftas, de­
pois de numeroías roras, toraõ por en- 
taó obrigados a difiílirem da íiu  em- 
prèza.

O ’ meu feculo ! Pofto que muito remo­
to eítejas dos princípios, pelos quaes fe for- 
maráó aquelles grandes moddlos,naó mof- 
rrarás ainda alguns ? De que admiraçaó, de 
que efpanto naô feraó arrebatados os nof- 
los vindouros, quando nos teus Annaes vi­
rem na Auftri a a Maria Terêfa , ua Ruííia 
a Catharina II. excederem pelas íuas vir­
tudes , e pelos feus conhecimentos , pelos 
mais fublimes rafgos de genio , de fabedo- 
ria , e de prudência , dçs fotça , e dc valor 
a todas as mais célebres heroinas , que 
as houverem precedido ? Quando virem 
Adelayda , '  Viéloria , e Sofia de França 
aíFrontarem os horrores do mais íu t i l, e 
mortal de todos os contágios para fe em­
pregarem ao lado de feu Augufto Pai em 
tudo quanto já mais pôde infpirar amais 
heróica piedade filial.

Finalmente , fe a eílcs grandes exem­
plos de força , e de animo fe ajuntalfem 
também , os que fe poderiaó citar daquel- 
la multidaõ de mulheres , que por meio 
das educações brilháraó nas Sciencias , c 
nas Artes ; feria precifo hir muito além 
dos limites deíla Obra. Em outra parte 
darei a conhecer as Scurniannes , as Cunit- 
zes , as Dacieres,  as D eshulieres, as Du­

cha-
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d ia te lie t, as Du bocage , e corn mais fin- 
gularidade as Genovevas de Eon de 
Beaum ont, e outras muitas pellbas cé­
lebres do l'eu fexo , c]ue fe tem deftin- 
guido com fiiccefibs brilhantes em todas 
as Sciencia^ , em todas as Bellas-^rtes ,  
que ncllas muitas vezes difputâraô aos 
homens mais lábios a primazia.

§. V .

Conforme os fîmplices documentos da N a ­
tureza , fa o  as M ais as primeiras 

M ejîras dos filhos de hum ,  e ou­
tro fexo.

H ! Tiremos por hum pouco a ven­
da , com que há tanto tempo nos 

tráz a prefumpçaó os olhos tapados ! 
Contemplemos em todos os animaes a fim-

Ídes Natureza , defde o elefante até á 
ormiga ; obíervêmos a derreta , que el- 

la fegiie para os fazêr intelligentes , e 
L induílriofos , para aperfeiçoar todos os 
' feus talentos. Que direitos , que autori- 
; dade tem os machos íobre as fêmeas da 
. fua efpecie , depois qúe para a repro­

dução dos entes , fe vê comprido o voto 
t da Natureza , e que inílrucções , que loc- 
‘ corros recebem eftas dos primeiros ? Que 

diíferença há entre os dois fexos , pe- 
i lo que refpeita á força , e anirno , e a in- 
I telligencia , e induílria ? Quem fáz a Leoa

B ani-
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animofa 5 eaíTás inftmkia para a fua uti­
lidade 5 para fe defender dos maiores pe­
rigos , para procurar , e achar a iua iii- 
blillencicT i (Vaando doente , a quern deve 
ella o conhecimento das hervas próprias 
á cura das luas enfermidades , o regi­
men , que lhe convêm obfetvar ? D eve 
clias por ventura eftas ventagens aos 
machos , de quem procede , ou áquelies , 
com quem fe ajunta ? Pelo contrario , 
de fua mái unicamente hc que recebe 
efeas maravilhofas faculdades , a que nós 
taõ fmplesmente chamámos inilindlo. 
Sim ; certamente : fua mái hc que com o 
feu proprio exemplo a cnfayou nos 
meios de evitar cs perigos , hé qne lhe 
crifinou a defender-íe , quando foíTe at- 
tacada. Ella fó difciplinou indiftintamen- 
te a todos 03 indivíduos da fua prole ,

em ma- 
ou á for-

como fêmeas
n harem

tanto machos , 
íihas próprias para apan 
ça defeuberta , ou por cilada , as dlvcrfas 
prêas necelTarias á lua luftentaçaõ ; enfi- 
nou-os a conhecerem as plantas mais fau- 
daveis á cura das fuas doenças , e das 
fuas feridas. Se falta<íe , tanto aos ma­
chos , como ás fêmeas efta educaçaõ , da 
parte das mais , que fò lhes podem dar 
as primeiras inftrucçõcs , que fó délias 
foraó encarregadas pelas labias leis da 
Natureza , que feria de toda a cfpecie i 
Huns 5 e outros fobrefaltados de hum

mê-
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medo abroluro , condição ordinarla da 
primeira idade , ao menor baffo de ven­
to 5 ao bolir de huma folha fe afibftariaó ,  
a fua mefma fombra a cada inftante os 
faria tremer j reduzidos finalmente a to­
tal inacçaó , a debilidade de feus- tenros 
orgaons bem depreíTa os corvduziria a hu­
ma enevitavel morte.

§. V I .

N ao f e  devem privar as mulheres das 
ventagens, que rezultaõ dos exercidos 

do corpo, e da cultura do efpi- 
rito.

N' Aõ nos defculpêmos. Para qualquer 
parte , que lançêmos os noíTos olhos, 

e as noíTas obfervaçóes nao nos moftra a 
Natureza exemplo algum , que juftifi- 
me as nofias foberbas pertençóes , o nof-f  . - -ío  excluzivo direito lobre tonas as ven- 

5 que refultaõ dos faudaveis ex-tagens
ercicios do corpo , e da cultura do ef- 
pirito.

Os mais celebres Filofofos , os mais 
fabios Legisladores da Antiguidade , quaíi 
todos uniformemente recomendáraó a 
educaçao das mulheres , como abfolura- 

; mente elTencial á felicidade dos povos. 
' O  Oráculo dos Efpartianos , oauftéro L y- 
: cu^o , queria que as donzellas endure- 
í nçííeni os feus corpos exersitando-fe em

B ii cor-
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.correr, lutar , attlrar cá barra )) para 
:»eífeito , diz o fmgello Tradudor de 
D) Pliuarco 5 de que quando cafaíTem , 
y> vindo o frudlo , que conccbêííem , a for- 
í) mar-fc cm hum corpo robufto, e bem 
y> dilpoílo , medráfTc melhor ; c rambem 
)) para que ellas tendo-fe corroborado 
y> com os taes exercicios , fiiportaííem 
5) mais vigorofa , e facilmente as dores do
D) parto. ))

As mulheres da America Meridional
naõ faõ luima grande prova da excel- 
lencia defte preceito Os noííos Nave­
gantes 5 que tem frequentado aquellas 
Tegiões , nos aíhrmaó , que aquellas mu­
lheres , nao fómente párem quafi fem do­
les , mas também que , aífim que aca- 
baõ de parir , fe applicaõ logo aos mais 
groíTeiros tradaihos da terra , e a todos os 
manejos do feu tráfego , em que nunca 
já  mais as ajudaó feus maridos , unica­
mente occupados , ou na guerra, ou na 
caça , ou na pefearia. Gozariaõ ellas da- 
quelle tamanho vig o r, fe os exercicios , 
e o trabalho lhes naó foílem familiares 
defde a mais tenra meninice ; fe a lua 
cducaçaó as naó tiveíTe forrado daquel- 
la  delicadeza , que para tantas mulhe­
res Europèas fáz taó vagaroías , e taõ 
fenfiveis as dores , e confequencias do 
parto 3 c que muitas vezes as expõem

a
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a naó ciarem á lúz , fenaõ creatiiras , ou 
debeis , ou aleijadas 'i

)) As mais , diz o Divino Plataõ , fa5  
w as primeiras , que fc podem fazer efcu- 
)) tar de feiis filhos. « Conforme hnma 
taó inconteftavel verdade , fe as mãis , 
defde a primeira idade dos feus filhos , 
fe achaífem em eftado de praticarem com 
eftes tenros difcipulos , tudo o ĉ ue toca 
á Religião , á virtude , aos bons coílu- 
mes , ao verdadeiro animo ; tudo o que 
póde infpirar ; e cevar o amor do cílu- 
do , o golfo das Sciencias , e da.s Bellas 
Artes , naó feria natural efperar delfas 
primeiras fementes os eíFeitos mais di- 
tofos í A  razaó , allumiada , e fortaleci­
da pelo- progreíTo da educaçaõ , acaba­
ria de moftrar a eftes mefmos filhos a 
verdade , e proveito dos primeiros priti- 
cipios, que 5 para aífirrí dizer , houveífem 
mamado com o leite. Quando lhes come- 
çaíle a rayar o entendimento , far-fe-hiaõ 
gradualmente capazes de deftinguircm 
por fi mefmo o bom  ̂ o honefto , e o 
util , de tudo o que hé intâme , ou vi­
cio fo.

« Se a mais preciofa porçaõ d e  hum 
)i Eftado 5 diz ainda Plataó , faõ os ho- 
)) mens fortes , robuftos , animofos , e 
1) fabios , naó contribuiriaó igualmcntc pa- 
» ra a felicidade daquelle mefmo Efta- 
)) do as mulheres , que igual mente fe

achaf-

/
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n achaiTem doadas de todas eílas qnalida- 
y) des , fendo da mefma forte , que os 
7) homens feus memhroá , evaffallos i Pó- 
7) de haver para o Eílado maior fclicida- 
y) de do qne poffuir cm numero igual 
)) muitos Cidadãos eminentes de hum ,
31 e outro fexo r E naó hé illo mefmo o 
3) mais feguro meio de lhe dobrar o ícu 
31 poder ? A força , a Sciencia, òs talen- 
7) tos , e o valor , achando-fe indiftinta- 
3) mente repartidos entre os dois fexos ,
X deixaria por ventura a indiriaça5  natural  ̂
X de hum para ó outro , de induzir os Ci- 
31 dadáos eminentes a procurarem para 
X cazamento fó mulherés benemeritas ,
X e naõ nafeeriaõ de taes ajuntamentos 
7i filhos 5 que trouxeíTem o fermento de 
X todas as virtudes , de todas as boas in- 
X clinaçóes de todos os talentos , em que 
X houveífem florecido feus pais , e fuas 
X mâis ? ))

Nenhuma coufa Indicaõ eftes fabíos 
prlncipios , que naó feja facil de pro­
var pela experiencia. Que baixa com- 
paraçaó entre todos aquelles cuidados , 
todas aquellas cautcllas , que le tomaõ 
para confervar em toda a fua energia 
a raca de huma infinidade dc animáes . 
com a indiíFcrença , que commumente 
moílrâmos nos cazamentos , para a éfcõlha 
dos objedos , que deílinâmos á propa- 
gaçaó das noflas famílias , á força , e

prof-
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prorpeficiade da l\açaó , a <|ue devenios 
ffte  prcdolo triburo !

O ’ Tn 5 o mais eloquente de todos 
os Filoíofos modernos ! Tu , que cm 
tantas oceafiocs , te tens moftrado o 
mais zclofo inimigo das preoccupaçóes 1 
Tu , cujas fabias lições haviaó enrique­
cido com tantas virtudes , com tantos 
conhecimentos a docil condição da íilhít 
do Barâõ TEtanges ! Qual foi pois o teu 
objciTo 5 quando debaixo do efpeciolo 
pretexto de dares ao teu Emilio huma 
digna Conforte , nos íizeíle hum taõ 
trifte , hum taõ medonho retrafio da 
mais bella , da mais encantadora Obra 
do Creadõr ? Ah ! T u  naõ deixas á mu­
lher outra prerrogativa , outra qualidade , 
mais que a de agradar ao homem ! Quan­
to a ti , 0  entendimento de huma mu­
lher amavel , deve conrefponder á fua 
conftituiçaó ; em vês de fe envergonhar, 
deve gloriar-fe da fua fraqueza.  ̂Tu que­
res 5 que os fciis mufcu.los fejaõ debeis , 
que eíia finja naõ poder levantar os mais 
leves pêzos , que até fe envergonhe de 
parecer forte ; naõ lhe permittes íinal- 
mente o exercicio das fuas facufdades , 
c dos feus talentos , fenaõ tanto , quan­
to lhes podem fervir a defpertar qs fen-
tidos do homem ! Ah ! Porque razaõ
Efeufarei bem moftrar aqui a cqn''lufaõ
das tuas maximas Afianças : porém quan­

ta

4 -
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ta peçonha fenaó efcondc dobaixo do 
brilhante exterior do teu mágico eftyl- 
lo ! O ’ mulheres laborioías , que paf- 
fais a voíTa vida nos mais penofos tra­
balhos , e naó delcançais delies , por 
aílim dizer , fenaô nos inílantes fómen- 
re , cm que haveis de reftituir á Nature­
za oj depofiros , que ella vos tem con­
fiado ! Mulheres eftudiofas, cujo eípi- 
rito ornado com os mais fublimes co­
nhecimentos 5 enriquece as fciencias , e 
Idellas-Artes dos feus mais preciofos 
defeubrimentos , conheceis vós por ven­
tura na ridicula imagem , que aquelle 
confiado Reformador nos pintou , da 
conílituiçaõ , inclinações , e deveres 
do voíTo fexo i Parecendo-vos áquelle 
retraõfo , hc que vós , ó mulheres la- 
boriofas , povoais o Univerfo das fuas 
vigorofas^creaturas , que fertilizaó a ter­
ra 5 furcaõ 03 profundos mares , e nos 
enriqukem  de tantas maneiras , com 
as mais precioll^s dadivas do Globo ha­
bitado i Parecendo-vos com aquelle re- 
traófo , hé que vós , ó mulheres eftu- 
diofas 5 e íabias , moílrais aos homens 
aquelles grandes modelos de g o fto , e 
de virtude , que clles eídaõ certos de 
encontrar nas volTiis íociedades ? Ah 
Sc a humanidade abraça a fnnefta mo­
ral , que le afoitou a inculcar aquelle 
brilhante Eferitor M oufm tr Roujfeau , de

que
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que modo convalecerá ella cia corrnpçaô , 
que tao imiverfalmente a deshonra, e 
abate ? Como Tem poíTivel encontrar pa­
ra o diante a mulher forte , e temente 
a Deos , que o Sabio há taiuo tempo 
no3 convida a procurar í

§. V II .

I)iipugnã-fc ã OpitiiãÕ de A'ft". Kou^  ̂
jeãH fobre ci eaticcii^ão dãs mulheves.

^  Eja-me licito demorar-me aqui hum 
O  pouco para moítrar niais particular- 
mente as inconfequencias , que elcaparao 
a M r. Rouffeau no feu fin gui ar R o­
mance de Emeiio.

Depois de ter começado , inculcan­
do , e engrandecendo, com o, fe de ou­
tra coufa nao prccifaiTem , a molle ocio- 
fidade , a delicadeza aflediada , o galan­
teo fingido 5 que retradlo fàz elle da ma.- 
raviihofa S o fia , que merece fer a Con­
forte do feu virtuofo Difeipulo Ei-lo 
aoui. « Sofia tem talentos naturaes , el- 
)) la os conhece , e naô os tem defpre- 
)) zado ; porém tendo-Ihe faltado os mcios 
)) de empregar muita Arte na íua cul- 
51 tara, contentou-fe em exercitar a fua 
1) linda voz a cantar entoada , e armo- 
y) niofamente , os leus delicados pes a 
11 andarem com brandura, e com g ra ça , 
» a fazer cortefia em qualquer poílura

» fem
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» fern violência , nem defmazêlo. Final- 
» mente , ella naó rem M eílre de Mu- 
)) fica , mais do ,qne feu pai , M eílta 
n de dança mais , do que Tua mái , e 
j) hum Ort^anifta do lugar lhe dêo no 
)) Cravo algumas liçces de a conipanha- 
)) mento , em que ella por fi Io íe ex- 
» ercitou depois. »

Como aííim í Eis-aqui logo' Sofia 
com Mcftres ! Eque Meilres ! Hum pai , 
que nafcèo rico , huma mái defcenden­
te de huma  ̂illuftre familia 5 o que em 
ambos fuppôem muita educaçaó , e 
conhecimentos. Aquelle pai hc hum 
verdadeiro Filofofo , que tem provado 
03 revezes da fortuna , c que entaõ vi­
via reduzido a huma eftreita mediania ; 
os dois Efpofos á porfía emprégaõ os 
íeus difvellos na fua unica filha , poem 
toda a fua felicidade em a fazerem di­
gna de fi. }) D eífe modo Sofia com 
» as fius lições , aos quinze annos , hc 
))já hum portento de habilidade , de cn- 
» tendimento , e de difeurfo. Ella hé fa­
il gás 3 como a rival de Minerva , ligei-
» ra 3 como C am illa ............. Condús o
B acafo Emílio a caía do pai , c mái 
n de Sofia. Apenas vio elle aquclla a- 
j) mavel Donzeila logo ficou por ella 
»perdido de amores: Apenas Sofia lan- 
» çou os olhos fobre E m ílio , logo co- 
» nhêce nelle o homem digno deila : E-

. • mi“
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j) mllio coniiTiuniCci o fcu íiiTior 5 cjiic hc 
)i approvado pelo pai , e mái , c Soría 
)) naõ retarda o íeu conrentiinento • • • •
............. Finalmente , Emílio alcança li-

cença de repetir as viíitas j e já  fe a- 
)) proveita dellas para aperfeiçoar cs ra-
)) lentos da fua n o iv a .............Gofta Sc-
)i fia de cantar , elle canta com eila i 
)) ainda fás mais , enfina-lhe a Muíica.
................ Sofia hc viva , e ligeira ; el-
y, la gofta dc dançar, o fcu amante dan- 
» ça com elia , troca cs pnllos cm 
5) ccmpaííos ; elle a aperfeiçoa . . . .  Ha 
jj em cafa hnma cfpinnêta velha , toda 
)7 defniantelada  ̂ Emílio , perito cm to- 
V das as A rtes, a concerta , a affina . . .

Acha-fc a cafa lEhuma difpoliçao ddor- 
7) denada , bizarra , Emílio lhe tira dif> 
}) ferentes painéis j e S o fia , íegaindo o 
51 fcu exemplo , chega a ornar, ma- 
7) nufaduras dc ambos todo o Ciabincte
X dc feu p a i ...........K c hum cfpecfacii-
X lo patético ao mcfmo tempo, e digno 
X dc rizo , vêr Emílio empenhado em 
xenfmar a Sofia tudo quanto lab e, 
X fem reparar fe hc dq fcu gc-to , e lhe 
X convêm o que clie ‘ lhe queq enímaf. 
X Elle lhe falia em tudo ;  ̂ j f  
X mâõ concebe o gofto , que hat.e ter 
X cm difeorrer , em filofofar com ella. 
X Quafi que fc corre de faoer alguma
X coufa y que ella ignore . , . • Em . nima

X cir-

m
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» circunílancia , que oíFerêce o paíTeío  ̂
)) roma Enuho pc para moftrar a fua li- 
» geirèza na carreira. Logo que elíe ga- 
)) nhou o prêmio aos ícus rivaes , Sofia 
)) por feu rurno , naõ recêa defafialo , e 
}) lhe difpura a vidloria . . . .  Soíia acom- 
)) panhada de feu pai , e m âl, vai apa- 
)) nhar o feu amante n’ huma OíRcina , 
M onde o acha occupado em aplainar hu- 
7) ma peça de marcenaria. Sofia logo fe 
)) atiTcve a imiralo. Ella empunha o ce- 
D pilho ; e fe o tempo lhe dcíTe .lugar , 
( a pezar do que tem dito Mr. Rouf- 
ícau ) ella obrigaria o inftrumento a obe­
decer ás fuas diligencias , a dcfempe- 
nh.ir os feus defignios. « Em fim , Emi- 
)) lio para fc defculpar de naõ ter appare- 
1) cido hum dia , que fe cfperava , re- 
1) fere que o cazual encontro , que teve 
1) de hum pobre homem , gravemente 
71 ferido , o obrigou a foccorrêlo , e aju- 
)) dálo até taó tarde. Sofia a efia noti- 
)) cia , arrebatada juntamente de pafmo , 
» ê  de compaixaõ , requer com empenho 
» yeq aqneíle defgraçado. Hé conduzida 
)) á lua caĵ a ; e icm defdenhar, nem do 
)■) pouco alieio , nem do fétido , que in- 

ficionaó o feu apofento , ella o arrii- 
)) ma na fua cai)ia para lhe dar huma 
)) commoda poílura , e o fás taó fuave- 
X mente, e com tanta deftrèza, que el-

)) fe
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y> le fe fente allcvlado , quafi fem perce- 
)) ber, que o tinhaô dciiado.

Hc pois efta aquella S ofia , cnjo ex­
emplo havia de fervir para nos conven­
cer do quanto hé inutil ás mulheres a 
educaçaó , do quanto lhes eftá mal ap- 
plicarem-fc , aos cxercicios , que formão 
o corpo , augmcntaõ-lhe as torças , fa­
zem o temperamento robuíto  ̂ quàm pou­
co importa á publica felicidade, que el- 
las tenhao a alma inífruida , e illumina- 
da , que amem a virtude por fiftema , que 
faibao íinalmente beber nas melhores 
fontes a regra da fua conduéfa , e da 
fua vida , o difeurfo firme , os coílumes 
puros i Hc poíhvel defeubrir no retraéfo 
daquella Sofia , o inconveniente , que  ̂ fe 
feguiria , de dar ás meninas a mefma 
educaçaó , que injuftamenre fe referva 
fò para os meninos Naó nos engane­
mos com ifto i conforme o Oráculo ado­
rado pelos efpiritos fortes do nolío fe- 
culo , o difcipulo da Natureza hé o que 
por fi mefmo decide , que a fua Con­
forte deve como elle praticar todos os 
cxercicios do corpo, fèr ,* como elle pe­
rita em todas as Bellas-Artcs , faber 
tudo quanto elle fabe , fêr, n’ huma pa­
lavra , aífás inílruida, para poder defeor- 
rcr , e filofofar com feu marido , e pou­
par-lhe a trifte precifaó de íccorrèr da
limnlicidade j e ígnorancia da fua Elpo-

 ̂ fa.
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fa. Huma taó calumnlofa authorlciade  ̂
arranc.i'ia , por aiiim clizec , ao cclebre 
anta^^onifta clos elhidos , c da ediicaçaõ , 
naõ baila para provar aos homens , a 
quimera , que os allucina , e moílrar-lhes , 
que ventajofos foceorros rirariaó, fc qui- 
zcJ e n i, da mais brilhanic metade do G e- 
nero Humano i C)ue mais hé precifo pa- 
ra'provar ás mulheres , que a ociofidade , 
c o icear^o em que faõ criadas , o galan- 
têio, que defde a infância fe lhes infpi- 
ra , naõ fervem mais , que de as envi- 
lefcôr ; preparaõ todos os inales , que as 
aftii^cm pelo difeurfo da fua vida ; en­
fraquecem ncllas de feculo em feciilo 
todas as virtudes moraes , c fyficas , que 
conforme a Ordem do Eterno haviaõ de 
fár a force commua de ambos os fexos.

Seria injiiílo reputar eílas exprefsóes 
por exasperadas declamaçócs , fem con- 
nexaó , ou cxco^itadas para lifongear o 
fexo feminino , e fubornar o feu voto: 
íl) a força da verdade as produzio ; e fe 
folTe neceífirio ouvir outra vêz na ma­
teria, ao taó afamado A u tor, cujas con­
tradições acabo* dc moílrar , bailaria lan­
çar os olhos fobre aquelle celebre Í3if- 
cur fo , em que elle aifirmava , » que a 
)) rellauraçaõ das Sciencias , e Bellas-Ar- 
» tes , tinha derramado fobre a terra hum 
)) dilúvio de males, m Ver-fe-hía , que 
€ile âhi diz expreílam ciite, íaliarido das

niu-
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mulheres : « Eu eftou muito longe de 
)) penfiir , que o aícendeiite das muihe- 

res fcja em fi hum mal j clle naó hé 
yi mais do que hum dom da Natureza 

para a felicidade do Genero Humano,
3) oendo mais bem regulado , produziria 
)) outro tanto bem , quanto mal caiifa 

hoje cm dia. Ainda íe naó fabe muito 
3) bem 5 que utilidades rcfultariaó á So- 
)) ciedade de fe dar huma melhor educa- 
)) çaõ áquella metade do Genero Huma- 
33 no , que governa a outra metade. Os 
)3 homens fempre haó de ícr o que qui- 
3) zerem as mulheres. Se quereis pois 
33 que clles fe façaó grandes , e virtuq- 
33 los , eníinai ás mulheres , que coula 
33 hc grandêza d’ alma , e virtude. As re- 
33 flexóes que nafeem defta matéria , e  

33 que já  Plataó ponderou n’ourro tem- 
33 po 5 requeriaó fer mais bem inculcadas 
33 por huma pena digna de eferever, apez 
33 de hum íimilhante Meílre , e  d e  d c -  

33 fender huma tamanha caufa. 33

Perdoe-fe-me eíla longa digreííaó. 
Ella me parêceo indifpenfavclmente nc- 
celTaria para moftrar , ainda aos mais ze- 
lofos admiradores de A ir. Roujfenu , que 
çuanto mais nós nos obílinármos em as 
noíías excluíivas pertencões , a refpeito 
da educaçaõ , tanto mais alongaremos as 
gerações futura’s de todas as virtudes , 
de todas as fublimes perfeições, de que
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o Ente Suprèmo havia enriquecido ao 
homem^ e á mulher, as Obras mais per­
feitas da fua Omnipotência.

§. V III .

ComparaçaÕ dos modernos com os homens 
da Antiguidade.

V Em-fe por ventura entre nós muito 
ordinariamente homens , que pela 

eftatura , pela força , e valor , pelos cof- 
tumcs , e virtudes fociaes , até pelo gê­
nio 5 e fciencia, fe aíTemelhem áquelles 
da bella antiguidade da Perfia , da Gre-
cia , de Roma , de toda a Germania?
A y  ! Com vergonha da humanidade , tal­
vez que bem deprcíTa , a noíTa fraquêza, 
e a nofla poltronaría nos naõ confmta fe 
quer o 1er fem faílio , fem pezar os 
admiráveis retratos , que delles nos tem 
coníervado os H iílroriadores !

Delde os noTos Generaes de Infan- 
teria até os derradeiros Al feres , acha-fe 
prefentcmente algum homem , que du­
rante toda huma campanha, fe aíroire a 
gloriar-fe de fazer a pé as marchas de 
hum Exercito ? Fizeraó-nas com tudo, 
em quanto vivèraó , tanto por obrigaçaõ , 
como por g o ílo , os Paulos Emilios , os 
Fabios 3 os Scipiões , os Catões. Qiie di- 
riaõ áquelles grandes homens , fe vilfem 
hoje todas cftas carruagens , que de acor­

do

I

I ,
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inventáraõ o luxo , e a aíFeminaçaó , 

para , até muitas vêzes , nos braços do 
fomno , tranfportarem os noííos opulentos 
Officiaes! Se viíTem tirar os cavallos ao La­
vrador paia conduzirem Militares mance­
bos 5 os quaes, fem efte íbccorro , naõ 
poderiaó acompanhar na marcha as fuas 
bandeiras ! Se viíTem partir as carretas 
para tranfportarem as moxilias dos nolTos 
Soldados , de cuem já naó requeremos 
outra coufa mais , do que as frivolas gfa- 
ças dapoftura, hum penteado uniforme , 
hum aííeyo impertinente no exterior dos 
feus veftidos, e das fuas armas ! Que 
diriaõ todos aquelles bravos Cidadãos 
Romanos , que á mais leve Ordem dos 
feus Confules , defamparávaó contentes 
os feus lares , para voarem ás Campa­
nhas 5 ou Armaclâs da Republica , fe vif- 
fem no dia de hoje o Terceiro Eftado da 
Naçaõ Francêza cortado de medo á vifta 
de huma Ordenança Militar , que o obri­
ga a fornecer ás legiões da Frovincia o 
fcu Contingente , para cooperarem na fe- 
gurança , e defenia do Eitado ! Que di- 
riaò todas aquellas animofas Matronas 
da antiga Roma , que naó temiaó armar 
com as fuas proprias mãos aos feus h- 
Ihos , e dedicalios folemnementc á pro- 
iiiTaô das Armas, le viíTem as mulheres 
Francêzas lamentarem-fe, conílernarem- 
fe j quando feus filhos faó chamados ao

C  me-
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mero Serviço de huma Milicla ; fe viT- 
fem aquellas mefmas mulheres , tranf- 
portadas de huma pufillanime ternura, 
derramarem com fuas lagrimas , e alari­
dos , nos' corações daquelles mancêhos 
os fermentos mais funeftos do furor , e 
da cobardia !

Alarguêmos a vifta por todas as ou­
tras ClaíTes da Sociedade Civil. Vem-fe 
agora entre nós daquelles celebres Legis­
ladores , daquelles aõlivos Magiftrados , 
daquelles Oradores vehementes, que ex- 
poitos nas Praças Publicas com a cabeça 
defcuberta , aos ardores do Sol , c ás in­
jurias do tempo, faziaõ ouvir o fòm da 
fua vóz a todo hum Povo convocado pa­
ra os cfcutar ; faziaõ penetrar ate ás íi- 
leyras mais diftantes aquelles rafgos ini­
mitáveis da mais verdadeira Eloquência , 
a que o noíTo depravado gofto naõ tem 
ainda a injuftiça de negar ao menos a ad- 
miraçaó ü Vêmos nós finalmente entre 
nós , como antigamente fe viaó , daquel­
les laboriofos Artiftas , daquelles robuf- 
tos Oinciaes , que em multidaó povoá- 
vaõ todas as regiões do mundo conheci­
do , e de quem ainda hoje admiramos 
com efpanto a prodigiofa força, o genio 
feliz , os maravilhofos talentos , nas mi­
nas , que exiftem das fuas Obras ?
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IX.

Caufas da robujlês, e intelligcmia dos 
Antigos 5 e da nô ffa Jraqtieza ,  e igno­

rância.

T Em pois degenerádo a Natureza ^
_ou experimenta ella por ventura a

forre dos entes condemnados á velhice, 
e caducidade ? A y  ! Em nós fomente , e 
por noífa culpa hc que o feu Poder ex­
perimenta eftas contrariedades. A fraque­
za , o abatimento , de que em vâó per- 
tendêmos accuzala , naó fe realizaó  ̂ fe- 
naò pelo monílruolo abuzo , que nós 
fazèmos da noífa liberdade , único ma­
nancial de todos os erros , em que cahi- 
mos , de todos os coftumes deftraólivos , 
que temos adoptado , e recebido. Os An­
tigos Povos 5 fabiaó nas leis Nacionáes , 
fazer as mulheres robuíbas , animolas, 
inílruidas , e virtuolas. Eis-aqui a molla 
real , com que entre elles fe confervavaõ 
os dois Sexos indiílintamcnte em toda a 
energia, que haviaõ recebido da Natu­
reza. Eíle era o feu grande fegrêdo pa­
ra terem mulheres capazes de criarem 
Soldados taó robuftos ,como afoitos i Ma- 
giítrados inílruidos , laboriofos , e reólos , 
Fiiofofos 5 e Oradores , a quem nada def- 
corçoava nos feus Eftados, nas fuas me­
dicações 3 nas fuas pefquizas j A r t i i l a s e

C U Ot-
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OíHciáes capazes de fe afoitarem a tudo y 
de tudo cmprenderem , unicamente cio- 
fos da perfeição das fu as Obras.

§. X.

Inconvenientes da Criaçao dos filhos y 
fe ita  por cirnas mercenárias, e vicio- 

fas.

I Mitâmos nós aquclles Povos ? R ef- 
ponda por nós a laftimofa conduta, 

ciue feguimos nas difrerentes épocas da 
educaçaó fyfica , e moral dos noíTos fi­
lhos , começando defdc os primeiros mo­
mentos 5 em que a fecundidade da Natu­
reza os reparte pelaS noflas familias. As 
noíTas mulheres languidas , débeis , já 
naó conhecem no parto mais , do que as 
dores , e os perigos , a que taõ ordinaria­
mente as expóem 1'eus corpos mal conf- 
tituidos , atordoados , e enfraquecidos. A  
aquella preçiofa ternura , taõ fabiamentc 
infpirada pela Natureza para com os fru- 
ófos da uniaó conjugal, quafi fe defvanê- 
ce com as agonias do parto. As innocentes 
creaturas , que com ellas fahem á luz , 
paffaó do ventre de fuas mais aos peitos 
alhcyos , e mercenários, para nellcs ma­
marem hum alimento , muitas vezes if- 
cado de rodas as influencias , combinadas 
dam iferia, edainfamia. (*) Que exem-

_________________________pios ,
»iNaõ há coula taó contraria á ordem
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pios , que inftrucções podem receber de 
íimilhantes meftras os tenros orgáos da- 
qnellas crianças , em quanto vaó crel- 
cendo ' Em leu poder precifamente he 
que o mêdo , a indolência , a cólera, a 
teim a, a grolTaría , a brutalidade , a gu-' 
lotonaria , o efpirito de mentira fe intro­
duzem no fangue daquellas tenras V i- 
a im a s, derrâmaõ nelle peçonhentosjer- 
mentos de todas as peílimas inclinações , 
de todos os vidos.

§. XT.

» da Natureza como vêr huma mãi ou julgar- 
» íe difpcnfada dos cuidados , que deve ao feu 
)) filho , ou taó ignorante , que naõ conheça 
» as fuas obrigações a refpeito delle. T o d a  á 
)) Natureza nos naõ moílra coufa fimilhante, 
» T o d o s  os outros animáes criao os feus fi- 
» Ihos, e todos fe vem m edrar, 8cc.

)) Huma mulher que abandona o f iu d o  do 
)) feu amôr , aífim que elle nafee , aos dií- 
)) vellos de huma ama alugada , deve perder
)) para fempre o nome de m a i ........... Pode pa-
)) ra ella haver occupaçaõ mais importante , 
)) nem mais deliciofa ? Com tudo cilas todos 
» os dias lhe preferem os negocios menos in- 
)) tereííantes, ou os mais infipidos diverti- 
)) mentos. Prova evidente  ̂ tanto do mao gof- 
)) to , corno da má educaçaõ das m ulheres.»  
'Buçh. Mcd. I>omeJi, Parte i .  Cap. i .
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§. XI .

Erros ordinários, c funéfios da primei­
ra cducâ ao fyfica , e moral das Crian­

ças.

Efmamadas as crianças , de que ma­
neira rollicitâmos nós ao rnênos a 

reparaçaó dos males cauíados pelas pri­
meiras imprudências ! Logo que ellas 
chegaõ á nolTa viíla depois de nos eline- 
rar-mos em lhes fazer-rnos os primeiros 
nflágos 5 todo o empenho hé imaginar­
mos , fegundo a nolTa fanrazía , tudo 
quanto pode fervir para lhes augmentât 
as graças , e bellêzas do corpo , e para 
cfte eiicito há rodo o cuidado , de coní- 
trangèr , com os mais dolorofos marty- 
rios o feu corpo , e os feus membros , a 
fe  moldarem , conforme as fallas ideas , 
que nós temos da proporção , e da ele­
gância daquellas partes. O ’ Apelles ! O ’ 
Phidias I Reconhecerieis Vós nas bone­
cas moldades , e attaviadas ao gofto do 
noíTo Século os admiráveis modcllos , 
que fizéraó voíTas Obras  ̂ evoflbs No­
mes immortáes !

Cojicluidas ellas mortíferas attenções , 
confiao-fe os difveilos , que requerem 
aquellas infelices creaturas , a almas vis ,
e mercenárias , que da fua parte lo- ô fe 

fa il " ’ • -enjoaõ  ̂ e cnlaiaõ das impertinências,
de

È
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de que faó encarregadas. Os homens occu- 
pados nos feus negocios , ou engolfados 
nos feus divertimentos i as mulheres , de 
acordo com feus maridos , dÆrahidas em 
algumas infignificantes miudezas da ca- 
fa nos feus toucadores , nas compa- 
nhils , nos Efpedaculos , nos paiTeios , 
nos bailes , nas m e r e n d a s e no jogo , 
nao empregao huns, e outros o feu dii- 
vello naqudles taô amados filhos , mais 
do que nas joias , e nos moveis : nao fe 
requer tanto para aquelles , como para 
e lle s , fenaô hum alïeio exterior , que 
lifongêe a primeira villa j e pelo que to­
ca ás forças do corpo , e faculdades da 
alma , defcança-fe , com huma cruel in­
dolência , fobre eíla falfa maxima, tao 
favorecida dos nolíos Filofofos modernos , 
que fó a idade hé que as hade formar. 
Ah cegos ! Imprudentes ! Olhai para 
aquelle Artifice , que íe empenha em 
irnitar fobre a cera as volfas feições : el- 
pera elle porventura que ella endureça 
para formar o volío retrato ?

Chega o momento , em que ficais pal­
mados de vêr aquellas crianças macilen­
tas , e delicadas , incapazes de erguerem 
os mais leves pêzos , faltos de refpira- 
çaó , fem poderem digirir o leve fuílen- 
t o , que regularmente fe lhes difiribue ; 
ignorantes de tudo , fem poderem difeor-
re r , fe quêr nas coufas mais triviáes , e

mais

u
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mais conhecidas na Natureza. V ós vos 
admirais ! Ah ! Sede razoáveis ! Os feus 
corpos fracos , os feus membros , os feus 
mufculos delicados , conciniiamente com­
primidos com as ligaduras , com que os 
haveis fubjugado, poderiaõ por ventura 
alargar-hi huns , os outros adquirirem a 
nutri^çaõ , c a agilidade ? As voíias criadas 
foraó encarregadas do aíTeio dos feus vef- 
tidos 5 da compoílura de todos os feus 
elegantes enleitcs , dos feus topetes py- 
ramidáes ; ellas tem imaginado , que pa­
ra lifongcarem o voffo lu x o , para, até 
com a fua loucura, cevarem avoíTa vai­
dade , para fe forrarem do trabalho de 
alimpar , de reviílir , e de tornar a pen­
tear continuamente , naõ tinhaõ meio 
m elhor, do que obrigar aquellas crianças 
a hum morno focêgo , a huma inaeçaõ 
forçada : ellas tem reduzido os feus brin­
cos , á mera vifta de huns defenxabidos 
bonitos , que naõ podiaó recrear os feus 
olhos , fenaõ por alguns momentos ; ou 
também , em vês de huma util inftrucçaõ, 
empenharaõ-fe em os embalar com contos: 
imaginários , ou ditados pela eftupenda 
ignorância , e que cnchêraó o taõ crédu­
lo efpirito dos feus difcipulos de ideas 
extravagantes , ou derramáraó cm fuas 
almas a imprciTaõ do mêdo mais infame, 
dos mais mortaes terrores. Neífa triíle íi- 
tuaçaõ , que eiperança reíla ainda á vof-

fa
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fa aíTiiftada ternura ? A  Que fempre vos 
fornece a voíía maxima favorecida , de 
efperar o remedio dos fucceílivos pro-_ 
greflos da idade.

§. X II.

JicvvovãÕ-fs os Jzfpãrtilhos , vcjiidos 
apertados, e outros erros, que ordina­

riamente f e  prãticao na educaçao 
das Meninas.

Nfenfivelmente com tudo vos achais 
^  obrigados a cuidar naeducaçaó daquel- 
les filhos, conforme os objedlos dos di- 
verfos eftados , para que a volTa condi­
ção 5 OU a voíTa fortuna os deftina, Ex- 
aminêmos ovoíío procedimento neftatao 
intcreííante época. Comecemos pelas M e­
ninas , e vejâmos de que maneira , fegun- 
do os vofíos princípios , poderáò ellas fa- 
zer-fe fortes , e animofas , de que modo 
vos determinareis vós para lhes aperfei­
çoar o entendimento , para lhes ornar a 
alma. Vejâmos que methodo adoptais 
para lhes perfuadir, que^a virtude ,  ̂
encia , e os talentos faó os mais lindos 
enfeites , os mais folidos antidotos da 
formofura. Veiamos finalmente como la­
bereis vós aproveitar-vos dos progreflos 
da fua razaõ para as difpôrdes pouco a 
pouco 5 e fem oífenderdes a decencia^, a
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fabèrem , quando forem caiadas , fazer 
vingar os preciofos frudfos , que lhe 
coníiar a Natureza.

Acabámos de ver os triíles effeiros 
da primeira educaçaó fyfica das crian­
ças : a palidez do rollo , a debilidade do 
eícomago , a exceíliva fraqueza dos mem­
bros , e dos mufculos. Qtie fazeis V ós 
para emendardes os voíTos primeiros 
erros'í Em vês de afrouxardes as cruéis 
tallas 5 em que até entaõ tiveífes os 
corpos das volTas filhas apertados, V ós 
accrefcentais o empenho em lhes fazer 
ainda mais arrifcados aquelles medonhos 
efparcilhos ; e debaixo do louco 
pretexto de lhes collocar o peito , aon­

de

(* )  Os fabios r.lr. de Buffon , e Mr. Bu- 
chan dedámaó com ardentiífimo zello , naó 
menos contra as fachas , ligaduras , e vertidos 
apertados das crianças, do que contra o igu­
almente perniciofo 'ulo dos efpartilhos, com 
que atroadamente fe intenta formar a graça , 
e moldar os corpos das meninas. De vinte 
cancros , diz o famofo Artruc , defanove de­
vem a fua origem aos efpartilhos. M eJ. Do- 
met. P. I. Cap. i .  §. II. H ljl  Níit. T .  IV . 
Ediç. em 12. pag. 1 9 0 ,  1 9 1.

Convencido "dertas reflexões o Imperador 
Filofofo , que como tal governa hoje com 
tanta utilidade dos feus Vartallos o Império 
de Alemanha , tem prohibido nelle geralmen­
te o ufo dos efpartilhos.
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de a voíTa extravagancia quer , que el­
le fe levante , de lhes deíviar as eipa- 
duas para trás , e ao mefmo tempo dc 
as alargar , e fazer delcêr , com o pre­
texto cmi fim de reduzir a regiao do 
corpo , que abarca as partesjuais ef- 
fendacs da vida , hum taó delgado 
volume y que baííaõ as duas mãos pa­
ra abraçar toda a fintura. Como amiTi. 
Naó imaginais vós , que arrumando o 
feio das voíías filhas , fegundo a voila 
depravada fantazia , arruinais cruclmente , 
c talvès fem remedio 5 aquclles crgaos 
preciofos , deftinados huns para forma­
rem f outros para confervarem algum 
dia aquelle fublime Nedfar , que a Na­
tureza tem cuidado de preparar para fer 
o alimento da infancia recemnafcida . 
V ós deslocais as efpaduas das volfas h- 

. lhas da fituaçaõ , que lhes havia daco 
a Natureza , achatais-lhes o contorrm 5 
que aquella mefma providente ir.ái lhes 
havia proporcionado j e naõ fazeis re­
flexão , que atalhais para fempre _a liber­
dade , a ligeireza , e a acçaó , tao neccl- 
farias a todos os movimentos , a todas 
as funções , a todas as necelfidades do 
corpo ! Negais ás entrânhas o cípaço , 
de que prccilaõ para receberem hum 
davcl acerefeentamento , para obedece­
rem com facilidade , ao que as deftina a
Natureza na fua formaçaõ I A quella ,

que
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<̂ ue íiíguni dia háde alojar os frudlos da 
fecundidade , recufais a área , que íhe 
convem para os coiiferv^at á íua vonta­
de 5 para fe poder accomodar fem conf- 
trangimento , e fem dor á graduaçaõ dos 
leus progreíTos por efpaço de nove mc- 
zes completos Sois Vós aíTás cegos 
para naó perceberdes , que quando aquel- 
las entranhas houverem de executar a- 
quelias diífercntes funções , haô de fa­
zer esforços fobrenaturáes , donde re- 
fultaráó aquellas irritações , aquellas do- 
lorolas anfíedades , aquellas fraquezas , 
aqucllcs defmáios , ^aquellas faltas de fom- 
no , aquelles enjoos , que faõ as fon­
tes de todas as doenças , de todas as 
horrorofas convulfões , de que taõ or­
dinariamente fc vêm hoje as mulheres 
atracadas ! Sois mui pouco experimentados 
ern naó preverdes , que depois de vof- 
fas filhas terem fido aílim martyrizadas 
por efpaço de quinze , ou vinte annos, 
quando ellasfevirem  nos braços do H y- 
mcnco 5 naõ podendo os depoíitos , que 
lhes confiar a Natureza , alojar-fe cm 
feu ventre , fenaõ forcejando continua­
mente para alargarem a eftreitêza da 
fua niorada , lhes caufaráõ hum fatal 
defmaiq o (̂ ual , fenaõ deftróe , antes 
pu8 vejaõ a luz do d ia , aquellesprecio- 

“ ^'^os , para toda a duraçaõ da fua 
exiícencia os fará , ou debeis, ou mal

or-
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orsanizados ! Sois finalmente muito des- 
humânos em expôrdes (imdhantes mu- 
lh eres, até muitas vezes antes de madura 
idade , a correrem cm cada prenhes os 
rifeos , que quafi fazem inevitáveis os 
eíFeitos da fua educaçao fyíica .

§. X III.

Razões frívolas, com que commmnertíef e  
abônao os ordinários dcjeitos da edu- 

cacaõ fyfica das Afcninas.

4  S mefmas Màis para defculpárem 
aquelles abfurdos coftumes , le eí- 

méraó em fuílentar , que fem aquellas 
erradas cautellas , deicahmao as nade- 
ffas das fuas filhas , os feus membros 
tomariaó fituaçócs disformes , a fua eita- 
túra fe engrolTaria muito íédo. f  .

('*') A  experiencia quotidiana moftra tan­
to o contrario deílas falfas ideas , que^ diz o 
louvado Buchan. )) Os eipartilhos lao luins 
)) inftrumentos inorti^s. Hum lo volume nao 
)) feria bafiante para deferevêr os peífimos 
)) effeitos deíle ridiculo ornato , &c. ^
» eípecie de coiraça , diz o célebre Buffon , 
)) eíle incomodo ve ílid o , que fe imaginou pa- 
» ra fullentar o talho , e atalhar a ma pol- 
)) tura do corpo , caufa todavia mais meom- 
)) modos, e mais disformidades , do que re- 
)) medêa. )) Ambos nos lugares ja citados.
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Contemplêmos todas aquellas America­
nas , todas as mulheres daquelles Póvos , 
a que nós chamamos Salvagens ! Nas 
Tuas terras naõ fe intromete a arte a 
ajudar a Natureza , e a aperfeiçoar as 
fuas obras , e todavia na5 fe encontraó 
naquelles payzes , fenaó creaturas bem 
feitas , robulfas , e vigoroías : naõ fe 
topaõ por lá , como entre nós grande nu­
mero de corpos aleijados. Confiderêmos 
também todos os m odelos, que nos ref- 
taó daquella ditofa , e bella Antiguidá- 
de , em que feignorávaõ as noíTas fan- 
tazías ", acnarèmos nelles por ventura os 
mais leves raftos das ideas , que nós te­
mos excogitado fobre a fomofura do 
corpo, e proporções das fuas dilíeren- 
tes partes i

Naõ imputemos todavia fó ás mu­
lheres os noífos goftos depravádos , os 
noííos ridículos caprixos ; ellas naõ faó 
na educaçaõ fyfica das fuas filhas , mais 
do^que as miniícras da noíTa tyrannía , 
naõ fazem mais do que executar as 
Leis , que lhes impôs a nofía vontade. 
A  ignorância , em que nos deleitámos 
de as têr refreadas , as fòz até agora in­
capazes de fe defenganarem dos abufos, 
que fe fazem da fua docilidade , de in­
tentarem reclamar os feus direitos, para 
repararem as injurias , para fe forrárem

das
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aas affrontas , que nós fazêmos á Na­
tureza , e á Humanidade. (*)

Hc efcufado dcmorar-mo-nos mais 
tempo em rafgos taó vivos do cfpirito 
de deftruiçao , que reina na nolla con­
duta. V’̂ ejamos agora de que maneira ali­
viamos ao menos as noíTas filhas de to­
dos os males, que fobre ellas acearreta a 
fua primeira educaçaó corporal.

• ' §. X IV .

J)efcitos dã EducãCão dos Cotivsutos.

T Anto que as Meninas chegaõ á ida­
de , em que pede a decencia , que le 

lhes de huma mais extenía educaçaó ,
tomaííe o partido , ou de as meter em

Con-

A ’ neglicencia (2 tainbeni poderiamos 
»aiuntar) a tyrannia dos homens , hé que le 
))deve attribuir a razaó , porque as mulheres 
)) fao taó pouco inílruidas nas fuas obnj;a- 
))cdes. As mulheres ferao fempre cunolas 
)) de adquirirem as perfeiçóes, que as po-
)) dérem fazer recomendáveis aos homens ; po-
)) rém os homens geralmeute eftaô tao ongo 
)) de fe applicarem até aos mais pequenos 
» obiedos do que refpeita aos feus filhos , que 
» a maior parte delles fe julgaria envergonhada^, 
» fe ao menos fe fufpeitaíTe , que diíTo tin lao 
)) o menor conhecimento» ))
Fart. 1. Cap. i. pag*
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Conventos , ou de as deixar continuar 
á íbmbra de fuas Mais.

Se os Pais , e as Mais as mettem 
em Conventos , hé multas vezes a fim 
de naó as verem continuamente a feu 
lado por rcftemunhas de feus frivolos 
deleites , de fuas liccnciofas pracHcas, 
ou por lhes naó defcubrirem muito cê- 
do a impolíibilidade , em que fe acbaõ 
de lhes darem bons exemplos , folidas 
lições. Que educaçaõ receberàó ellas 
naquelles picdofos retiros í Ellas ahi fe 
coftumarâõ á virtude ; ahi receberão inf- 
trucçóes folidas fobre o refpeito , e a- 
mór , que devem ter a Santa R elig iaó , 
em que tem a felicidade dc haverem naf* 
cido : porém com que exercicios do cor­
po 5 fe faberá lazc-las fortes , robuftas , 
e animofas ? Com que exercicios do ef- 
pirito fe lhes darâó os conhecimentos , 
que devem ornar , e allumiar a alma , 
pollir o entendimento , aperfeiçoar os ta­
lentos 5 eílabelccêr as qualidades peífoaes ? 
Humas Religiófas , que profdTaõ naó 
fe occuparem noite , e dia mais , que 
em exercicios de piedade , que renun- 
ciáraó ao mundo , que ignoraó os coftu- 
mes , e confcquentemcntc as obrigações 
da fociedade civil , podem a caio dar a 
huma mocidade , cleílinada a viver no 
mundo , a educaçaõ , que lhe compete i 
Poderâõ ellas por ventura cnfinar-lhe qual

de-
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tíeve fer a fantidade das fuas obrigações 
no eftado do matrimonio , e nas locicda- 
des , em que houverem de viver ? Poder- 
ihe-haó inlpirar , com toda a fua ener­
g ia , 0 fagrado amor da Patria í Poderâõ 
íinalmente enfaialas na taô diffi-cultora 
arte de criar, e aperfeiçoar os homens í 
Naõ fe deve efperar hum tal prodiglo.

Se as mâis , que tivcraó a infelicidade 
de fe efcufarem da primeira educaçaõ das 
luas filhas , fe dignaó dc fe encarregarem 
da fegunda , de repararem a fua falta ,  
examinemos também os meios , que em- 
pregaó para o confeguirem.

§. XV^

Defeitos da uzuaí educaçaõ das M ãis,

E Ntre as Mâis ,  criadas conforme os 
princípios confagrados pelo nofib ar­

rogante capricho , tem chegado o medo 
ate o excelío i os mais indiíferentes ob- 
jeõfos baftaó para as lançar nos maiores 
terrores ; o feitio dos feus çapatos , a lar­
ga roda daquelles donaires , que emba- 
raçaõ o m.ovimento natural dos joelhos ; 
a poftura violenta dos braços , que as leis 
da decencia obrigaó a eftar fjnnetrica- 
mente pegados ás azas dos donaires : tu­
do prova concordemente , que cilas fe 
condenáraõ a huma quafi abfoluta inac- 
çaó, Como poderáò fimilhances Mâis

O  com

m
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com taes dlfpofições fazer por melo dos 
feus exemplos as fuas filhas afoitas , e 
animofas , emendar todas as ruins im-* 
prefsóes , que houverem recebido empo- 
dèr das ayas , ás quacs tiver fido confia­
da a fua infancia ? Gomo poderáó coftu- 
inalas a andar , a foffrer o 
huma carreira 
caminhadas proporcionadas ás Tuas for­
ças , os esforços de todos aquelles jogos , 
inventados para aíFrouxar as moilas do 
corpo 5 confervallas em huma faudavei 
flexibilidade ? Hé efeufado efperalo. Da 
mefma forte fe vêm aquellas mais enge- 
nhofas em porem muito fèdo ás fuas diici- 
pulas travêzes , que até lhes tiraó a poííibi- 
lidade de fe entregarem á fua vivacidade, 
e dc feguirem a fua natural inclinaçaó. 
Para conleguir o feu lethargo , e a fua 
inaeçaó , carregaô-fe as fuas cabeças de 
anneis , de brincos , ede flores , cujo ga­
lante "edifício , debaixo das mais riguro- 
f.is penas , naó fe deve defmanchar.

Ah I Tanto que aquellas frágeis bone­
cas começaó a fer fenfiveis ás reprehen- 
sóes 5 com quantos difvellos fenaó com- 
paflá o feu andar, e os feus gcftos , pelo 
equilibrio de todos aquelles frivolos en­
feites i Defgraçadas creaturas ! D cfde 
aquelles cruéis momentos fíca decidida a 
vofTa forte ! Em quanto viverdes fereis 
huns entes débeis : defprezáraõ-fe eflfen-

cial-
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cíalmente na vofTa e^ücaçaõ fyfica  ̂os prin  ̂
Gípios da força , e da faude ; n-aò rendes 
mais que efperar, fenaô fofírimentos , 
c quando vos chamar a Natureza á repro- 
ducçaó das fuas Obras , naó podereis dar 
á lúz , fenaô creaturas, como vós facri- 
íicadas ao padeci mento !

Dir-fe-há ainda , que as mulheres, com 
o fim de agradarem , foraó as que unica­
mente excogitáfaó aquellas modas cruéis ! 
A  fim de agradarem í Ah I A quem ! Naõ 
hé unicamente a nós i Se a fua imagina- 
çaó , por defgraça , naó tiveííe abraçado 
os noíTos depravados goftos , hé poífivel 
julgar 5 que ellas fe facrificaffem aííim 
raõ deshumanamenre ? Se nós asdefejáf- 
femos forres , robuftas , e animofas , para 
o virem a fe r , efcolheriaõ ellas meios 
raõ eftragadores ?

Defta maneira por ventura hé que 
Lícurgo havia enfínado ás Efpartânas a 
criarem as fuas filhas , a quem delde a 
mais tenra infancia fe inculcava com o 
maior difvello , que ellas haviaó nafcido 
para ferem as fiadoras , e as guardas das 
Virrudes Lacedemonias ? Roma ! Se os 
teus rigidos Cenfores encontraflem entre 
as tuas M atronas, mulheres taõ nefcias , 
que criafíem os feus filhos , coma nós 
criamos os noíTos , com quanto zello naõ 
hiriaó elles logo denuncialas , coma ini-* 
migas da patria  ̂ como deftruidoras da

D  ii



' i :

f ■

52 T r a t a d o

gloria Romana ! O ’ Athenas ! For donze!- 
las , criacias , como o faó as noíTas, , he 
que m fazias carregar erri pompa , defde 
que nafeia a Aurora até c]ue o Sol fe 
punha 5 aquclles pezados ceftos , cm que 
hiaõ coliocadas as Eilatuas , os Vafos , e 
rodos os inllrumenros , que nas tuas cé­
lebres Pannatheas , haviaó de fervir ás 
tuas ccremonias Rcligiolas ;

X V I.

Debuxo da ordinaria educaçao domejiica 
das Afeninas , diriçjda por Juas pró­

prias M ãis.

Uantos rafgos podería eu ainda ac- 
crefeentar ao leve debuxo , que aca­
bo de tralTar, da educaçaó fyíica das 

meninas do noíTo fcculo ! Porém naõ o 
carreguemos mais ; paíTèmos á época , em 
que acaba a trabalhofa empreitada da- 
quellas máis , que emprendem criar á 
íua vifta as fuas filhas. De que maneira 
Pe comportaó ellas para lhes cnriquccè- 
rem o efplrito de conhecimentos uteis , e 
Polidos , para derramarem nas fuas almas 
as Pementes de todas as Virtudes i

Já Pe vio , quaes Paó , fegundo os 
acluáes coftumes , as primeiras lições , 
que na educaçaó commua da primeira ida­
de 5 recebem as crianças.,Quando hé tem­
po de apartar os dois fexos para dar a

ca-
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'j cada hum as dlíFerentes inftrucçóes , cjuc 
çj nós lhes julgámos convenientes , coníor- 
ri mc as noíTas preoccupaçóes ; entaó héoue 
lí as máis , que querem tomar efte traba- 
[ Iho , começao mais continuamente a íe- 
§ guir as fuas filhas , e a telas fem cefiar 
f-j debaixo dos feus olhos. Os feus primei- 
I ros cuidados reduzem-fe ao ler , eferever , 
b, decorar os elementos da Religião , e pa- 
1 ra occuparem os intèrvailos dos dias , em- 
[, pregaõ aquellas o b r a s q u e  naó reque- 
i; rem m ais, do que o movimento dos de- 
y dos. Continuamente aííentadas , continua- 
I mente vigiadas nas Tuas acções , e na fua 
! poftura; feveramente reprehendidas , e 
" caftigadas , quando fe apartaõ das Jeisí 

eftabelecidas fobre a pofiçaó da cabeça ,  
do corpo , dos braços , dos pes , fobre a 
compoftura das fuas viftas , e dos feus 

. geftos attroidas fem ceifar por quantida­
de de praõficas mais , ou menos judicio- 
fas , fobre o merecimento annexo ao af- 
feio dos veftidos, á confervaçaõ do pen­
teado : cis-aqui 03 principios do que fe 
chama educaçaõ domeftica das donzellas , 
e que no mundo pafia pela mais decente , 
e razoavel. Se as máis adeçaó eíla dura 
eferavidaõ com alguns momentos de re­
creio , hé com a condição , que feja em 
fua prefença, fem bulha, e quafi fem 
movimento.
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Vi

§. X V II.

Indecente mania de dar M efires ds D on - 
zéllas.

Q Uantas reflexões fe poderiaõ fazer 
fobre a indecente mania de dar M ef- 
tres ás donzellas ! Mais vale que os 

meus leitores advinhem os feus perigos , 
do que expor-me eu a offender a modef- 
tia com a narraçaõ , cm que feria presifo 
entrar para os fazer fenlíveis. Aonde fe 
acharáó , dir-fe-há , Meftras taõ capazes 
de enfmar , como os homens ? A  objec- 
çaó hé , talvez por ora , muito bem fv\n- 
dada \ porém inftruaó-fe as mulhere s , 
cxc*tem-fe , animem-fe os feus talentos , 
bem depreíTa fe veráó em eftado de for- 
larem o feu fexo da precifaõ de recor­
rerem a honaens para qualquer parte da 
fua educaçaõ.

Se todos es difvellos, todos os talen­
tos dos Meílres acertaíTem , feriaõ fem 
duvida bem empregadas as defpèzas , que 
com elles fe fazem ; porém quam raras 
vezes aííim fuceede ! Quantas daquellas 
novas difeipulas , confumidas já  pelo faf- 
t io , c pela fugeiçaõ , naõ empregaõ já 
mais nas liç õ e s , que fe lhes paíTaõ , fe- 
naõ huma applicaçaõ de mera compla­
cência , a qual nunca pode abraçar mais , 
do que afuperfiçie de quanto fe lhes in-

ten'
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tenta enfinar ! Aquellas tenras difclpu^s , 
ou por huma abfoluta rudeza, ou poílui- 
das de invencíveis aborrecimentos , nao le 
detcrminaó m ais, do que por huma fu- 
geiçaó puramente maquinai , a eicutar o 
que lhes enfinaó os Mcftres , os quaes 
da fua parte , naó fe embaraçao do pou­
co progreflb , que ellas fazern , coni tan­
to que lhes vá correndo o ieu_ lallario. 
Em  taes circumftancias , que haõ de fazer 
as Mais , que pela maior parte , ou nao 
tem conhecimento algum dos princípios 
daquelles diverfos talentos , ou , fc aca- 
fo a tivcraó , a dcfprezáraó , ate talvez de 
todo o efquecêraô ? Naó lhes fica outro 
recurfo , mais do que defpertar o amor 
proprio das fuas dilcipulas , repetincio- 
Ihes continuamente ? que a fugeiçao , em 
que vivem , os multiplicados eftudos , a 
que fe obrigaó , tem por objedo polas 
em eftado de apparecêrem no mundo com 
diftinçaõ ; attrahirem a attençaõ , mere­
cerem louvores nas focicdades , em que 
forem introduzidas , para poderem ao de­
pois alcançar eftabelecimentos ventajolos. 
Quaes faó os ordinários eíFeitos daquel- 
las praóticas 1 Xodos os conhecem muito 
bem. A vaidade, o galanteio, odefejode 
ferem viftas , principalmente dos ho­
mens , faó muitas vêzes tudo quanto del- 
las refulta , e o termo eni que háde aca­
bar a efcravidaõ , hé o alvo eíTencial ,

em

h\ V|
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em cjue fe íit.iõ csdelejos de ioda aqnel- 
la mocidade. Qiie bem efpera ella deT- 
forrar-íe , como mais perfeiib defprêzo, 
de tudo quanto portanto tempo foi o ob- 
jecfo^ dos eíludos , e c!a violentada uppli- 
caçao 5 a que por tanto tempo eltève 
condemnada I

§. X V III.

T em o ordinário da commua Hduca^ao 
das Meninas.

C Hêga finalmente o tempo, em que 
a idade obriga as mâis a contentarem- 

fe do que podéraó confeguir das luas fi­
lhas ; ate muitas vezes a fua ternura hé 
muito engenhôfa em o exagerar." Sequio- 
fas de gozarem o prêmio das fuas fadigas , 
ellas fe efincraó logo em introduzir as fuas 
ilifcipulas nas fociedades , nas vifitas , 
íionde a civilidade , e a lifonja já mais dei- 
xaõ de fe conjurar para darem ás princi­
piantes elogios , muitas vezes atraiçoa­
dos. Illudidas pelos enganadores fuccef- 
fos daquelles primeiros pafibs , já ellas 
n a ó ' recêaó fazer all ardo daquelle falfo 
triunfo na maior publicidade. Confomem- 
fe dias inteiros no mais exquifito tráfego 
do toucador, para frequentar os paíTeios , 
Oj efpcifaculos , os bailes , c os concer­
tos 5 tudo debaixo do plaufivel pretexto de 
compor 0 ar daquelias çlonzellas  ̂ de lhes

en-
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'f\ enfiníir a appíirecercm com 5 lhes
J deíembaraçar a vóz , de lhes dar o me- 
1’ Ihor goPto do cântico j c maneio dos mí- 
; trumenros , de apcrfeiçoíír* os feus paílos 
- na dança, á vifta dos m.odcllos mais peri- 
j tos. Todas aquellas vans occnpaçóes ic 
1 multiplicaó ao depois , tanto ^lanto o 
. podem permittir a delicadeza , e debili- 
! dade de humas creaturas , enfraquecidas ,
1' como fe tem vifto , por todos os vidos
> da educaçaó fyfica , tanto na fua infancia,
» como na fua mocidade. Eis-aqui com tii-
> do o termo , por onde acabaõ as mais ,
• que fe fugeitaó a criar , c educar por íi 

mcfmo as fuas-íilhas , ate que lhes achem 
eftados convenientes ao feu nafeimento, 
c á fua fortuna.

Eu ponho fim tis circumílancias , que 
acabo de narrar ; ellas baftarâõ , a fiizer 
fenfiveis os defeitos da educaçaó fyíica , 
e moral das donzellas. Eu vou agora 
moftrar os meios , que julgo proprios pa­
ra os corrigir , c fermentarem a favor da 
Humanidade huma ditofa revolução , que 
a faça reílituir a todas as prcrrogat.vas 
da íua ccleftial origem. Muims Efcri- 
ptores famofos tem , antes de mim , tri­
lhado efta carreira, praza a Deos , que 
eu poíTa accrefccntar alguns^ raios ás lu­
zes , que clles já começáraó a derramar 
fobre todas as Nações!
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C A P I T U L O  II.

Dos Princípios da Educaçao até d ida­
de de trés ,  ou quatro annos,

§. I.
Obrigaca^ , que tém as mãis de criarem 

a Jeus f  lhoŝ   ̂ e utilidades ,  que
daqui lhes refedtao.

E U  principio recomendando ás mu­
lheres , que dêm ellas mefmo de 

mamar aos feus filhos , fe dezejaõ pre- 
fidir aos momentos mais eíTcnciaes da 
fua educaçao fyfica , e moral ; porque 
deíla época hé que depende todo o ali­
cerce , ou dos feus goftos, ou dos feus 
pezáres. (*)

___________________________ ^

(*)  » Se as Mãis criánem os feus filhos , de 
5)crcr hé que elles feriaõmais fortes, e inais 
» vigorofos , vido que o leite de fua mãi 
» lhes convem melhor , que o doutra quai­
s q u e r  m ulher; porque o feto fe fuílenta na 
)) matris de hum liqiiòr leitofo , muito fimi- 
)) lhante ao leite , que fe fórma nos peitos ; 
)) a criança eflá pois já , por aíTim dizer, 
)) coítuniada ao leite de fua mãi , em ves de 
» que o léite de outra áma hc para elle hum 
» alim en to  n o vo , e algumas vezes taõ diífe»
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A  Natureza naó fás coufa alguma 
de balde. O  leite , que acode ás mu- 

' lheres, nas vefporas do momento, em 
que as crianças fahem do feu ventre ,

• naó tem outro dcftino, fenaõ continuar 
áquellas mefmas crianças hum alimento

 ̂ ’ ana-

)) rente do primeiro , qne fenaó pode coílu- 
» mar a elle ; porque fe vem crianças , que

• » fenaõ podem coflumar ao leite de certas mu- 
» lheres , emmagrccem , fazem-fe lânguidos , e 
» d o en tes:  tanto que fe percebe líto , deve-le 
» tomar outra áma , fenaõ houver eíle cuida- 
), do , morrem as crianças em mmto pouco 
» tempo. » Bljlor. Nat. Tom. IV . Ed^ç. em
12. pa£J. 216.  ̂ r r

» Se as mais criaífem por fi mefmo os feus
» f i lh o s ,  feguir-fe-hiaõ diífo as maiores ven- 
» t a - e n s ,  aífim d fociedade , como aos indi- 
» viduos. NaÕ fe veriaÕ mais as mulheres po- 
» bres , arraftadas pelo engodo do mtereffe a- 
»bandonarem os feus proprios fi hos , para 
» criarem os dos ricos. Eíia barbaridade faz 
»perder d Sociedade hum numero conlidera- 
» vel dos feû s membros uteis : faz aquellas 
» mais , de alguma forte , algozes dos leus 
» proprios filhos. Eu naõ receio faltar a ver^ 
» dade , affirmando, que decêm deftas ermn- 
» cas abandonadas por fius próprias mais , 
» naõ efeapa huma fó. Seria pois importan- 
» te , que huma áma mercenária nunca ja
»m ais  foíTe alugada para criar hnm filho a-
» I h e io ,  menos que naÕ tiveíTe defmamado 
» o feu, Huma lei defta natureza hvrana da



m

\ 6 o  T r a t a d o

analogo , âo que elles nas fuas entra­
nhas recebêraó por efpaço de nove me- 
zes. Defviar-fe a efta deftinaçaó , hc hum 
crime contra a Natureza , cujas confe- 
quencias raras vezes deixaó de fcr fu- 
neíbâs. Accrefccntèmos ainda a efta re­
flexão 5 c|ue fe 03 difvellos de huma m ái, 
começando defde os primeiros inftantes 
do nafcimcnto da criança , fenaõ unem 
á vóz do fangue, efta fublime vóz fe 
extingue , e naõ pode já  mais íer j nem 
fuíftcientemcnre reanimada ,^nem  com­
pletamente fubftituida. Porem as mulhe­
res 5 _que -defejao defempenhar efta obri- 
gaçaõ de huma verdadeira m ãi, devem 
averiguar primeiro as dirpofiçóes , que 
tem para exercêrem hum taõ gloriófo 
emprêgo. Se durante a fua prenhês , naõ 
tivcraó a cautella de fe dilporem a ifta 
por meio de hum prudente regimen de 
vida , por exercicios proporcionados ás 
luas forças , por huma conftante atten- 
çaõ em refrear as fuas paixões , faihaõ 
de certo , que no fyfico , e no moral o 
nade experimentar o Iruédo j que trazem 
__________  no

)) morte a maior parte dos filhos dos nobres, 
)> e naõ caufaria algum damno aos r ico s , pois 
)) que as bòas amâs podem geralmente criar 
)) duas ^crianças do me!mo leite.»  Mr. Dupla- 
nil , Iraduftor de la Med, Dcmeji. Par, l ,  
Cap. I. pag. 3, not. (a)
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îio feu ventre. D e balde repeteria eu 
aqui todas as miudezas , em que muitos 
claros Eferiptores tem entrado a efte rei- 
peito : eílas fontes faõ muito conheci­
das , para que huma^ mulher cunqfa 
da fua inftrucçaó , nao as poíía lacil-
mente confultar. , r n

Eu naó tenho medo de íudentar , 
que por nenhum motivo le póde difpen- 
lar huma mái de dar de mamar ao leu 
filho. Sc ella têve força para o fuppor- 
tar em o feu ventre por efpaço de no­
ve mczes completos , ncceUariamente a 
terá para o fuitentar ; principalmente j 
quando o tiver dado á luz fern acciden­
tes extraordinários ; fe hum marido hc 
alTás deshumano para fe oppôr a eita 
emprèza , naó poupe a mulher quantas 
diligencias efdverem da fua parte 
vencer a fua injuíla repugnância ; 
igualmente teimar com a maior  ̂conftan- 
cia contra todas as frivolas razoes , que 
para a defviarem do feu píojcao , Ine 
reprefentarem as patentas , talías a- 
migas , as infames , e pérfidas creadas. 
Todos quantos lubtcrfugios , quantas dei- 
culpas tem inventado o luxo , a mode- 
za , e a fède dos deleites para expor 
as mulheres ao rifeo^ de tranfgredirem 
aquclla Lei geral, naó a podem abolir. 
Porem o que deve aííuftar as mais tci-
mofas em fe efeufarem delia , hé que

ra-
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raras vezes deixa a Natureza de fevín«* 
var contra rodas aquellas , que fe attre- 
vem a abjurar as obrigações do feu ef- 
tado , para as defempenharcm por meio 
de infames mercenárias. Donde ,  fenaõ 
defta laftimofa caufa , procédem todas 
as defordens , que na economia animaf 
de huma m ulher, derrama o le ite , que 
ella tem a barbaridáde de negar ao leu 
filho . Aqucllc leite naõ podendo deixar 
de fe corromper , por lhe faltarem as 
fuas evacuações , azeda-fe, e bem depref- 
fa inflama toda a maíTa do fangue. (*^

En-

C )  » A  fabia , e provida Natureza , cujo  
» h m  hc svidentemente , que a mai , que 
)) da hum filho ao mumdo o crie por fi mef- 
» mo , depois do parto manda fucceflivamen-

te aos peitos huma nova quantidade de lei- 
)) te para reparar a perda do que a criança 
» deve ter gaflado ; porém fe a mãi tiver «
» barjiaridade de fe efcufiir da fagrada obri^ra- 
)) caô de enar , inchaõ-fe os p e ito s ,  fazem- 
» le doJorofos, e inflamaõ-fe. O  leite enorof- 
» fii-fe nelles, impede a chegada do q u e d e m  
» depois ; cbriga-o em parte a retroceder , e 
)) o que fica , naõ fendo feparado nos vafos 
» angum eos, fórma nelles huma pledóra de 
» leite. O  fangue alterado com efte humor 
» e ltra n h o , circula com tumulto ; ex na eco- 
» nomia animal hum inteflano movimento , 
» q u e  excita a febre. )) Só pois as mulheres ,
» que naó criaÓ hc que experimentao a febre '
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Entaó que cruéis , e muitas vezes que 
mortaes doenças íaõ os feus inraliveis 
effeitos ! Pelo que toca ás crianças , que 
multiplicados rilcos naô corre hum re- 
cêmnafcido mamando em huma mer­
cenária hum leite totalmente eftranho ao 
fangue , que ate entaó tinha chupado , 
e que nunca já mais fe pode achar fi- 
milhante , nem nas fuas qualidades j 
nas fuas proporções , ao de que fua mái 
teve a deshumanidade de o privar ? Don­
de procédem y tanto no fyfico 5 como no 
moral todos os vicios , todas as defor- 
dens 5 que affÜgem , que desluftraó hu­
ma taõ confideravel parte do genero Hu­
mano ? Eftá univerfalmente aíTenrado, 
que as fuas fementes podem ter paíTado 
ao fangue dos defgraçados indlviduos , 
que nelles fe contaminaõ pelos cí^^es 
dos peitos das fuas amas : e na verdade , 
que princioios de virtude , de honra , e 
ate muitas vezes , de bom temperamen­
to fe podem efperar daquellas mimra- 
vcis 5 que pelo fordido engodo de hum 
mefquinho fallario 5 facrificaõ os feus 

‘ pro-

)) do leite : pelo que nau deveria eíla doença 
» encontrar-le na claíTe numerofa das  ̂ que af- 
)) flií^em a humanidade; pois que nao hepre- 
)) ciío mais que abrir os olhos para conhec<2r 
)) a neceffidade importa a todas as mull^res 
)) de criarem os feus filhos. )) P^rt. L-ap.
J7. §. IV. art.. 9, da .Mfd. DpíjiíJí. T. 5.
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proprios filhos, para cmpregárcm o foit 
leite , c 03 ÍCU3 (iilvellos nat]uelles , que 
as mais deshumânas nao duvidaô confiar- 
Ih es. Há fem duvida circunftancias  ̂ que 
admittem fuas excepçoes j porcm , quam 
raras laõ ellas , pezadas na balança da 
exaila verdade ! Quantas mais até em 
grande utilidade da fua faude , poderiaó 
fazer f  criaçaõ , fe defde os princípios 
da fua prenhês tomalTem guias intelli­
gentes 5 incapazes de liíongeárem a fua 
indolência , e de as enganarem com huma 
traidora condefcendencia.

Naó fc podem aqui determinar os 
cafos urgentes , em que huma Mái pô­
de fer difpenfada de criar , porque o ge- 
nero , e 'aselpccies nunca faõ unifornaes 
em todas as mulheres , que a elles fe 
acha^ expoftas : porém a intelíigencia , 
e luzes dos guias , que nos aconfelhâmos , 
que Ic confultem , nunca fe enganarão 
a effe refpeito , todas as vezes , que 
quizérem fazer lobre iífo huma eferupu- 
loía obfervaçaõ , e naó afibgar os re- 
morfos da fua confciencia.

O ’ Mais que áfpirais ao defempênho 
das voífas obrigações ! Mais que fois ze- 
íofas.da melhor educaçaó dos volfos fi­
lhos! i>Jaõ me cançareí de volo-repetiri na5 
vos efquivél.s á gloriofa tarefa de os criar­
des 5 e educardes por vòs mefmas , fe lhes 
quereis poupar os perigos, cuc elles cor­

rem
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rem aos peitos alheios i íe queréis en­
riquecer a voffa Patria de excellentes 
Cidadáos , dc homens tobuftos , e vigo- 
rofos 5 amantes da virtude , e do eftudo ; 
fe Gueréis dár á voíía Naçaó donzellas 
bein coníVituldas , aíioitas , virtuofas , fa­
mintas de inftrucçócs , e de conhecimen­
tos , dignas , n’ huma palavra , de vos fuc- 
cedêrcm por feu turno em o caradler de 
máis benemeritas , e de darem algum 
dia as mais uteis , e mais folidas liç õ e s , 
ás que viérem apõs dellas !

§. II.

Pnralello dos mcommodos , e provei­
tos 3 que refrJtao ás M ãis de cria­

rem os feus proprios filhos.

Uaes faõ as privações , quaes faô 
os facrificios , a que vos íugeitáis , 
feguindo eftes confelhos ? Se vós 

os fabeis avaliar judiciolamente , em vês 
de vos efpantardes delles , tanto que vos 
aíFoitardes á experiencia , naõ deixareis 
de os applaudir. Examinai , e confultat 
toda aquella generofa mocidade , a qual ,  
há alguns annos a efta parte , começa 
finalmente a dar ao feu fexo .huma quan- 
idade de exemplos. Todas aquellas-amo- 

tofas máis vos aíKrmarâõ , que devem 
a perfeita faude , de que gozaó , ao feu

E  ef-
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eftado de amas , ao prudente reglmen ; 
aos faudaveis exercidos , a que fe íu- 
geitárad. Todas vos atteftarâõ , que os 
íalfos tropeços , todos os fingidos canla- 
ços , com que muitas peííòas julgaó 
os Teus prcciofos empregos penfionados , 
fe reduzem a bem pouca coufa , quan­
do o efpirito de ordem , e a ternura de 
huma niái , que âma o objeéfo dos feus 
Cuidados, niíto fe empenhaó. Todas vos 
proteftarâó que os feus eftudos , as fuas 
leituras , as fuas occupaçóes , ora do 
cliado , ora do governo domeftico naõ 
experimentáraó quando muito , fenaõ mui 
pcquènas diftracçóes. Todas vos confef- 
larâõ que naõ há deleite , que fe pof- 
fa comparar , com o que ellas experimen- 
taó ao mais pequeno menèo , ao menor 
furrifó, ao minimo afFago dos feus filhos , 
e que unindo-fe a eftes ditofos eífeitos 
Kuma quafi continua alegria , a fua pró­
pria faude lucra nifto progreíTivamenre 
de dia em dia novos gráos de perfeição. 
Todas finalmente vos certificarão , que 
a boa compleição , a gordura , o con­
tentamento , a docilidade , a confiança, 
e o amor dos feus meninos , lhes pagaó 
beni' a continuaçafi dos feus cuidados, 
ihes prométtem a maior facilidade para a- 
certarem a dirigirem nelles igualmente 
cs dotes da alma , defde que fe começa­

rem
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rem a aviftar os primeiros rayos da ra* 
zaó.

Naó permitta Deos , que eu caya 
na temeraria imprudência de determinar 
aqui 5 a cada mulher em particular, o 
rnethodo da fua conduíla ! O  temperamem 
to , o eftado , a condiçaô , os diverfos 
accidentes , ora da prenhês, orâ  da cria- 
çaó , produzem huma multidão de ca- 
fo3 differentes, que muitas vezes reque­
rem outras tantas regras particulares : fó 
ás máis hé que toca eftudarem , e abra­
çarem as que lhes convem. Bafta que el- 
las , como eu já  diííe , tenhaò a fabia 
cautella de confultarem direftores illu- 
minados , ou que leyaó fe quêr os me­
lhores Authores , (* )  que tem confagra-

E ii do

T aes faó os que fe feguem : f.oke ,
iMedico Inglê/.

Educaçaô corporal dos Meninos , por M r.
■ T>eJ]'cJ]arts\ Medjco Francês.

M r. de
JoaÔ Jaíjues Rotifeau » de Genebra.
O  Difcipulo da Razaó , por hum Anony-̂  

mo y 4* eni 12.Principio da Educaçaô > de hi m Atwnj/r 
jno. IV .

Educaçaô fyfica dos Meninos , por Ba/e  ̂
xere,

A vifo  ás M a is ,  que querem criar ,  por 
hum Ançnymo.

/

líl
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<Jo a eftes objedlos as fuas vigílias  ̂ c 
todas acharâõ naquellas diverlas tonces 
meyos feguros de acabarem com felici­
dade a fua carreira , ou de fe emenda­
rem , quando tenhaõ a defgraça de fe 
defguerrarem do verdadeiro caminho.

A  Mái , fegundo a ordem da Natureza , 
por de Lenryc.

Educaçaô das Mulheres. Na logea dc Dcf~ 
pierrcs.

O  A  migo da Mocidade. Anomjmo. Em Lilla.
Convcrfaçao ,d e  E m ilío ,  por Madame E~ 

pinai. 2 . Vcl.
A ’d ela , e Theodozio  , por Mad, de Gen­

i i  s.
O  Am igo das crianças, por M . "Berquin,
Diccionario da Educaçaô, por M . FilaJ’- 

fícr.
Carta de Mlladi B . . . . fobre a influencia 

das mulheres na Educaçaô dos homens.
Exâme fobre o veílido das mulheres , e 

dás crianças, por M r. Alphonfe le Roí/ , Me^ 
dico.

Avifo  ao Povo fobre a faude , por M r. 
TlJJot ,  Medico de Laiifâna,

O s Meninos criados, fegundo a ordem da 
Natureza,  por Eoucroij,

4 I
i
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§. III.
^eyo  de facilitar as Mais o trabalho da cri ac ao, e educacaõ dos flhos.
E U tambcm aconfèlho a toda a juve­

nil mulher, que fe determina a criar , 
e enfmar peflbalmente os feus filhos , 
huma cautella , que me parece extrema­
mente intereflante , tanto para o feu del- 
canço 5 como para o bom luccefib da fu a 
emprêza. Tanto que ella fe fentir peja­
da , empenhe-fc logo em efcolher com 
todo o poílivel difvello , huma criada 
rapariga , que ella poífa afFeiçoar ao feu 
m odo\ para a ajudar naõ fomente nos 
pequenos incommodos da criaçaõ , mas 
ainda para cooperar, quando for tempo, 
em toda a educaçaô dos feus filhos. Ef- 
ta efcolha hé fem duvida bem difficul- 
tofa de fazer no feculo , em que nós 
vivemos ; porém com partidos honeftos , 
e prudentes diligencias , talvez fe acer­
te , principalmente nas Provincias , aon­
de ainda íe achaõ pais , e mais , que fou- 
bêraó efcapar á geral corrupção dos cof- 
tumes. Naó hc novo terem as mulheres, 
que criaõ raparigas , ou criadas , para , 
fegundo fe diz , lhes embalárem os feus 

.filhos. Com tanto que ellas fejaó for­
tes , e diligentes , tem pela maior par­
te do tempo y tudo quanto fe requer.

(^uan-
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Quanto ao mais , ficando ellas confun­
didas no tráfego ordinário dos criados de 
huma cafa , continuamente mifturadas 
corn elles , exceipto nos momentos de 
ferviço 5 ^ue fe devem paíTar á villa de 
fuas amas , quanto fenao devem recear 
os feus coíiumés , as fuas fociedades, as 
duas nefcias converfaçóes if Quantosr pe­
rigos , tanto no moral como no fyfico , 
naô correm muitas vêzes as crianças em 
fimilhantes mãos ! O meu fentido hé , 
que o objedfo , que eu proponho , de 
nenhuma maneira feja do caraíler ordi­
nário daqueiias mercenárias ; que ella naf- 
eêffe de pais honrados , e delles tenha 
recebidõ os melhores documentos de pru­
dência 5 e de virtude , que faiba bem lêr , 
bem efcrevêr , e cozer cOm perfeição , 
que feja capáz de fe fujeitar, a naõ com- 
municar de modo algum com os outros 
criados da cafa , e a nurtca fahir fóra , 
fenaõ com licença de fua âma. Eu per- 
tendo também que a fáçao refpeitar , e 
que para lhe tirar qualquer pc de frequen­
tar os outros criados , ella feja admitti- 
da á meza de feu amo , e de fua âma. 
Que em quanto ella corner, outra cria­
da tome fentido nas crianças : porem que 
haja a maior artençaõ em efeolhêr a 
que for incapás de alterar o regimen , 
eftabelecido pela Mâi , em quanto efti- 
ver ao pé detlas. Se por defgraça lhe

fuc-

♦ r
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fuccéde algum defcuido , quér feja de 
palavra , quér d’outra maneira , por aira- 
gar as crianças , e conciliar a lua bene­
volência , tanto que a mái o louber . 
revifta-íe da maior leveridade , para cal- 
tisar efta traiçaò. Excepto nefte caio , 
pertendo , que pelo que pertence aos cui­
dados , que ella request , ninguém toque 
n’ huma criança , íenaó fua m ái, e a lua 
ajudante. Finalmente, que nos paOeyos , 
nos divertimentos , e nos Eftudos , de 
que ao depois fe falará , conftantemen- 
te acompanne efta rapariga a fua ama , 
e aos feus filhos. Hum tal ferviço fera 
na verdade trabalhofo , e violento , po­
rém mediante hum proporcionado íallario , 
cercamente fe acharâó peííoas capazes de 
o defempenharem. Se a todas as dcíhn- 
ções , que cu aconlelho fe confirao a- 
quellas raparigas , fe quizér accrefcentar 
a educacaó , que ellas mefmas podem re­
ceber , feguindo a dos meninos , ver-le- 
h á ,  que logo que fe conhecer , que el- 
tes lugares eftaó em hum fimilhante pc , 
ferâõ para o adiante muito procurados. Por 
meyo defta acquifiçaõ , numa s qq*̂  
tivér , fupponhàmos , tres filhos , da pri­
meira idade , ifto hé hum de peito , hum 
de dois annos , e o terceiro de quatro , 
naó precifará nyiis , que das criadas or­
dinárias , para ajudarem a fua confidente , 
c claro eltá que ferá preçifo fubordmar-

Ihas»
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lhas. Confiderando-rc a previricaçaõ , em 
que pela maior parte fe achaó hoje cm 
dia os criados de hum , e outro fexo , 
he fem duvida , que eila fubordinaçaõ ac- 
carrctará ao principio alguns enredos ; po­
rém na mâ© das amas eftá o reveítircm- 
•fe da maior feveridade , para a defende­
rem. Muitas pefToas fc eícandalizarâó tal- 
vês da propoiiçaó , que faço de pôr hu- 
ma criada á meza de feus amos ; porém 
porque razaó ahy pareceria ella peior, 
do que hum Meftrc , que como çlla , 
naó tem muitas vezes , mais do que ta­
lentos muito duvidofos para conduzirem 
as crianças na cuftofa carreira dos eftu- 
dos do noíTo tempo ? Eu rogo finalmen­
te , que haja a maior attençaó , em que 
fe  acaío for huma mái , a que conforme 
as minhas idêas , fe qujzer encarregar da 
educaçaõ dos feus filhos , hé muito con­
veniente, que íeja fempre do feu fexo 
a peííoa, que a ajudar nas miudezas def- 
ta educaçaó.

Talvèz fe diga tam bém , que muitos 
pais , e máis de mefquinha fortuna , naó 
poderáó procurar os meios , que eu pro­
ponho a todas em gerai , que preparem , 
ainda antes de começarem a criaçaó ; cu 
refpondo , que cada hum deve fcni du­
vida nefta matéria regular pelas fuas 
poífes a fua dcfpêza , e haver-fe, como 
quando fe trata de ajuftar huma âma ,

hu-

1 ',s
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huma defmamaaeira , c hum Meftre. Bern 
fe fabe , que a gente rica fe preza , pela 
maior parte, de nao poupar mfto coula 
rU um u\ eaté muitas vèzcs pagao corn 
de%crdicio eftes diverfos ferviços , po- 
réi-n del'cendo ás dalles , que lhes hcao 
inferiores , cada qual procede nefta ma­
teria , conforme a lua particular commo- 
didadc, e todavia, fe encontrão muito ordi­
nariamente peííÔas taó excellentes , co­
mo o podem fèr , as que e lb o  mais rica- 
menae alTallariadas. Tudo depende do 
modo de as dirigir ao principio , d«- as 
vellar de as inftruir emtocios os pontOo , 
em que o devem fer , e de as acanar por 
todos aquellcs meios dc brandura , e de 
affâ ’ o , que raras vezes deixao de capn- 
var^o coraçaó de huma criada reveítida 
das qualidades moraes , que nclla, quan­
to a mim , fe requerem.

Entre os célebres Efcnptores , que 
tem cUdo preceitos fobre o 
03 meninos , fe acha , jí. % ’
o qual na verdade diíTe coufas excellentes  ̂
a refpeito da fua educaçao fyfica ; porem 
faltou-lhe muito para acertar Jgua mente 
no que toca á educaçao moral. El e in 
troduzio na fcêna a hum certo Emilio , 
que até no payz das quimeras , nao po­
deria fazer grande honra a imaginaçao , 
que oproduzio. Exiftio ja  mais hum lu- 
geito organizado , como aqueile
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nal , ainda entre os falvagens abando­
nados ao eftado de pura Naturèa ? Que 
frencíjm , naó hc cjuerer confçguir fa­
ma , á cuíla das obrigações da vida c iv il, 
a pezar dos coftuines approvados , e rece­
bidos pelo difcernimento , pelos Efcri- 
ptos , pelos exemplos dos mais refpeita- 
dos gênios de todas as N ações! Como 
deixarão os peregrinos de Ermenonville 
Ç*) de lançar em rofto á memória do feu 
idolo quantas diftracções de imaginaçaõ 
lhe efeapáraõ , fe quer na fantaífica Edu­
cação de Emílio ?

§. IV.t

Primeiros documentos para a Educa- 
moral das crianças de mama,

O I onto mais eíTencial da educaçaõ 
moral j naõ tenho mêdo de o repe­

tir muitas vezes , hé que as mais delde 
os primeiros momentos dacriaçaõ obfer- 
vem nos íeus meninos todos os fwiáes , 
que podem declarar o feu temperamento, 
e o feu caraõler. Ilfo lhes dará hum fc- 
guro meio de formarem de feu vâ âr hum 
__ _______ ______________ pía-

(  )  Emienonville hc hunia aldía de Fran- 
ça com o titulo de Vifeondado, duas léguas 
ao Sudeífe de Senlís. Nos deliciofos jardins def- 
te  lugar hc que foi enterrado o cclehre / .  / ,
Roaflenu a 4  de Julho de 177«. Diccion.Portat, 
cc Geo^r.

tt>
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plano para dirigirem hum , e wtro ; e nao 
Fe iulguc , que hé muito diíhcultolo , o 
qui fu proponho : fó aimas pequenas
«rações'^ baixos , hó que me podem o-p- 
pôr huma tal razaó ; mas para elies na 

que eu tomo o trabalho de traçar ef-
tes confelhos. .

Se eu pertendeíTe entrar aqui em
todos os detalhes de regimen , e de con- 
dufta , que deve obfervar huma m ai, 
o u fc r ia  o feu hlho , priucipalmente nos 

 ̂ • oVrtc m&zes eu nao faria mais que 
^  o que á muitas vèzes dilTcraó 

'̂■ Jrdas m aisVabias, e mais exper.mcn-
?adas do que eu. Efta mái f  ^
te vigiar-fe a fi mefma , tanto lobre a 
cualidade dos alimentos', de que ufa , 
^on r fo b r e  os trabalhos , a que feapph- 
c T  e evitar cuidadcfamente neftes ob- 
ie4os 5 tudo o que póde alterar a maíh 
^̂ o langue. Ella deve empenhar-fe em 
pôr pouco a pouco huma ‘"^ariavel 
S em eias horas, em que houvCr de dar 
de mamar , e nunca ja mais a quebran 
ta r , fenaó for conftrangi^da por acciden- 
t e s , que orequeiraó. (*)

_■■

(-') O  leite miniftrado ás crianças bum fo- 
tre  o outro axcda-íç-lhes no cftomago , caula- 
Ihes continuas indigeftÓes , cohcas , e ovitras
terríveis moleílias ; pelo j , ,
fimo o confelho de Mr. de S«fen , de fe nau dar
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Dir-fe-há por ventura , qiic as crianças 
naõ nafcem todas igualmentc dóceis pa­
ra receberem , e comprehendèrem , cm 
íUima taó tenra idade , as leis , que fc 
lhes impozerem í Que váos difeurfos Î 
Se numa criança chora, deve-íe exami­
nar j fe lhe doe alguma parte do corpo 
ou por eftar mal deitada , ou por á lta  
de aíleio , ou por eftar realmente enfer­
ma ; e acudir-lhe logo com orem edio. Se 
nenhuma aeftas caufas porem excita os 
íeus tnoros , deve havêr a conftancia de 
a deixar gritar, fem o que o coftumaràó 
a mandar, e a lèr obedecido ; e facil hé 
de dilci^ar todas as imprefsões , que ,da- 
hi necefíariamenre haõ de refuitar ao feu 
caiadler ; imprefsóes , que naõ deixarão 
de le augmentai- todos os dias , e de cau- 
lar progreílivamente as maiores affiiçóes 
tanto a mefma mái , como a todos aquel- 
le s , que a ajudárem nos feus cuidados.
1 enha a mái a cautella de eftar fempre 
preparada de duas alcofas comm^das , 
para razer mudar a criança d’huma pa­
ra a outra, tanto que le perceber que a 
lua cama eftá luja , c requér outra de-

la-

e mamar p.s crianças , fenad de duas em duas 
lioras de dia ; e de noite foment« quando acor­
darem ; o que também recomenda o fabio Me­
dico Mr. R a tlin ,i no feu erudito traftado 
de la Conjer’ention des Enfantŝ
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lavado , ou para a mudar de a r , C )
Vid hum dos mais contínuos cuidados, 
Que deve têr huma boa âma , porque 
quafi fempre , dos defenidos , que tocao 
a limpèza , hé que procedem os choros 
ck huma criança. Kaõ pemurra a ma, , 
quanto for poliivel , rpe le 'j'
« h o  ao collo , nem fc quer, quando 
o  leviirem fóra , para lhe lazer tomar o 
ar. E lle  naô deve , durante os feis j n 
meiros m êzcs, fahir da foa alcofa.r, fe- 
naó pata fe lhes mudar de roup... Nclla 
ellá a ie  á fua vontade ; pode livremen- 
te fazer todos os niovimentos, que re- 
quêr o íeu  corpos ao merir.o tcirpo , que 
nos braços eáá fempre conftrangi^ , e
arrifcado acontrahir ruins coílumes. Q im -

C ')  ERci idea das alcofas , ou ccflos para 
criar as criancas hd nova , e a muitos parecera
ridicula , e extravagante ; porem p o n ^
bem o que Ibbre o perniciolo ulo d  ̂
tem dito excellentes Autbores e efpeciann n- 
te os citados na notta antecedente,  ̂ o l ‘̂ bio 
T r a d u t o r  do cdlebre lâr  , ella n o
hé mais do que huma confeqijencia dos leus 
fentimentos acerca defte objedo ; como tam­
bém do afleio: pois que para ^
fenaó poderá imaginar meio mais limples , 
facil e natural. Trniíé àc la CovJervaUon de$ 
in fa n ts .  H iß. Nat. Ediç. in 12. Tom.
196. Med. Bcmeß. Parte i .  U p J. §«6. pag. 91« 

notta O S ) .
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do fe conhecer, que clle já eftá aíTásví“* 
gorôfo 5 para deixar de ellar taõ conti­
nuamente deitado , ferá muito convenien­
te tiralo da fua alcôíFa, para o eílendêr 
fobre hum tapete, ou fobre huma eftei- 
ra , aonde tenha a liberdade de fe rolar , 
p de começar , fegundo as fuas novas 
ideas , a determinar o movimento a todas 
as mollas do feu corpo. Sabc-fe que efte 
hé o mcthodo das máis entre a maior par­
te dos povos da Am erica, para enfinárem 
a andar de preíla os íeus filhos. Applique- 
fe a mái a conhecer a capacidade do tem­
peramento de feu filho , para lhe naõ 
dar o feu le ite , íenaõ quando clle réal- 
mente o precifar. Dando-lhes muita ma­
ma , ella o expõem a indigeftões, tanto 
mais atrifcadas, quanto, fendo ellas mui­
to continuadas , produzem as mais peri- 
gofas moleílias do eftomago , e dos ner­
vos. Geralmente , nem muito , nem mui­
to pouco, deve fer a conftante maxi­
ma de huma mãi zelofa do bom fuccef- 
fo em a criaçaõ do feu filho. Mas tam-' 
bem fc deve guardar de dar de mamar , 
antes de eílar bem feita a digeftaó do 
que tiver comido: para efte fim , obfer- 
ve a duraçaó do fomno de feu filho , pa­
ra eftabelccêr, quanto for poííivel , as 
horas da fua comida , em diftancias pro­
porcionadas , aos tempos , cm que elle 
ordinariamente acorda: Sç por defgraça ,

cl-
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elU hc fugeita á cólera, ou qualquer ou­
tra paixaó , que pofTa alterar a roaffa áo  
feu Vlingue , fuja Igualmente de dar a 
fua criança o leite , que durante os ac- 
célTos deltas paixões , fe tiver demorado 
cm os feus peitos , principalmente , le 
cilas foraó violentas. He mdefpenfavel- 
mente necelTario , que ella o muja , e 
que , em qiianro fe forma outro de novo , 
?aiba fupprit com qudqucr outro alimen- 
to • á porçaó efperdiçaGa.

Eu naó pertendo fazer mais prolixos 
eftes preceitos , que pertencem aos feis 
L m eiros mezes Ío leite ; contentar-me-
Tei de repetir ainda que 
princípios, naó deve numa lyiai ceffar de 
obfervar , e cftudar emfilencio todos os 
fi<rnaes , todos os prognoílicos fobre os 
quaes cila poderá affentar o plano da lua 
condudla , ao tempo , em que a percepção, 
e fenfibilidade do feu ^meÇarem
a defenvolver-fe , e a mamfeftar-fe. As 
miudêzas , que pertencem a efta pnmei- 
m época .IcSar-flhâó cm as fontes , que 
eu tenho acoiifelhado fe confultem.

§.
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§. V .

E poca jrecifa  , em que as crianças co- 
meçao a je r  Jhfceptiveis da Eàucaçao 

moral.
P  Afiados os finco , ou feis primei­

ros mêzes da ctiaçaó , fe a mái tem 
feguido os meus confelhos, fe ella eílá 
bem capacitada do caradder , e do tempe­
ramento do leu íilho , entaõ hé ouc ella 
deve accrelcentar a todos os feus ^dilVel- 
los fobre a cducaçaõ fyfica , a mais conf­
iante attençaõ , para íe difpôr a dar prin­
cipio áeducaçaó moral. Naó fe póde du­
vidar 5̂ quê  huma criança nefta idade ain­
da naó hc capáz de alguma reflexaÕ , 
que até pode apenas fazer a mais leve 
applicacaõ aos fons , que ferem os feus 
ouvidos 5 aoç objedlos , que fe aprefen- 
raõ aos feus olhos ; aííim bafta tratar da 
maquina , (permitta-fe-me efta exprefiaõ) 
em quanto o difcernimento , e a  fenfibili-f 
dade fe principiaõ a mahifeítar. Tanto que 
a mái. eitivér perfuadida deftes dois pon- 
tOj eíTenfiáes , entaõ naó deve perder 
hum fo momento em coftumar continua- 

 ̂ criança ás v o zes, e fignáes de 
triheza , e de alegria , que lhe laçaõ co­
nhecer , ou odefgofto , ou a fatisfaçaõ , 
que fe experimenta nas fuas acções : po­
rem neídes melnjos momentos hé que
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a mâi fe deve armar de huma pruden­
te conftancla para itaõ fomentar as prin­
cipiantes payxóes , em que fermentaó as 
fementes da indocilidade , da teima , e de 
toda a efpecie de appetites defordenados , 
que taõ ordinariamente fe vèm reynar na 
primeira idade das crianças , cujos primei­
ros inftantes defgraçadamente íe defpre- 
záraó.

Para melhor juftificar os princípios 
que acabo de eílabeiecêr , naó poflò fa- 
zêr mais do que citar os de . xioujfeãtt 
fobre a mefma matéria. » Plum menino , 

diz e l le ,  que ainda naó conhece^ mais 
)) do que as ncceíhdades fyficas , naó^cho- 
» ra , fenaõ quando padece , e iílo hêhu- 
yi ma grande ventagem : porque então 
5) fe fabc mefmo a ponto , quando elle 
Ti precifa de foceorro , e fendo poííivel , 
5) naó fe deve tardar hum fò_ momento 
y cm lhe aceudir : porém fenaõ o podeis 
T) foccorrèr , focegay-vos, fem o affagar- 
y des , para que fe cale. Os vofTos cari­
ai nhos naó o haó de ciírar , mas lembrar­
ei fe-há , que hc precifo chorar , para fêr 
ei acalentado ; e fe elle huma vêz labe oc- 
T) cupar-vos adim á fua vontade , ey-lo fei-
yi to voffo amo ; tudo cftá perdido...........
ei Os continuos choros de huma criança , 
ei que naó eftá , nem apertada , nem doen- 
ei tc , e a quem naó falta coufa alguma- 
» naó faó , continua fempre o mefmo A ui

F tho?»
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ji thor jfenaõ choros de coRume , c ã e  ob- 
35 ftiníiçaó : clles naó faó obra da Natu- 
3) reza ,, mas da âma , que por naõ faber 
35 foíFrêr a fua impertinência , a mulripli- 
35 ca 5 fcm advertir , que fazendo-o ca- 
35 lar hoje , o convida a chorar mais á ma- 
3) nhâ. (*) Ninguém , nem ainda as crian-
________________ ,

( * ) E fte n a ó  hé certamente dos pontos , em 
que delirou o famofo RouJJeau ; fó quejTi naó 
tiver experiencia de vêr , e obfervar as criancas 
em todas as épocas da fua criaçao poderá du­
vidar deíla verdade. Defde que nafeem até que 
lhes coméça a raiar o ulb da razaõ , ellas faó 
fufceptiveis de Iiuma ta l ,  e qual educaçaõ naó 
fó fyfica , mas ainda moral; o habito a luodo 
que lhes determina a vontade a pedirem cho­
rando o que lhes Falta , e le lhes coíluma m i- 
niflrar. Coílumai hum recémnafcido a fer aca­
lentado aos defeompaíTados balanços de hum 
berço, e aos fons de huma defentoada cantillêna^ 
já mais fe calará , fem que elle , e toda a ca- 
fa fiquem atroádos com aquelle efirondofo ala­
rido ; cofiumai-o a mamar a toda a hora, em 
quanto efiiver acordado naó fe aquietará , fe- 
naó com o peito na boca: cofluniai-o a andar 
a o c o llo ,  fe vos fentais , ou deitais berra, que 
fe defpedaça ; tende grande cuidado de lhes 
mudar a roupa , e de os tirar da immundice , 
e da humidade, aííim que fe fentirem fujos ,  
e  molhados , nao pararáó fem que fe lhes fa­
ca o coíluinado benefici‘o. E nao faó as crian- 
ÇfLS capazes d een fin o , de educaçaó , e da re- 
gulqíidade do alimento ,  taó precifa para a

1
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cas , gofta cie tomar hum trabalho em 
5) Se d ies fe obftinao em as fuas 
j) vontades  ̂ moftray maior conftancia , do 
)) que a fua teym a: elles fe enfadarão ,
)) e virâó a defenganar-fe. Finalmcnte ,
5) quando elles choraó , ou feja por ma- 
)) nha , ou por teyma , hum meyo fegu- 
« ro de os attalhar  ̂ hé diftrahillos com 
Í) algum brinco agradavel , c eftrondofo ,
)) que Ihes faça efquecer , que qiieriao 
V chorar. A  maior parte das âmas laõ pe- 
« ritas ncfta arte , e fendo bem dirigida ,
)) ella tem fua utilidade : mas também 
)) importa muito , que o menino naó per- 
« c«ba atençaõ , que há de o diftrahirem 9 
y) que ao contrario íe divirta , com o qüe 
)) fe ihc ofterêce , fem perceber , que fe 
« cuida nelle ; e fobre iido hé que quafi 
}) todas as âmas faõ muito pouco fagá- 
7) zes. «

A  execuçàó de todos eftes conielhos 
parecerá fem duvida penofa a huma mu­
lher educada , como até aqui o tem fido 
quafi todas as mulheres  ̂ porém fe ella 

 ̂ _____________ F ü __________

nutrição , crefcimento , e fadía compleição ? 
Porque razao avefando-fe ellas a huinas, fe- 
naó coílumaráó a outras coufas ? A  razaó naó hé 
outra mais do que a ignorância dos p a is , e das 
Mais , e a eílupidês das âmas , que nos mais 
fantos oíhcios da humanidade fe entregaó a 
huma rotina cega , e nem ao mênos querem 
ouvir os confêlhos das peíToas jUviminadas.
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que lhes deveis 1 Mais , que quereis en­
riquecer as voilas familias , e a voíía Pa- 
tria de fugeitos excellentes , medicai ÿois 
com attençaô , todos elles primeiros ele­
mentos das voífas nobres hmçõcs : po­
rém fe acafo rendes a fraqueza de julgar  ̂
que o podeis fupprir, quanto á exccuçaõ , 
por qualquer das voltas criadas ; de qual­
quer eftadp , de qualquer condição , que 
vós fejáis , day antes de mâô a tudo , do 
que cayáls cm huma tal imprudência ! O  
Ic y te , t]ue derdes aos vofTos filhos , baf- 
tará na verdade para a fua vida animal , 
ie  obfer\^áis todas as inculcadas condições j 
porem fe perdeis de vifta hum fó inftan- 
te aos voltos filhos , fcm vos fazerdes 
fubftiruir , nas indifpenfaveis circunílan- 
clas , pela peíTõa fidedigna , que para tal 
emprego fe deve enfaiar , naõ efpercis 
já mais formar-lhes á voíta vontade , o

ca-

W
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fe  aíFoita a fazer generofos esforços , pa­
ra fe lhes fugeitar , bem deprefla conhe­
cerá , que efta hé a chave da educaçaõ do 
feu filho. Nenhuma coufa ferá mais ca- 
páz de a diílrahir dos feus cuidados , e 
menos ainda de os defdenhar. Ella fof- 
frerá por alguns dias gritos , c choros ; 
porem com paciência todas eftas amar­
guras fe adoçarâõ de dia em dia , até 
de todo fe acabarem.

O ’ mâis 5 sque afpirais á honra de pagar 
á Natureza , e á Humanidade , o tributo ,
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caraaer“  nem ainda o temperamento. As 
mercenárias , ĉ ue vos governardes , ao 
incapazes de fuprirem as voffas vezes , 
maiormente nas auençoes , 
educaçaS mot.al. Nao efpereis «laluapar 
t e , Icnaó bai.-cêzas, e traições , que del- 
ttuiráó o voíTo trabalho , tanto, quanto 
vos fiardes nellas pata vos ajudarem. 
Hum afFágo feito ás voltas cfcondidas , 
huma golodice dada por detrás de vos , 
com o pc de os calar , baftarao muitas ve- 
zes , para caufar defordens , que vo  ̂ cul- 
tem mêzcs inteiros para as emendar. Eu 
ainda vou mais longe. Ainda mermo 
quando vos conhecêííeis na aya , em quem 
houvcííeis depofitado a voíla confiança , 
as mais felices dirpofiçoes , defcqnfiai 
íempre , naó ceííéis de vigiar , e naq re- 
ceêis de repizar , já as inftrucçoes , ja as
advertências j .íobre todas as ,
que lhe encarregardes. Muitas vezes , 
ainda com a melhor vontade polhvel , a 
têmpera de alma defta rapariga, e o mo­
do da fua educaçaó , precifarao todas eí- 
tas catítellas , e m.ais vale ^
excedellas ,  do que expor-fe a delpreza
Ias.

§•
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5. V I .

'Sobre 0 alimento , yejtido , e lavdgem das
crianças.

U  naõ pertendo determinar aqui coii- 
fa alguma fobre os diverfos tratamen­

to s , que devem acompanhar ao da cria- 
çaõ. O ufo de lavar as crianças, ou em 
agua tépida , ou em agua fria ; de ajun­
tar ao leite da mâi , quando o menino hé 
afias forte , caldo , fopa , papjnha ; o 
modo de os coftumar ao frio , e á calma ; 
as precauções , que fe haó de obfervar pa­
ra prevenir o trabalho da dentição, e a- 
talhar os feus diverfos accidentes ; tudo 
ifto faõ matérias , que naó podem fer 
bem difeutidas , fenaó por peíToas da Ar­
te 5 ou de huma bcni confumada expe- 
riencia. Eu tenho aconfelhado ás máis , 
que confultem os bons Authores , que 
eícrevêraõ fobre eftas matérias ; a ellas 
Eé̂  que toca o efcolhêrem entre os feus 
jnetnodos , os que lhes parecerem mais 
convenientes ao temperamento deífeus fi­
lhos , e o adoptallos para fazerem ufo del- 
les : Lciaô ellas principalmente com a 
maior attençaõ , a Obra de M r. de Four- 
eroy , intitulada : Os meninos criados f e -  
gundo a Ordent da N atu reza ; a qual fe 
vende em Paríz , em a logèa de Nyon  o 
mais v e lh o , na rua do Jardinet. Íífo hé

hum
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hum pequeninho volume 5 cuja ayufiçao 
fera L m  pouco difpendiofa O Author 
na verdade , em aquelle Traòlado parece 
algumas vezes Difcipulo muito apaixo­
nado d e J J .  Rouífeau, eter fegu-do na 
educaçaó dos feus filhos todos Teus 
princípios ; nelle porem da conta das par­
ticulares experiencias , em que foi ben 
fuceedido , quanto a parte fyfica daquella 
mefma educaçaó , e ellas íerao 
de utilidade para allumiarem as mais em 
muitas circunílancias elTenciaes dos diível- 
los , e attenções , que requer a primei­
ra idade das crianças. « Eu nao pude , 
»diz no feu Prefacio 
» tavel amigo da Humanidade , difpeníar- 
»m e de advertir ás mulheres a co n d u ta , 
» que lhes convêm guardar depois do 
» p arto, e durante a enaçao , viitas as 
»intim as, e direófas relações do regimen 
» da mâi fobre afua propna faude , e io- 
5, bre a do feu filho. Refolvi-me a fazer 
» nefta matéria hum breve Manual para 
5, as m ais, no qual , mojirando-lbes aos 

olhos hum quadro fid  detodos^ 
yi vos eftados da infanaa , Johcuo Im alas  

de todos aquelles arrifcados fobrejahos , 
y^aque ellas muitas
» razao , tanto que os feus filhos chorão 
» hum pouco fo r t e , ou mofirao que fentem 
» alfuma grande dor. Alem diíío , mof- 
» tro-lhes tratamentos fimpUces,

m

' 1-' 1

í|l'liV
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yi taliveis , para acertarem na fua empre- 
y za 5 ainda além das fuas elperanças. E li 
D) poiTo com effeito affirmar , que haverá 
)) mui poucas máis , entre as que quizc- 
)) rem feguir com exacfidaõ hum methodo, 
X que eu experimentei nos meus proprios 
)) hlhos , as quacs naó fiquem efpantadas 
)) dos feus bons fuccelTos. )) Só por efte 
annuncio facil hc de ju lgar, quam inte- 
reííante pode fer efta excellente Obra , 
a huma digna m ái, que le refolve a criar 
por fi mefmo os feus filhos. Todos os prin­
cípios do Author fao fundados nas ref- 
peitaveis authoridades do Illuftre M r . dc 
^ujfon i do célebre TifTot, e d’outros fa- 
bios Medicos , e Naturaliílas , que há 
muito tempo gozaõ da eftimaçaõ , e con­
fiança do Publico illuminado.

Eu naõ me intrometérei , a ejecidir 
fe convêm , como o aífirmou M r) Kouf- 
feaií , pendurar , digamo-lo afiim , do feio 
de huma mái os olhos do pedagogo , que 
■ ________ _______________  ha-

C )  fiem detrahir coufa alcruma a' reputacaa 
dos mencionados Authores / j á  tao folidamen- 
te eltahelecida por toda a Républica Littera- 
ria , também fe lhes póde ajuntar com i»uaí 
recomendação , o célebre , o zeloTo , o huma- 
niífimo Medico de Edimbiirao , M r. Buc/wn 
o qual no T o m . i .  da lua Medicina Domefiica »

. 2 , j , C4 naó, deixa i que appete-
cer lobre os importantes objeélos do vertido , 
alim entos, e exercícios das crianças , &c.
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dlrieir a educaçaó do fcu filho , 
áeKo a p̂ efloas mais affoitas , do que eu , . 
farcum ar na claiTe , que lhe convem , 
huma taó fingular idêa. Amda qi.e c  ̂
admire os talentos daquclle celebre L 
criptor , que por tantos outros refpeitos 
merecèo juílos applauíos , nao me pare­
ce oue off\:ndo a íua memória , negan­
do o meu voto ao pedagogo de Emilio.

§. V IÎ .

os Pais , e as Mais fa õ  os melhores 
J\os  ̂ ou Pedagogos para a eáucacao 

dos feus filhos.

H Uma mái terna, virtuofa , inftrui- 
da , laboriofa , fenhora das fiias 

paixóes , eis-aqni o m elhor, e mais íegu- 
io  avo pata dirigir , c encaminhar a edu­
cação moral de huma criança , de qual­
quer fexo , que feja. O  Pai he iem du- 
vida taó interefiado nella , como a mai , 
e deve confeguintemente cooperar para 
ella ; mas que nunca feja , fenao por 
melo dos feus cuidados , e dos feus con- 
fêlhos , principalmente pelo que toca a 
primeira idade ; que tenha também a. as 
prudência para os lugeitar fempre a ex­
periência daquella mái , a qual com as 
qualidades , que eu lhe fupponho , ve de 
mais perto , do que elle o humor domi­
nante , 0 carad er, a compleição do leu

b { IJ

ál,

li
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íilho. (*) Se por deíventora elle intenta ’1  
uiar de authoridade , para mandar, que 
fe figaó as fuas extravagaticias , tudo ef- 
tá perdida. A  niái contrariada dcfta manei- | 
r a , nunca mais poderá feguir methodo 
fixo 5 c o menino , eujos Tentidos come-
çárem gradiialmcnte aaperfeiçoar-fe, naó j
deixará de perceber a defuniaõ e guardar 
delia as impreísões , qne forem rnais fa­
voráveis aos feus pequenos appetites. Que 
lerá , fe em taes debates, entra a má con­
dição , a có lera, o furor í Porque razâó 
todos os que tem cfcripto fobre a ma­
neira de criar os filhos, rccomendaõ a hu­
ma vòz , que , até na mais tenra ida­
de , fe apartem delles todas as peíTôas ca­
pazes de lhes fazèrem negaças , de as 
agaífarem , de os enraivecerem , de faze­
rem á fua vifta mil tregeitos , mil maca­
quices , contrarias a civilidade , e á dcccn- 
cia ? Elles naó tivéraó certamente outro 
motivo , fenaó prefervarem as tenras fi- 
____ _______________________  bras

C ) » Ora , eíle habito neceíTario > conti- 
» mio , e coinmum entre a mai , e o filho por 
»huin tao largo tempo, baila para que ella 
» lhe communique tudo o que poíTue )) &c.

'inguem pois, como diz o noflb Anonymo , 
he mais proprio , do que huma mãi para lançar 
as primeiras linhas , e dar as crianças a pri- 
inê ira tintura de educaçao moral, proporcio­
nada a fraqueza dos feus orgãos , e da lua in- 
tellígencia, 6cc.
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bras aaquellas crianças das funeftas i i^  
prefsdeí , que dc_ tudo 
confervar; imprefsoes , que íe lenao cl 
farreigaó a tempo , os tarao para o dian­
te e^por todo o tempo da íua vida , 
turbulemos , coléricos , infofFridos , ma­
draços 5 dcfmazelados.

Eu naó duvido , que em todos os pre­
ceitos , que até aqui tenho propoflo, íe 
achem muitos trabalhos , muitas 
dades , muita fugeiçao para mulheres , 
principalmente para aquellas , que  ̂ por 
eftado^, ou pela íua riqueza , andao cn- 
solfadas nos divertimentos. Eu nao gal- 
L é i  tempo em fazer alguma deftmçao , 
dezejo unicamente, _fe advirta , que eu 
falo a máis ternas , virtuoías , mífruidas , 
laboriofas , fenhoras das fuas payxoes , 
e eílou bem certo , que deftas íe topa­
rão muitas em todos os eftados , _cm to- 
das as condições, que fenao aeba-
rem fuilicientemente dotadas de tode  ̂
aquellas benignas qualidades , ou fenao 
fugeitaiád aos meus confelhos , ou nao 
fe lhes dará de violarem alguma parte 
dellcs : porém deixemos connadanrente 
ao tempo, e principalmente , ao tao po- 
derofo attraélivo da imitaçao , o cuida­
do de produzir por degráos a revolução 
geral dos efpiritos , a xavor da melhor 
educaçaó poíUvel das crianças.  ̂ ^

Naó ceíTarey de o repetir; empenne-
mo-

H
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mo-nos em inlpirar ás mulheres a nohre 
reloluçaó de criarem , e educarem por 
fi mefmas os feus filhos : empenhèmo- 
nos em fazer as donzellas da geraçaõ 
prefente , forres , virruofas , e afFoitas ; 
efmerèmo-nos em lhes infpirar o gofto 
do eftudo 5 e das occupaçoes folidas , e 
uteis y delvellemo-nos em lhes infpirar 
hurn jiifto horror á odofidade , á mol- 
lêza , ao galanreyo j e quando ellas , en­
riquecidas deílas felices d-ifpoíiçõcs , vié- 
rem a cahir nos laços do H ym enêo, ro­
das a porna , apoítaráó copiarem os me­
lhores modellos , que as houverem pre­
cedido 5 e ellas mefmo fe moílrarâó cio- 
fas de as communicarem ás gerações fu­
turas.

de poupar as mais , que naõ 
tenhaõ meyos de naver os principaes mo­
dellos , que lhes mando confulrar , as ma­
goas de Ra pfivaçaõ , eu lhes vou ex­
traiu r deli es hum breve refumo domais 
eílencial , que ahy poderiaõ achar. Da 
lua parte eftá ajuntarem-lhe rodas as re­
flexões , que lhes fuggerir a fua expe­
riência particular.
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§. V III .

Pdiímodos principles documentos , que 
T m iís  L em obfcrvar ,;a mnm-

ra educa^uõ dos feus phos.
/"I WrvíÍDPO , hum dos mais fabios Fi-C l^fofM d aG rccia , requeria »quehii-

.  amà 1 huma robufta faude, e aos cof-
» rumes mais innocentes , aiunta-fe alguma 
)) tun.es r . - . ,, £  Qmntiliano que-

L  menos humaarua rivelFc huma
"t^ a ^ ro ru n cia  para a naó enfinar ma

- 5 r ^ ’; d t r a a î x ° : m ‘:u:vír^,
qu^  déíaó as mais CKcellentes licoes a-

?:,ffc"educâre^m  por fi mcfmo os fous

No principio da vida , difTe elle , 
,e m  que* "̂ rnenroria, e aimaginaçao ,

>, ainda ’„ 4  "ãualm ente fe-

:  ;ro"s’̂ feus fenúdis. U n d o  pois as fuas 
fU façóes os Pnmciros mater, d ^

* U r t d " U n i e : m  r Ç  pmparar
" ^ T a  memória para as fornker algum

.0 r»  » » ; r
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)) mento. Porém como elle naó repara 
»mais que nas fuas fenfaíoes , baila a 
» principio moftrar-lhe bem deítindamen- 
» re a connexao deftas mefmas feníações 
» com os objeélos , que as caufaó. Quer 
» elle tocar tudo, mecher em tudo ?
» lhe attalheis eila inquietaçaó ; ella lhe 
M comrnun^a hum cnfino muito neceíTa- 
» rio. D elia maneira hé que elle apren-

I r L  o f r i o , I d u -
» reza , e a brandura , o pezo , e a le-

» d ê z í ‘^dl fua gran­
ia f-i j  de todas as fuas

»qualidades palpavcis ; vetido, apalpan-

í  r r aos olhos
» doí"^ ''^ ‘̂ ° .experimentou nos dc- O OS . . As crianças cm vês de te-

” tem» as que lhes baílao para tudo o que
»lhes pede a Natureza. Hé pois nece^Ta- 
). no deixar-Ihes o úfo de t^dás as“ ue 

Cila Ih^s m iniílra, e dc que ellcs naõ 
» abem abufar. Em tudo quanto hé de

“  PPrir o que lhes faJta de forra é

V , ^‘-ceiiaiio reduzir-fe a u r -

» m í /  flm a fia '""
» os hade irÜ ’ P°“ 5te  « oppetire naõ

eecafiao, a cpe cUc nafça , viílo
» que
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, que eUe naó hé da Natureza. Hó pre- 
» cil'o üiialmente , obfervar com cuidado 
» a fua linguagem , e os feus fmacs , pa- 
; ra que imfta idade , em que nao fabem 
„ dilTimuIar , fe deftmga entre os Icus 
,, appetites , o que vêm immediatamente 
„ da Natureza , e o que proc^e do ca- 
„ pricho , e da fentazia . . . .  Os primei- 
,, ros choros em huma criauça lao rogos ; 
life  fenaó attende a elles , palTao bem 
» depreda a ler preceitos ; elles_ começao 
» implor.ando foceorro , acabao mandan- 

do-fc fervir. Defta maneira , da lua pro- 
))pria fraqueza, donde a principio proce- 
)) dc o fenrlmcnto da fua dependencia ,
)) nafee ao depois a idea do mando , e da 
« aurhoridáde. Porem excitando-fe ^eíla 
)) idea , naó tanto pelas fuas precisões , 
T) como pelos noííos ferviços , aqui íe 
y> prindpiaõ a defeortinar os effeitos mo- 
y\ raes , cujacaufa immediata naó cita na 
y) Natureza j e ]a fc conhece a razaó , por- 
)) que defde efta primeira idade , importa 
y> multo efpreitar a occulta tençaó , que 

dióla a aeçaó , ou o choro de huma
j) criança.......... Quando o menino eften-
)) de o braço com força , fem dizer cou- 
)) fa algum a, parece-lhe, que alcança o 
)) objcfto , porque naó avalia a lua dif- 
)) tancia ; elle fe engana. Mas quando el~ 
Yí le fe queixa , e grita eftendendo a maó , 
}i entaó já  fenaó engana na diftancia j

y> man-

■ t) I
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)) manda ao objeélo , que fe chegue , ou 
)) a vós que ího leveis. No primeiro ca- 
)) lo , levai-o devagar, e lentamente ao 
» o b je to  ; no fegundo naõ façais fe quer 
)) fcmblante de o entenderdes : quanto 
)) mais elle gritar , quanto menos o deveis 
)) attender. As primeiras fenfações das 
)) crianças faõ puramente aífeõlivas i el- 
)Ues naõ fentem , fenaó o prazer, c a 
)i dõi. Naõ podendo , nem andar, nem 
3) pegar, neceílitaõ de muito tempo para 
)) formarem pouco a pouco as ideas repre- 

^^*^ t̂ivas , que lhes moftrem os o^je- 
cios fora de fi mefmos. Porém cm quan- 

yi to eftes objeélos fedilataõ , fe alongaó, 
)) por^alhm d izer, dos feus olhos , e to- 
)) maõ a feu refpeito medidas , c figuras, 
)) principia a fraquente lembrança das fen- 
)) laçóes affeélivas a fubmetêllos ao im- 
)). perio do coílume. Vem -fe , por exem- 
» pio , virar-fe os feus olhos continuamen- 
» te para a lúz , e fe ella lhes dá de 
)) ilharga, tojTiarem iníenfivelmcnte aqucl- 
)) la direcçaõ e aliim por eíla razaó fe 
)) lhes deve pór o rofto direitamente con- 

tra a claridade , para que elles fenaó 
)) coítumem a olhar de traves , e naõ vc- 
)) nhaõ a ficar vefgos . . . .  O unico cof- 
)) tume , que fe deve permittir a huma 
)) criança hé o de fenaó habituar a al- 

niânha. . . . Coílumai as crianças 
)) deídc o principio á efeuridaõ , d’outra

•)) ma-
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)) maneira elles choraõ , e gritaõ tanto,
)) que fe vêm ás efcuras . . . .  Tanto que 
)) hum menino começa adeftinguir osob- 
)) jeá:os, applicai-vos logo a tazer elco- 
), iha , dos que lhe moftráis ; porem pou- 
y) CO a pouco coftumai-o a vêlos , lem 
„eftranhêza, de qualquer forte, que le-
,, j a ó ..........Só a efcolha dos objedos ,
y) que fe moftraó , e a maneira de os apre- 
)) fentar , o fará mxdrôzo , ou afloito ;

aílim , fe vós fabéis coftumalq gradual- 
y) mente a vêr fem efpanto , aranhas , ra- 

tos , fápos , cobras, cangrejos , e tudo 
y) O que taó ordinariamente amedronta as 
y) crianças , quando elle fôr grande , vc- 
y) rá fem horror todos os inledos , e to- 

. )) dos os animáes os mais horrendos : pa- 
yy ra quem for coftumado a velos , todos 

os dias defde a mais tenra infancia , 
naó haverá objedos hidiondos , e leios 

» . . . . Quereis vós avezar hum menino 
yy ao eftrorido das armas de fogo ? Come- 
yy çai por tiueimar huma efeorva : eíta
yy arrebatáda , e ligeira labareda , eíta eí- 
)) pecie de relampago o diverte. Continuai 
5) depois a mefma operaçaó com mais al- 
yy guma polvora , e por degráqs ; até que 
yy o eftouro excite baftante ruido para re- 
yy rir os ouvidos ; infenfivelrnente q me- 
)) nino ouvirá fem o menor íobrefaltq os 
31 mais horrorofos eftampidos , principal- 
í  mente, fe vós o naó previnís muito íe-

G  »do
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7i do do poiKvel rifco de feus efFeitos. For 
)) meio de fimilhantes degráos , fuáves , 
» e manejados com prudência , he que fe 
n fáz hum menino affoito a tudo , para 
» todo o tempo da lua vida. »

Eu naó 'eilenderei mais efte epilogo. 
Parece-me que com o que acima tenho 
expoílo 5 me naó efquéce coufa alguma 
de tudo , quanto póde inílruir a numa 
enternecida, e generofa mái , que defe- 
ja acertar na educaçaõ dos feus filhos , 
fe quér em quanto lhe dá de mâmar. 
Além de que eu guardo para o depois o 
tornar a encher na mefma fonte , á me­
dida , que os progreffos da idade per- 
mittirem , que fe amplèem eftes pri­
meiros documentos. Vejamos agora co­
mo fe deve comportar huma digna mâi , 
quando for tempo de defmamar o feu fi­
lho , e de applicar a efta época da educa­
çaõ fyfica folidos fundamentos para a 
educaçaõ moral.

§. IX.

Injimcçpes fobre a educaçaõ fyfica  , e  
moral das crianças para a época , em 

que f e  dejmamão.

E U  já  advertí ,  que naó hé meu In­
tento falar da erupção dos dentes , e 

dos accidentes dlverfos , que a acompa- 
nhaó ; taó pouco da idade , em que hé 
conveniente acerefeentar ao leite de hu­

ma
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ma âma hum alimento alguma coufa mais 
folido j nem dos diifererites methodos de 
o compor : naó haverá màis tao deítimi- 
das de conhecimentos , que fpnao pollao 
refolver por fi mefmas fobre eítes 
élos ; por pouco , que tenhao conlulta- 
do a excellente Obra de M r. Fourcroy. 
Se ella lhes naõ baftar, nao lhes talta- 
ràó ao menos os meios de confultarem as 
pelToas de profiíTaó , e hoje principal- 

■ mente , que ellas Taõ muito eruduas 
nefta materia , Te devem efperar dei-, 

i Ias os mais folidos , e faudaveis docu­
mentos.

Eu fuppônho pois que hum menino 
tem mamado com oom fucceíTo o leite de 
fua mâi por cfpaço de doze , ou quinze 
m êzes; que elle tem já os feus primei­
ros dentes  ̂ que o feu eftomago elta col- 
tumado á fopa , ao caldo , á papinha  ̂ e a 
todas as outras efpecies de comidas leves , 
que podem convir a efta idade ; que el­
le principia a fuílentar-fe fobre as fuas 
pernas , e a movêlas em hum equilíbrio 
proporcionado ás fuas forças i então he 
tempo de o defmamar , e a mái he tam­
bém a que deve tomar ifto a feu cargo , 
fe quér evitar huma quantidade de peri­
gos , a que as crianças faó expoftas em 
poder das mercenárias , que fazem o otti- 
cio de defmamadeiras. Nefta idade tam­
bém hé qus huma mal devc ufar os

 ̂ • G  ii
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pronoilicos, que aré cntaô lhes tem da­
do a conhecer as fuas obfervaçôes , fobre 
O carailer , e compleição do feu filho , 
para fe fazer fenhora , digâmo-lo alhm , 
de rodas as fuas fenfaçóes , dirigilas paf- 
fo por paffû , e cmpregar-fe com roda 
a poiHvel amenidade , em derramar na 
fua aima as i'ementcs de rodas as virru- 
des.

Entre os Grêgos , aonde huma mai , 
que délTe o f̂eu filho a criar a huma ef- 
tranha , naô era menos dcfprczada , do 
que as mulheres taõ deshumânas , que 
engeitavaô os feus filhos  ̂ a defmamadu- 

ira era celebrada com o maior contenta­
mento 5 e o mais pompôfo apparato. A  
mai era a que unicamente prezidia a cf- 
ta Icfta de tamilia , porque fe reputava 
1er nella a mais inrereiTada. Ella naô fo­
mente tinha acabado de criar o feu filho , 
porém entrava em huma nova carreira 
ainda mais gloriofa , pois que principiava 
e empregar rodos os feus cuidados em 
fazêr aquelle mefmo filho capáz de hon­
rar a fua. familia , e de fer util á fua Pa- 
tria.

Geralmcnte , hum menino de quinze 
mêzes , apenas póde entender bem def- 
tlntamente os differentes fons da vóz , 
■ comprehendêr o feu va lo r, e ainda me- 
Tios imitar as articulações das palavras, 
que fe lhes pronimciaó. Naõ deyem to­

da-
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davia eftas difficuiaades
lhes fale muitas vezes ; mas hc pr^ci
fo têr cuidado de acompanhar fempre , 
tanto a pronuncia, como o gCacO de to­
da a polhvel alegria , e nos princípios , 
fobre tudo , pronunciar-lhe claramente , 
e a miudo as palavras , que fe deíeja , que 
elle repita , porem moftrar-lhe ao ine - 
mo tempo aos olhos alguns o ^ ea o s fen- 
fiveis , que fe façaó referir a eftas mcfmas
palavras; para que o gofto , 
nelles , infenfivelmente lhas imprima

Tomemos outra vez por gma íobie 
efte importante ob jcao  a R oupau.

Muitas vezes , diz e l le , ha muita pief- 
fa em fazer falar as crianças , como i t  
fe receáíTe que ellas por fi mefmas nao 

,, aprendaó a Vaiar. Hé ifto hum grande 
abufo , porque cfta preíTa indifcrcta pro- 
duz hum efteito direaamente^ contrario , 
ao que fe pertende : elles vem a talar 

í^mais tarde , c mais confufamenie. A 
exceíliva attençao , que fe da ao que 

-li elles querem dizer , os defpcnfa de ar- 
,)ticularem bem , c como apenas íe di- 
)) crnaó de abrirem a boca , por líTo muitos 

delles confervaó toda a fua vida hum 
)) vicio de pronuncia, e hum falar contu- 
)i f o , que os táz quafi imperceptíveis . . .  
»Quando fe deixaô hir por fi mefmos ,
)) elles le exerdtaõ a principio nas tyia-

)) bas
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bas iftais fáceis de pronii.nciar , e pouco 
Ti a pouco lhes applicaõ alguma íigniíi- 
yi caça5 , que fe percebe pelos feus gef- 
3) ros ; elles vos enfmaõ as fuas palavras , 
3) antes que aprendaõ as voíTas , donde 
3) prqcéde , que naõ entendem eibas, fe- 
3) naó depois de as terem ouvido. «

O  mais feguro meftrc para eníinar a 
falar huma criança , hé a mãi que lhe 
deo de mamar 5 porque a cada inftante do 
dia eílá ao alcance de lhe dar lições , 
c  de lhas fazêr goftar. Quanto hépois pa­
ra defejar , que efla mái feja inftruida 
na pureza da fua lingua , e que além 
diíío tenha o talento de huma exaòla , e 
bella pronunciaçaõ ! Quanto hé igual­
mente para defejar, que a aya , que a 
houver de ajudar , poíTiia e íb s mefmas 
qualidades , ou fe applique com ardor a 
adquirillas ! Com eftas ventagens , enfi- 
nará huma mái muito fèdo o feu filho 
a falar , conforme os melhores principios j 
ella poupará de mais a defgraça de lhe 
fazêr gafirar ao depois hum tempo pre- 
ciofo em os eftudar com meílres algumas 
vezes taô incertos da fua propria feien- 
cia , que naõ podem communicar aos 
difcipulos , que le lhes confiaõ , mais do 
^ue conhecimentos bem imperfeitos , mas 
a eufta de muitos trabalhos, e a borreci- 
mentos , que naõ podem deixar de in­

fluir

11
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fluir no fvfico das crianças. ( ’ )  Hc verda- 
l o  d>a d’ hoie fe hao de ach.,

.  ̂ I__ mais  ̂ capazcs cieS v S \ e m  raramente mais , capazcs de 
emprendèrem elle enfmo : lEo hc huma

'  c l"  m X '̂ a d l v tI n z e l l s  ; porém
mais , quanto importa dar-lha mais per

^ " ‘' o ’ Màis amorofas, que tendes a di­
ra de vos achardes c m  eftado de PÇ̂ êr-
áes efcufar ajuda no 
Ihos cm a fua primeira idade . nao praza 
á D eo s, que eu intente fazer-vos efcra- 

v\flas funçdes , arc o ponto de 
querer que fejais ta o , infcparaveis dél­
its  depois de defmamados , como o fof- 
S  cm  quanto os criaftes ! V os podeis 
fcm diivida defcançar na volTa a y a , pa­
ra vos ajudar n’ huma infinidade de 
miudezas, para vos fupprir nas aufencias , 
Z c  r e q u IrL  as voffas occupaçoes , c ate 
t  vofios divertimentos : ™as para vos 
mefmo appello , corn quantos difvellos ,
corn quantas otecauçoes , vos nao deve^^
ter empenhailo na lua cfcolha , 1

C'~) » Deve-fe affentar , diz o célebre Bi/fon , 
» eue o m dhor enfmo de todos hé o mais or-
rdinario; aqiielle . pelo quai f«ao força a
» Natureza : aquelle . que lie inenos fevero . 
5) que hé o mais proporcionado . nao lo as 
» forças , mas tambein a fiaqueza do m«>
» no. )î

‘I;,
0
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palmenrc pelo cjue toca aos coílumes  ̂
aos conhecimentos, á intelligencia, e oua- ' 
lidades do coraçaõ neceffarias para hum 
fimdhante emprego! E d em ais, fe vós 
tive.res a felicidade de acertar nefta ef- 
co lh a , por mais conhança , que tenhais 
nella , nao vos defcuidéis de p6r màó á 
obra todos os dias , a fim de cfpreitardes 
tudo quanto fe pofia inrruduzir contrario 
asvoilas prudentes intenções, e emenda- 
i o ,  quanto antes , dando todas as adver­
tências , rodos os confèlhos , e ate todas 
as inítrucçoes , que vos parecerem conve- 
ruentes. Achareis vós por ventura eftes 
cuidados , eftas attençóes muito efeabro- 
ias r Lu nao ofupponho, fevó sfo is  ver- 
dadeiramentc tais , quacs eu vos j.ulguei, 
quando vos propús , que vos empregáf- 
rado nasfunçóes do voíTo cf-

Quanto a v ó s , ó Mais , que naó ti- 
vcíles a ventagem de huma edueaçaó , 
cjue vos fizeíTe capazes de dirigir , fem 
ajuda a dos voíTos íilhos , o voíTo trabalho 
fie lem contradiçaó mais diíHculiofo; po- 
rciTi nao defcorçocis : com a nobre ambi- 
çao e acertardes 3 e com huma continua 
apphcaçao viréis a fazer-vos capazes de 
a conduzirdes a voíTa fatisfaçaó. Eftudai

princípios da voíTa 
1 n^ua 3 e de huma boa pronuncia ; lède 
com gofto os melhores Authores , que

tem
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temefcripto para inftrucçaõ das mais , e 
Z m e n la i  ívoffa memória os feus me- 
Ihores preceitos. Flnalmente nao poupcis 
coufa alguma , para
avas exellentes , capazes de vos lupnrem 
em todos os conhecimentos , em qiie am- 
da VOS reconhecerdes muito tracas. oe 
ellas fao verdadeiramente initruidas , lu­
crareis nilTo, além da fortuna de ferdes 
bem fuccedidas na voiTa empreza, a de 
aprenderdes bem as miudezas , cpie tal- 
vêz ficarieis ignorando , fe vos tivclleis 
limitado aos voíTos proprios talentos. _ 

Tanto que as crianças le delmamao , 
hé precifo logo formar hum plano nxo 
de conduéla a refpeito do fuífento , do 
veftido , e da inftrucçaõ de hum menino , 
e de regular os feus divertimentos y ilto 
h é, os pcquônos excrcicios proporciona­
dos ás luas forças , os quaes importa 
multo , que elies façaõ , e repitao mui­
tas vezes cada dia.

§. X.

Qualidade dos fuftentos, que convêm , e 
faõ nocivos ás crianças depois que 

• fe  defmãmao.

O Suftento deve fer proporcionado á 
força do feu eftomago : e quem me­

lhor a póde conhecêr , dq que aquella 
amorofa mái 3 que até entaõ a tem con-
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tinuamente obfervado ? Quanto á qualí- 
dade dos alimentos , todos os ProfeíTo- 
res da Arte parecem conformes em pro- 
hibirem , fe quér ate os tres , ou quatro 
annos, o ufo das carnes cozidas , ou af- 
fadas , e em naõ permittirem fenaó fo- 
pas , papas , arrôs , e pâó bem cozido , 
porem fêco , ou fomente molhado em 
leyte , mas naõ fervido. Elles prohibem 
abfolutamente toda a efpecie de maíTas , 
doces , e frutas crúas , e demolfraó os 
feus perniciolos effeitos. Taõ pouco con- 
fentem , que as crianças de pouca idade 
ufem de outra bebida , fenaó de agua 
pura 5 bem limpa , e de boa fonte ; po­
rém pelo que refpeita ao vinho , e todos 
os licores cfpirituofos , elles os reputaõ 
pelas mais arrifcadas peçonhas para as 
crianças. Q ) Com efFeito , entre os An-

elles eílendiaó a fua 
abítinencia muito mais longe do que
_______ _________________ _ nós

(* )  Quem quizer, além do que diz o A u ­
thor , averiguar , e conhecer , quaes faõ os ali- 
inentos mais analogos, e convenientes á nu­
tr içã o , e^laude das crianças, d epo is , que fe 
definamao ate três , ou quatro annos , naó tem 
mais que confultar na Medicina Domeílica o 
Capitulo I, §. III. , aonde o famozo Buc/ian 
com o feu Traduétòr Francês, e Adnotador 
elpecihcao , na(5 fó os alimentos proveitofos, 
mas também todos os que podem fer nocivos , 
e  lataes as crianças ate huina certa idade.
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- pois que naó permittiaó o

de viril- üft<= regimento parecera fern du­
vida muito auftéro a muitas mais , a v 
ta^de proceder abfolutamente contrario , 
L  ellas hoie taõ commummente ob- 

lervaó ; porém deve por ventura a 
fua fracjuèL , com achaque 
r-i attropellar os documentos uniforme
mente diílados por o’
e bazificados na experiencia^dc todos^os

X r  as «iTnças , que apperecérem e

pedirem com ' “ ‘^guando
L ufas ; A refpofta he ^ “A ,a -
comèrem, tenhao o erndado de manda 
rem arredar daly os feus filhos , para 
Óue naó conhêçaó , fenao quanto mais 
mrde for poffivel, todos os alimentos ex- 
quizitos , mas para elles perniciolos , de 
que faó privados ; fuja-fe igua mente de 
os pafTeat , debayxo de qualquer pc ,
que fe ia , nem pelas cozinhas , nem por 
quaefquer outros lugares deftinados as co­
l id a s ' domefticas. Sc eftas cautellas fao 
bem fuceedidas, fempre fe lucrara muito ,

1- •_ /íiíTr» rnC^S, 2.
D em  lUCCCUiud.» ) xv iiij AA- r  -
e fe o menino , depois diíTo, chega ae  l e  O m c n u i u   ̂ ^
defeobrir em màos eftrânhas alguma das 
coufas 5 que lhes fao prohibidas ,  ̂ que
irritad feus appetites , fera em todo o 
modo precifo recufar-lhas , e impedir-lhas 
com conftancia , m̂ is fempre com a po^r

iil
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vel alegria. Nenhuma coufa hc mais ef- 
cuzada , nenhuma coufa hé mais perni- 
cioía , do que excitar o appetite das cri­
anças y tora das fuas horas de comer por 
mcío daquellas exquizitas galodices , que 
wnro tem variado , e multiplicado o nof- 
io luxo. )5 Se a fom e, diz Lok , e naõ 
)) a golodice hé a que convida a comer 
» elles comerâó hem o paó fêco ; e fe cl-
» les nao ccm fome , naó hc precifo ,q u c  
» comao. )) f »'1

------- ------------ --------- -- --------------  Em

í-fFpi? ahmentos na5 produziíTem outro
to mais do que a precifa nutrição do cor-

°  ro-
ÍTíff. . ?  »lám do

nutnçao , os alimentos produzem 
outio que nao depende m a is ,  que da fui 
quant,dade_; iPo í c  . da fua ’. i  , e 

_ volum e, . . . O s  alimentos antes de íer-

» hlíro’ - a »̂■ ■ PO > P=rvem-ll,e de
» niren-; P'''i="Ç“ . o o feu volume faó 

ffanos paia furtentarem o equilíbrio en-

) le m , e repellem liumas ás outras. Quando 
fe morre de fome , l,é pois rnênos cau- 

>)fa do corpr, naõ eftar nutrido, do que por

» celTididJ • • . . A  mais iirgeute ne-
» «ne ^  refrefcar o fan-

» £  co’„"ré ^  ' ] T .  "O™ ■V. . rvai o equilíbrio das forças nas nar-
da maquina animal. » Hj/?.

m  p a g .iS a , i s l .
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Tm  vès de todos aquelles nefcios con-

r ‘i i  re“m í : "  ' I H :
“rifnÍas r í  eT n co^ vtlen te ’^ p T n ^ ^ ^
em cmitar outros , em que ^ a o  ’  
até fe exagerem defgraças 
rrinnras Por terem luaao dc todos 
alimentos /d e  todas as bebidas , que con­
vêm prohibit-lhes. Eftes innocentes aru- 
ficios^nab cnaarâó
buma mál inftruida , ^ / r u r  n aé’tivét 
rém ao mefmo tempo, fe ella nao
Tand^do de ordenar , fobpenas as maas 
fevéras , a todas as fuas criadas , que ob 
fervem as fuas ordens , e nao façao cou- 
fa al2uma , que as poíía contrariar, el 
la nai aeve cfperar fenaõ que as mais 
pequenas tranfgteffóes, lhe caufem gran­
des diffabores. Finalmcnte , nao pol 
fivel efgotar efta matena , mil diverlas 
circunftfncias podem acarretar 
finidade de cafos differentes,
prudência, e difcermmento das mais po
de refolvêr : porém fempre hc certo , que 
hum menino creado , conforme os pr.ncí-
pios , de que proponho a idèa , nunca
lerá viftima , nem dos feus appetites ,
nem das fraquezas dos que o rodeao , e
que , contente do feu neceaano ahmen-to ^
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to , naõ eftenderá , ainda (jiiando for maior | 
os feus defejos a manjares ,  ou fuper- 
fluos 5 ou doentios.

§. XI.

M aneira de veflir as crianças, e fuas  
infineticias fy ftca s , e mordes.

7^'J' Rottjfeau deu ta5  excellentes 
confelhos fobre o veílido das crian­

ças , que eu me naó poíTo dífpenfar de o 
citar.outra vêz aqui.

« Geralmente , diz elle veftem-fe 
)) muito as crianças , e fobre tudo duran- 
« te a primeira idade. Seria bom coftu- 
M málos antes ao frio , do que á calma.
3) ü  grande frio nunca os incomoda , quan- 
)) do fe fabe de principio coílumallos a el- 
)) le ; porem o tecido da fua pelle ainda 
« muito tenra , c muito frdxa , dando hu- 
3) ma mui livre palTagem á tranfpiraçaó ,
3) pelo exceííivo calor os lança em huma 
33 fraqueza ipevitavel. Além diíTo pela 
3) comparaçaõ dos Povos do Norte com 
3) os do M eyo dia , parece confiante . que 
3) le fazem mais robuílos fu portando  ̂ o 
3) exceíTo do frio , do que o excelTo 
» da calma. Todavia , tanto que o 
3) menino for crefeendo , e as fuas fi- 
33 bras começarem a vigorar-fe, naó dei- 
3) xcis de o coílumardes pouco a pouco a 
» aífrontar os rayos do Sol ; vós o cof<

» tu-
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"o fpm rifco aos ardores da zo- 
, tumareis íem 1^  ̂ ^̂ ĝĵ bros , de hum

" T " a u ê  crefce , devem andar todos 
,1 corpo , que «  nenhuma coufa

* ‘ .” °“ ^í^nftran»êr r f u ã  agilidade , nem 
” accrefcartamcnro f  nada mu.ro

; ”Í £ “ £ s ; ! ? S S F , * |
1 J fobre tudo petmciofo as enanças . .
, veftido á Húngara , ou a maruja em 

vê de remediar efte inconven.eme ,
ra^gmenra-o , e 'á  fiúza de poupari as

^eixalos andar  ̂ de opa , oj>
„ mais tempo , que for poílivel , para 
„ depois, dar-lhes vcfiidos mu.to largos , 

Í C  havêr defvanecimenro enr oftcn-

yi tar o feino do feu ’ ^Qg feus
ferve , fenao para os desfeyar. Us leus

1) defeitos do corpo , e do 
iicédem todos da mefma caufa . ĉ uer 
11 fazellos homens antes do t^mpo. . • . . 
n Se hum menino , cujas

l U ] i  com a cabeça aífás prevernda, 
11 para fe deleitar na magmíicencia do. 
n veftidos ; eu bem depreíía 
D eu difporia que os feus veftidos mais 
» ricos , foííem os mais incornmodos •, que
» nelles andaííe apertado , fempre con -

D trau
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» trangído  ̂ fcmpre de mil modos refreá- 
)) d o : eu afugentaria diante da fua m̂ a- 
)) gnificencia, a liberdade j e o conten- 
)) taitiento. Se elle cjuizeífe intrometter-fe 
)) nos brincos dos outros meninos vefti- 
)) dos mais fimpicsmente , do que elle ‘ 
)) eu ordenaria que tudo cefTalle, que tu- - 
)i do defapparecêíTe n’bum inílante. Final- \ 
X mente j eu o enjoaria, eu o fartaria de í 
)) tal forte  ̂ da fua pequena vaidade , fal- 
)) lo-hia taõ ridiculo , em razaõ do feu 
)) galante veftido, que elle o teria pelo 
)) maior flagello da lua vida , e olharia i 
)) com menos horror o mais efcuro cala- 
)) bouço , do que os apparatos daquellc ! 
)) bello ornato. Em quanto hum menino 
)) íe nao acha fugeito ás noíTas preoccupa- 
)) ções , o eftar á fua vontade , e livre 
)) hé femprc o feu principal defejo : o 

j   ̂ rnais íimpies , o mais com- 
)) modo , o que o tiver em menos fugei- 
)) çao , hc fempre párá' elle o mais pre- 
■)) ciofo . . . .  Eu defejára , que fe podeífe 
)) coltumar hnm menino a trazer de inver- 
)) no os feus veftidos de verâó, como fa- 
)) zem as peífôas de trabalho. Efte foi o 

Cavaleyro Newton por to- 
 ̂ vivêo oitenta annos.»

_ 1 oito que fe naó poifaó contradizer 
tao judiciofos documentos , eu todavia me 
afFoitarei a fazer fobre elles algumas le­
ves oblervações,

Mr.



I, A E  D U c A ç A o. II9

. M r. R onpau  querería que fc deixafj 
fem andar ‘em >quêtta ( opa , ou roupao 
entre nós ) as crianças todo o tempo , 
que foííe poííivel. Se elle entende^ poc 
jaquêtta o roupaô , corn que î e veiliao an- 
tisamente 5 eu penfo que ella jeria in­
commoda , tanto pelo leu temo , co­
mo pelas fayas , que faziao parte dél­
ia. Parece-me que o veftido , que hoje 

, ie chama kvita  , (*) defempei^iana me­
lhor as intenções , que houveHe , de dar 
muita agilidade ás crianças, e muita li­
geireza aos feus veftidos.^ O veftidmho , 
chamado levita deveria naõ paííar da bar­
riga das pernas aos meninos , e ícr algu­
ma coufa mais comprido para as meni­
nas , para a todos os inftantes fe poder 
obfervar a maneira , com que elles mo­
vem os feus pés , e as fuas pernas , quan-

H _________ ^

O  E í l a s  i d e a s  c o m  r a z a õ  p a r e c e r ã o  e n t r e  
n ó s  a l g u m a  c o u f a  a b í l r a d a s  ,  e  a t e  i m p e r t i ­

n e n t e s  : p o r q u e  c o m  t a n t o  ,  q u e  í e  f i g a õ  o s  d o i s  
p r i n c i p a e s  c o n f e l h o s  d e  f a z e r  á s  c r i a n ç a s  v e l t i -  

d i n h o s  l e v e s  ,  e  l a r g o s  ,  t u d o  o  q u e  p e r t e n c e  
a  f o r m a  ,  e  f e i t i o  p a r e c e  a b f o l u t a m e n t e  l i v r e  ,  
e  i n d i f f é r e n t e  ; p o r é m  q u e m  t i v e r  a  c u r i o l i d a -  
d e  d e  q u e r e r  f a b e r  a s  d i f f e r e n t e s  f o r m a s  ,  e  
d e n o m i n a ç õ e s  d o s  v e l l i d o s  ,  q u e  a d u a l m e n t e  f e  

u f a ó  n a  E u r o p a  ,  n a ó  t e m  m a i s  ,  q u e  c o m p r a r  
a s  E f t a m p a s  d a s  m o d a s  ,  q u e  f e  v e n d e m  a o  
A r c e n a l  n a  l o g e a  d e  J o f é  d a  F o n f e c a  ,  a o n d e  

v e r á  tam bém  0  fe it io  d o  levita.
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do andaõ , ou quando correm , e por meio 
de lições repetidas lobre eftes objeél:os ,  
livrar aquelles membros de ficarem zam- 
bros , defeito no dia d’hoje taõ ordiná­
rio prinçipalmence nas mulheres. Se al­
gumas peíToas efcrupuiofas , ou afferra- 
das ás noíTas ridiculas modas , criticarem 
efta idèa , e julgaõ que nella intereffaõ 
a modeftia , e a decencia , permittaó-me 
que as envie ao que os Hiíloriadores nos 
tem contado do veftido daquellas altivas 
Lacedemonias , entre as quaes eftas vir­
tudes eftavaó certamente na maior repu- 
taçaõ. Eftes veftidinhos ( chamados lcvi~ 
ias ) deveriaõ em todo o tempo fer fim- 
plesmente de linho , ou branco , ou de 
c o r , e defte modo fe poderaó mudar quan­
tas vezes for precifo , fem muita defpe- 
za. No inverno , hum forro de lâa para 
as crianças delicadas ferá baftante para 
os livrar do rigor dos mui grandes frios. 
Eu defejára também , que , para prefer- 
var a tempo as crianças , e principalmen- 
tc as meninas , contra a vaidade , 6 0  
galanteyo ainda fe accrelcentaífe alguma 
coufa ao methodo de A ir. Rouffeau ; qui- 
zera que , de tempos em tempos , felhes 
ftzeíTe conceber o defejo de hum touca­
do á moda , e que as pefibas, que delle 
foíTem encarregadas tiveífem fenha para 
fazereni o penteado , e todo o enfeite taõ 
doJorofos 3 quanto folTe poiíivel. He fá­

cil
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cil iulaar os gritos , e as lamentações , 
que le ouviriaó. Entaó , que bella occa- 
naó teria huma mái para inculcar todas 
as vantagens de huma decente fimplid- 
dade ! Até meímo podería ella inleníi- 
velmente chegar a fazer deftes deloroíos 
enfeites , hum inftrumento dc correcçao , 
que aproveitaria muito mais , do que os 
que aéfualmente fe ufaó, e naõ teria os 
mefmos inconvenientes. Eu defejara tam­
bém que fenaõ arrebataííe muito íedo a 
fenfibilidade de huma criança ? P^lo a- 
coftumar ao frio ; )) porque , diz hum b l-  

criptor judicioío , naó le deve -orçar a 
.«Natureza, mas fazêla inclinar branda- 
« mente. » Ora , a experiencia de todos 
os dias baila para convencer , ^que a is a- 
turêza naó preparou hum recem nalado, 
para tolerar a mui grande frialdaae da 
agua , e o rigor do ar multo frio. Eu de- 
-feiara finalmente , que fenao ufaffe , nem 
dé lig a s, para fegurar as meyas das e n t ­
eas , nem de fivelas nos ieus çapatos. O s 
çapatos com a entrada muito alta , ou mui­
to eftrelta, ou agudos , também lhes po­
dem desfeyar os pés , e produzir quantida­
de de defeitos , que vem a fer muito no­
civos n^humà idade mais avançada.

Eu perfuado-me ter dito baílante^ do 
que toca ao fuftento , e veílido das crian­
ças na primeira idade. A  experiencia en- 
finará mais ás mais intelligentes, do que

H ü o
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o poderão fazer os mais volumofos Tra- 
<5fados. PaíTèmos agora ás primeiriís inf- 
trucções , as cjuaes , como já anm:nciá­
mos , devem occupar huma parce bem 
principal na primeira educaçaõ.

§. X II.

5 defde o 
ou quatro

'A^axi-nas da educaçaõ moral das crian­
ças defde que ellas f e  defmamao ate 

os três ou quatro annos.

N a  primeira idade , iílo hé 
nalcimento até os três , 

annos , em que o coraçaõ de hum meni­
no ainda naó fente , fenaõ confufamen- 
te , naó fe lhe deve mais do que fazêlo imi­
tar aquillo 5 a que fe intenta coftumalo , 
efperando , que o polTa fazer pordifeerni- 
mento 5 por gofto , e por affeiçaó.

Todos os dias fe ouve dizer aosnoíTos 
Filofofos modernos , que o homem naf- 
xeo livre , e que fenaó deve ahufar da 
fraqueza da fua infancia , para o coftumar a 
fugeitar-fe ao jugo do ufo habitual. (^)

Que

(*)  Entre nós fe ouve também todos os dias ,  
e eu o tenho viílo intimar a alguns p a is , e 
mais de familias com ballante eflficacia , e Tem 
nenhuma filofofia , mas com fumma ignorân­
cia , que as crianças fenaó devem amofinar ,  
fugeitando-as defde pequeninhas a alguma ef- 
pecie de enfino , e regularidade , quer feja fy- 
f ic a , quer moral. Q uando foiem  g ra n d e s,  di-

r i
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Oue quiméricos difcurfos ! Se hum meni- 
no fenaó enfaya defde a fu a mais tenra 
idade em contrahir bons coftumes , nao he 
muito provável que elle nao tome , ie- 
nad os máos? Ora eftando aííentado em 
todo o M undo, que o cuftume hc huma 
fecunda Natureza , hc certo , que le 
aquelle que encaminha para o bem , pode 
emendar os maiores defeitos , ate mefmo 
os do temperamento ; pelo mefmo princi­
pio , deve fer Igualmente verdade , que , 
tanto que o vicio teve tempo de fe arrei-

zem elles , entaó fim , que lao capazes de 
perceberem , e executarem o que fe lhes enfi 
L  . e daqui procede fer taÓ ordmano eucon-
traícriancasdefm co, f e i s , o i t q .  em aisannos
fem ornais leve final de educaçao , teimofas, de- 
fobedientes, arifcas, e fem algum refpeito a leus 
proprios pais: eu as tenho vifto de muito boa 
« en te , as quaes de fete , e oito annos nao fa- 
bem ainda fazer o fignal da Cruz . nem as pri­
meiras petições do Padre NoíTo. Se a quoti­
diana experiencia pois nos nao moílraíTe com 
bem trágicos exemplos , que conqeftes modi 
COS fermentos hc que fe alevcdao os vicios , 
a libertinage , a irreligião , em que vemos tan­
ta mocidade perdida, e cftragada , nao tería­
mos razaÕ de concluir , que parece fe dao as 
mãos , para produzirem o melmo efíeito duas 
cautas bem differentes, eo p poftas, ques lao 
a filofona dos chamados efpintos fortes , e a 
ignorância da maior parte dos p a is , e das mais 
de familias.
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g a r , hc muito para recear , que efte ha­
bito naõ venha a baldar todos os meios , 
que fe empregarem para os extinguir.

Fugí 5 ó Mais aíFe61:uofas , os erros 
defta arrifcada Filofoíia , que tantos eílra- 
gos fáz hoje em dia nos nolTos coftumcs ! 
Naõ duvideis infpirar aos voíTos lílhos o 
amor do bem , ainda antes , que fejaõ 
capazes de difcorrercm fobre o que lhes 
enfmais j porém hizei-o com tanta ternu­
ra , com tanta amenidade , com huma taõ 
confiante paciência, que lhes façais gof- 
tofas as voíías vontades, antes que elles 
fe|ao capazes de comprehender , que o 
que vós lhes ordenais , virá a fer numa 
divMa no império da razaõ.

)) Eu acho , diz M ontagne , que os 
)) noflbs maiores vicios principiaó a fua 
y) inclinaçaõ deide a noíia mais tenra in- 
j) fancia. Hé para as máis hum divcrtimen- 
)) to verem huma criança trocer o pefco- 
)) ço a hum frangaõ , e arremeçar-fe para 
X dar n’ hum caó , ou n’hum gato ; e há 
X pay taõ nefcio , que toma a bom agou- 
X  ro de huma alma guerreira, quando vê 
X o feu filho dar punhadas infolentemen- 
X  te em hum ruílico , ou n’ hum lacayo , 
X que fcnaõ defende , e a galhardia , quan- 
X  do o vê amohnar o feu camarada com 
X  alguma manhofa traiçaõ , e embiifte. 
X Eílas faõ todavia as verdadeiras femen- 
X te s , e raízes da t-yrannia, da deslêalda-

■ de j
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• cilas fe seraõ entaõ , e crefcem de- 
:  fois n lr e l-T te  e fe vigóra6 á fombra

” ‘'“Efte^raebre Efcriptor mereceu hum 
sráo deftinao entre os grandes homens , 
que illuftráraó o feculo decuno Teptimo. 
^ e-fe naó obftante quàm differ entemente 
elle penfava , de todos eftes falfos fiiom- 
fos queafp raó no dia d’ hoje , comtanta 
obftinTçaó ;  a aerramar fobre todo o G e-
nero h L a n o  a peçonha dos e " “ ' 

Que hum pai , e huma n.ai amem 
âosíèis filhos, naó há coufa mais natu­
ral • porém que os eftremeçao ate o pon­
to dê  eftimaíem os feus defeitos, ate o
ponto de fatisfazerem. cegamente os íeus 
Lprichos, as fuas fantazias , os 
fordenados appetites, efte he o cume da 

"demencia, hé difporem para fi mefmos, 
e para feus filhos , fontes inexauríveis 
de deshonra , e de infancia 
rivéraõ outras caufas , todas as affronto- 
fas manchas, as quaes infelizmente fazem 
gemer tantas familias. Hé regra geral , as 
primeiras inclinações de hum menino nal- 
cem das primeiras imprefsoes , que eile re­
cebe , e fepord efgraça, eUas atirao ao 
vicio , o í̂ eu coraçao , e a fua alma o ex 
perlmentaraó , em quanto elle viyer , me­
nos que naó haja o maior difvello em re­
primir eftas inclinações defde os primei­
ros momentos, em que ellas fe dao a co-
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nhecer. Di§aõ-nos muito embora os nof- 
fos Filofofos o como hé poílivel acertar 
íem refrear efta arrifcnda liberdade , a que 
elles pertendein, que fenaõ ponha freio 
algum. Qiie naõ pareça muito efeabrofo 
o eftudo do caraófer , e das primeiras incli­
nações de hum menino! Na idade , de que 
íe  trata , iífo hé , na primeira infancia , 
naõ hé ainda para que recear, nem ma­
nha , nem dislarce , que nos exponha ao 
engano. Com efíeito , obferve-íe diligen- 
temente a fyíionomía de huma criança , 
né impo^iyel naõ defeubrir nella , quanr 
ta lenlibilidade tem ja a fua alma j os 
diverfos movimentos , que ahi fe obfer- 
v a õ , taõ  ̂promptos , como exprefíivos , 
annunciaõ , fem algum equívoco , a ale­
gria , ou a dor , ou o mêdo , ou o defejo ; 
e reparando no que os excita , que mai^ 
hé  precifo para conhecer d’ante-maõ, 
quaes faõ os feiis golfos , e as luas pro- 
peris^ões, donde neceífariamente haõ de 
nalcer para o futuro as luas inclinações, 
ou íeja para o bem , ou para o mal.

§. X III.

Cominuacaõ da tnefnm materia.

A  época da defmamiaçaõ hé que o 
A ^ cáhos da infancia começa ordinaria­
mente a defentrincar-lc- Hum menino até 
entaó pouca coufa mais hé , do que era

no
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no ventre da fca mái ; porém aos d o ze ,, rvo vtnut. íen acocs o

.í
‘Cj

(■i

ti,

^n P / e  mèze; , já â s > a s  fenfeções o 
fprcTi as ideas comcçao a arrumar-íe na 
fua cabeça, ouvcm-fe-lhe balbuciar fons 
rnfuros , vem-fe-lhe fazer fignaes , para 
os exprimir , e entao  ̂ defeja-fe aüvmhar 
o que^ellas querem üizer: mas por c.ef- 
gr?ça , ou íeja muita prelTa , ou amor 
L p r i ò , muitas vêzes, ncfta efpec.e de 
FnX retaçaó , fe commettem groffe.ros 
dlfpropofnos , que conduzem ao contra- 
lioF do que na realidade fi^gnificao eftcs

5 J  T" ___X .-.„(Tcv f -a 7 P r  m :í i ? í  .
íl?

:tí

fons, eíígnaes.Eu nao poíTo f ™ a ^ ;  
ao que citar ainda aqui o que diz M r. 
Rotiffeati a refpeito defta incereíTance ep

)i Quando as crianças conicçaõ a falar , 
choraó menos. EfteprogreíTo he natural, 
huma linguagem hé fuprida pela outra.

11 Tanto que ellas podem dizer com pa- 
11 lavras , que.lbes doe alguma couía , por- 
11 que razaó o diriaó ellas chorando , ic- 
11 naó quando a dor ké taõ viva , que nao 
11 bafta a palavra para â exprefiar ?
11 ellas entaó continuaõ a chorar muito 
11 tempo , a culpa hc das pelToas , que el-
11 taó ao redor dellas.......... Sc o menino
11 hc delicado , fenfivel , que naturalmen- 
11 te fc ponha a chorar por coufa nenhu- 

fazendo-lhc os feus choros i*̂ "̂J) nicl 5 id.̂ vuu'-̂  Al « 1 íT
11 teis , e fern eíFeito , eu bem depreüa
11 lhe enchugaria as lagrimas; em quan-

11 to

l l l
lí
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» to clíc chora naõ faço cafo delle ; acu- 
3) do-lhe depreda , logo que elle fe ca- 
» lou. A  poucos paíTos o feu modo de me 
31 chamar , ferá caiar-le, ou quando mui- 
3) to dar fórnente hum grito. Ainda que 
3) hum menino fe p iz e , hé muito raro o 
3) chorar , quando eftá ló , menos que naõ 
3) tenha a cfperança de íer ouvido. Se el- 
31 le dá huma queda, fe faz hum incha- 
31 ço na cabeça , fe corta os dedos , fan- 
31 gra os narizes , em vês de lhe acudir 
31 com hum ár aíTuftado , fico quieto , fe 
31 quer por hum pouco de tempo. O  mal 
)) eftá feito , he precifo que elle o fof- 
X fra : todo o meu fobrefalto naõ fervirá,
)) fenaõ de o amedrontar mais , e de ac- 
31 crefeentar a fua fenfibilidade. Em fum- 
31 tna , quando elle fe fere , menos o mor-

I

31 tifica a pancada 5 do que o fufto, e já 
lhe pouparei efta ultima anguf-31 fe quer lhe pouparei u.Lixna ctugui* 

31 tia , porque feguramente elle ha de% l- 
31 g a r , como vê que eu julgo , do feu 
31 mal. Sc me vê acudir com fobrefalto , 
31 confolalo , coitalo , julgar-fe-há perdi- 
31 do : fe me vê com o meu coftumado fan- 
31 grefrio , bem deprefla ferenará o feu , 
31 e quando lhe naõ doêr mais julgará fa- 
3) rada  ̂ a ferida. Nefta idade precifamen- 
X te he que fe tomaõ as primeiras lições 
31 de animo , e que , foíFrendo fem medo 
31 pequenas dores , Ic aprende por degráos 
3; a lofircr as grandes. Em vês de me defve---

31 lar

:r

■■
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,U r  Dor que huma criança fenaó fira ,
: pczalmc-1.ia que eUa nunca 
» ?eriffe , e que crefcenTo .

dor. A primeira coufa , ĉ uc eiia dev 
„ aorender hé o foírrimento , e a que tc- 

mais precifaó do laber quando for 
„ grande. Parèce que 
11 cem pequenas , e rraca  ̂ , r
,  poderOT fem perigo ^omar eftas impoi- 
» íantcs lições. Se hum menmo eah.r da 
’„fu a  alturl, u^S^ade quebrar as ^
11 fe fe pizar em pao ; nao ha de queor.r 
» braço^; fe pegar em huma faca pelo cor- 
» t e , naó a hade apertar muito , e nao 
» fará grande golpe. Eu nao '
»mais fé vilfe huma criança , q iieefian
,d o  em fua liberdade , fe macafic , Ic 
>1 aleiialTe , ou a fi mefma fizelTe hum 
» graiide m al, falvo fe impruoentemente 
j  a deixarem expofta , ou fobte liigarc» a.- 
» to s, ou fò ao redor do fogo , ao reoot 
» da agoa , ou fe lhe deixarem ao feu 
11 alcance inftrumentos arnlcados. <̂ ue le 
n dirá dacuelle trêm dc maquinas , que 
11 fe aiuntaõ ao redor de huin luenmo , 
11 para o armar de todos os defenuvos da 
11 dor 5 até que vindo a fèr grande, elle 
11 fica a fua defcripçaó , fem animo , e ierri 
11 cxperiencia ; dç tal forte que íe julgà 
11 morto á primeira picada , e deímayá 
11 vendo a primeira pinga do feu fangue. 
* A  noíTa nefeia, e pedantefea mania he

)i fem-

!í
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D Tempre <de enfinar ás crianças o que 
cilas aprcnderiaó melhor por íi mermas 

)) e naõ fazer cafo do que fó nós lhes 
Ï poderiamos enfinar. Há por ventura maior 
)) loucura , do que o trabalho , que fe to- 
))rna em lhes enfinar a andar? Como fc 
)) |a fe viíTe alguma criança, a qual por 
)) negligencia da am a, naó foubelTc an- 
}) dar cm fendo grande ! Quantos pelo 
X contrario , fe vêm andar mal roda a fua 
MVida, porque fe lhes enfinou a andar!
)) ^ao deis ás crianças , nem andadeiras , 
)) nem carrinnos , e tanto que ellas conie- 
)) çarem a pôr hum pe adiante do outro ,
)) nao as legureis mais , fenaó em luga- 
)) les calçados. Km ves de os deixardes 
)) encharcar no ár podre de huma caméra ,
)) levai-os diariamente ao meio de hum 
5) prado , ou de huma relva : lá , que cor- 
» rao , que orinquem, que cayaó cem ve- 
)) zes no dia ; tanto melhor, elles lo'^o 
)) aprenderâô a fe levantarem. O lugar 
» da liberdade evita, ou forra muitas fe- 
)) ridas. Muitas vèzes tal vês que elles te- 
)) nhaõ em defeonto ieus inchaços , po- 
» rem fempre cllarâõ contentes. Se aquel- 
)) les que fc criaõ continuamente encer­
ai rados , e vigiados tem menos feridas ,
« elles efiaó lempre conldrangidos, fem- 
)) pre afterrolhados , fempre trilles; eu 
)) duvido que o }>roveito eílcja da fua par- 
» te. ü  outro progrelTo dos meninos, que

» lhes
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iVieq faz menos precifo o oueixume ,
, hé o das L s  foî ç̂as. Elles neceffitao 

de recorrer menos vêzes a outrem ,ciuan- 
dr^odcm  mais rot fimelmos. Com as 

„ fuas^forças ic dcfcortlna o entendimen- 
o que os habilita para as governarern.

:N e?fa  época hé <1«̂  
cioia a vida do mdividuo , então ne 
que elle toma conhecimento de fi mef- 

: ,n o - a memória eftende o fent,mento
;  da identidade fobre todos os momento,
« da fua exiftencia , e elle fe taz la 
»pás de felicidade , ou de m ifet.a. . . .

tlé  precifo conhecer bem o gemo ja r-  
» dcnlL de huma criança faber o
» regimento moral, ejue lhe «"vern Ca 
» da efpirito tem fua ptopria maneira , 
»conforme a qual nccellita de fer gp''^j 
» nado e para fenaó baldarem os difv 
» L  , ’importa que elle fc governe por 
» efta maneira , e nao por ootra. O  h 
» prudente , efprcitai Por muito lempo a 
»Natureza ; obfervai bem o voffo dilci 
» p u lo , antes que lhe digais a primeira 
»palavra. Deixai Pf^ooitameme o leu 

' »iaraífer n’ huma inteira liberdade de c 
» dar a conhecèr ; nao o conftraniais em 
» coufa alguma , para melhor o verdes to-
» do inteiro. Penfais vos por ventuia , qu
» efte tempo de liberdade lhe fique p 
» dido Î Pelo contrario , fera o mais be.n 
» empregado ; porque defte modo hĉ ^̂ ue
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)) vós naõ efperdiçareis hum fó  inílante 
)) em tempo mais preciofo : ao mefmo tem- 
)) Po que fe começais a obrar, antes de 
)) laberdes o que fc deve fa z e r ; trabalha- 
3) reis a toa , fugeita a vos enganardes , 
3) ler-vos-ha prccifo tornar atráz, e vos acha- 
3) reis m^s longe do cabo , do que fe vos 
3) apreífaíTeis menos para chegar a elle. 
33 i\ao laçais pois como o avarento, que 
3) perde muito por naõ querer perder cou- 
33 lã al^guma. Sacrihcai na primeira infan- 
33 cia hum tem po, que haveis de recu- 
33 perar com uíiira em huma idade mais 
33 avançada. O  prudente Medico naõ re- 
33 ceita atroadamente á primeira vi fita , 
33 mas antes de lhe applicar algum reme- 
33dio obferva a compleição do enfermo:
33 começa mais tarde a tratálo , porém cu- 
33ra-o, ao mefmo tempo que o M edico 
>3 minto apreíTado o mata. >3

I ais , e m áis, que tomais a peito a 
educaçao dos voíTbs filhos, e vós princi­
palmente , mulheres recomendáveis, que 
a dio vos dedicais taõ generofamente , 
delde os 'primeiros inftantes do feu naf- 
cunento , meditai bem attentamente .todos 
eítes preceitos , e pra61icai-os. Eu naõ te­
nho ^eífado ate aqui de vo-lo inculcar : 
a obíervaçao do caraéfer , e do tempe­
ramento dos voífos hlhos hc a verdadeira 
agulha de marear , que deve.dirigir o rur 
mo da fua educaçao fyfica , e moral.

Ca-

i
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P o É ‘lo ^ u * ;^ T o ftr a / r u ™ a % | n ç a

na primeira idade , a
turbutota , a outra regra

mds‘  ̂ do que a fua fantazia. Applicar- 
7os a’ moftr1.r-lhes em todas as occaf.oes 
o Tna fraauèza , a fua dependencia , e a 
contitrua rrecellidade , 
volTo foccorro. Por meyo 
infenfivelmerrte o tornareis ‘ 
asvolTas vontades. Aos ’
auc elle perceber do voífo deia^ r̂ad ,
T d a  vo(Fa f-isfacaó , coftumar-fe-U a
conhecêr quando obrou bem , ou m a l, 
e fegundo^fte uzo , o vereis em todo 
o proceffo da fua v id a, tao faminto dos 
v o L  documentos , como T
naó fazer coufa alguma , que vos poi a 
defagradar, e zellofo de concorrer pclo 
L  amor , pela fua prudência ,  pela com- 
poftura de todas as fuas acções , a que 
os voííos dias c-drraó amenos , c loce- 
sados. Todavia para o conduzirdes a el- 
fe ponto , naó lhe façais fençir «?om muita 
afperêza o jugo da fugeiçao i diíponde 
as coufas de forte, que a força de pa­
ciência , lhe façais goftar tudo o (|ue vos 
dezejardes. Tao pouco intenteis jam ais, 
fe for polTivel , fazerdes-vos refpeitar 
delle com o engodo das recompenlas ,
ou com o medo dos caftigos. Sempre o

ac-
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.iccento da ternura acompanhe todas as 
vofTas palavras , e fe vos efcapa algu­
ma cxpreíTaó , ou ainda algum g e fto , 
que o intimide , ou lhe faça huma ma­
goa mui feníivel , na5 tenhais mêdo de o 
reparar logo com algum mimo , que o 
impeffa de confervar muito tempo alem -
brança deíle movimento de impaciência ; 
porq ûe fe por defgraça , entriííeccis , ou 
conltcrnáis o efpirito do vofíò filho , com
contínuos remores , vós o expondes a 
perder a fua vivacidade , que ĥé a al­
ma das fuas faculdades nafeentes. Há , 
eu o confefib, caraétcrcs , e temperamen­
tos mais rijos ao conduzir huns , do que 
os outros. Se vos applicaíles a iíTo taó 
fedo, como de vezes eu vo-lo tenho re- 
commendado , o voífo afieífo vos fuílen- 
tará á viíla dos mais rebeldes , e com o 
tempo , e os bons exemplos , confegui- 
réis dobrallos , á voíTa vontade , a tudo 
o que pertenderes delles.

§ X I V .

M oào de infpirãr, e aneigar nes M e ­
ninos 0 amor , c cbediencia a feus 

Pais.

H Uma vèz , ó Mais amorófas , que 
vos fizérdes fenhoras das más in­

clinações de hum filho, nunca mais vos 
arredeis do methodo, por onde o confe-

guif-
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»ulftes. Naô receéis que crianças, de tao 
pouca idáde comprehendaó o ju g o , com 
que vós as refreardes. Se a voíía condu­
t a  tem fempre fido exaífamente íuíren- 
tada ; fe vos tendes efmerádo^ em nao 
permittlr ao redor délias , fenaó peíioas ,  
capacitadas da prudência das voilas inten­
ções , e defejofas de as feguirem , el- 
tas criancas , naô conhecendo^ outro tm- 
aam ento, naó verâò , nem imapnarao 
coufa alguma melhor , do que eftar-lhes 
conllantemente fugeitas. Eífa obediencia ,  
pela força do coftume , adquirira de dia 
cm dia novos degráos de perfeição , ate 
que chegando em fim a razao a razer-, 
lhes conhecèr as fuas Leys , lhes faça 
délias huma obrigaçao , da qual lhes dc 
a conhecer 5 e a gozar todas as venta-

Eu naõ poflo aíTás inculcar a excel­
lente maxima de M r. Roujfcau. 11 Conce- 
)) dei tudo ás precizóes reáes dos voüos 
)) filhos 3 mas tanto que perceberdes que 
Î) as fuas petições naó nafeem , fenao dos , 

feus féltros , ou das luas extravagan- 
)) cias, moftrai-vos inexoráveis na repul- 
)) fa. Se as fuas tentativas nefte genero >
)) nunca )á mais lhes fahem bem^j elles 
)) aprenderão a nao pedirem, fenaõ o que 
)) for jufto conceder-lhes. 11 Porem gua^ 
dai-vos bem de que elles nas voíTas cof- 
tas, naõ configaõ ? eu de hum parente >

I ou

%
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ou de hum amigo , ou de hum criado, 
o que vós lhes tiverdes prohibido. Se por 
deígraça tal acontecèr, Terá eíle o meyo 
de perderdes , algumas vezes n’hum inf- 
tantc , naó fomente o fruólo dos volTos 
trabalhos paflados , mas até a confiança 
dos voíTos filhos , e por confequencia , 
o feu refpeito, e o feu am or, bafes taõ 
effenciáes do poder paterno, e materno. 
O  melhor meyo de co n fe g u irefte  ref­
p eito , e eíle amor hé naó permittir a 
peíToa alguma , ou feja parente, ou ami­
go , ou fejaó criados , a liberdade , ou 
occafiões de tranfgredirem os voífos pre­
ceitos na educaçaó dos voífos filhos j hé 
faber ufar a propofito, em lugar do af- 
fa g o , c da brandura , de hum tom , e 
de hum ár ferio , de que hum menino , 
por puquêno que feja , f  oífa conhecer a 
diíFerença ; hé moílrar-fe fempre facil 
para o que hé de razaõ, facil para o que 
hé indiflérente , inflexivel para tudo o 
que póde arraílar confequencias arrifca- 
das ; hé finalmente naó deixar nunca já  
mais de moílrar roílo alegre , e fatisfeito , 
quando o menino fe conduz bem ; porém 
frio , e melancólico , quando elle falta 
ao que deve. A  expetiencia de todos os 
dias nos enfina que para hum menino , 
que naó hé demente , e cuja educaçaõ 
principiou a tempo , faó fempre o mais 
í\fpcro caftigo , e a mais fenfivel puni­

ção
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çaõ 0 filen d o, e o ár trifte de feus Pais ,  
quando elle commétte alguma traveflura. 
Com huma conduda firme , com hum 
condnuo difvello em fazerdes os voíío. 
filhos dóceis , antes que fe cheguem a 
lembrar , que o forao por neceílida- 
d e , ainda que naó feja fenao pela força 
do coftume , vós os conduzire^ a tudo ,  
o que pedir a fua educaçao, íem lerdes 
obfiga/os a recorrer a reprehençoes mui­
tas vezes repetidas , ou a caftigos rigoro- 
fos , que cuftarâõ muito a vqíía ternura. 
Comportando-vos dcfta maneira , 
réis a cruel defgraça de vos parecerdes
áquelles pais, e
-ercitando a fua aurhondade fobre os jc u s  
filhos , com hum mal entendido riv,or ,  
os fazem brutos , automatos » 
des. Também efcufareis a tnlte lorte 
Iq u e llcs  que , dlllimulando as faltas dos 
feus filhos^, ou concedendo-lhes tu d o , 
perdem fobre elles toda a authoridade ,  
e pot necelTaria confequencia os perdem 
n elles mefmos. » Para que hum filha 
”  feja bem educado , diz bellamente hum, 
„ Author moderno , hc preofo enfinar- 
„ lhe a fazer-fe fenhor das fuas pf“ ’ « '  

plantes payxóes , ainda mefmo antes 
» que a razaó comece a derramar fobre 
1) elle os primeiros raios das fuas >
» para que quando ella chegar com to 
í  a fua força a exercitar o feu ‘mperio ,

X

i
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)) já lhe naõ refte que fazer, fenaõ rey- 
)) nar , e gozar da vidloíia , qne a edu- 
)) caçaõ houver alcançado. »

Eu já o diífc mais de huma vêz , de­
pois que huma criança fe defmâma , até 
os trcz , ou quatro annos , naõ fe efperc 
delia , que comprehcnda tudo o que fe 
lhe differ , que obedeça pontualmenre a 
tudo o que íe lhe mandar , que difeorra 
por fi meímo fobre tudo o que vir , c 
ouvir. Inftigada unicamente das nccef- 
fidades fyficas , todas as fuas faculdades 
fenaõ empregarão mais , do que em as 
conhecer, e todos os feus defejos fe en­
caminharão a fatisfazêlas. A  poder pois 
de paciência hé que n’huma tal difpofi- 
çaõ , fe poderá chegar a contêla nas fuas 
precisões fyficas , a infpirar-lhe as virtu­
des , que pouco a pouco aconduzirâõ á 
ordem , e á reflexaõ , a receber , e a fe- 
guir com docilidade as vontades de feu 
pai , e de lua mái , ou de todos aquelles 
que forem encarregados de os ajudarem 
na fua educaçaõ. Mas fobre todas as cou- 
fas , naõ deixeis de vos conduzir a efte 
refpeito de tal modo , que os aíFagos , 
que fizerdes a hum menino , lhe nao fa- 
çaõ já mais perder de vifta o refpeito de 
que hé preciío que elle fe coftume a 
cftar continuamente capacitado ; que as 
reprchenções , c até os caftigos , quando 
fe recorrer a e lle s , naõ esfriem o amor

pa-
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D ir a  c o m  fe u s  p a i s ,  o u  p a ra  todas_ a q u e l-  
f í  p e f l õ a s ,  q u e  e l le s  e t ic a r r e g a o  d e  ta -  
z e r e m  as fu a s  v e z e s ; q u e  e l  e  tm a lm e n -  
r f  u a o  t e n h a  m a io r  g o f t o  d o  q u e  e fr a t  
na c o m p a n h ia  d e  le u  p a i ,  e d e f u a  m a i ,  
o u  d o s  ? e u s  f u b f t i t u t o s ,  c  q u e  fe  c o f t u m e  
a  r e c e b e r  ig u a lm e n t e  o s  fe u s  m im o s  ,
fuas r e p r e la e n ç ó e s  , e  a té  as r e p u lfa s  ,
q u e  fo r e m  o b r ig a d o s  a  f a z e r - lh e s  ,  c o m o

p r o v a s  d o  fe ti a lF e ít o .
^ P a is  ,  c  m á is  ,  fe ja - m e  l ic i t o  d i z c t

v o - lo  a in d a  o u tr a  v è z  : d e fd e  a 
id a d e  d o s  vo lT o s f i ih o s  ,  o b fe r v a t  qi a l  h c  
a te m p e r a  d o  fe u  c o r a ç a o  , e  d a  lu a  al 
m a  ,  Fe q u e re is  a c e r ta r  ^na fu a  e d u c a ç a o .  
I^or p o u c o  q u e  a f lr o u x ê is  h u m  f o  in fta n -  
t e  d c f t e  e f tu d o  , c a h ir c is  e m  r e p e tid a s  

fa lt a s  ,  as q u a c s  n a ó  f ó  v o s  
rà ó  d o  v o í ío  c a m in h o  ,  m a s  a te  }.od era 
f in a lm e n t e  fa z e r - v o s  , f e m  e fp e r a n -
ç a  d e  r e m e d io  ,  o  f r u a o  d c  to d o s  o s  v o f -  
fo s  d l f v e l lo s  , e  d e  to d a s  as v o fia s  fa d ig a s .
O s  m e n in o s  na p r im e ir a  id a d e  ,  c o m o

j á  d ifle  ,  n a ó  te m  a in d a  a  a r te  d e  
la r e m  , p ó d e - f e  lê r  a te  o  lu n d o  d o  fe u  
c o r a ç a ó .  E m p r e g a n d o  to d a  a v o l la  a rrc n - 
ç a ó  n as fu a s  p e q u e n a s  p r a t i c a s  , n a s  lu a s  
a c ç ó e s  ,  n o  fe u  m o d o  , o u  in q u ie to  ,  o u  
m o d e r a d o ,  o u  f r e n e t ic o  , o u  im p e t u o fo  ,
c o m  q u e  e l le s  o b r a ó  ; c o n h e c e r e is  as lua.s
. i  - __ 1 - Ap ínif» iv n n e i-

)ri<

c o m  q u e  c i i e s  o o r a u  , a. .
d ir p o f ic o e s  5 c o n h e c e r e is  , d e  q u e  m a n e i­

ra  e l le s  d e v e m  fe r  e d u c a d o s  ,  c o m  m i­
m o  >



'J40 T r a t a d o

m o  , o u  c o m  r i jê z a  ,  c o m  b r a n d u r a  ,  o u  
c o m  r ig o r .  M a s  t o d a v ia  g u a r d a i- v o s  d e  
v o s  e n g a n a r d e s  c o m  f a l f a s  a p p a r e n c ia s .  
N a õ  v a d e s  j u l g a r  h u m  m e n in o  p e lo s  
p r im e ir o s  v o o s  d o  fe u  c f p ir i t o  ,  e  d a  fu a  
p r in c ip ia n t e  l i n g o a g e m  ; t a l  tê m  h a v id o  ,  
Q u e  n e f t a  id a d e  p a íío u  p o r  h u m  m o d e lo  
o e  b r a n d u r a  ,  e  d e  b o n d a d e  ,  p o r  h u rn  pro-- 
d i g i o  d e  g e n io  ,  e  d e  p f e c o c e  e n t e n d im e n ­
t o  ,  o  q u a l p o u c o s  a n n o s  d e p o is  ,  n a ó  e r a  
m a is  d o  q u e  h u m  n e f e io  ,  e h u m  d e m e n ­
t e  ; t a l  o u t r o  p e l o  c o n tr a r io  tê m  t a m b é m  
h a v i d o  ,  o  q u a l ,  n e í l a  m e f m a  é p o c a  ,  p a -  
l e c i a  d e f m a z e la d o  ,  f r io  ,  o u  p a r v o ,  e  
c r e f e e n d o  a b r io  ,  e  n a õ  ce lT cu  n o  p r o g r e f -  
í o  d e  h u m a  e d u c a ç a ó  m a is  a v a n ç a d a  ,  
d e  fe  d i í l i n g u i r  p e la s  m a is  b r i lh a n t e s  q u a ­
l i d a d e s .  (*')

A  p r im e ir a  id a d e  h c  o  t e m p o  d o s  b r in ­
c o s  ,  e  d o s  r i z o s : e l l e s  f a õ  t a õ  n e c e íT a -

r io s

)) FinaJmente , diz o fainofo Bu^on , naó fe 
» póde dicidir, fe hé muito util inílruir taõ 
)) fèdo as crianças , há tantos exemplos das 
»educações precipitadas, tem-fe vifto tantos 
)) prodigios de quatro , de oito , de doze , de 
» defaíTeis annos , os quaes naó foraó depois 
» m ais , do que huns e f u p i d o s , ou homens 
»m uito  ordinários, quando chegáraõ aos vin-  
» te e c inco, ou trinta annos,  que fe pode- 
» ria aíTentar, que a melhor educaçaó hé a mais 
» ordinaria , a que menos obriga aNaturéza» 
>Í&C. Tom, j y .  cm 12, pag. 220,

il
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t '  o ‘ Em'vVz T l h “ mÒTe«rdes’ e 
i r a l f l g n a  que Ihe he u 5  n -  

I  L i  pxcitai-a pelo contrario , mven 
undo ’ os áivertimcntos os niais vanados. 
Fazei ainda mais ; tanto , quanto volo 
permittitem as voffas 3 "'pg.
^o(To e f ta d o  ,  a c o m p a n h a ,- a  n o s  le u s  pe^

k  p t f l i v e T r v o s  " i s ^ n e f t a s  â n o c e n -  

S  * t e n c i a s  ptedo^s

^ r fo m m t íí i td e s  h ^ t  mu.tq Ĵ tande 
vivacidade  ̂o introduzitdes hçocs ,̂  ̂ma

! T o ' r ; e " r r K c X o ,  Ô ta fobte tudo 
o que efcandaliza a modeftia a deccnaa ,
0 í^rrP7Ía VÓS prendereis cada \ez mai»1 cotacaó , e Teonfiança dos volTos filhos, 
pot meio da familiaridade , que lhes per
[ni t r id e s  ,  e  p e la s  p to v a s  ,  fi“ « / “  
d e t e s  d o  in te te lT e  ,  q u e  a  v o f fa  afte^ç^ao 

f a ó e r á  to m a r  n o s  Teus r e c r e io s  ,  , . /•
[ í n t e n t a m e n t o .  l" f< ^ " 'Í v e lm e n te  h n e .s  

m lf tu r a n d o  n o s  fe u s  b r i n c a  ,  mreis 
c a n a  d o  d iv e r t im e n t o  ,  in f t r i ic ç o e s  u te is  ,

T atcif ̂ n X n V  0 efpriito , e 0 corpo
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eni hum continuo exercid o , que ajuda­
rá bem poderofamente a aperfeiçoar as 
faculdades da alma , e concorrerá ao mef- 
m o  tempo para lhes conciliar huma fau- 
de firm e, e vigoroía. Nunca já  mais to- 
dayia vos efqueçáis, que o amor  ̂ e o 
medo fao os Jois grandes moveis fobre 
que fedeve^ eftribar todo o volTo fiftêma 
de educaçaó ; ifto fuppolfo , efmerai-vos 
em confervar igualmente h u m , e outro , 
ainda naquelles divertimentos.

§. X V .

A^ãiicií ã , e teiiipo, em cĵ uc Je deve in f- 
piiãr ds críãncas o 'amôr  ̂ e refpeito 

da Religião.

A  T e agora naõ tenho dito coufa al- 
J. gurna fobre a obrigaçaó , oue têm 
as máis de infpirarem logo aos feus difcipu- 
los q amor , e o refpeito para com a R e ­
ligião. D e balde fe intentaria empregar 
nclla materia a arte de difcorrer ; o en- 
tendim.ento de hum menino de três ou 
quatro annos , naó podcria , falvo por 
milagre , comprehender tudo quanto fe 
lhe quizcííe enfinar, e explicar. Hé pre- 
ciío pois conduzílo a iíTo por de gráos , 
c por caminhos fabiamente difpoftos , os 
quacs nem o enfaftiem , nem o enfadem.
1 ara eítc eficito , eu aconfolhara a hu­
ma m ai, que aproveitalíe no dia os mo-

men-
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m e n t o s ,  e m q u e  o  fe u  f i lh o  g o fta f fc  m a is
Te X r  junto aella , e affeaalTe fazer na
f ! a  p í é f e n ç a  c u r ta s  o r a ç S e s  c o m  to d a  
a  d e m o n ftr a ç a ó  d e  h u m  d e v o to  r e c o lh i­
m e n t o .  S e  o  m e n in o  fe  fa b e  j a  e x p l ic a r  ,
n a ó  d e ix a r á  ^ e p e r g u n t a r  o s  m o t iv o s  c c  -

r i accaó , e entaó , que bella occaliao 
terá a mái de o inftruir na necellidade de 
amar a D e o s , dc o adorar, c de o fcrvir,
Ae l h e  a » ra d e c ê r  c o n t in u a m e n te  to d o s  o s  
fa v o r e s  ! C e  a fu a  D i v i n a  B o n d a d e  a t o -
I r  o  in fta n te  d e rra m a  fo b r e  í ^ u e l l e s  q u e  

a m i õ  a d o r a ó ,  e  f e r v e m  ! T e n h a  to c.a  

v i a  m u ito  c u id a d o  d e  e y t a r   ̂ e  p ro

lixidade neíla o
^ s n a ó  e f t e n d e r ,  fe n a o
m e n in o  g o fta r  d e lla s  , a te  n o  c a io  ,  ^ u e
clle a  q u e ir a  i m i t a r ,  o p p o n h a - fe  a o s

p r im e ir o s  d e fe jo s  ,  e  n a o  Ih o
L a ò - q u a n d o  o v i r  ^ b fq lu ta n .e n te  p e n e

trado das fuas inftrucçoes. Dados eites
p r im e ir o s  p a íío s  ,  p e r h ia d o - m e  c u  , q
e f t e  m e n in o  c o n tr a h ir a  p o r  íi
m  to d a  a fu a  v id a  o  i f ^ ^ a v e l  c o a u n a e

d e  f a z e r  e m  d iíF e re n te s  h o ra s
m e fm o s  e x e r c ic io s  d e  p ie d a d e  ,  l":
m á i l h e  t iv e r  d a d o  e x e m p lo .

A c o n fe lh á m  q u e  P o !
T r - i  a o r e n d e r  d e  m e m ó r ia  a U r a ç a o u o  
n X i c a f ,  i í f o  b é  ,  f e  lh e s  fa ç a  r e p e u r  a 
o r im e ir a  p e t lç a ó  d e l ia  ,  a te  q u e  e l l e  a  
? a ib a  p e r fe i ta m e n t e  ,  e  fu c c e íiiv a m e n re ^ _
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paíTe ás outras, até que elle faiba fem 
fe perturbar toda a Oraçaó. Parecer-me- 
hia prudente naõ paíTar defta fó , e uiii- 
ca Oraçaó ate a idade de quatro annos , 
baítando dar cada dia humas fáceis ex­
plicações de cada petiçaó alternativamen­
te , refervando o eílendèlas para quando 
o menino fe mqftrar anciofo polas enten­
der , e efmerádo em as recomendar á 
lua memória, binalmente , aconfelhára 
também a huma mái , que cm differentes 
épocas longe humas das outras , efcolhef- 
le  hum dia de grande folemnidade para 
levar o feu filho comfigo a hum dos O f- 
iicios da fua Freguezia , ou de m anhã, 
ou de tarde, e la  lhe laça reparar na de- 
voçao , c recolhimento dos aíliftentes, na 
luodeftia da fua poilura , norefpeitofo fi- 
lencio , que ahi fe obferva nos momen­
tos em que fenaó ouvem os Cânticos 

a Igreja. Dado porém deíla maneira ef- 
te primeiro cfpedaculo naó ferá preci-

de tempos em tempos , 
e azelo olhar como hum favor , que fe- 
nao pode conceder muitas vezes, fenaó 
a meninos , que fabem lêr bem , de forte 
que poí^o acompanhar as Orações da 
Igreja. He lacil de cornprehendêr , que 
uteis liçoes , que manancial de emulaçaõ 
correrão naturalmente de huma fimilhan- 
te maxima.

Eu talvez me tenha feito muito im­
por-
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, rpfDeko de muitas circunftam

to cará  primeira idade ; ta vez 
Cias , que toC‘ \ ern rofto algu-
também que _ le me l“ «™  ^ „^ e i a peito 
mas repeaçocs ; po em eu tom  ̂ ^

S Í  í,d;r. /'''rár;:-«vi «
Z w o  me póde fervir dcao menos eíte m

achar^ó nos documentos , que ate 
me tenho efmerado em lhes por

Z n t e  dos olhos , regras

trabalhos , e aperfeiçoar por nej, 
fua obra.

C  A-
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C A P I T U L O  I I I .

Princípios <ía Ednca^aÕ defde a idade de i
quatro 5 até os déz annos. ^

§. I.

'J íjm , OH Pedagogos da EãucacaÕ , mais 
convenientes aos meninos neflâ época.

A t r a a a d o  n e f t a
o b r a  ,  ie n a o  d o s  três  ,  o u  q u a r r o  pr“  

n ie ir o s  a n n o s  d a  in fa n c ia  ,  e  já  c o n v S e i  
e f p e c .a lm e n t e  ro d a s  as m á is  ,  a to m a r e m  
p o r  fu a  c o n ta  to d o s  o s  d i f v e l lo s  ,  q u e  r e ­
q u e r e m  e l t e s  p r im e ir o s  a n n o s . Se^  r o d o s

O b fe r v a d o s  ,  e x  n o s a q u i 
‘ P ‘  ’  q u e  e fta s  m á is  c o m e ç a r ã o  

a  g o z .a r  o s  d o c e s  f r u d o s  d o s  fe u s  t r a b a -

o s  f è  d i f c ip u -

f a  c c l u c à p 5. ' " ' ' " ’  P " "

)) l a r i t o  q u e  h u m  m e n in o  , d iz  L o e íc  
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1, v ícios, C principalmente d i corrupção

” S  3 o f  r ò iê  defempcnhar ef- 
t-i fmiçaó , do que huma terna m ai, que 
t/e ò^valdr d.c criar aos, feus pe.ros os 

feus proprios filhos , e lacnficar muitas 
vèzcs até afua faude , e o feu repoufo , 
oara lhes dar os foccorros , que pede a 
lua fraqueza i Quem póde 
cluir eáa tarefa , do que ^uma amo^ofa 
niái Qiie até entao tem ja teito num 
continuo cftudo fobre o « r a í t e  dos leus 
filhos , que os tem feguido palio a palio
no defculrimentode todas as
ras inclinações ; que pelos repetidos em­
penhes da lua ternura , fe pode 
pre fenhorear do feu amor , e da lua 
Lnfiança í Quem finalmente pode me^

çóes I  do que hum amante , e virraof 
pVi o qual defde os primeiros inftantes 
f o  iia?c?mento dos feu, filhos . « v e  fem- 
pre os'olhos fitos no
educaçaó , e por meio dos feus conlelhos, 
ed ifvellos, contribuio 
do quanto foi da lua parte . m - ^  
únicos pedagógos , a quem toca hir a^os 
da educaçaó dos meninos , quando o leu 
ttendin?cnro fe principia mbru-
Ibir quando as primeiras luzes cia r 
zaó coméçaó a raiar fobre e lle s , c na 
idade dos três para os quatro, anno^^he
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pecçaõ. Se vós fordes pois táes , como 
eu fempre fuppúz , térnos , vircuolos , e 
inftruidos , mettei gcnerofamente as 
mâos a efta grande obra , e nunca ja rnais 
as arredéis delia , menos que nao ponhais 
os voííos Difcipulos abfolutamente cm 
eftado de as efcufarem. Apôz dos voí- 
fos primeiros difvellos , naó recorrais pa­
ra VoiTo repoufo a todos aquelles Colle- 
2ios , em que o luxo , e a negligencia 
da mais numerofa parte da Naçao amon- 
toaó huma multidaó de meninos de  ̂to­
das as idades , de todas as condiçoes. 
No gloriofo reynado de Luiz X l\  . hc 
fem duvida que íahiraó delles  ̂ muitos 
<̂ randes homens , que fe illuftrárao pe­
la fua fciencia , pelos íeus talentos , e 
pelas fuas virtudes ; porém depois que o 
enfino veyo a fcr gratuito , principalmen­
te na Capital , deíapparecêo quafi de to­
do a emulaçaó entre os medres j  ̂ ^ 
mocidade fe acha abandonada a u mel-
mo ; apenas fe conhecem ainda alguns le­
ves rados da antiga difciplina. Pc^a jul­
gar d id o , naó hé precifo mais, do que 
obfervar todos os meninos , quando fin- 
daô a carreira dos feus edudos ; exami­
nai os feus conhecimentos , as fuas luzes 
adquiridas : obfcrvai os feus codumes ^
reparai no feu propoíito , e fentenceai. 
Naó praza a Deos que eu intente lazer 
aqui a critica daquelles Edabelecim ent^ •
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O meu objeélo  ̂ quando emprendi efta 
Obra , foy propor ideas fobre a melhor 
educaçaõ políivel ; cu me deíviaria del- 
le 5 fc me demoráííe cm reperir o que tan­
tas vezes íc tem dito acerca dos defei­
tos 3 que rcynaó nos methodos , que a- 
(flualmente fe feguem para a educaçaõ 
da mocidade.

Tanto que os meninos tem feito os 
três ou quatro annos , hé occafiaõ de 
lhes arreygar o gofto de todas as virtu­
des , de todos os talentos , os quáes al­
gum dia poderão delles fazer homens , 
cu mulheres verdadeiramente uteis á fua 
Patria , e ás fociedades , cm que vive­
rem. Se fe tem oblervado bem rodos 
os preceitos 3 que eu ajuntei para a pri­
meira idade , cftá acabado o tempo das 
gritarias , dos choros , das teimas 3 dos 
pequenos appetites j todas as efpecies de 
fragilidades atinexas á Humanidade naf- 
cente devem ter defapparecido : principia 
a formar-fe o temperamento : Dignas 
m áis! Pais amorofos ! Poder-vos-héis por 
ventura eícufar dos novos difvellos 3 que 
vos vai requerer efla nova época ? D if- 
corrâmos pelas fuas circunftaiicias j come- 
cernos por aquellas, que pede a educa- 
çaó corporal : nós as entremearêmos com 
as leves inífrucções , que pode fuppor- 
tar eíla idade.
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§. II.
Educaç^ao dos Meninos em 0 campo ; 

fuas utilidades-, p a jêo s , exercidos 
necejjarios nefia época.

Ucifi todos os Authores que têm 
efcripto Cobre a educaçao , acon- 
ièlhaõ , que os meninos fe criem 

no campo , quer feja para os prefervár do 
contagio dos máos exemplos 3 que inteí- 
taó todas as Cidades , e principalmente 
as mais populolas , quér para lhes fazer 
refpirar hum ár mais fadio , e applica- 
los a todos os exercícios do corpo , que 
fazem os homens fortes , e robuílos. Mas 
por ventura todos os pais , e mâis de 
tamillias fe achaô nas circunftancias de 
feguirem eftes confêlhos ? Perniittem-lho 
o feu eftado , e as fuas occupaçóes ? Além  
dilTo , que meyos teraó elles em o cam­
po para muitas partes da educaçao ? T o ­
do o Mundo fabe que Athènas , e R o­
ma eraó os lugares communs , aonde con- 
corriaó os pais , e mâis ciofos de darem 
fciencia , e talentos aos feus filhos. Quan­
to a mim , parêce-me , que para livrar os 
meninos do ár epidemico das Cidades , 
hc precifo , quando póde fê r , fazer-lhes 
rerpirar o ár do campo as mais vezes , 
que for poHivel j mas em falta defta com- 
modidade , baííarâõ os grandes jardins,

K  e



e pafïeos bem arejados , que offerêcem 
todas as grandes Cidades.. Hé eíTencial 
leválos- a elles todos os dias , tanto que 
fe levantaó , o que creio deve fêr de 
Verâó , ás feis , e d’ inverno ás íete 
horas. O velh d o, devendo lempre fer o 
mefmo 5 que nós remos propoíto , naõ 
precizará de muito apparato. Ao erguer y 
hé neceíTario primeiro que tudo , falar- 
lhes no Soberano Author da fua Vida ; 
exhortálos a lhe dedicarem as fu.is almas , 
e a rogar-lhe , rezando a Oraçaõ Domi­
nical , que lhes conceda a fua Graça. 
Seria bom que iífo fe fizeíTe fem conftran- 
gim ento, lem fugeiçaó , fem reprehen- 
lóes , até para com aquelles , que naó mof- 
traíTem toda a attençaó , e fervor conveni­
entes ncíbes ligeiros exercicios de piedade.

Ainda que fe clame contra o novo 
genero de í^ngeiçaõ , que difto póde re- 
iultar aos pais , e mais , eu defejaría , 
que elles tanto, quanto o permittiíTem o 
feu eífado , e as fuas occupaçóes , fe en- 
carregaflem de prezidirem a todos ospaf- 
fèos , por naõ perderem hum fò inítan- 
te de vifta aos feus Difcipulos. Acompa­
nhados da aya fiel , e de hum criado 
para levar hum menino , fendo neceíTa­
rio ; providos de todo o pâõ precifo pa­
ra o almoço , mas fem conduto de algu­
ma efpecie , vá-fe a pé aos lugares delTi- 
nados para eifes paíTegs j ainda que fe-

jaõ
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jaõ diílantes ; e naó firvaõ de pretexto 
para os interronipèr alguns leves nevoey- 
ros , e pecpènas giadas. Tanto que che­
garem a eftcs lugares , cfperando a ida­
de ) em que fe poíTa falar aos meninos 
cm Boranica , Agricultura, hiíloria Na­
tural 5 e moftrar-íhes as Artes mecanlcas , 
Kuma mái inftruida lançará maõ dos pri­
meiros objecfos 5 oíFerecèr»-m aos
olhos da íua pequena comitiva , para a 
entretèr , de caminho , á cerca das ma- 
ravilhofas operações da Natureza , em 
as ricas producções , de que a Terra ef- 
tá cuberta. Acabara cada praõlica  ̂ re­
ferindo a gloria deftas maravilhas ao 
Divino Author de todas as coufas , e in­
culcando depois aos íeus Difcipulos o agra­
decimento 5 a que lhe faõ obrigadas todas 
as Creaturas Racionáes. Ao meímo tem­
po , lembraiido-fe daquelles- de feus u- 
Ihos 5 que á Oraçaõ de pela manha nao 
houvefiem eílado com a devida attençaõ , 
lhes fará fenfivel a lua ingratidaó : de 
maneira , todavia , que ifto , principalmen­
te no principio, le faça com toda a bran­
dura , que ella poder. Efcolha-fe depois 
huma relva , ou outro lugar accommoda- 
do para os brincos dos meninos , e para 
o almoço. Se lhes prezidir a boa vontade 
de com er, facil hé de ju lgar, que nelle 
fe efcuzaràõ todas aquellas apparatofas 
fuperfluidades , de que fe fáz hum taó

K ii ex-
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exquifito ufo para cxcirar a daquellcs me- 
■ ninos eftragados , que raó ordinariamen­
te fe encontrão nas noíTas Cidades , mui­
tas vêzes mefmo nas noíTas Villas , e até 
debaixo das choupanas das noíTas aldêas. 
Acabado o almoço , naõ fe tratará mais , 
do que em excitar os meninos a todos 
03 jogos , a todos os exercidos , de que 
elles goftarem , e deixai os gozar nelles 
da maior liberdade , menos que fenaõ 
vejaó muito expoftos a quedas perigo- 
fas , ora pela vizinhança d ehu m arroyo, 
ou de hum tanque , ora pela beira de al­
burn arrifcado defpenhadeiro. Em quan­
to durarem todos eftes jogos , e exercí­
cios 5 naõ percais , ó Pais , e Máis , hum 
Tó momento de vifta aos voífosdifclpulos ; 
obfervai todas as Tuas praélicas , todas 
as fuas acções , efta hc a Agulha de ma- 
xear , que fempre vos há de guiar na ef- 
peculaçaõ dos Teus caraéáéres , e das Tuas 
inclinações. Por ellas com eíFcito hé que 
vós haveis de conhecer aquelles , que 
propendem para a cólera , para a teima , 
para a mentira , para a vaidade , para o 
amor proprio ; por ellas hé que vós ha­
veis de obfervar, le hnmamui grande vive­
za n’ hims , muita inaeçaõ nos outros , 
vos requerem huma attençaõ particular ; 
por ellas íinalmente hé que vós haveis de 
conhecer o de^ráo da fua força , e da 
fua compleição. Chegada a hora da re-

ti-
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tirada para cafa , fera preclfo dar o fi­
nal da partida , antes que os meninos 
arreféçao, e p6r-fe a caminho , regulan­
do a marcha pela màis , ou menos tranl- 
piraçaô , que houverem caufado os exer­
cidos. Logo que elles entrarem em ca­
fa , naô fera prudente , prmcipalmente 
em tempo de grandes calmas , tazer-lhe^ 
mudar logo de camiza , depois de lhes 
ter feito alimpar cuidadofamente rodo o 
corpo ? Se alguem taxar efta cautella de 
muito melindre , naó fe lhe poderá per­
guntar , fe acafovjulgaria prudente a hum 
homem , que ao fahir do banho , quan­
do faz frio , fe veftiífe antes de enxu- 
sar o corpo ? M ontagne , Loek  ̂ , Kotij- 
Teau , e outros célebres Efcriptores re- 
putavaõ inúteis eftes cuidados , e que 
pelo contrario fe deve coftumar hum me­
nino ao fuór. Quanto a mim , perguntara 

1- ^rte , fe acafo huma
mefma receita póde igualmente fervir pa­
ra todos os diverfos temperamentos e 
fe he prudência demaziada dciconnar 
dos feus máos effeitos poíliyeis : V ern­
ie  hé verdade , muitas peíToas laponq- 
fas coftumadas ao fuór , e nunca ja mais 
experimentarem os feus funeftos eíteitosj 
porem nas outras claífes , quantos lenao 
vem facrificados ao defprèzo da tranípi-
raçaó í . r • •

Opporfe-me-há talves, que feria mm-

pcifôas da
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to faílidiofo para huma m ái, o encon- 
trar-fe fó com o feu gofto nos paíleos , 
que âcabo de propor ; e fe ella naó tem 
mais do que hum , ou dois filhos dc dif­
ferentes idades , e defiguáes forças , pa­
ra lá couduzir , vêllos reduzidos a jogos , 
a brincos , que a fua fimplicidade torna­
ria muito infôços. A  diiíiculdade , póde , 
á primeira vifta , parecer real ; porem naõ 
fe póde efperar , que multiplicando-íe os 
bons exemplos , as dignas mais , que fe 
efmerárcm na educaçaó dos feus filhos , 
infcnfivelmente fe ajuntom neftes paíT^os, 
e eftimem vêr nelles mifturados os feus 
filhos? Entaó haveria coula mais natu­
ral , do que vér ás differentes idades en- 
parelharem-fc por íi mefmas, á medida da 
diiferença das luas forças ; e as mais cen- 
xavarem-fe para efpreitarem de acordo 
todos 03 feus brincos ? Que feria fe o G o­
verno, rnovido da utilidade dos trabalhos , 
e dos diiVcUos deftas amorofas mais , lhes 
dcftinaffe deferidos em os Jardins públi­
cos , ôu n’outros palTcos , e nelles cfta- 
belecelTe huma fentinella para impedir , 
que lá fe vaó perturbar taõ intercílán- 
tes aliembleas Eu ainda eílendo mais 
longe as minhas viftas. A ’ proporção do 
que fe augmentât o numero deltas dignas 
mais , fe multiplicarão fem duvida elles 
paffcos , principalmente na Cap'tal , e C i­
dades grandes, e fe encontrarão ao alcan­

ce
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ce de todos 03 bairros. Em tal cafo , que 
embaraço terá huma mái para variar os 
feus palTèos, elevar os feus filhos , ora 
a hum , ora a outro ' Efta variedade nao 
nóde deixar de fer rummamente agrada- 
vel ás crianças : mas que attraòtivos nao 
terá ella também para huma mai , que 
fe achar em circunftancias de travar inlen- 
fivelmente amizade com todas as máis ani­
madas do mefmo zelo , occupa^s nos 
rnefinos cuidados , que ella j e ne eŝ  re 
quentes encontros , quantas luzes nao te- 
rào ellas occafiaõ de communicarem hu- 
mas ás outras ? Que lições , que emula- 
çaõ naò nafcerá daqui , ate entre todas 
as ayas , que acompanharem as luas amas 
neíles paílèos ?

A  recreação util , que proponho 
occupará provavelmente a manhã in f i ­
ra ; e de volta ferâó horas de jantar. Oh 
ternas mâis ! Também avos he que vos 
toca aíTiftirdes a efte jantar, para deter­
minardes a quantidade de carne , que a 
aya deve fervir a cada hum , porque , co­
mo já diííémos, os que forem de quatro 
para finco annos , eífaó ja na idaoe , em 
que fe póde principiar a permittir-lha mo­
deradamente. A  vós também he que toca 
ordenar o que fe lhes deve fervir por lo- 
bremôza , fegundo o permittirem as eí- 
taçóes". Pertence-vos obfervar, íe os voi- 
fos filhos contráhem algum faltio de me-
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ro capricho , a refpeito de quaefquer man­
ja re s , que lhes fejaõ fervidos; fe elles 
comem com o affêo , de que já convêm 
arreigar-lhes o coftume ; e fe na maneira 
de aceitar ,e  de comerem os feus quinhões 
fe manifefta o taõ vergonhõfo vicio da 
gulotonaria ; fe , finalmente, o feu ár , 
e as fuas pequênas converfações , exce­
dem os limites da cortezía.

 ̂ Seguindo vós , ó d’gnas mais , efte 
plàno , naõ deixareis em todas eftas cir- 
cunftancias de intruduzirdes as vollás li­
ções á medida das occaíiões , que fe vos 
oíFerecêrem , porém fempre com prudên­
cia , manfidâõ, e bondade ; e repetí-as com 
paciência todas as vezes , que for preci- 
id , até que tenhaõ tempo de fazerem 
huma folicia imprefiáõ.

§. III.

CoíitinnãJão dãinefmã matéria.

Anto que fe acabar a infpecçaõ , 
3 .-̂  de que vos recomendo vos encarre- 

gu éis, convenho , que merecéis bem def- 
cançar , e vos convido a que o façais , 
deixando o cuidado dos voífos difcipulos 
á aya , a quem tiverdes dado a voífa con­
fiança , e que conhecerdes incapás de 
defmanchar a voífa obra , durante a vof- 
fa aufencia. Sobre tudo tomai bem fen- 
rido , que os voífos filhos naõ aííiftaõ á

vof-
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voíía m êza, menos , que nclla nao pre- 
zida a parcimônia. Nao fe lhes de tao 
pouco liberdade de andárem pelas cozi­
nhas , e cópas nas horas de comer ; ain­
da hé muito fedo para os expor a íimi-
Ihantcs provas. ^

Em quanto huma mai eítiver aulen-
te a aya , em quem ella defcanpr , te­
nha cuidado de entreter os meninos em 
huma decente alegria, e de os deixar di- 
vertir-fc com os brincos , de que goltareni, 
e efcolhèrem. Se na fua conduaa ella ob- 
ferva al2;uma coufa digna dê  reprehen- 
fâó nao moftre neíía occafiaó , que deu 
por iííb , nem taõ pouco fe in^ometa a 
reprendêlos ; porém que feja exacta em dar 
conta de tudo a fua mài , tanto que ella 
tornar a apparecêr, e fem que os meninos 
o percebaõ , para que fó a mai taça o 
que julgar conveniente para corrigir as 
faltas , que fe hajaò commettido. A s qua­
tro horas terá a aya o cuidado de lhes íer- 
vir a merenda , que deve confiítir , nu­
mas vezes em pâó molhado ’
outras vezes em pâõ , e huma frueta bem 
madura , outras vezes unicamente n hum 
bocado de pâó fêco , para os coftuniar  ̂a 
fe contentarem com o que felhes da , e a 
nao appetecêrem mais coufa alguma.

He de prefumir que o repouío delta 
amorofa , e digna mái , as fuas occupaçocs 
domefticas, o feu trafégo, 0 feu ’
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quando lhe parecer ufar dellc , na5 leva­
rão menos ae quatro , are ílnco horas da 
tarde. Eftando ella , como eu a fuppônho , 
animada , achará por ventura muito duro , 
que no cabo defte intervallo , eu a con­
vide a unir-fe outra vès aos feus caros dif- 
cipulos ? Naõ fe podendo de inverno dar 
raõ tarde os palfèos , entaó , ó amorofas 
mais , vós os fareis paífar ao volTo apo- 
fento , aonde os faréis teftemunhas das 
voilas occupaçõcs , fem todavia vos op- 
pôrdes aos feus recreios , que vós mefmas 
vos deleitareis a e xcitar, e promover : 
com tanto que ilTo vos naõ impéça de 
intruduzirdes neftes momentos converfa- 
çôes uteis. Eu já tenho aífentado , que 
na idade, de que fe tradla , naõ fc póde 
fitar muito tempo a attençaõ dos meni­
nos j porem a podèr de lhes repetir o que 
qurzerdes , que elles faibaõ , pouco a pou­
co fe gravará na fua memória o que fe 
lhes diífcr, e delia infallivelmente paíTará 
para as fuas almas , á proporção das luzes , 
com que a razaõ lhes fizer conhecer a fua 
utilidade. Naõ deixéis de lhes continuât 
todos 03 dias as breves explicações, que 
vos tenho aconfelhado lhes façáis áccrca 
das differentes petições , que encerra a 
Oraçaõ Dominical , e perguntar-lhes , as 
que houverem precedido ; mas eu naõ me 
canço de o repetir , fempre com brandura, 
elem  alguma fombra de fugeiçaõ. Se ti­

ver-



d a  E  d u c a  ç  a  5 . l 6 í

verdes occafiaõ de receber viritas , na edu- 
caçaó da primeira idade , mais de numa ves 
lem duvida teréis modo de enfinar aos 
voííos filhos , que reípeitofia lezudela , 
que focêeo , convêm em táes circunltancias, 
com que cortezia , com que exprefsoes de 
asradecimento lhes convêm receber os at- 
fasos , que Ic lhes fizerem ; com que fa­
cilidade devem reíponder ás perguntais , 
que felhes fizerem , e com quanta reler- 
va íis devem-ellcs fazer. Quando ie fo­
rem as vifitas , paííái logo reviíta, mas 
com tanto prazer , como ternura, a todas 
as pequenas irregularidades, que tiverdes 
oblervado no procedimento dos mais velhos 
de voííos filhos, em quanto eftiverdcs com 
as vifitas , e tende ao mefmo tempo mui­
to cuidado em lhes explicar as conlequen- 
cias, einconvenienres das fuas faltas, òc 
alçuns delles fe portarem b em , dai-lhes 
todos os louvores , que tiverem merecido , 
fem todavia os affagar , ou premear mais , 
do que aquelles , que forem menos ditolos.. 
Todas eítas pequenas miudezas fera o ou­
tras tantas lições uteis , e incentivos de 

' emulaçaõ para os mais moços.
A ’ s fete horas da noite , fera tempo de 

lhes dar de ceár , e eu naò me poíío conter , 
ó ternas mâis , que vos naó convide amda 
a affiftir-lhes aella. Toda a cafta de carne 
para a cea deve abrolutamente fer prohi-
oida; a fe p a , fem feríerv.d a, eo slegu - 

 ̂ mes

i;-, i

I
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mcs_ mais fadios , mas pouco aduoados, 
farâó todas as defpêzas delia. Fazei de ma­
neira , que ahl reine a alegria j excirai-a 
vòs mefmas , fe for precifo. Acabada a cea , 
deixai-os brincar, fe quér hum quarto de 
hora. A ’s fete horas , e tres quartos con­
duzi-os ás fuas camas, e depois de lhes 
fazer repetir huma curta recomendação 
das fuas almas a Deos j vêde-os deitar ; 
abraçai-os , e abandonai-os depois ao fom- 
iio , fem algum apparato de lu ze s, nem 
de ayas , para os vigiarem ate que elles 
adormêçao , porque eftes efcufados difvel- 
lo s , naó acabaó mais , do que em os fa­
zer medrofos toda a fua vida. O  que uni­
camente hc precifo, hé que a Camara da 
aya fiel efieja pegada á fua , para poder 
efcutar , e acudir a hum menino delta ida­
de , a quem de noite , póde fobrevir algu­
ma moleília , ou alguma precilaó.

Eílá claro que na primavéra , e verâõ 
fendo mais longos os dias , toda a tareia  ̂
que fe acaba de traçar , deve padecer al­
gumas mudanças. Os paíTeos , e o exercido 
faõ objedos taó preciofos para os meni­
nos , que ferá precifo fazer-lhes gozar a 
doçura, e utilidades dcUcs , de tarde , co­
in pela manháa , todas as vezes, que o 
tempo o pcrmittir j com condição porém , 
que a mái fempre lhes prefida , acompa­
nhada da aya , e neítes pafléos naó defpre- 
z e 0 introduzir as praélicas , e inftrucçóes , '

que
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nne eu tenho recommendado. A  hora fixa 
de ceár, e deitar, naõ fe altérao por qual- 
quér pretexto , que feja. _

 ̂ Eu devo obíervar aqui , que 
cendo que encarrego fomente ás máis de 
todos os difvellos , de todos os trabalhos , 
que acabo de lhes inculcar , nao he na 
verdade o meu intente prohibir aos pais , 
que os repartaó com fuas mulheres , ou 
inteiramente fuppraó as fuas vèzes , quan­
do o requererem o cançafib , ou qualquer 
outra moleftia. Até , fe os páis fe achao 
dedicados a empregos do Eifado , que Iho 
naõ permittaó , eu também convenho , 
que orecurfo daaya , fe deve empregar , 
com todas as cautellas porém, que labe­
rá difpôr huma mái intelligente.

IV .

Continuarão da mefma matéria , com a 
folucaõ de algumas duvidas, queje 

podem oppor a ejie f̂yftèma de 
educaeaÕ.

P Arêce-me que já eftou ouvindo os fa- 
tyricos efearneos , que lobre mim 

defearregará a multidaõ daquellas mulhe­
res dedicadas a todas as caftas de ocio- 
fidades , que infamaó o nolío íeculo , a 
multidaõ de todos aquelles homens , en­
golfados no luxo , comidos da iede da- 
quelles enganofos deleytes a que H
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em dia-5 taõ unlverfalmenre deshonraõ 
tod^ aquellas fociedades-, que fazem alardo 

‘;*ŷ *̂Z‘̂ das. A que dura efera- 
vidao 5 diráõ elies , fe intenta pois fu- 
ge itar, muitas vezes por efpaço de vin­
te e finco , ou trinta annos , ás mais , 
que emprendèrcm educar por fi mefmas 
os feus filhos ? Eu naó fin g í, que ifto 
lhes nao cuífaria facrificios  ̂ mas por ven­
tura taõ medonhos laó ellcs ? Examinê- 
mo-lo lem payxaõ. Hc precifo renunciar 
aquelles longos vagares de hum traba- 
Ihoío , e impertinente toucado , os quacs 
abíorvem a maior parte de hum dia. Hé 
precilo renunciar a todas aquellas tumul- 
tuolas diítracçõcs , que o canfaço , mais 
tarde , ou mais fedo , torna mortáes.' Hé 
precifo renunciar aquelles frequentes ban­
quetes , cujo unico merecimento confifte 
na arte , que fabe multiplicar alimentos 
incendiários , que naó enviaó á maíTa do 
langue, mais do que defordem, e eífra- 
go. Hé precifo naó fe cfquivar ás fabias 
Leys da Natureza , ácerca do tempo, 
que ella deílmou para o fomno. Hé pre-. V. wi.uiw. x íc  pre-
cilo finalmente , por-fe em eftado , por

íau-meyo de hum fabio regimento , e de lau- 
daveis exercicios , de produzir , e criar 
para a Patria varões bem conílituidos.

e eíres fao os cuftofos facrificios , que 
fia_ para fazêr , quanto mais brilhantes 
lao as recompenfas, que lhes eílaó an-

I

ne-
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m e x a s! Eu já as acfcrevi , e certamente 
r naó as exagerei. Hiima muHier 
1 cfmerou em cultivar , e enriquecer o leu 

efpirito de conhecimentos uteis ; numa 
" mulher , que ioube adquirir huma com- 
i pleiçaó robuíla , que emprega em criar ,
I e educar os feus lilhos , todo o tempo ,
. que as outras gaftaô cm arrumarem a
■ fua faude , c abreviarem os ieus dias ,
■ fem que ifto lhe atalhe os meyos de le 

applicar a todo o trafego economico da lua 
caía ; huma fimilhante mulher poderá por 
ventura em tempo algum chorar os an- 
nos , que houver confagrado a eaucaçao 
da fua familia ? A fua boa faude , o anior 
de feu marido . e de feus íilhos , a eiti- 
maçaó , e o refpeito de todos aquelles 
que foubérem avaliar os feus fucceflos , 
lhe compenfarâó com uzura todas as tal- 
fas perdas , a que cila fe tiver fugeita- 
do. Porém de que ferve , gaftar mais tem­
po acerca deífas utilidades í Tornemos 
ao íio dos cuidados , que diariamente de­
vem occupar a huma digna mai , e clil- 
pôr pouco a pouco a felicidade dos leus
diicipulos. , , ,

O  dia , cu)as occupaçoes eu acabo ae
traçar , fervirá de modello para todos os 

: que fe feguirem ate que os meninos che-
I ?uem a idade de cinco annos. Na mao 
' áe huma mâi inftruida , e intclligente , 

eftá o entremtíár com os divertimentos
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tudo o que julgar mais proprio a difpôr 
todos os generös de inítrucçaÓ , que cila 
quízer eilender , conforme for avançan­
do a idade , e o infpirar , tanto aos me­
ninos , como as meninas , o golfo de to­
das as pequenas obras de palia tempo , 
as quac.s mmto fedo lhes poderâõ cníi- 
nar o manejo da agulha , ou do pincel : 
a agulha para as fazer ao depois capa­
zes de muitas pequenas miudèzas de eco­
nomia o pincel para os preparar a re­
ceberem as lições de efcripta , c d e le y -  
tura 5 cuja idêa bem depreda proporei. 
Finalmente., naó fe crèa , pelo m odo, 
com_ que até aqui tenho inculcado os di- 
verlbs documentos , que hei propoífo, 
que eu fupponho muitos filhos de huma 
mefma idade , fugcitos á direcção de hu­
ma mefma mái. Até nos paíTeos , que 
aconfelhei , póde huma mái ter hum fi­
lho de peito , outro defmamado ; terceiro 
de quatro para cinco annos. Na íba mâõ 
eílá applicar a eífas difrerentes idades o 
que eu tenho dito , e refíeéfir , que o 
que for conveniente para os mais velhos , 
naõ o póde fèr para os mais moços. Eu 
far-me-hia muito faílidiofo fc eftiveffe 
a cada inftante fazendo eífas obfervaçõcs. 
Todavia naõ hé menos certo, qu e, ten­
do as crianças continuamente ju n tas, 
as lições , que fe dérem aos mais velhos , 
aproveitarâõ aos mais m oços, á propor­

ção
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ça5 <io entendimento , e emulaçaô , de 
que elles forem fufceptiveis. Quanto aos 
divertimentos, hé igualmente yerdade , 
que fe elles fe tomaô com a familia, naô 
haverá mêyo , como eu já obfervei, de 
emparelhar as idades , e fera precifo que 
O menino de quatro para finco annos fe 
contente com leus irmaos , ou irmâs de 
mênos idade , e confeguintemente mênos 
vigorofos , e mênos ageis 5 do que elle, 
Porcm , fe fe virificárem os concurfqs , e 
os ajuntamentos das mais em os pailèos ) 
entaô celTarâô eilas diiiiculdadcs ; as ida­
des muito naturalmcnte fe emparelharão. 
Se fenaô encontrárem jun tos, fenaõ me­
ninos cuidadofamcnte educados , elles 
communicarâó huns aos outros os melho­
res exemplos , os quaes' naó contribuirão 
pouco á boa , e folida educaçaò de todos. 
As mais , e as ay as , igualmente álerta pa­
ra os efpreitar , naó foíFrerâó coufa al­
guma , que polia empecêr ao acerto, e har­
monia do plano da íua conduéfa. Naó hé 
poííivel coftumar a coufa alguma hum me­
nino , nem fe quér ah u m E m ilio , fenaó 
pelo grande m.ovcl da Imitaçaó. E  quando 
Loek quér , que fe tenha continuamente 
ao lado de hum menino huma pelTôa pru­
dente , modeúa , e inftruida, naó hé por 
outra razaó mais , do que por lhe propor 
bons modêllos para imitar , e ao meímo 
tempo 0 advertir do que elle deve fugir.

L  Dcf*

r‘r

i!

II
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Defde a pronunciada palavra até as mais 
fublimes operações do entendimento , e 
da inclinaçaó , nunca já mais fe achará 
algum exemplo contrario ao verdadeiro 
principio da influencia daimitaçaõ. (*) 

Falfado o quinto anno de hum meni­
no , naó haverá ainda , coufa alguma , 
que mudar , cm tudo quanto atc"̂  agora 
tenho propofto fobre a educaçaõ fyfica , 
tanto dos m.eninos , como das m.cninas : 
os mefmos vclridos , que dantes , o mef- 
mo fuftento , os mefmos paflèos , òs mcf- 
mos divertimentos , a mefma ordem nas 
horas do erguer , do deitar , do comer. 
Porém naó deve fer aflim , pelo que per­
tence á educaçaõ moral. Nefta idade, 
hé que fe devem dár iníhrucções fegui- 
das , análogas á tempera das almas dos 
fugeitos , e conforme os conhecimentos , 
que fe hajaõ adquirido das fuas novas 
l^uldades. §.

(*)  )) A  mais  ̂ admiravel de todas as refultas 
■)) da maquina animal hc a imitaçaó ; ella Iié 
)) o feu mais delicado , e mais durável moyel , 
)> e o que demais perto copCa o penfamento 
) > . . . .  . . O  talento daimitaçaõ fuppõem a 
iy mais perfeita organifaçao , as mais .beilas 

difpofições do corpo ; porém nenhuma cou- 
)) fa fe lhe oppóem mai s,  do que huma gran-
» de doffe de bom d i fe u r f o ............... por cuja
)) razaô osanimáes fe imitao mais perfeitamen- 
)) te do que os homens. T o m .  V .
» pag.^360. jÓ4.
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§. V .

ExplieaçaÕ ão que 0 A.entenàe por ufo da aguwa  ̂ e do pincel, que clle incul̂  ca aos meninos, e meninas.
A Ntes de entrar nos documentos defta 

nova época , vou começar , explican- 
ao , o ciue queria dizer , quando pro- 
pús j que no quinto anno , fĉ  exercitailem 
as crianças no manêjO da agulna , e do pin­
cel. He precifo advertir, cjue o meu in­
tento naó hé fazer alguma diftinçaõ na 
educaçaô dos dois fexos , ao menos ate a 
idade , de que agora fe trata.

Se hnma mái , durante o recreo dos 
feus filhos , fe  occupa em fazer coftura , 
feja qual fôr a lua obra , hé provável , 
me os feus filhos, dc tempos em tempos 

le furtaràó aos feus jogos para a aíFagá- 
rem. Entaó , por pouco , que elyes botem 
os olhos para o que ella eftá fazendo , na 
fua maó eftá explicar-lhes a fua utilidade , 
e depois , moftrar-lhes a economia , que 
delia refulta , quanto á fua defpêza , a 
ventagem •, cjuc há em faber efeuzar o foc- 
corro alheo n’ huma infinidade de coufas, 
principalmente para a confervaçao dos vef- 
tidos dc qualquer genero. Se cfta primei­
ra ILçaó naò pega , até o ponto de incli­
nar èfte mefmo menino a pedir logo hu- 
ma agulha , c huma linha para começai

L ii ^
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a aprendèr , Terá prudência naõ precipitar 
coufa alguma , mas efperar outra oecafiaõ 
de o tornar a meter a caminho , até que fi­
nalmente lhe nafça odefejo de fe fazer 
capás defte util talento. Fazei de conta , 
que elle lhe nafcerá infallivelmente , por 
pouco 5 que fe faibaõ aprefentar-lhe , para 
os fcus primeiros enfaios , pequenas obras, 
que lhe poíTaõ agradar , e divertillo. Da­
dos eíles ptimeiros palTos , ferá facil a 
huma mái intelligente arreigar de dia em 
dia efte gofto , e cnfmar aos feus difci- 
pulos a tirarem infeníivelmente delfç pref- 
timo todas as ventagcns, que dellc fe po­
dem efperar.

Zombar-fe-há talvès defta idêa , de prin­
cipiai , por aíHm dizer , a educaçaó , 
maiormente a de hum menino , enfinan- 
do-lhe a pegar na agulha. Eu direi, para 
o juftificar, que no difeurfo da minha vida , 
tenho conhecido homens , e ate Militares 
veteranos , cubertos de feridas, Sacerdo­
tes venerandos , filhos defamilias illuftres, 
que poiTuiaõ efte talento com toda a per­
feição , de que elle hc fufceptivel, e naõ 
fe envergonhávaõ de fe fervirem delle. Eu 
nunca vi , que ifto os deshonraíle no con­
ceito de todos aquelleSjCm que elles faziaó 
teftemunhas do feu preftimo. Èlles fabiaõ 
fazer delle paífatempos , que nos feu^ inf- 
tantes de vagar , os aliviavaó da melânco- 
l ia , que taõ ordinariamente confterna to­

das
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das as peíToas ociofas , e até multas vezes 
arroja ás mais perniciófas diítracçócs.

O manèjo do pincel naõ ferá lufcepti 
vel de maiores ditíiculdades , c os meni­
nos infenfivelmente fe coftumarâó a e l lc , 
fem perceberem o efTencial eftudo , pa­
ra que os difpoem ; porque eu pertendo 
que, com eHe pincel, elles aprendaõ jun­
tamente , em muito pouco tempo , e fem 
faftio , a ler , e a efcrevêr. Vamos a expli­
car efta idea.

Eu devo fuppdr n’ huma mãi inftruida
al2um conhecimento de Dezênho : Se
ella naó têm efta prenda, eu a exhortq 
a adquirila a tempo  ̂ porque huma  ̂ maõ 
alhêa afirouxaria muito , a meu ver , a 
m ola, que pertendo fiizer jogar. Eu 
naõ lhe peço , fenaó que faiba nuicamem
te defenhar foífrivelmente algumas flo­
res , algumas figuras de difterentes anb 
máes , illuminallos com huma tal limpe­
za , que pofTa derramar o gofto fobre ef- 
tas pequenas obras. De tempos em teiyi“ 
pos devirta-fe ella com efta prenda a vif- 
ta dos feus filhos \ e de cada obra , que aca­
bar , lhes faça mimo alternatlvamente , 
ifto hc , ora a hum , ora a outro. Muito 
pouco fe conhecerá o gofto de hum me­
nino , fe fenaó perceber o contentamento  ̂
que lhe haó de caufar eftes pequeno^ 
prefentes. Se fe lhe deixar toda a liber^
dadc de fe applicar a imitallos, ccmquan^

ta

I
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ta emulaçaõ fenaõ lançará a iíTo! Entre 
na fociedade a fiel aya , e eírncre-fe tam­
bém em aprender a copiar cftes pccpènos 
dezenhos. Naó fe contrariem o? meninos 
neíles divertimentos , e baila por todo o 
cuidado cm lhes enfinar íómenre apega­
rem bem nos feus pincéis , c cm nao bor­
rarem muito o que fizerem. Pareceo-mc 
^ue o pincel era o mais conveniente , em 
(panto ienaó póde metter a penna namaõ 
aos meninos. Com eíle inílrumento, ap- 
prenderâó por fi melmos a naó carregar 
muito , defeito taó ordinário aos meni­
nos y que principiaó a clcrevêr com pen- 
nas 5 ou lapis. Quando a mái os vir bem 
difpoílos a copiarem , proponha ao mais 
velho , iflo hé , ao que entrar no feu Tex­
to anno , que Te empenhe em fazêr 
o meTmo , e da meTma íorie , que 
cila ; elle o aceitará Teguramente com a 
mí îor fatisfaçaó. Ao mcTino tempo pro­
ponha-lhe a aya hum defano , a quem o 
fará melhor i c ainda quando ella vença , 
finja-fe parecer a vióloria indeciza , para 
ficar lugat de dar algum louvor ao novo 
difcipulo.

Antes que a amorôfa mái deílribna 
cíles enfaios 5 Tem que Te perceba o Teu 
fim principal , Talpique os exemplares , 
que dér para Te imirárem , de todas as le­
tras 111 adas no Alphabcto 3 cada huma 
traçada de diíFerente cór , de maneira,

que
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que todas as efpedes de AA . fejaò deftin-
àas pela cor cia illuminaçaó ' ''

____nos -DO. , e nas inais , — —  -
do Alpliabéto. Ao depois torne a princí 
piar , até ĉ ue acabe todos os diííeren- 
t̂ es caradéres, ou fejaò os cpe fc ulao na 
imprenfa , ou os que ordinariamente le ra- 
zem na letra de mâó. Moflrr-andq ao leu 
filho como fe traçaò com o feu pincel ci­
tes dlverfos caradcrcs , enfma-ihe clara- 
mente , e com huma certa alegria em feus 
didames , que coufa hc huma vogal , que 
coula huma confoante , e o indilpenlavei 
foccorro , que as ultimas percebem das 
primeiras para poderem formar íons. .bn- 
fine-lhe ao mefmo tempo , conlmme o 
ultimo methodo , a pronunciallas , líto he > 
fem lhes ajuntar fôns cftranhos , que as 
troquem, e empoílibilitem hum menino 
de as empregar na formação das palavras , 
antes que por huma longa , e trabalhola 
pradica , íe lhe enftnc a reftituir-lhes os 
verdadeiros fôns. A ’ medida , c]ue hum 
menino for acabando -eftes enfaios , nian- 
dem-fe-lhe mettêr mifturádos em huma 
pafta 5 e quando eftivér chea de todos os 
diíFerentes caraéléres de imprenfa , e de 
letra de m âó, entaõ a mâi , com cor de 
fe lembrar de alguma idea, p e p  
difcipulo os dezenhos , que lhe indicar 
pelas letras , que tiver mandado fazer pa­
ra os deílinguir. Se nas primeiras tenta-

o mefmo 
feguidas até o íim

m



1 7 4  T r a t a d o

tlvas 5 o menino fe enganar , de nenhuma 
maneira íc enfade com elle j arme-fe de 
paciência , e corircnte-fe de tornar a man­
dar o menino á fua paífa , até que elle 
acerte na peíTa pedida. Naõ preciío obfer- 
var que toda a pequena familia fe interef- 
íará nifto , parte por curiofidadc , parte 
pelo gofto de defafiarem a intelligencia do 
mais velho. Quando eftes enfaios apro­
veitarem até hum certo ponto , hé necef- 
farm muito depréíTa mudar de bataria , 
naõ fe limitar ío aos defenhos , e propor 
hum jogo copiado pelo do Lotot. Em lugar 
de cifras as cafas doS quadros eílaràõ chêas 
de todos os differentes caraéléres , ufados 
na Imprenfa , on na eferipta , porém fem- 
pre illuminados , como os que fe eferevê- 
râõ nos dezenhos. Suppunhâmos , que 
contando-fe as letras maiúfculas , que fe 
haó de propor aos olhos de hum menino , 
fe achao cento e quarenra e quatro le­
tras , de differentes caraedéres 3 eftas fe 
efereverâó nas cafas dos quadros , imitando 
a mefma combinaçaõ , que fepraéfica na 
deftribuiçaõ dos noventa números , de que 
fe compõem o jogo.

Eftas cento e quarenta e quatro le­
tras andarâõ n’huma bolça , da mefma 
forte que as do Loto", e de cada ves fe tira­
rá delia hum numero ajuftado.

Para formar hiima partida, hc preci- 
fo por cm acçaõ todos os meninos, que

fo-
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forem capázes dc entrar nclla; e para a 
fazer mais goftofa , comece a mái a eí- 
tabelecêr o valor dos prêmios , e o coni- 
ponha de pequenas bagatellas , que póí-
laõ agradar aos meninos. , , r

Para effeiro de fazèr a partida baítati- 
temente numerofa , ferá bom que o pai, 
e m ài, a aya , e alguns dos criados graves 
entrem nella : porém cícuzar-fe-ha cua 
rniftura 5 havendo oceafiaõ dos ajuntamen­
tos , em que já falei. Na^verdade as 
mais , que fe ajuftárem no caraaer , Po- 
der-fe-haõ alternativamente ajuntar hu- 
mas em caia das outras , e unindo as 
fuas pequenas fam.ilias , ajuntárem baftan- 
tes peíToas para occuparena todos os qua­
dros j de modo que a cada huma naõ to- 
ouc ni3.is do cĵ uc liuni To. Hc fn.cil dc 
julgar epanta emulaçaó entrará logo nos 
meninos para aprenderem a extrahir por 
fna vês da bolça os números , citallos, c 
arrumallos fobre a palheta. Será todavia 
acertado pôr ao pé dos meninos , que ain­
da naõ tiverem baftante conhecimento 
das letras , algum , que lhes poíTa aju­
dar a conhecêr as que lhes fahirem , e 
a notallas por fua ordem.

Aiufte-fe o valor dos prêmios. Dois 
alfenêtes, fupponhâmos , por huns du­
ques •, quatro alfenêtes, e huma agulha 
por huns ternos ; déz alfenctes , e duas
Lulhas por humas quadernas i vinte al- 

°  le-
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fenètes , e dez agulhas por humas qui­
nas. O intercíTc fcrá , na verdade , muico 
pequeno ; porém hc prccifo attendcr, 
que iílo nao hé mais do que hum brin­
co de crianças ; e de crianças muito pe­
quenas. Eu podería fem duvida poupar 
aos meus leitores humas taò impertinen­
tes miudèzas ; porém rogo que mas per­
doem 5 em attençaõ ao dezejo , que te­
nho , de fazer bem fenfiveí a fimplici- 
dade , que deve reinar, em todas as par­
tidas , que proponho.

'Eudo o que os meninos ganharem , lhes 
deve ficar de plena propriedade ,  falvo , 
íe a mái , quando elles tiverem ajuntado 
muitas 5 lhes quizer tirar as aguíhas , e 
os alfenètes , por preço ajuftado a dinhei­
ro , o qual igualmente lhes ficará em in­
teira propriedade , para difporem d elle, 
como lhes parecer.

§. V I.
Contimíacaõ da mefuta matéria , e dos 

diããmes para facilitar 0 enfino do 
lér 5 e efcrever.

Ara prefervar defde o principio os 
meninos da paixaõ do jogo , e maior­

mente dos josos dc intereíTe , de tempos , 
cm tempos lhes pintem p ai, e mái , com 
as mais vivas cores , todas as defordens 
caufadas por cfta payxaó nas melhores

fa-
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famílias , e quantas peíToas de ambos 
fcKos , lhes devêraõ , c devem ainda to­
dos os dias, ou a fua ruína, ou o leu 
defdouro.

Continuar-fe-hâo cftas partidas por to­
do o tempo que fôr neceíTario , para 
que 03 meninos por meyo dellas adqui- 
raò o conhecimento dos aiíferentes ca- 
radcres : porém para exercitar o mais 
velho , que provavelmente eltara nicus 
adiantado , eu feria de parecer, que fe 
uzaííe de hum bem fnnples eftrata^ema, 
qual hé o rafgar hum , ou dous quadros , 
imputando efte accidente a qualquer cou- 
fa ^ q u c fe finja. Lamcntar-fe-ha muito 
a impolfibilidade de continuar a partida, 
ao ordinário , fem eftes quadros. O p a i, 
e a mài por qualquer pretexto , le ei- 
cuzem de fazer outros , e proponha o 
ao mais ve lh o , que fe encarregue difio, 
promettendo-lhe fómente de lançarem de 
vêz em quando os olhos para a obra ,̂ a 
fim de o advertirem dos erros , ^ e  n- 
7:cr, e o ajudarem a emendalos. O me­
nino terá muito pouco amcr propiiO,

• fe acafo fe efcitzar. Suppridos os qua­
dros , continuarão as partidas , como d 
antes. Porém ao cabo de hum certo tem­
po , feria de voto , que fe fuppnmiflem 
inteiramente , e que fe introduziífem ou­
tras fobre a Scêna , em que nao anparc- 
çaó mais do que fyllabas de todos os

I
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fons poíKveis. Como dias haõ de íer 
muito mais numerofas , do que as letras 
íimplices , dividir-fc-hâo , duplicando , e 
triplicando , fendo precifo , o numero or­
dinário dos quadros , dos quaes fenaó 
moftrará a principio , mais do que a pri­
meira parte.

A ’ primeira vifta deftes novos quadros , 
exclamarão os pais , e as máis fobre a dif- 
íiculdade de pronunciar muitas letras jun­
tas , e convidarão aos mais velh os, me­
ninos , ou meninas , que o experimen­
tem 5 promettcndo-lhes de os enfinárem 
aonde tiverem duvida Quando, efte gene- 
ro de eíludo tiverem tido tempo de fortir 
todo o feu effcito , que ferá em bem 
pouco tempo , tendo-fe enfinado eftes me­
ninos a dizerem , e pronunciarem corre- 
<^ameme os caraderes fimplices , entaõ 
fe começ-arâó outra vèz a fazer as parti­
das regulares , ordenadas da méfma ma­
neira , que as precedentes. Tanto que 
fc conhecer , que eftá fabida a primei­
râ  parte deftes novos quadros, paíTar-fe- 
há á fegunda , e depois á terceira , á 
quarta , Scc. conforme o numero de fyl- 
labas , que houver para moílrar aos olhos 
dos difeipulos.

Acabados todos eíles quadros , naõ 
fer í mais precifo fazer outros de n ovo, 
f<rlvo fe fe quizer compor outros , em que 
fe cfcrêvaõ palavras de duas fyllabas,

af-
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aíliin como ; cãfihãm , p iz il  , irrnãtu , pii~ 
m o, Scc. mas ferá facil efcuzar ilto , po- 
dendo-fe recorrer a algum daquelles li­
vros de eftampas , que comprehendem 
huma quantidade de figuras difterentes 
de homens , ou de mulheres com todas as  ̂
caftas de vertidos , de animáes , de áves, 
de peixes , de arvores , de plantas , e 
de outros objeélos. Todo o inundo la­
be que nenhuma coufa he mais capas de 
defafiar a curiofidade dos meninos , q que 
fe fe lhes entregartc á fua diípofiçaõ hu­
ma dertas collecções , erqueceriaó ate os 
feus mais crtimados divertimentos , pelo 
contentamento de folhearem todas as cf- 
tampas huma apos da outra, l endo ca­
da figura o feu nome por baixo da ef- 
tampa , fe o menino o perguntar , enfi- 
ne-fe-lhe a fervir-fe do conhecimento , 
que tivèr das letras , e das fyllabas , de 
que cada nome for comporto. Se nos prin- 
cipios elle naõ acertar, convêm enfina- 
lo e quando fouber a palavra , e a pro­
nunciar exaêfamente , para a naõ efque- 
cêr, mande-fe-lhe copiala com o feu pin­
cel , em hum pequeno caderno, que pí- 
ra effe eíFeito fe lhe dará. Por modo aP 
gum 5 nertes primeiros enfayos , fe mof- 
trem feguidos hum grande numero de 
crtampas : quando houverdes mortrado 
quatro , ou cinco, fechai o livro com o
pé de que eftes ngmes ves parêcem mui­

to
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to embaraçados. Vós vereis , que efta 
reíerva caufará nos volTos difcipulos o 
maior pezar , porém fède confiantes , ' e 
guardai o livro á chave. Ao outro día , 
lé com tudo fallardes em moílrar noyas 
ellampas', introduzi converlaçaõ , á cer­
ca das figuras , que fe moílraraó na vef- 
pera ; porém deixai fagazmente perceber, 
que o meímo livro ainda tem outras 
muito mais curiofas , e que quando os 
vollos filhos foubérem também ajuntar as 
fyllabas, que conhêçaõ pelos feus no­
mes 03 objcclos reprclentados , íicarâõ 
enfeitiçados do que virem. Será conhe­
cer muito pouco o gofto natural dos me­
ninos , fe íenaó perceber, quanto os feus 
curiofos deíejos fe accenderâõ com eíles 
difcurfos , e com quanto empenho folli- 
citarâõ o pai , e a mâi , para que aiilda 
lhes permitcaó hum taõ intereíTante di­
vertimento. Entaõ fe deíirirá ás fuas 
inílancias , e moftre-fe-lhe logo alguma 
figura , que realmente excite ainda mais 
contentamento , e admiraçaô , do que as 
do outro dia.

‘ Eu naõ açabaria , fe intentaffe cir- 
Gunftanciar todos os acceíTorios , de que 
hé íufceptivel efte methodo , para guiar 
palfo por palTo os meninos a aprende­
rem juntamente a lêr , e efcrevêr em 
muito pouco tempo, com tanto, que eU 
les naó lejaó ablolutamente parvos. Pa-

re-



rècc~nic Quc tenho fulHcientemente me­
tido na eftráda aos pais , c ás mais. Dat lC iW  l i »  vxwxcvwfc». 1 1 n

íua parte eftá o acreditarem toco o leu 
entendimento, e toda a íua attençao em 
ampliarem , o que eu acabo de lhes pro- 
rôr , conforme as circunftancias , conlor- 
me as diíRculdades , que refultárem do 
natural  ̂ ou da habilidade dos íeus dil~
ci pulos.

 ̂ §. V II.

Exercidos ãiatios delir, ceferever : di- ãames para adoçar efte trahawo aos meninos.
Epois de fe têr confef^uido pôr os 
meninos capazes de lerem , e efere- 

vêrem , naó reíta mais , íenaó cultivar 
eftas prendas , e aperfeiçoallas por hum 
cxercicio diario. Ealves feja tempo de 
mettêr a penna na mao ao mais velho 5 
de lhe enfmar a pegar-lhe bem , e a 
fervir-fc delia fegundo as regras da Ar  ̂
te. Naó hé todavia juíló eíperar delle 
toda a perfeição dos treslados , que le 
lhes pozerem diante dos olhos : fo ò teim 
po 5 o exercido , e o gofto , hé que lha 
podem dar , tendo elle as precilas dií- 
poíições.

Pelo que toca á leitura, feria de pa­
recer , que fe continuáííe o ufo das co- 
lecçóes dc eftampas, efeolhendo-fe in-

fen-
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fenfivelmente aquellas fobre cujas figu­
ras houvér, ou huma explicaçaô^ ou al­
gum difcurfo acerca dos objedlos repre- 
fentados. Nunca já mais fe façao cftas 
leituras , íenaõ quando os mefmos meni­
nos o pedirem, e fempre á vifta d o p a i, 
e da mái , para que lhes polTaõ lazêr 
fuas reflexões , ou a refpeito do objeõlo , 
ou fobre as defcripçóes , que delle fe
fizerem , e naó deixárem , quanto for
poífivel , entrar na alma dos meninos al­
guma idèa falia. As fabulas de Ia Fon­
taine ferâó muito baftantes para eífas lei­
turas : todas ellas andaó ordinariamiente 
acompanhadas das efirampa» , que répre- 
fentaó os feus alTumptos. Defejára com 
tudo , que mandando-as lêr a hum me-
nino, para o exercitar , fe lhes façaõ
obfervar todas as ficções , de cujo véo 
eftaõ cubertas as moralidades , que faó 
o feu principal objeõfo. Defejára , 'por 
exemplo , que, na da rapõza , e do cor­
vo , fe lhe explicálTe , que nem a rapoza, 
nem o corvo em tempo algum faláraõ , 
nem podiaõ falar , porque os feus orgáos 
naó loraõ formados para iflb ; porem que 
o Author introduzindo na fcêna aquelles 
dois animáes , que todos fabem , naó 
recebêraõ da Natureza o dom da fala , 
íuppondo-lha , naõ teve outro intento 
mais , do que dár a conhecer , debaixo 
defie c;-nblèma , as aítuciofas manhas ,

de
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que ufaó os lifongeiros , para induzi­
rem aos que querem enganar , e o rífeo , 
que há em acreditar o que elles dizem» 
O  meímo fe fará pelo que toca ás ou­
tras fabulas do melmo Author.

Eu naó julgo que feja necclTario di­
zer mais coúía alguma a refpeito da lei­
tura , e da eferipta. Se tudo o que tenho 
propoílo fobre eftes dois objedos , fot 
bem executado , parèce-me impoííivel , 
que, paílados os feis annos , hum meni­
no naó faiba allas 1er, e eferevêr para 
poder dahi por diante efeufar Meílres 
principalmente quando o pai , e a mái íou- 
terem  bem guiai o , e íe elmerárem cm 
lhes infpirar^baftante gofto , para que el­
le todos 03 dias íe exercite íem repugnân­
cia. Naó há couía mais fimples do que 
cfte methodo i elle defpcrta a attençao 
dos meninos fem conftrangimento , fem 
algum motivo de tédio , fem que elles 
fe quer percèbaó o hm para once os cn- 
caminhaõ : todas as lições naó feràó mais 
do que verdadeiros objeéhos de recreaçaó. 
Kaó approvo que nifto fe gaftalTe hmn 
efpaço de tempo , capás de fatigar a pa­
ciência de hum menino. Se fe principiar 
no verâó 5 empregue-fe íomente huma 
hora , antes de partir para o pafleo p d- 
ro bailará» Infcnfivclmente chegarâó os 
feróes do Outono , e do Inverno , em que 
levarão mais tempo os jogo s, de que iá

M
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m

propus a idea, mas tambem terâo toda a 
formalidade , e todo o deleite de hum ver­
dadeiro divertimento.

Eífe methodo teni ainda outras venta- 
gens. Devendo-fc dar as lições na preien- 
ça de todos os meninos , muitas vêzes 
como já diíTe , picará a emulaçaõ aos de 
quatro para fmco annos , para fe aprovei­
tarem (Ias que particularmente fe derem 
ao mais velho. Occupar-fe-hâõ , como el­
le em copiárem os dezêí\hos da mai , e fe 
o fazem melhor do que os outros , an- 
mmciarâõ dilpofiçóes , que requérem fer 
ajudadas a tempo , e cultivadas com maior 
difvello. Por outra parte , todas as íiguras, 
que fe moílrárem aos olhos dos meninos , 
daràõ ao p a i, e á mái , matérias, taó va­
riadas , como abundantes , para fazerem 
reflexões, que inftrúaõ os meninos n’ hu- 
ma infinidade decoufas, que hc precifo , 
que elles faibaó. Finalmente , tanto que 
o mais velho fe achar baílantemente adian­
tado para 1er na prefença de toda a fa­
mília , dando-fe-lhe a 1er obras cfcolhi- 
das , mas alegres , e proporcionadas aos 
meninos , delidas nafeerâõ tambem ocea-̂  
fiões para o p ai, e mái darem a todos no­
vas inifrucções , as quaes repetidas de tem­
pos em tempos , naó deixarâõ de lançar 
profundas raizes nocoraçaõ dos ouvintes. 
Naõ fe julgue que haja meninos , que 
fe cfquivem a efta educaçaõ , e que pela

lua
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fua negaçâõ , ou pela fua preguiça  ̂ ít 
façaó niuiio dilficultorai i^ars^e-me , còm 
7  7  Roulfeau, que eíles defeitos nun- 
»ca faóobra da Natureza , mas de huma 
« má itiftrucçaó. « Ifto lup^^oílo , os me­
ninos , cuia cducaçâó tiver principiado 
dcfde o peito , e continuado com todos 
03 difvellos , todas as precauções , ciie 
têuho aconTelhado , nunca já mass cne- 
garâõ a hum íimilhante calo. Os boris 
principios 5 que conífantemente Tc lhes 
derem ; os bons coílumes  ̂ a que exaóhv 
mente os habituarem; a feparaçaó ,, em 

: que cftíverem , da epidemia dos máos ex- 
i emplos, e dos mios confelhos , os pre- 
. fervaráõ, até das Tombras do ruim natu-

-ííib i 1. -í
Oxalá que vós podéfleís  ̂ dignas mais ^

amantes pais. Ser teftemunhas da ancia  ̂
com que , quando efcrèvo iíbo , delejo , 
furta todo o effeito , que mc affoito  ̂pT- 
perar , a Idea , cjuc acabo de vos propóf 1 
Bem vedes , que fem mandardes os vof- 
fos filhos a lofifèrem por muitos annos 
entre a poeira das Efcolas publicas j á 
palmatória de hum Meftre de lêr , e ef- 
crevêr , tendes na vofTa maó o dar-lhes 
eftas prendas em muito pouco tempo , Tem 
têrdes , por aíTim dizer , algum trabalho , 
eatc pela maior parre, fem ferdes obri­
gados a vos deíbrahirdes das voflas efleíl- 
ciáes occupacóes. QuantOj pais , e máis

M ii.
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eftaô no coftumc 8e tomarem todas a î 
noites algum divertimento em differentes^ 
iogos de Ibciedade ? Naquelles , de que 
eu lhes hei traçado a idea , acharâõ o mo-̂  ̂
do de o naó interromperem ; porém ver­
dadeiramente , quanto mais preciofos fe^ 'j 
râó para cllcs os intercíTes, que neftes* 
haõ de lucrar. >

§. V III . ;

Princípios da Religião : modo ftta ve , e 
prudente dc a cnfinar aos meninos.

D Efde que hum menino fouber ler 
e eferevêr , com quanta facilidade 

lhes podem dar as noçóes de tudo quan-
to fe intentar enfinar-lhe ao depois a tun- 
do ! Quer-fe , por exemplo , ampliar os r 
primeiros principios d aR elig ia ó , que até 
entaó fe lhe tivérem enfmado ' Extráhe- 
fe do Cathecifmo , tudo o que hé propor-

‘ i lê-fc-lhe mui-cionado á fua inrelligencia
tos dias feguidos , e quando fe vê , que
elle tem empregado nilfo toda a íua at- 
tençaõ , em vês de fe continuar a leitura , 
pergunte-fe-lhe o que d’antes fe lhes ti- ~ 
vér lido. Se elle o reteve bem ; fe fe ex­
prime em bons termos entaó com aquel- 
ías exprefsóes do coraçaó, que também fa- 
be articular a verdadeira ternura , fe lhe 
moilre a propria fatisfaçaó ; porém ao 
mefmo tempo fe lhe perfuada, o quanto 
lhe importa, que iílo nunca já mais fe

rif-
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rlfqvie da fua memória , é depois de lhe 
ter efcripto em hum pequeno caderno , 
tudo o que fe lhe perguntou , mande-íe-

i lhe pôr por baixo de cada pergunta as rei-
I poftas , que elle dêo. A ’ medida »que el- 
le o fôr executando , leve o caderno ou 

i a feu pai , ou a fua m âi, os quaes emen­
darão com brandura , e agrado todos os 
erros , que percebêrem : porém de nenhum 
modo obriguem o menino a começar no­
vamente ; baila deixá-lo 5 
excelío de emulaçaó , a líTo fe refoiva , 
de fua própria vontade. E íle  methodo va­
lerá intinitamente mais , do que o outro 
taó ufado , de forçar a memória de hum 
menino a retèr palavra por palavra, o 
que fe pertende que elle aprenda. Ue que 
maneira aprenderá elle a fallar de feu pró­
prio fundo , fenaò fáz já mais do que 
repetir maquinalmente o que ^  »
ás mais das vezes , fem o perceber bita 
lugeiçaõ barbara pòde por ventura dei­
xar de o conílernar com num faílio , que 
lhe caufe hwm decidido aborrecimento , 
tanto aos feus Meílres 5 como ás fuas li­
ções. ,, ,

Efeufai também , ó pais , e mais , de
entregardes ás máos dos voflbs filhos os 
livros , que trataó dos Elementos da R e­
ligião , ou que comprehendem aquellas 
Orações , que naõ convêm , íenaõ a en­
tendimentos maduros j epraClicos nos ex-

er-
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erciclos de piedadç. Tomara perguntar j* 
o que póde comprehendèr hum menino 
deftcs Mandamentos : )) Nhao jurarás pelo 
« Nome de Deos em vâõ , nem por ou- 
)ura coufa igualmcnte. Naõ Terás homi- 

cida , por obra , nem por penlamento, 
)) Naõ ferás iuxuriofo , de corpo , nem de 
)) conrentimenro. Naõ deíejaras a obra da 
)) carne , lenaó fomente no rnatrimonio. « 
D e que maneira fe haverão hum pai , e 
huma mái para explicárem cíles Manda-r 
rnentos a hum menino de feis até oito ,
ou déz annos , fem lhe enfinar 5 quaes 

os que
5

laó 03 juramentos , de que ufaõ 
tem o defgraçado coílume de jurar , e 
que coufa hé jurar pelo Santo Nome de 
Deps 5 ou por qualquer outra coufa? Co­
mo lhe eufmarâó ,j que coufa hc homi­
cídio por obra , e por penfamento , fem 
lhe dárem a conhecer as diílérentes manei­
ras de aíTálíinar , e matar ao proxiirio ? 
Como lhe enfmarâõ , que coufa hé lu­
xuria , que coufa hc a obra da carne , cm 
que confiílcm as familiaridades permitti- 
das no Matrimonio , fem entrar cm cir- 
cunifancias , que ainda fenaõ devem ex­
por á confideraçaõ de hum menino ? Hu­
ma mái pril denre naõ procederá com muito
mais acerto , extrahindo dos Mandamcn-
tos da Lei de Deos aquellcs , que póde 
comprehendèr fem perigo o entendimen­
to hum menino, ç refervando os outros

pa-
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para tam aiáade
k  também n-.uito eathe-
lha como eu ja diíTc , em hû n 
'■ rho todas as ietdades , que forem pro- 
norcionadas a hum menmo, do cjue me 
ter-lhe nas mãos efte mefmo Cathecilvii , 
no qual ficará expofto a achar huma m '  
nldadc de pontos de doutrina , que na lua 
idade lhe hé moralmenic impoHivel cem- 
preheírdcr; exim es de con&encia , c.ue
elle naó póde fa z ê r , e mintas vezco lhe
enfmarâó muitas coufas, ‘ 6’J
rarí O  fentido figurado dos I ^
Antiphonas , dos Hymnos , de nuutas Ora­
ções , naó hé inielllgivel , fenao para 
L m a  idade madura , cm que tem 
t ^ u o  de comprchendêr o leu e ^ rito  , 
p X  liçafi daEfcriptura Santa. Nao fe a 
huito mais acertado , que P ' f
d en te , e inftruida , para evitar huma mui
tidaó de inconvenientes , _a parte
das O rações, que le ulao , 
baftaó para a idaae do feu fil • -■
ferá finalmente muito luclhor , que cila 
pouco a pouco , gráve efies « tra a o s  na 
memória do feu filh o , para le lerur dcl 
Tes quando a fua devoção o exetar a ro­
gar 1  Deos , do que eftá-!o 
nar nos livros ordinários , e quafi fenq e 
contra vontade , Orações , ^  qtm eUe 
naó pcrcébe coufa alguma 3 Ate que os 
meninos cheguem ao.- dez amios , ■

IV
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ceifarias eftas cautellas , mas obfervatido- 
. f e  todavia a proporção, que d’hum para 
o outro , i-equcra fua comprehcnfâó ; por­
que todos íabem , que na me fina idade, 
na alguns , que fe adiantaõ mais , ou 
menos do que outros: as difpofiçóes natu- 
racs hc que o decidem. Além dilfo , hé 
de prcfumir , que hunia mái por muito 
jlluminada , que ieja , terá a prudente 
cautella de coníultar acerca deftes extra- 

0̂:> , e de todos os pontos de inflrucçaõ 
ivcligiofa , ou ao fcu Direélor , ou qual­
quer peífòa verlada no conhecimento dos 
verdadeiros princípios da Religiaõ , por 
lenaõ expor a enfmar aos feus filhos al­
guma coufa , que os lance em erros, ou 
que fcia capás dc contrariar á la Doutri- 
na dâ  ĝ̂ ĉja Catholica , Apoftolica , e 
Komana,

§. IX.

Reflexões gerães fobre o flue Je hãde en- 
finar aos meninos dos fieis até os dés 

annos.

Epois de fe haver fatisfeito ás inftruc- 
ções , que fe devem dar aos meni-. 

nos , fqbre hum taó importante objeélo , 
qual hé o da Religião , ferá conveniente 
traviar de todos os outros conhecimentos , 

‘ '̂'̂ r-lhes. Naõ pertendo pa­
ra iífo opprimilos com trabalho , c eítu- 
d o s : d'.ias ou crc3 horas fómenie de ap*

plU
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plicaçaó no d ia , porém fobre differentes
matérias , que pofiao iervir , como de di- 
verfaõ humas ás outras , lhes aproveita­
rão mais , de que os dias inteiros ce ei- 
cravidaô , c de tormentos , que paüao nas 
noitas trilles Elcolas , toda elta inleliz 
mocidade , condemnada a Ircquentalas pe­
lo efpaço dos mais bellos dés , ou doze 
annos da vida. Grandes Filofofos tem al- 
fentado , que para dar aos meninos a ta- 
cilidade do efpirltOj e augmentar ao mel- 
mo tempo a Estera da fua imagmaçao , 
naõ havia melhor receita, do que appli- 
calos ledo a muitas coufas diflerentes en-

Até o prefente , o amorqlas miais ,^vos 
tenho aconfelhado , que naõ tratejs d ou­
tra forte aos voíTos nlhos , fenao corno 
crianças , propondo-lhes , como hum ]o- 
20 , o que lhes quizerdes enfinar, e nao 
lhes enfinando , fenaõ o que elles pode­
rem comprehendér. Até chegárem a ida- 
de dedés annos confiílirá fempreo^meu 
methodo em os conduzir á inílrucçao por 
meio da curiohdade , em lhes infpirarelua 
curiofidade , por meio de ideas fagasmen- 
te inculcadas, em lhes encuhrir com o 
vèo dos divertimentos a perfpectiva do 
trabalho, e da fugeiçaó. Refervai para a
idade da razaõ todos os cíludos abilractos , 
Gue requérem profundas meditações , po­
rém lançai afoitamente mâó de tudo quan-

- m
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to pódc caber na capacidade de bum me­
nino de fccc para oito annos, para lho 
fazerdes aprender. Sabei que a fua alma 
ainda livre de outro algum cuidado , fa­
minta de conhecimentos , livre de prcoc- 
cupaçoes , fe  applicará inteiramente ao 
que vós lhe quizcrdes enfmar, principal­
mente , fe tiverdes a prudência de lhe naó 
accumular ao meímo tempo as ideas , e 
de lhes dar tempo para fazerem , por af- 
fim d iz e r , alTento na mêmoria , cada hu- 
ma em feu lugar.

O  Dezênho , a Dança , a Hiílorla Na­
tural , a Botanica , a Agricultura , as 
Artes mecanicas , os primeiros elementos 
da Geometria , da Geografia , e da Fy- 
fica experimental , algumas recreações de 
Mathematlca , e de tempos em tempos 
a liçaõ das Vidas dos homens , e mu­
lheres illuftres j eis-aqui, ó am antes, e 
dignos pais , e máis , o que eu naó re- 
cêo propõr-vos , para adornardes a al­
ma dos voíTos filhos de conhecimentos 
proporcionados' á fua capacidade , taó 
uteis , como agradaveis , e variados. Eu 
vos vou moftrar de que maneira , íem 
interrupção das oceupações diárias , que 
vos tenho infinuado , bailareis vós para 
defempenhárdes todos cíles objeólos , 
defde a idade de fe is , até des annos.

Pelo meio do Dezênho hé que eu pro­
pus , que fe enfinaííc aos meninos a lê r .
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e a efcrevêr; o que fiw o fto  , fe v ó s , 
fe2urcío as difpofiçoes ü o  mais velho , 
vi?aes, que o fcu gcfto re.iln-.cnte o in­
clina a efta prenda, deveis-vos efn.crat 
para que elle a apprenda com toda a pot- 
r.vel perfciçaó. E ntaó.fc vos nac fentirdes 
baftantcmente verfados nos melliores prm- 
cipios defta Arte , vos a contelho recor­
rais a hum bom Meftre , para Ihos dar 
por efpaço fomente de huni anno , a 
nès lições por lemana i porem ao mel 
n'iO tempo vos advirto , tpe 
as coulas de manei r̂a , que 
nunca já mais fe dêm , fenao a 
vifta , e que todos os outros voíioo íi 
Ihos 5 tanto meninos , como meninas al- 
fiílaõ também a ellas. Eftas liçocs dar- 
fe-hâó , deverão , Huma hora antes de 
fe partir para o palíêo da tarde , e d 
invbno , L  cinco horns., No din fuccef-, íl» VllM-'-’ -------  - _

’da liçap , convidareis efte mcni-livo a caaii , ..w..».-------
no a exerdtaï-fe , fómentc por efpaço
de hui 
jantar

de b u n u ' b o r a  do'rccrÊvo de depois do
no oue feu ívleftre lhe tiver eniantar ,  no oue feu Mcltre ine u v e r  

L a d o  na vífpera. Dc verió iroftre-vos 
O que tiver leito hum pouco antes d 
partida para o paíTeo ; e no inverno , quan  ̂
do ao redor ele vós fe ajunrar toda a ta. 
milia. V ós conhecereis entao , fe a liçao 
foi bem , cu mal comprehendida , c em 
confctmencia dilTo , ou daréis os Io«™ '
tes merecidos, ou raoftrarcts vo os

L



í’è

IP4 T  R A T A D 0
fados, e arernura, com que o fizerdes 
Jhos farâõ receber com goílo. Ao cabo 
de hum armo , fe o menino naó pcrdêo 
tempo , e o frequentou raõ exaílamen- 
te , como eu o recomendo, parece cer­
to , que fe achará em eftado de fe ex­
ercitar por fi fó : mas como o Mcftre 
há de continuar para os outros , que le 
feguirem, todos os dias eftará ao alcan­
ce de recorrèr aos feus confèlhos , quan­
do tiver prccizaõ dilío. Efta Arte , eu o 
confeíTo, naõ he para hum homem fei­
t o , de huma abfoluta neccííidade; toda­
via quantos em o progreíTo da v id a , fe 
achaó em circunílancias , em que hé 
muito agradavel o polTuilla ?

§ . X.

£xercicio da Datiça, e Efgrima ; fua utilidade.
A  Dança hé hum exercicio do gofto 

de todos os meninos ; mas têm feus 
principios , e hé necclTario enfinar-lhos a 
tempo. Elfa Arte da a todos os movi­
mentos do corpo graças , que a Naturê- 
za por fi fó raras vezes lhes communi- 
ca : elía fortifica o corpo, faz-lhe rodas 
as polfuras mítis leves , e mais defemba- 
raçadas. Obrigando hum menino a eífar 
direito , o feu peito , e as fuas efpaduas 
tomaõ huma fituaçaó menos violenta , e

por
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cor confequencia mais favoravel á faude. 
l u  ferla de parccêr, que fe deiTem 
L  nUs vllho  li^ôes de DanÇ» p o r j f  
paço de hum anno ; de mverno , todos 
os^dias ; e de verâô , fomente très ve­
zes cada femâna. Empenhai-vos cm cf- 
colhêr hum bom Meltre , que 
re em enfinar as verdadeiras graça^ , de  ̂
pidas de todos aquelles pullos , que nao 
convèm , fenao aos Dançarmos de pro 
íiíTaò , c de todas aquellas -
minadas , as quàcs nao fervem , lenao 
mrâ exmimirem paixões, que p r  mmto 
?empo devem ignorar os_ men.nos bem 
crialos. Eftas liçoes ierao de huma ho­
ra e fe daràô de invcrno, no tempo do 
recrèvo da tarde ; c de verâo em os dias 
deftinados ao eftudo do Defenho , huma 
hora antes de ie partir para o paiieo de 
tarde Ifto fempre á viita do pai , o 
d r m ’âi , e efta n̂do prefentes os outros
meninos. Perfuado-me , que ‘
baftarà para efta prenda , 
havendo o cuidado de procurar de em 
pos em tempos aos meninos occaiiocs 
de exercitarem o que tiverem 
do , ora nos paiièos , ora n’outras par­
tes. Além de que , vendo nos annos fe- 
suintes , ou feus irmâos , ou fuas irmas, 
tomar por feu turno as melmas liçoes , 
efquecer-lhes-hâô por ventura os princí­
pios 5 que houverem aprendido .
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Eu ferla de parecer , que a eftaà îi* 
ç 5 es de Dança , pelo que refpeica aos 
meninos , fc ajuntálíem os primeiros ele­
mentos do exercicio das Armas. Procu- 
re-fe-lhes hum M cilre , porém que fe li­
mite unicamente a enfinar-lhes o movi­
mento , e dcxibilidade do punho, ven- 
tagem taô eiTencial no jogo das Armas. 
Enfme-lhes a poilura do corpo , e a con- 
fervarem-no beni cuberto, eniine-lhes a 
medida , e os tempos , em que confiftcm 
os principios dcfta Arte. Sera prudente 
hcar aqui , e efperar , que fe adqniraô 
todas as forças , para as exercitar no at­
taque, c cm todos 03 mais movimentos 
da Arte. No cfpaço de très mèzes , a 
très lições por lemâna , fe achará elle 
objeélo fuihcicntcmente | defempenhado , 
e lerá hum grande avanço para o tem­
po , cm que com cffcito convenha aper­
feiçoar hum mancêbo nefte exercicio.

Se 03 progreilbs do 1er , do efcrevêr, 
do dezenho , e da dança , forem real- 
mente taõ promptos , como acabo de o 
fuppor , ver-fe-há , que hum menino , ao 
cabo de fcte annos , terá adquirido ef- 
tas prendas , ou ao menos poderá efeu- 
zár xMeílres , e lhe baldará exercitalas , 
para fe aperfeiçoar nellas. Os continues 
cuidados do pai, e da mái naó lhe per- 
miftaó , que Ic efquive diílo. Como to­
davia pòcic acontecer,  no progreffo def-

ta
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U  parte da educação, alguns ac.cidentes, 
que interrompaò a continuação deites 
diíFerentes eftudos , limito-mc a eftcs c.ua- 
rro o b ica o s , e faço de conta , ^ue el- 
les naõ íkmem inteiramente deíempenna- 
dos antes de completa  ̂a idacc de oi­
to annos. Sempre ifto ícrá muito , cm 
comparaçaó dos methodos a^naes , cs 
quáes depois de terem caufado muitos 
tormentos , e tédios aos meninos , n̂ao 
produzem. , com muita d iííer^ ça , t:m ía-p r o c i u / . c i i i  5  ̂  ̂ *0
tisfatorios eífeitos. Alem diíTo , a B ou-
m ea, a Agricultura , aH iftona ^aturai, 
e as Artes mecânicas , também augmen- 
tarâõ 03 conhecimentos , que adquirem 
os difcipulos , defde os cinco _ate os oj- 
to annos, fe os pais , e as m ais, le qui- 
zérem empregar niífo , e entremear c - 
tas lições pelos dias , cujo plano lhe te­
nho dezenhado.

§. X I.

Eftudo da Botanica utilidade pata os meninos.
A  Botanica , como fe fabe , compre- 

hende o conhecimento das arvores, 
dos arbuftos , e das plantas i corthccirnen- 
to taó util , como agradayel. Nao faltao 
livros , em que todos eftes objcõtos fe 
achaõ reprefentados ao natunl , Ç acom- 
__n-.fTprraróes Inílructivas 10-

jre a lua cultura , c

Sílt

-•■/d'
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des. Para infpirar de principio eíle gofiro 
a hum menino , era para nppetecêr , t]ue 
o pai , e mãi tivclíem alguma tintura 
deita SciencKi , e que com algum eítu- 
do j fe puzéliem em eftado de a enfinárem. 
Entaõ comecem empregando 03 mefmos 
arciticios, que lhes tiverem produzido na 
leitura o defejado effeito : eíles confiftirâõ 
em abrir hum livro de íiguras na prefen- 
ça dos meninos , deixar-lhes examinar 
huma , ou duas , e explicar-lhes as fuas 
qualidades , e virtudes. No outro dia, 
Jirija-fe o paíTeo de manhã para lugares , 
em que de certeza fe poíTaó encontrar 
eftas mefmas plantas: tanto que fe avif- 
fárem , vaó-fe contemplar com attençaõ j 
íinja-fe duvidar do feu conhecimento , fe 
faó as mefmas figuradas no livro. Em 
fim , com o pc de fe certificar , convi- 
de-fe o mais velho dos meninos a apa- 
nhalas para as verificar. Hé muito pro­
vável 5 que elle executará com goílo ef- 
ra commiíTaó , e que , tornando para ca- 
fa , nenhuma couía levará tanto a peito, 
como fazer eíte exam e, na prefença do 
paj 5 e da mãi : apos diilo fe explica­
rão todas as circunftancias deita fimilhan- 
ça. Outro dia transfira-fe a fcêna para ou­
tros fitios 5 aonde fe poifaó igualmente 
achar as mefmas plantas ; porém naó fe 
moítrem o pai , c a mãi taó promptos 
cm as reconhecerem. O  menino í^egura-

men-
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mente fe porá a procurar com dies , e fe 
che^ar a acfcubrilla , 4̂ ie contentamento 
naó^ferá o feuí Com tudo fcrá conveniente 
duvidar da perfeita finiilhança, para por 
cifc meyo os excitarem a apanhallas , e 
a verificallas em o livro , com os mefmos 
exames de comparaçaõ , cjue tiverem fervi­
do á decifaó da vefpera. Depois defies pri­
meiros enfayos , paíTar-le-há fucceliiva- 
mente a outras , augmentando pouco a 
pouco a quantidade  ̂ e facil hc de perce­
ber , quantas diíterentes plantas poderá 
hum menino aprender a conhecêr no ef- 
paço de três annos? Que fera fe fe lhe 
podér infpirar baflante goílo , e emulaçaó 
para fe refolvêr a copiar eftas figuras em 
cadernos , os quáes elle feguramente fera 
zeldfo de conlervár toda a fua vida i Que 
ferá também fe , apôs do primeiro anno de 
eftudo , o pai , e a mái poderem de tempos 
em tempos convidar a algum Botanilla , 
confumado neíla fciencia j a acompanhal- 
los nefte pafleo , para exercitar os conhe­
cimentos adquiridos dq novo difcipulo , e 
por melo dos feus diôlames 5 o por em ef- 
tado de os comprehender ?

Deixo aos meus Leitores o julga­
rem , fe eíla nova occupaçâõ fcrá fupe- 
rior á capacidade de hum menino , e fe 
augmentará muito os difvellos, c traba- 

que até aqui tênho impofto aos 
e ás mais. O  exame das figuras far-

N fc- j

lhos 
pais 3

!(|II
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fe-há no tempo de recrêyo , e o eíludo em 
osjpaíTeos , que tênho recomendado de V e ­
rão , e de Inverno.

Vai-fe ver que a Hiftoria N atural, a 
5 e as Artes mecanicas , le- 

guramente naó cuftarâõ muito mais , nem 
aos meninos , nem aos Pais , e Máis.

Agricultura

§. X II.

EJliido dos très Âcinos da Natureza.

A  Hiftoria Natural comprehende a de 
todos os animáes , de todos os vege- 

taes 5 de todos os mineraes conhecidos. A  
parte , que hé proporcionada aos meni­
nos 5 naó requér mais do que olhos , ex­
ercício , e memória , porque naó coníifte , 
fenaõ no conhecimento dos objedlos , pri­
meiramente pelo meio das figuras , depois 
pelas deferipções breves ,e  exadias , e fi­
nalmente por meio de comparações dos 
mefmos objeõlos tomados em o feu natu­
ral •, os quáes faraó a fua imagem mais 
viva , a íiia impreflâõ mais fólida , e mais 
durável. O eftudo das fuas relações , e das 
fuas caufas naó compete fenaõ a hum ef- 
pirito formado, e confeguintemente a hu- 
ma idade mais avançada. Para enfinarpois 
aos meninos de fe is , fete , e oito annos , 
a parte , que ihes convêm , infpirar-lhes 
o gofto de aprenderem a conhecêlla , naó 
hc precifo mais do que poíTuir a immortal

obra
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obra de M . de Saffon , e conformar-fc nell» 
ao que fe chamaò os très Remos , animai,
mineral, e vej^etal. « Ur»

O reino animal comprehende o tio- 
m eni, e todos os animács conhecidos , 
tanto os que viv-eni fobre a terra > coma 
auuelles , que habitaõ , e vivem nas agoas. 
P d o  homem hé que fe deve começan 
Penfe cada qual quam deleitáveis lerão 
para os mCninos as figuras , c com 
ancia ouvirâó as defcripçoes que le lhes 
fizerem de cada objedo. O mefmo íuccc- 
de no que refpeita a todos os metaes^, e 
todas as pedras conhecidas , que compoem 
o reino mineral. Quanto ao reino vege­
tal , já os meninos terâó adquirido o íeu 
conhecimento no eídudo da Botanica ; pe­
lo que hé já muito efeufado failar delle

 ̂ Feitos os primeiros eftudos , ifto h é , 
bem examinadas as figuras , explicadas 
com toda a miudeza, e muitas vêzes recor­
dadas , tanto que fe virem bem iolida- 
meate inftruidos em tudq quanto fe lhes 
tiver moftrado aos olhos , lerá precifo man­
dar-lhes fazer applicaçaó de tudo aos ob- 
jeéfas naturáes. Muitos animáes , aves , 
peixes , poderão fervir a eítas demonílra- 
çóes, ou nos palTêos, querendo-fe dirigi- 
los jíara as grandes quintas , ou levando 
os diícipulos aos mercádos públicos , aon­
de mttitas vêzes fe encontrão animáes

m
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aves 5 p eix es, difficeis de achar em outras'
partes. Naõ acontecerá o melmo no que 
toca aos animáes , e aves eílrangeiras , 
peixes do mar , e marifcos , que ordina­
riamente naõ hegaó a toda a parte. Em tal 
cafo lerá precifo aproveitar as occafióes , 
em que fe abrir para fatisfazer á curiofi- 
dade do Publico, o rico, e immçnfo Ga­
binete d’E lR ei ; nelie feguramentc fe 
achará com que fupprir a faltados animáes 
vivos.

O mefmo fe obfervará a rcfpeito das 
pedras, metáes , e geralmentc de todas 
as differentes fubftancias , que cobre a ter­
ra , e que fe achaó comprehendidas na 
denominaçaó de Reino mineral, Moftrar- 
fe-hâó aos meninos alternativamente to­
das as fuas figuras , e acompanhar-fe-hâõ 
de Difiertaçóes breves, e claras, que façaó 
conhecer a fua natureza , e propriedades. 
Quando fe virem eftas ideas bem arra­
madas , e claííificadas na memória dos me­
ninos , entaó fe lhes moílrarâó os,  W I 1 I . U . V - '  I V .  i i i v ^ o  i i i v > j . n < i i a v i  ob̂ e—
õlos naturáes , que n’ huma mui admirá­
vel ordem fe achaó juntos , eexpoftosno
Gabinete do Rei , ou em cafa de mu tos
curiofos , que fe efméraõ em formar dél­
iés as mais copiofas , e as mais ricas Col- 
lecções.

Eu , como já diffe ácerca da Baani- 
ca , lifongêo-me , de que neílas idêis fe- 
iiaõ achará coufa, cuja cxecuçaõ feja fu-

pe-
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iiDerior á capacidade de hum menino da con- 
íTemplada idade. Convido os meus Lci- 

ro^fpara que fe lembrem deque todos 
í  cftfs ^novo  ̂ eftudos fe fazem tips momen- 
, tos , que tènho inculcado, a lotnbra dos 
r nalfèos, e divertimentos, nas praílicas fa 
n S u a re s  dos p ais, e máis com os fens fi­
ll Ih os; p raaicas, que qu p to  a mim devem 
;  acom’panhar de inftrucçôes uteis mas -  
n mefmo tempo deleitaveis. Deita maneira 
3 propondo-lhes também , que nas occafioes, 
l  que  ̂a feu arbitrio efcolhêrem , intruduzao 
>: l e  tempos em tempos eftas converfaçoes 
I fobre a Hiftoria Natural , nao me parece , 

que carrego demafiadamente o feu difvel- 
[ ?o , Tem que elle lhes polTa levar mais 
r tempo , que aquelle que lhes propus ,
, quando começáraó a confagrar-íe a inftruç- 
i çaó. Defêio fe repáre, que no meu me- 

thodo, tudo conftantemente vai acompa­
nhado de divertimentos , 
deleitáveis , e que defte modo  ̂ ^  PJ 
priamente falando, nao fao m aisdoquc 
huns diíFerentes pontos de recreaçao ,que, 
quanto a m im , íe devem 
verfos tempos , porem regulados com pru 
dencia. Naô me parece hnalmeute , que 
os meninos educados, como eu defe]o , 
fe enganem no modo deftas mílrucçoes , 
e já mais chêguem a aborreceilo : elles 
nunca o faraó , falvo pormaos coníelhos. 
quando tal acontecèífe , quem feriao os
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culpados ? Sem duvida os pái.s , e as mais , 
<5ue naõ feguiíTem bem á rifca , o cjue 
tantas vezes lhes tenho recomendado , 
de apartárem elles meninos da corrupção 
dos maos exemplos , e dos máos confè- 
Ihos.

 ̂ Convencido da facilidade de tudo o c[ue 
tenho propoílo , e de <]ue nos três annos , 
<̂ ue até aqui tenho abarcado , haverá in- 
tervallos defocciipados, naõ recêo accref- 
centar também o conhecimento de tudo o 
que pertence á Agricujtura , e Mecanicas , 
ao mais , que tenho inculcado aos me­
ninos , ate que cheguem á idade de oito 
annos completos. Como nunca fe tratará , 
fenaõ do que poderem perceber os fenti- 
dqs deíles meninos ,  íeguramente naõ 
ná para que temer , que elles regeitem 
as inftrucções , que fe lhes derem íobre 
elles novos objeétos j nem que as primei­
ras embaráíTem eftas de fe arrumárem na 
fua memória.

§. X III.

luflmcçaò , que fe dévc dar aos meninos, fobre a Agricultura y e Artcs-J[4ecani- cas.
A Sciencia da Agricultura coníEíle cm 

conhecer a natureza das differentes ef- 
pedes de terras , e as fuas qualidádes ; os 
preparos , e adubos , de que ellas necef- 
iitaõ para ferem fecundas j os differentes

ani-
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animáes , que ajudaó o 
Ks para depofitarem nellas as iementes , 
cue l^e couvêm , os mftru,r>entos ,e  fer- 
& t a s  neceffarias > ^ftas operações; a
naturèza , a figura , e as %
mentes , que convem a cada elpeae ci 
terra , as ^ifterenres merarmorphofes, que 
eftas fententes experimentao no ^
terra ■ os cuidados , que requerem para 
uafcèrem; em fim , ^ i f f e r e n ^ ^ ^  
çó e s, que dellas fe t.rao , e os trabalhos 
que eftas daó antes de chegarem . ■
tiquèza do Agricultor, “  " 5
ceiUdádes, e utilidade do homein. _Os U 
Tro , que rracaó da Agricu tura fao com- 
H s  ^e encértaó quali todas as figuras , 
T e  rêprefeurad ao\ar«ral tudo o que to­
ca a efta Arte. Porm evo pois deftas fi^u 
trs hé que vós podereis tarnbcm mcli 
" a r ’ a cur?ofidáde dos volTos filhos a hum 
taó preciofo , e taó intctelTante conheci­
mento. As e.xplicayóes_, que 
nhaó , dever-fe-hao fazer com a maior cia 
rèza , e brevidade , que for poílivel, e a 
orooorcaò que as virdes arrumadas^na
memória dos meninos,
paíTêos para o campo , onde a cada v al o
encontrareis occafióes de arreigardes a
vifta dos objeaos as
D efte modo he que os haveis de enfinar
a conhecerem todos os 1
lavoura, fimpUccs, ou compoftos^ T ^ ves

W

» É i
iiiil
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que nos meimos momcncos fe vos offerêça 
occafiao de lhes moftrárdcs o uío^que del- 
les le fáz para lavrar , revolver , gradar as 
terras. N ourro paíTeo , encaminhai-os para 
hum lavrador, que andar femeando; far- 
Ihes-heis pegar no grâó para o examina- 
je m , e vos dizerem o leu nome. Aoca- 
bo de alguns dias defta fegunda liçaó , 
guialos-héis outra vês ao mefmo lugar ; 
lar-lhes-hcis tirar da Temente , que viraõ 
entem y , falos-heis oblervar o eiiádo de 
podridão , cm que cila parêce achar-fe 
o  grJo , que fe vai defembrulhando , e , 
poucos dias depois, a planta já formada , 
que delle refulta.

Hé efeufado entrar em mais miude­
zas ; os methodos , que eníina(3 tudo quan­
to pertence á Agricultura , guiarâó os pais, 
c  asrnáis, melhor , do que eu poderia fa­
zer , laivo fe copiálíe tudo o que elles con­
tem. ^

As Arte-mecanicas fa5  a riqueza da- 
quelles Eftados , em que ellas íe fazem 
borecer , e as fuas produeçoes , para os 
homens unidos em fociedade , têm hum 

 ̂ ^uma utilidade inextimáveis. 
E o lb crt, o grande C olbert, que povoou 

55 a rrança de Artiftas, e Officiáes , que 
55 apanhou aos ínglêzes os Teares de fa- 
5) zer mêyas, aos Gcnovêzes os de veludos ,
>5 aos V eneziânos a Arte de polir os efpe- 
55 liio s , obrou mais a favor da França,

» do
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))doque aquelles, que nomefmo tempo
j) Ihc venciaõ batalhas. ))

Seria coufa ridícula pertender oppn- 
mir a memoria dc hum menino com to­
das as operações , que pertencem a cada 
Arte em particular ; porém pareceria ex- 
ceder-fe a fua capacidade , ie Ic Ihe enli- 
uáííe fe qucr a fua nomenclatura , e del- 
las fe Ihe dcflem os mais uteis conheci­
mentos ? Eu naõ pertendo nada rnais do 
que ifto. Prefentemente ha hum Uiccio- 
nario das Artes , e OiPcios , que hé hum 
dos mais hellos monumentos , que o nolio 

: Seculo podia deixar á poiheridade. Ue.te 
Diccionario , he que aconfelho aos pais , 
e mais fe firvaõ para inftruirem os leus 
filhos. Elle cftá cheio de figuras relati­
vas , a cada Arte , a cada OíHcio , e del­
tas figuras fe fervirâó também para en- 
<-odárem a curiofidade defies meninos , 
para os difpôr a ouvirem com attençào ro­
das as explicações , e a confervallas na lua 
memoria. A ’ medida do adiantamento , que 
fe for obfervando , de tempos em tempos, 
fe empregarâõ também as horas defiina- 
das aos palTèos, em os levar a cafa dos 
Artifias , de que houvérem tratado as 
lições , e em cottejar , por alTim dizer o 
que tiverem aprendido , com o que virem 
executar. Supponhamos , por exemplo y 
que fe trata da Arte do Tecelâõ . na Bo­
tânica , e na Agricultura , já  o menino te-

ra

'l!
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rá aprendido , que coufa hé o Cânhamo , 
e o linho. As mais provavelmente fabe- 
râõ rnoílrar4 hes como elle fe fia. Naõ 
reftará mais aos meninos , fenaó fabêrem , 
como fe manufaduraó os pannos de todas 
as larguras , e elles o aprenderão , vendo-o 
fabricar ao Tecelâó em o feu teár , e 
com os inífrumentos , cujas figuras tive­
rem vifto no Diccionario. O menno fe exe­
cutará em todas as outras A rtes, e Offi­
cios ; e nefte exercício naõ haverá cer­
tamente coufa , que enfáde os meninos  ̂
nada , em que a fua natural curiofidade 
deixe de fêr agradavelmente fatisfeita.

Todos eíles Eíludos , depois de con­
cluídos 5 terâõ conduzido á cpoca de oi­
to annos complétos. Se fe feguio o me- 
thodo j que tênho traçado , o meni- 

chegár a efta idade , começará 
a ter ideas feguidas da Religiaó , do amor, 
e culto , que déve ao feu Creadôr ; fa- 
berá lèr , eferevêr , c dezenhar; faberá 
dançar i conhecerá todas as plantas ; te­
rá ganhado conhecimentos muito exten- 
fos fobre a Hiftoria Natural-, Agricultu­
ra , e Artes mecanicas ; e terá ícito to­
dos eíles eíludos paífeando, jogando, e 
divertindo-fe. Os fruílos da Educaçaõ 
aílual faó por ventura taó ventajofos í 
Naõ me parêce ,'q u e devo recear a eíle 
rcfpeito a cenfura dos meus Leitores.
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§. XIV.
Reflexões gerdes fobre a  Educação dos 

meninos de oito annos, no (jue toca 
ao fujiento , vijluario , Reli­

g ião  , é  'c.

E U  bem fei que os meninos naó naf- 
cem todos igualmente proprios para 

as mefmas coubis, e que algumas vezes 
há alguns, que querem fer conduzido, d̂  
huma maneira abfolutamente oppoíta a 
que fe pradica com os outros : porem 
p?rêce-nï^c, que poíío hiftentár , que pelo 
L eu  methodo , eftas fortes de acciden­
tes ferâó multo mais raras , ao que por 
aquelle , que hoje em dia le pradica na 
cducaçaó de toda a nolía mocidade. Hum 
menino continuamente prefente aos olhos 
de huma mái vigilante , que o tiver crea- 
do , e enfmado ; de hum pai terno , que 
defde os primeiros iníhantes do leu nal- 
cimento , pelos feus difvcllos , e pelos 
feus confèlhos , tiver concorrido para a 
fua educaçaõ ; hum menino , a quem nun­
ca fe tiver feito foffrêr as penas de hu­
ma mui dura fugeiçaó -, que ao comra- 
rio tivér fido enfmádo na alegria de hurn 
continuado divertimento ; hum tal meni­
no naó deixará de levár umita ventagem 
áquelle , que fendo abandonado delde a
fua mais tenra idade a mercenários ,  ̂e

nao

'Ï-I't
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naó tendo conhecido no Ten poder, fenao 
tormentos , a dor , e o faftio, naó póde 
deixar de cahir n’hum total aborrecimen­
to ás fiias lições. Compàre-fe também o 
genero dos conhecimentos , que fe daõ 
ao primeiro , em quanto naó chega o ufo 
da razaó , com todo aquelle cáhos de li­
ções taó fècas , como abftráòlas , com 
que fe opprime o leg undo , e julgue-fe 
a qual das duas educações Te deve a pre­
ferencia.

Ainda no3 faltaõ por correr dois an- 
nos , para continiiármos a inftruir eftes 
mefmos meninos em coufas , que naõ 
requerem meditações fuperiores a fua ca­
pacidade. Antes de falar nefta época, te­
nho de propor algumas mudanças , que 
me parecem convenientes á idade , a que 
têm chegado o mais velho. Aos oito 
annos, eile deve fèr deílinguido dos que 
fe achaó menos avançados , tanto no que 
rcfpeita ao fuífento, como aos veífidos. 
Lu que entaõ déve eile fèr admit-
tido á mêza de feu p ai, e mãi , fe quér 
aô  jantar; com tanto todavia , que efta 
rneza  ̂quanto ao ordinário , feja fimples , 
e naõ moftre aos olhos deites meninos 
manjares exquifitos , ou perniciofas go- 
iqzinas. Recomende-fe-lhes defde logo a 
virtude da parcimônia, como a verdadei­
ra chávc de huma perfeita fände. Repi- 
ta-le-lhes muitas vezes que , » no tempo ,

em
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1, e m  que Roma contava pelos feus com- 
l  bátel as fuas viaorias, nao fe dava fe 
» quér hum talento de fallario a hum 

cozinheiro. O  leite , os legumes fun- 
;; nlesmente guizados etaó o ntant.tnen- 
»L dos Confules, e os Deofes habita- 

v̂aó em Templos •-
,) to que as riquezas fize” « r 1;,os áomanos daqueUa d.tofa fimpl.c.da-
» de, naó fe virão mais entre elks, Ic 
,1 naó vaidofos Sybatitas, e bem deprel- 
» fa chegáraó a fèr a ptêa dos leus im-

” T o s ”páis , c máis forem de quali­
dade , quê fenad poflao difpenfft nas oc- 
cafióès , de têrem a fua meza fervida 
com dclicadêza ; em tal cafq devcrao 
apartar delia aos leus filhos, amda o d 
r ó  anuos, até que o feu entendimento 
efteia affás fazonado , para os preletvat 
de fe avezárem ao que fe chama repa­
ro. Quanto á cêa , parêce-me uu ito fe- 
do para feparar o mais velho cie leus
frmâo’̂ ^̂, e iímás, e principalmente para
Z d “  a hora de deitar. Da parte dos pais 
Tftá o regularem-fe a effe refpeuro com 
lodo o acerco , e com toda a prudenca ,
de Que forem capázes.

Também me patêce , que aos oito an- 
nos iá fe póde começar a dar a ûm me­
nino algum dinheiro ,  e  deixar-lhe a li- 
betdidl de difpôr delle como lhe pare-

P  I
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cêr. O emprego , que delle f iz é r , logo 
aefcubr-rá ballanres pequenas , principian­
tes p aixões, e advertirá daquelias, que 
precifárem de remedios.

Aos oito annos , julgo que ferá ígual- 
niente acercado o mudar ue veíluario j 
que ferá prccifo fazer largar aos meninos 
o veíèido da inlancia , e íiibftituir-ihes o 
do leu fexo , iífo he todavia, calções , 
e huma efpecie de íbbre-tudo , bem lar- 

j por baixo do qual veftirâõ huma 
veítia raõ curta , que naõ paíTe da cin­
tura : c como todos os meninos faõ fu- 
geitos a enchêrem as fu as algibeiras, de 
huma infiiudadc de coufas inúteis, que 
fe coífumaõ a olhar, como neceííidádes ; 
leria de parecer, que fe lhes naõ façaõ 
cm todo cfte veílido, lenaõ duas algi­
beiras muito pcquènas , baílantes , huma 
para meter hum lenço , a outra para tra­
zer huma , ou duas pcllas. Quanto ás 
meninas , toda a mudança coníiíle em 
dar aos feus levitãs todo o comprimento, 
que poderem têr. Devendo-fe-lhes nefta 
idade, cnfinar o modo de andar , ceíTa- 
râü para fempre^as razões, que me in- 
clináraõ a propor para a infancia efte 
veítido muito curto.

Neíla idade Hnalmente de oito annos 
completos, hc que ferá precifo aperfei­
çoar com q maior empenho as idêas 
que até enrâõ fe tiverem dado a hum

mc-
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menino acerca da Religlaô , e fazer-lhe 
frequentar exaílamente as Igrejas nos 
D o L n g o s , e Feftas de 
ca iá mais fem hir acompanhado de feu 
pai , ou de fua mâi. Defta maneira el- 
les feguirâó paíío por paíío os progref- 
fos do feu zèlo , e da fua devoção , co­
nhecerão as verdadeiras diinofiçoes da 
fua alma , e naó fe enganarão nos ver­
dadeiros momentos , em que fera conve- 

, niente adiantallos mais no conhecimento 
das Santas Verdádes.

§. X V .

JVocues de Geometria, Geografia , Fy- 
fica, e Mathematica , qtie Je de-

__  j j , .  /ínç Oí t O
t t i '  5  ^  J r J . i - y * '  ^ J i  * / ,

vem dàr aos meninos dos oito 
até os. dês annos.

Affemos agora aos dois annos , que 
i  nos faltaó ainda para completár a iril- 
trucçaõ preliminar dos meninos , em quan­
to os eftudos mais ferios nao fao pro­
porcionados á capacidáde da fua intelli- 
eencia. Eu refervei para eftc mtervallo 
os primeiros elementos de Geometria , 
de Geografia , e de Fyfica experirnental, 
algumas recreações de Mathematicas , e 
a leitura das vidas dos Homens , e Mu­
lheres Illu ftres; tudo objeõfos deleitáveis 
para a curiofidáde dos meninos , e para 
os quáes umbem fenao precifa

k



214 T  R A T A D O
olhos 5 exercido 5 e memória. A  leitura ; • 
a efcripra , a Botanica , a Hiíloria Na­
tural , a Agricultura , e as Artes mecâni- Í 
cas 5 já naó precifarâó mais , fenaõ de' 
huma momentânea cultura, fufíiciente para ' 
cjue os meninoi naó deiprézem , e ef-- 
quéçaõ o que tiverem aprendido: delta 
maneira os dous annos , de que fe vai 
tratar , ferâõ livres de outro alguiti ef- 
tudo , que feja verdadeiramente novo , 
vcrdadeirameiite penofo , tanto para os 
páis , como para as máis , e para os feus 

■ ĵovens difcipulos.
Antes de empenhar os meninos na 

nova carreira , que proponho , aconfê- 
Iho , que fe pique a lua curiofídáde por 
meyo de hum muito innocente eítratagê- 
ma. Alguni tempo antes de começar as . 
novas liçõ e s , exponde no gabinete , on­
de coftumárdes ajuntar os vofibs filhos , 
os principács inftrumcntos , de que fe 
ferve o Geómetra ; dois globos, hum 
terreftre , outro celefte ; os inftrumentos 
mais curiofos , que fe ufaó nas expe­
riências da F yfica : rende todos eíles ob- 
je d o s bem cubertos : efperái com pa­
ciência, que os voiTos filhos vos pergun­
tem , que coufa aquillo hé. A ’ primeira 
pergunta , levantai lómente huma pon­
ta da cuberta , de modo que naó dei­
xeis , fenaõ lumbrigar cada inftrumento ; 
e a cada o b je d o , explicai nos melhores

ter-
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termos, <jue podérdes , a íua ferventiaj 
Repeti efte jogo muitas vezes , deixan­
do para moftrar cada dia alguma coufa 
de novo. Quando virdes bem acêla a cu- 
riofidáde , entaõ defcubriréis tudo ; dei­
xai os meninos vêr tudo , examinar , e  
até pegar em tudo. Conclui , convidando 

• o mais velho  ̂ para lhe eníinardes a Tcr- 
vir-fe deftes inftrumentos ; e hé provável ,  
que elle aceitará com gofto o convite. Co- 

, meçái entâõ a dár principio ás lições dos 
: primeiros elementos de Geom etria, para 
I paiTárdes fucceílivamente aos de Geogra­

fia , e de Fyfica experimental.
O  Eftudo das Mathematicas, havia mui­

to tempo 5 que tinha fido defterrado para 
o cabo da carreira efcolallica ; porém o  
exemplo , e a authoridade das pefTõas inf- 

; truidas , têm abonádo a opinião dos anti- 
j gos , de Pytharogas , de Plataô , de So- 
' crates , os quáes naõ confentiaó , que pef- 
1 fôa alguma foíTe admittida a frequentar as 
1 Efcollas , fem fêr iniciada na Geometria.’ 

Os primeiros elementos defta Scien- 
'  ̂  ̂  ̂ O  ________ çU

A  algumas peíTòas poderá parecer ex- 
ceíTo extraordinário propôr o A . o eíludo das 
IVlatliematicas a criança de oito annos , porém 
ellas fundao-fe em principios tao fimplices ,  
e analogos a efta idade : que antes hé hum 
erro capitaliílimo nao lhes fazer gaílar nelles 
o tempo f que ordinaria t e inutilmente empre- 
§a5 em outras coufas, que nao comtçaó a perr
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cia naô offerêcemcoufa alguma , que naõ 
feja fenfivel , palpavcl; nada , que fenao 
pofla demonílrar pelos fentidos. O  G eó-

_ _  Ametra méde o que vê , o que toca , a
terra , que anda. Defta maneira eftaõ os 
feus fentidos em hum continuo exercicio , 
c  aonde naõ akançaõ os feus fentidos ,

temperamento nao procuraó , naõ defe-
jaõ , fenaõ aggitaçaõ. Póde com effeito 
haver coufa , que feja capas de lifongear 
mais a hum m enino, coufa que lhedefa- 
lie mais a cmulaçaõ , do que hum exer­
cicio , em que elle a cada inftante julga­
rá ter por fi mefmo inventado todas as 
üguras, que traçar, em que elle contará

to-

c e b e r , fenaõ com o perfeito ufo da razaõ : co­
m o fuccéde na Grammatica , e interpretação 
das Lingiias mortas. Com eíTeito ; as prim ei­
ras efpecies da Arithmetica , o conhecimento 
dos circulos , diâmetros, raios , ân gulos, triân­
gulos , linhas redas , curvas, perpendicula­
res , &c. nada comprehendem , que exceda a 
mediana perfpicacidade dos fentidos , e com- 
prehcnfaõ de hum menino da contemplada ida­
de. E tudo iílo lhe lerve para comprehender 
exadam ente o artefado da Esfera A rm ila r ,  
do Globo T e rre ftrç , e das cartas Geográficas.*

í.'í

fupre a memória , e lhe recorda as ver­
dades , de que neccííita valêr-fe. Nenhu­
ma coufa pois têm mais analogia com o 
caráõier dos meninos , do que efta Scien- 
cia ; a fua natural curiofidacle , e até o feu
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roábs os problêmas , que refolvêr , por 
outras tantas viíVorias , que tem alcança- 
do  ̂ Para adquirir a clarêza do entendi­
mento , naó baila faber as regras , que 
euiaó para a verdade , hc precifo ajimtar- 
Ihe o habito de feguir^ eílas regras , e eí- 
te nunca fe alcançara  ̂ Tenao por meyo 
da continua praòlica dos aclos , que a pro­
duzem. O ra: hé evidente, que tanto no 
eíludo da Geometria , como no das Ma- 
thematicas em geral , connnuamente le 
pra^icaó a^os , que formaõ elle habito : 
naó fe pòde pois tazêr coufa melnor , do 
que dar aos meninos deíles conhecimen­
tos , os que forem proporcionados cá fua 
capacidade. Páis , e máis , na volTa mao 
eftá o examinardes , fe fois aíías inftrui- 
dos , para o emprendèrdes por vós mel- 
mos , e fem ajuda. Se o naó fois , cha­
mai hum bom Meftre , mas que nao de 
as fuas lições , fcnaó á voífa vilta , e 
dl fponde as coufas de maneira , que os 
vofros filhos naó perccbaó , que vos íois 
pouco verfados neíla Sciencia. Trabalhai 
com elles , e por pouco , que vos apph- 
qucis a iíío , bem deprefla confeguireis 
iiiudilos acerca da voífa capacidade. Con- 
tentái-vos com os primeiros elementos , 
c naó concebáis a ambiçaó de os expordes 
a mais. Quando a idade tivér alargado a 
fua intelligencia, e fazonado as fuas ideas, 
entaõ elles fe engolfaraó por fua \ onta

O ii
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de nos eftudos abílrados derta Scíencia ; 
fe a ilTo os inclinar o feu goílo. Eu naõ 
determino coufa alguma acerca das ho­
ras 5 em que fe devem dar eftas lições ; 
da voffa parte eílá , deftinárdes , para a 
diftribuiçaó dos exercidos dc cada dia ,  
hum novo plâno , em que a Geometria , 

fdeqgrafía j e a Fyfica experimental ,
tênhao lugar.cada huma o feu

1  anto que o voffo filho começar a 
penetrar as primeiras difKculdádes da Geo­
metria , e dos feus cálculos ; tanto , que 
o virdes déílro em dezenhar as figuras , 
que lhes faõ relativas , entaõ naõ receeis 
enfinar-lhe a Geografia. Naõ hc precifo 
mais do que a v il la , e a  memória para 
aprender lobre o Globo a fituaçaõ das qua­
tro partes do M undo, como também dos 
Reinos , Eílados , e Regiões , que cada 
Fuma deílas partes comprehende. Ex-aqui 
o primeiro ponto de eíludo , a que deveis 
limitar o volTo hlho , até vos certificar­
des , cjue os feus objeélos eílaõ folidamen-
te arreigados na fua memória. Entaõ , fa-
bendo o voffo difcipulo a Arithmetica , a 
qual terá aprendido nos primeiros elemen­
tos da Geometria , encaminhái-o mais pa­
ra diante : enfinái-íhe a conhecer os Polos, 

Zonas , os Círculos parallelos, e os M e­
ridianos ; enfinái-lhe , que coufa hé lon­
gitude , e latitude : moílrái-lhe o ufo das 
cartas, c explicái-lhe bem o das cifras ,

que
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Clue eílaó notadas á m argem, por meyo 
das qnáes aprenderá os lugares , que 
occupaó na terra todos os Paizes do mun­
do e de que maneira elles fe podem del- 
tin ’ uir no Globo Terrefte. Qiundo o me­
nino poííuir dciembaraçadamente todos 
eíles conhecimentos , convido-vos a ferdes 
mais aíFoito. Dái-lhe a conhecêr o G  obo 
Celefte , fazéi-lhe examinár os Círculos , 
e principalmente , o que fe charna Ecli- 
ptica , ou Zodiaco. Fazei-lhe obfervar , 
primeiramente no Globo , '
mamcnto a ficuaçaõ de cada Conftellaçao ; 
e quando elle as conhecêr , fobre tudo as 
do noiTo emisferio , nao duvideis dar-lhe 
huma idèa do mundo dos Planetas , da lua 
fituaçaó, e d a fu a  refpeaiva diftancia do 
Sol , que hé o centro das fuas revoluções. 
Moftrái-lhe aos olhos huma figura do íyl- 
tèma de Gopernico , e explicái-lha bem 
claramentc. Efte eftudo o difpora m elhor, 
do que outro algum , a comprehender o 
movimento , e a theoria dos Planetas , do 
modo mais fa c il, e mais natural. Tanto 
nefte eftudo , como n’ outro qualquer , 
confiderái bêm , que fenao deve enlinar 
de huma vès aos meninos , fenao o menos , 
que for poífivel, de huma Sciencia ; que 
fe  déve fempre começar pelo que he 
mais fimples , e mais fa c il, c imprimir- 
Iho bêm no entendimento , antes de pal- 
far ao que hé mais difíicultofo. Avan-
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çando aíTim por degráos , a fua intelK-: 
gencia fc abrirá cada vês mais , e as fuas' 
ideas alcançarâó também mais , do que 
delles muitas vezes Te efperár ao princi­
pio.

A  Fyfica experimental agradará igual- 
mente aos meninos j porque tudo o que 
virem picará a fua curioíidade , alegrará 
os feus olhos j e enchendo de efpanto os 
íeus entendimentos , infundirá nas fuas 
almas o defejq de conhecerem as caufas 
de j:udo. Veraõ com o miorofeopio , o que 
naõ fufpeitavaõ na cabeça de huma mof- 
ca y ou na poeira , que cobre as azas de 
hurna borboleta. Divertir-fe-hâõ de mil 
differentes modos com todas as operações 
da Óptica. A  maquina Pneumática lhes 
moítrará prodígios , cuja fingularidade os 
nade a.dmirar. Os fenomenos do iman , e 
os da Eleõlricidáde lhes caufarâó outro tan­
to efpanto , como admiraçaõ. N^huma pa­
lavra 3 tudo o que clles virem , e tudo o 
que tocárem , lhes caufará a todo o inf- 
tan^ as mais encantadoras  ̂ e as mais inf- 
truenvas recreações.

I odq efte eftudo, como fc fábe , naõ 
vería , fenao fobre faélos , de que os olhos 
de hum menino de' nove para des annos , 
podem ju lg a r , como os de hum homem 
deyinte e finco. Entre tanto, ó páis , e 
mais , ponde-vos hábeis para relpondêr- 
des as innumerávcis qucílóes , que vos

fa-
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/fará o voíTo filho a cada paíTo ? 4 ^̂  
nmandárdes dár no eíludo defta Sciencia.
I, Se por infelicidáde nao fdis capazes , re- 
7 correi também a hum bom Medre , c 
n mponde fempre a condiçáõ , que ii- 

cóes fedêm  navolTa prefença , e que os 
mtros voíTos filhos tênhaõ a liberdade de 
alliftirem a ellas , mas unicamente , como 
e pecadores. Hé facil de conhecer , que 
c L  condiçâô, que eu lempre tive cui- 
dacô de por nos outros generös de eltu- 
do5, de que tênho falado , têm por ob)e- 
a c  preparar de longe todos os meninos 
2 recxbêrem por feu turno , as m efm ash; 
coes , que tivérem vifto dár a feu irmao 
náis velho , e a comprehendêllas com mui­
ta mais facilidáde.

Entremeai os differentes eftudos , que
acíbo de propor , com todas as recreações 
mathematicas , de que poderdes ter conhe­
cimento , ora pelos livros , em que ellas 
têm fido colligidas , ora de ourra manei­
ra : porem ponde-vos em eltado de expli­
cardes as fuas operações, e princípios , 
canto que os voíTos filhos vo-lo pedirem , 
e naô deixárdes a eííe refpeito alguma 
duvida no feu entendimento. Antes de 
IKcs concerdêrdes eftas explicações , taE 
vés que andeis com muito acerto , em cl- 
perár , que a fua curiofidade le atec, e 
até algumas vêzes , nao lhas dar , fenao
a tliulo de remuneração , de alguma lou­

va-
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vável acçâ5  , que afFecílaréis trazer á me- 1 
mona neíla occãfiâó. Finalmenre , ajun­
tai a todas eftas occupações a leitura das 
vidas das I erfonagens Illuftres de ambos 
cs Texos 5 de todos os p ayzes, de todos 
os leculos conhecidos, de todas as profi- 
Isoes 5 CUJOS nornes immortalizáraó as Bel­
las acções , afciencia , eos talentos. Po' 
m eyo deltas leituras póde le r . que inf- 
Pireis naalma deites meninos a ambiç:5 
de imitarem , e ate de excedêrem aquel- 
les grandes modellos. Eu defejára t^m-

 ̂ pertencem á 
belía Antiguidade , fe lhes mettê.Tem nas 
maos as dos homens illuftres de Plutarco, 
traduzidas pelo fingclo Amyote.'^ Servir- 
Ihes-hao para obfervarem a diíFerença cti 
mguagem dos tempos, em que vivia aqueí- 

le  celebre homem, da do noíTo feculo: 
conhecimento , que me parêce eífencial 
dar aos difcipuíos pricipianres , os quáes 
ao depois terão baítantes occafióes^ de

§. X V I.

I^cfolvem-fe^ algumas duvidas , que pa­
recem oppor-fe ao que o A . têm expof- 

to nejte Capitulo.

E X-nos aqui chegádos á idade de des 
arinos completos , e eu tênho dado a

idea
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idêa das inftrucções , que julguei conve­
nientes até efta idade. Agora pertence aos 
meus Leitores o julgárem , fe achaõ eftes 
primeiros annos da infancia , tao utilmen­
te empregádos 3 como o faõ no metKodo 3 
que aòlualmente fe fégue nas noíías E f- 
collas 3 nos noflbs Colleglos 3 e até nas 
noíías Educações particulares 3 as mais 
defvelládas , e as mais dirpendiofas. N o 
efpaço de tempo 3 que acabo de indicar , 
evitéi de fazer prolixas diííertaçoes 3 fo- 
bre as paixões arrifcadas ; porque mc pa- 
recêo , que valia mais gaftár o tempo nos 
meyos de acautellár , que ellas principiem 
taõ fedo. Seospcáis3 e as mâis feguirem 
o plano de conduéfa 3 que lhes renho tra­
çado , lifongêo-me , que naõ havera 
motivo de fe eftranhár o meu filencio fo-
bre eftes objeéfos. ^

Antes de findar efta fegunda cpoca , 
creyo , que devo fazer algumas obfer- 
vações fobre o caminho 3 que fegui ate 
o prcfente , em tudo o que tenho pro-
pofto.  ̂ .

Vendo-fe-me aprelTár , como tenho 
feito 3 as inftrucções , e mudalas d’ obje- 
élos de anno para anno , parecerá , que 
me perfuadi 3 que huma mulher moça 
póde commummente 3 no efpaço de déz 
annos 3 criar , e educar tantos filhos 3 que 
occupe fem interrupçaõ todos os degráqs 
da educaçaõ > que tênho inculcádo^^Eu
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bèm fei que há mulheres menos fecun­
das humas do que as outras , e que aquel- 
las principalmente , que criaó , gaftaó de 
huma a outia prenhês , mais longos in- 
tervallos , do que aquellas que naó criaõ r 
porém aííentci regnlar-me pelas mais fe­
cundas , ficando laivo ás que o forem 
menos, o limitárem os feus difvellos a 
hum numero de filhos inferior ao que 
eu fuppús. Sempre ferá certo , que o mais 
velho poderá leguir todos os gráos de 
educaçaõ , que tenho expoílo , e os 
outros naó os feguiraó , fcnaõ á propor­
ção das idades, a que elles conviérem. 

Seguindo eftes diíFerentes degráos da 
educaçaõ , naó introjuzi na fcêna , fc­
naõ ao mais velho r porem fe hoiivér cin- 
co filhos em huma mefma familia , a 
fuppor , que nafceraõ dois annos hum a- 
põs do outro , ellc terá atráz dc fi hum 
irmaõ de oito, outro de fe is , terceiro de 
quatro annos , quarto de dois j e eu a 
modo que naõ falo dos cuidados , que re­
querem eftes últimos , nem das horas , 
que fe gaftarâõ nas inftrucções, que lhes 
convem, Penfei qû e os páis , e as máis 
facilmente fupririaõ a eíte meu fílencio, 
e por fi mefmos eftabeleceriaõ a ordem , 

neccífaria na deftribuiçaõ das 
iiiíiTucções dc todos os feus filhos , quer 
daquêlles , que podeífem educar , quer 
dos que devêlTcm confiar aos Meftres.

T a õ
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T aõ pouco íiz alguma deíHnçaõ do 
que refpeita á educaçaó das meninas. 
Tendo avifado ao principio , que propu­
nha dar-lhes a mefma , que aos meninos , 
naó me tem até aqui parecido neceíla- 
rio fazer diíTo alguma particular menção. 
Finalm ente, tendo propoílo , que fe oc- 
cupáífem todos ós meninos indiftmCtamen; 
te em pequenas obras de agulha , na mao 
das mais eftará o infpirárcm pouco a 
pouco ás fuas filhas o gofto de ^  ap- 
plicárem mais frequentemente á collura , 
e á ambiçaó de í̂ e aperfeiçoárem nella. 
O  fcu exemplo acabará muito natural­
mente de as convencer á cerca da neceí- 
fidade defta prenda , e dc a inculcar, 
como huma herança particular do feu le- 
xo. Se me foíTe precifo entrar em todas 
eftas miudezas , naó poderia evitar de 
cahir em longas , e faftidiofas repetições.

Talvès também fe me lance em rolío , 
que , tendo encarregado efpecialmente 
as mais de toda a educaçaó dos feus ti- 
ihos , naó fizéíTe aífás reflexaó , que ao 
menos de dous em dous annos , ellas te- 
râó de fuportar os trabalhos da prenhes , 
e do parto 5 os quáes , em quanto dura­
rem , lhes naó permittiraó occuparem-le 
em muitas miudezas da educaçaó. Fu 
convenho nefta diíHculdade ; porém tam­
bém rogo fe attenda , que huma mulher
que cria há de fér ménos fugeita a el- 
^ tes

M

(I
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tes^inconyenientes , do que aquellas, que 
nao criaô , e que o feu zêio Ihes dará 
as forças , que faltaô ás outras. Aiéin 
de que , fem falar do taô natnral fo:cor- 
ro de feu marido , de que lerviria pois 
a aya , que aconfelhéi fe tomalTe , fe el- 
la  neftas occafioes , fenao efmcráíTe por 
luprir a fua ama, e dar-îhe as mais evi­
dentes provas , aiîim do feu zcio , co- 
tno da fua capacidade  ̂ Í odos os meni­
nos final mente nafeem por ventura ofo- 
prios^para receberem as difierenres'inf- 
micçoes , que eu proponbo fe lhes dem ? 
i  ambem concordo neifa diificuldade ; mas 
acalo hé ifto ballante para criticar o meu 
piano ? ISaô fe encontra por ventura eni 
tqdas as Inílituições as mais bem cou- 
biftadas , o meimo inconveniente ï Da ma­
neira y que eu proponho fe eduque hum 
menino , começando defde o p eito , de- 
ve-fe confeiTar, que fe haôde enconrrâr 
poucos de hum tao ingrato caraaer , que 
delprczem todos os confèlhos de huma 
terna mai , todas as inílrucçóes , 'que eî- 
la fe refolyêr a dar-lhe. Se por defgra- 
ç a , fe toparem alguns defle natural - naó 
me qccorre melhor confêlho y que dàr , 
lenao tiralos da ordem , com aquelles ,
R que faltarem as difpofiçoes naturaes , 
e efperar, que o rem po, e a paciência 
laçao milagres cm feu favor,

C  A -
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C A P I T U L O  I V .

Priticípios àíi PducãCíio d f̂dc íl iáílàt 
(is dez até dozs aniios.

§.  I .

j : í l r J o  d a  ín ig u a  m aterna , e ftm plU  
çss conhedm snios d a  L ín g u a  L a ti^  

iia  ) (jtis f s  dévsm  d d r  aosms^  
nin os nejia^ época  i L s l i -

gtao , &ç»

E U  naõ pertendo carregar efta novíí 
epoca , mais que do eftudo da Lin­

gua materna , e do fimples conhecimen­
to das palavras Latinas , em todos qs 
caios e tempos , em que fe empregao. 
Se os páis 5 e as mâis quizerem toniat 
eíl-e trabalho , dous annos ferao de lo- 
bcio para eftes dous objeòlos : porem o 
meu intento hé também , que elles nef- 
te intervallo tênhaó tempo de lazonarem , 
por alhm dizer, todos os outros conhe­
cimentos , que até entac tiverem dado 
aos feus difcipulos, fazendo-lhes fuceeí- 
íivamente recordar tudo o que tiverem 
aprendido. Entendo igualmcnte que os 
vais e as máis também então terão tern- 
po de fe empregáre^i; em derramar
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ma dos feus filhos de dcz arinos todas 
ai fandlas Verdades , que hajao diiFerido 
de fugeitar á fua intelligencia , e que en­
cerra o fymbolo de Nicêa. Eu vou ex- ' 
por por eila ordem efies très pontos de 
educaçaô.

Apênas principia hum menino a fa- 
ber 1er 5 e elcrever , eftà univerfalmen­
te recebido , que hc tempo de o applicar 
á Lingua Latina. O  defgraçado , que nun­
ca jà  mais conhecco , que coufa hc no­
me , pronome , adjedivo , dcclinaçâó , 
verbo , advérbio , conjugaçâó , e outros 
muitos termos , cuja fígnificaçâo muitas 
vezes ate os Meftres , ou naó fábem , 
ou naó lhes importa explicar , e fazer 
comprehendêr , eíH reduzido a naó ter 
todos os dias outra coufa diante dos olhos 
defde pela manha até á noite. Os efiei- 
tos delèe barbaro coftume faó muito bem 
conhecidos. A ’ força de tormentos , e de 
pezáres hc que muitas vezes o menino 
o  mais docil , e o mais foíFrido ; chega 
no cabo de três_ ou quatro annos da mais 
cruel efcravidâó , a arrumar na fua me­
mória os primeiros rudimentos defta Lin­
gua. Hé laftima v e r , defde efta primei- 
ra epoca, eílcs infelices martyres poífui- 
dos do mais completo aborrecimento y 
naó fó para a Lingua Latina , mas até 
para outra qualquer efpecie de efludo ? (* )
— _______ _______________  O ’

C ^ E n tre  nos mais  ̂ do que em parte al-
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O ’ páis , e mais , que fois o o b je to  
do meu trabalho , fugi , quanto yos fôr 
poílivel , de vos deixárdes arraftár pela 
levada de hum taõ pcrniciofo coftume. 
Tenho-vos moftrado os meyos de empre­
gardes utilmente os primeiros déz an- 
nos da infancia : até entaó íimitái-vos

aos

euma ,D '
e í l á  a l t a i n e n t e  a r r e i g á d o  e f l e  c r u e l  a b u -

2 0 .  O  c o f t u m e  h é  m a n d a r  o s  m e n i n o s  p a r a  
a  G r a m m a t i c a  L a t i n a ,  f e m  f a b ê r e m  b e m  1e r  ,  

e f c r t v e r  ,  e  c o n t a r ,  e  1 ' e m  m a i s  a l g u m a s  i d e a s  ,  
o u  c o n h e c i m e n t o s .  E  c o n f o r m e  e l l e s  t ê m  

m a i s  ,  o u  m e n o s  t a l e n t o  ,  n d u i m  ,  o u  d o i s  a n -  
n o s  p a í T a o  p a r a  c o n f t r u i ç á o  ,  e  i n t e r p r e t a ç ã o  
d o s  A u t h o r e s  C l a f l i c o s  : p o r é m  c o m o  a i n d a
n a o  c h e g a ó  á q u e l l a  i d a d e  ,  e m  q u e  o  u z o  d a  
r a z a õ  o s  p ó d e  a j u d a r  n a s  c o m b i n a ç d e s  ,  q u e  
r e q u é r  h u m  t a õ  f e c o  ,  e  m e l a n c ó l i c o  e f t u d o  ,  
f i c a õ  e m b a r r a n c a d o s  e m  c o n f t r u i ç á o  m a i s  d o i s  ,  
o u  t r ê s  ,  e  m a i s  a n n o s  ,  g a f t a n d o  i n u t i l m e n ­
t e  ,  e  c o m  i n c a n ç a v e l  t r a b a l h o  ,  h n m  t e m p o  
p r e c i o f o  ,  q u e  p o d e r ã o  e m p r e g a r  m a i s  u t i l ,  
e  a g r a d a v e l m e n t e ,  a p e r f e i ç o a n d o - f e  e m  l ê r ,  

e  e f c r ê v e r  c o m  p e r f e i ç ã o »  e  i n i c i a n d o - f e  n o s  
p r i n c í p i o s  d o s  b e l l o s  c o n h e c i m e n t o s  ,  i n d i ­
c a d o s  p e l o  A u t h o r ,  c o m o  f a ó  D e z ê n h o  ,  L i n -  
« u a  m a t e r n a  ,  H i f t o r i a  ,  G e o g r a f i a  » & c .  C o m  
e f f e i t o  h i n d o  e l l e s  p a r a  o  L a t i m  c o m  e f t e s  
c o n h e c i m e n t o s  ,  h é  b e m  f a b i d o  ,  q u e  n  h u m a  
â d á d e  c o m p e t e n t e  ,  o  p o d e m  a p r e n d e r  e m  m e ­
n o s  d e  d o u s  a n n o s  ,  q u a n d o  p e l a  d e r r o t a  o r ­

d i n á r i a  o  n a õ  p o d é m  ç o u l e g u i r  ,  f e n a o  e m  

í m e o  0 Q f e i s a

k
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aos primeiros conhecimentos , que vos 
aconjelhei, déííeis aos voíTos filhos , fe- 
quizcrdes alcançár o fruílo da íua edu- 
caçaõ. Todo o plàno 3 que vos tênho de- 
zenhado , naó comprehende coufa, que 
repugne ao feu golto natural, nada que 
nao feja annalogo ao feu carádler, ao 
íeu temperamento j nada, que requeira 
deli es outra couía , mais do que olhos ,  
memória , e exercicio j e todavia conhe­
cereis tèllos^enriquecido de talentos , que 
naó deixarão de derramar em todos os 
inftantes da Tua vida deleites de hum va­
lor ineftimavel. Tanto que elles chegá- 
rem á idáde de dez annos completos, 
hé fem duvida tempo de lhes inlpirar o 
amor do eftudo , e das fciencias j naó 
vádes femear efpinhos , e abrolhos á en­
trada deita nova carreira ; naó precipitéis 
coufa algum a, fenaó queréis experimen­
tar a forte daquelle • infenfato , o qual 
cercado de perigos , prefumio efeapar del- 
les pela fua mera imprudência j mas de­
pois de têr vencido os menos perigofos,* 
acabou , intrincando-fe nos mais arrifca- 
dos , parâ  com a vida a fua cega
prefumpçâo. Hum menino bem creado 
deve aprender a lingua Latina. Naó pra­
za a Deos , que eu intente contradizer 
aqui huma opiniaõ taõ geral, e taó iuf- 
tamenre adoptada ! Porém deve-fe por 
ventura , antes de o introduzir neíta car-

rei-
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r leira , deixat de Ihe fazêr_ a enttada apra- 
\ iivel ? Tambcm difto nao pode duvidar 
1 peflda alguma de razao. Até aqui tudo o 
> que os meninos tem aprendido , aprende- 
I raó-no jogando , pafleando , devertindoos 
[ feus olhos : ügâmos o mefmo methodo 
r para lhes cnfmar a falarem , e a pronun- 
» ciárem correòlamente a lingua Portuguè- 
■ z a , que hé a fua lingua natural , e dar- 
[ lhes ao mefmo tempo as primeiras noçoes
, da Lingua Latina. ,

Naó julgueis , que para acertardes 
nefta emprêza , devéis principiar, meten­
do nas mãos de hum menino as Grammati- 
cas Portuguêzas , e Latinas , quaeíqucr 
que ellas fejaó , nem obrigando-o a car­
regar comellas a fua memória : o feu na­
tural appetite naó deixaria dc o convidar 
a pafíálas , e á vifta de todas as dilficulda- 
des , de todas as palavras irnperceptiveis , 
que a cada pagina encontrátle , de quan­
tas dolorofas ancias , fenaõ veriao ator­
mentado í Defde hum taó fatal momen­
to , quem fc efpantaria , fe o tomaíle o 
aborrecimento , e o defviaíTe , t^vês para 
fempre de conrefpondêr aos voíios proje- 
a o s ? Pelo methodo , cujo plano vos voa 
traçar , naó haverá para que temer hum 
fimilhante inconveniente. Eu vos fuppus 
inftruidos ; aiPim , o cjue vos requeue, 
certamente 3 vos euftará muito pouco.

P  § ‘
n
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§. II.

M odo f a c i l , e fimples de enfinar aos 
meninos a língua materna , e os 

primeiros radimemos da L a ­
tina.

Rincipiái 5 recordando-vos de todas as 
 ̂principáes regras da Granimatica Portu- 

guêza ; arrumái-as na voíTa memória : paf- 
lái depois á applicaçaó deitas melmas re­
gras ; formai liuma efpecie de reportorio , 
aonde as voíTas ideas íe achem bem orde­
nadas , e naõ caufem alguma confufaó no 
efpirito dos volíos difcipulos : ponde-vos 
ao mefmo tem.po hábeis em definirdes 
claramentc todos os termos , que hou- 
vórdes empregado, para inculcárdes eftas 
regras ao entendimento do voiTo filho. Se 
defeonfiárdes da vofia memória , fem du­
vida poreis tudo por eferito , para que ao 
menos vos naó elquéça a ordem , com 
que vos parecer traófar eítas matérias. 
Hé preciío, já  vo-lo tênho d ito , come­
çar a inftrucçao pelo que hc mais fimples ,  
c ma|s fãcil , e nao paíTar as difficuldades , 
fenaó por graduações infenfiveis , e quan­
do eftiverdes bem capacitados , que as 
voíTas primeiras lições eítaõ folidamente 
^reigadas na memória. Tendes muitas 
Grammaticas Portuguêzas (^) de diverfos

__- __________________  Au-
'C'J Todos coalieç îii as Grainmaticas jPortu-
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'Autliores : V ós feréis árbitros da efco^ 
lha • porém talvês andeis muito bem ,  
em vos^naó afférrárdes a huma fo , e em 
efcolherdes de cada huma o que for me­
lhor. Eu naó me intrometo a decidir a eíTe 
refpeito coufa alguma. Como todavia ain­
da ^naó hé tempo , principalmente pelo 
ciue toca á Lingua Latina , de expor os 
voííos difcipulos a eftudos , que requeirao 
huma applicaçaõ continuada . 
vos , na época de que fe trata de preparac 
de longe os meyos de lhes inipirar o goílo 
defta ?ciencia. Eu naó conhêço nenhum 
mais fim ples, e ao mefmo tempo mais 
cipás de fortir efteito do que fingir poc 
á lL n s  dias íucceflivas praaicas entre o 
I j f i , e a M á i, ácerca daquelles pontos de 
G ra U a tic a  Portuguêza , fobre que tive­
rem concordado. A  cada ponto afFeae a 
mái achar-fe embaraçada nos f^us princí­
pios , e o p á i, quando Ihos explicar, lhe 
promêta enf.nar-lhe , o que 
líiores Authores. Acabe convidando o leu 
filho ou a fua filha a afliftirem a cftas
lições. Do m odo, com que eftes meninos 

 ̂ I* iL____  te-

oudzas , dofabio JoaÔ Barros , do Em dita 
P . Jeronymo Argote Contador , de Lobato . 
€ ainda as Portuguczas, e Latinas do Douti^nTi-
mo Deputado Antonio Pereira de Figueiredo .
edoProfeíTorR egio  Antonio 
e  outras, na5 menos próprias a defempenha
tem todas as indicações do Autnou
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terâõ ate entaõ vivido com feu páí ÿ c 
íû a m ái, póde-fe acafo crer, que elles fe 
efquivem a inftrucções , taõ agradavel­
mente inculcadas ? Será muito a propoíi- 
to encarregar á aya confidente , que allif- 
ta a eftas converfaçóes taõ continuamen- 
r e , quanto lhe fõrpoííivel.

Eu naõ pertendo diõÍar aqui as per­
guntas , e as refpoltas , que devem formar 
citas pracricas ; contento-me fimplesmen- 
te com recomendár ás mais , qu e, duran- 
te opafieo, e os brincos dos outros Teus 
filhos, chame á parte o feu filho , ou a fua 
filha mais velha , e com aquellas eíFusóes 
de ternura , que faõ taõ familiares a hu­
ma boa m ái, a convide a recordar com ei- 
la o que fe tiver tratado na converfaçaõ 
da vefpera, de rnuitas coufas das quáes 
finja ter-fe efquecido. Se o menino for de 
hum caradér docil, penfe cada hum , fe 
elle duvidara aceitár efte convite , e fc 
deixará elle pelo contrario de empenhar 
com ornaior contentamento todos os ef- 
torços da fua memória , para realmentc 
lembrar a lua amorõfa mái , o que ella fin­
gir ter-lhe efquecido. Porem naõ fe conten-

ferviço. Com o pé 
das diftracçoes , que lhe caufaõ as fuas 
oceupaçoes , rogue também a elle mefmo 
filho , lhe efereva n’hum caderno , que 
ella para e(Te efFeito lhe dará, os pontos 
mais cíTcnciaes deíla efpecic de repetição

da
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da pradica da vefpera ; há toda a prefum- 
pçaó 5 que clle o executará com huma y 

' igual fatisfaçaó. Vindo depois trazer o ca­
derno , que contentamento para elle , fe 

' a fua amorôfa m ái, lhe achar motivos pa- 
• ra o louvar da exaélidâó , com que tivér 
; efpiado efta nova tarefa! Continuái por 
r muitos dias fuccéílivos o mefmo eftrata- 

gema, Se o joven difcipulo continuár a dár 
i as mefmas provas do gofto, e da attençaó , 

corn que tivér efeutado as liçóes do p ái, 
r uaó duvide a terna mai mudar logo de 
I fcêna , proponha ao menino , queira ma­

ravilhar bem agradavelmente a feu pái , 
difpondo-fe occultamente a unir, com el- 
la , ao eftudo da Grammatica Portuguêza , 
o da Gramatica Latina. O menino íem du­
vida fe efpantará ao principio de huma fimi- 
Ihanté propoíiçaõ , e naó deixará de repre- 
fentár a fua total ignorância; mas a mái , a 
quem fuppôiiho inftruida , fe quer nos pri- 

’ meiros elementos , fe efmére em lhe per- 
) fuadir, que bem lhe pódc facilitar todas 
i as difficuídades. Hé provável , que com fi- 
i! milhantes cautellas , hum menino coftu- 
: mado a tèr a maior confiança nos confe- 
f lho3 , e luzes de fua m ái, taó pouco du- 
? vidará fugeitar-fe ás fuas viftas , e abra'çár 
3 o feu projeéfo. Entaõ hc tempo de o ex- 
' ecutar , e ex-aqui , como eu aconfeihára ,
) que ifto fe fizéffe. As primeiras liçóes da 
í Grammatica Fgrtuguèza terâó íem duvida

rô
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rolado até entâõ fobre o conhecimento 
das palavras, fobre as fuas differentes ef- 
pecies 5 fobre as diverfas fôrmas , em que 
le  empregaó no difeurfo 5 e fobre as diffe­
rentes regras, do que depende a fua ar- 
rumaçaó. Naô fe póde duvidar , que os 
primeiros principies da Lingua Latina têm 
huma certa annalogia , com os da Lingua 
Portuguêza; (*) riaó há entre elles ver­
dadeira differença , fenaó na variedáde das 
declinações dos nomes , e dos cafos , em 
que fe dévem pôr no difeurfo ; em cejtos 
pronomes , na qualidade , e nas conjuga­
ções de hum verbo , e nas differentes ter­
minações dos feus tempos. Nenhuma cou- 
fii pois parece mais facil , do que levar 
juntamente dc pár elles dois eíludos , de- 
tendo-fe unicamente, quanto ao Latim , 
em dar huma idèa clara , e deílinõla dos 
nomes , das fuas declinações , e termina­
ções 5 tanto no fingular como no plural ; 
dos differentes gráos de comparaçâõ dos

ad-

Todos os que tem eferipto Grammaticas 
Nacionáes n aõtivéraõ , além da cultura da L in­
gua materna, outro objed o  mais principal , 
do que facilitar os principios da Lingua Lati­
na , eabbreviaro tempo , que no feu enfino fe 
cofluma gaílar, quando fe começa a aprender 
fem efte preparatório; Veja-fe o que a eíla 
refpeito , dizem nos Prnlogos das fuas Gramma­
ticas Portuguézas, o Doutiffinio A rgote Con­
tador, e o  Erudito Lobato,
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f adjedivos ; e , pelo que refpelta aos ver- 
d b o s, da lua natureza , das fuas diverfas 
D conjugações, e das terminações , que em 
•j rodos os tempos refultaõ defta differença.
I Depois de adquiridos efte.s conhecimen- 
j tos , parecè-me que nenhuma coufa ferá 
i mais facil , do que guiar hum difcipulo 
) defta idáde a paiíos largos por eftas pri- 
1 :, meiras veredas da Latinidádc, que occu- 
[ paõ tanto tempo hum menino , e muitas 
' vezes derramaò nos feus tenros annos taõ 

dolorõfas amarguras. Com efteito , hum 
menino guiado defta maneira , por huma 

. amorofa mái , que fê  efmcrar com todo 
I o difvello em lhe naõ inculcar coufa al­

guma de mortificação , que ate tomar a 
peito dár a cfte eftud.o o fabõr do diverti­
mento , naõ deixará de conceber o mais 
deliciôfo contentamento , confiderando no 
inftante , em que, fatisfeito dos feus pro- 
greíTos , fe julgar afias adiantado , para 
participar afeu p á i, tanto da fua emula- 
çaó , como dos feus fucccíTos.

Ninguém fe perfuáda , que o meu in­
tento hé comprehendèr no que acabo de 
expor , rodas as regras do que fe châma 
Syntaxe. Delia naÕ fe déve abfolutamen- 
te tratar, antes que hum menino chêgue 
á idade de doze annos complétos : entaõ 
provavelmente eftará o feu entendimen­
to afias vigorôfo para comprehendèr to­
das as fu as diíficuldades, e poder-fe-há

fein

\

li



2^8 T r a t a d o
fern rlfco applicálo a eíle eftudo , o qual 
pede profundas reflexóe^-, e hum conti­
nuo trabalho. Até cila época , todas as 
minhas pertençóes fe reduzem , a que fe 
lhe enfmem todas as palavras latinas co­
nhecidas , a declinar todas eftas palavras , 
a conjugar os verbos \ tudo depois das re­
gras eílabelecidas para eíles dois objeélos.

§. III.

'Methodo fácil para enfindr aos meni­
nos as declinações dos nomes, e as 

conjugacoes dos Ferbos L a ­
tinos.

Methodo , que, quanto a mim, fe déve 
feguir , hé bem fimples. A ’ propor­

ção 5 que hum menino for recordando 
com fua mái as liçóes deGrammatica Por- 
tuguèza , que forem , como tênho dito , 
paíTadas pelo pái , a mái por feu turno , 
depois de lhe ter enfinado , quanto ao La­
tim , todas as regras das declinações, c 
das conjugações , ponha-lhe cá viíta hum 
Diccionario Portuguêz , e Latino : bem 
depréíTa ihe enfmará a ufar delle , fazen­
do-lhe procurar os nomes Portuguêzes , 
que elle conhecer , fazendo-lhe depois 
obfervar os nomes Latinos , que os ex­
primem. (*) Elle há deter principiado,

__________________apren-
(*)  Para eRe effeito faó fein comparação 

melhores, e mais accommodados , do que huin
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VO T fcp c ''"  e ’’conhècé? de q̂ue dJu-

‘= a ç a V  in lS a a

melmo fuccederá em todas «‘P f  ^
^  A rcfoelto dos verbos , eiie
*’™Tèm h-íde tòF aprendido , que pelota m b é m  h-de

fèntè'do indicativo ; pela primeira do pre- 
e finalmente pelo <dP-° ’

rá todas as efpecics de verbos , que vit 
no feu Diccionatio i Com quanta 
" : „ “„a6 conhecerá elle todos os nome , 
fodos os verbos Pottuguezes , c u . exp

t “ V q t \ “ rrrq b .;id o ::;tc im e n .- 
t o ; C o m V » t a  folidês fenafi atte.gatao

Diccionario , a Nomenclatura
do p. Carlos Folqman . e a 

Palavras Familiares ^

Ao Dout.ffimo plueircclo , Author

r : ^ e p ; b “ tw s r-> i« d -^ ^
çaõ Potuigucza.^

Í4

t »1

‘■1‘J
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huns , e outros na fua memória , fe á me 
d.da que elle os fôr declinando %  c o t  
jugando , fua mai poder confeguir delíe 
que os tranfcrêva rodos em caddrnos a J

e üfadS^na conhecidas,cuiacias na Língua Latina?
oem entrar em mais prolixas 

e o jul^o fuííiciente para indicar aos páis

fó fim p lesf Mó’

L tu r íl  n’- „ f L i n g u a  aturai, mas também de os dirnorpí-»̂
receberem , quando for tempo , le ,n a f-
m entor" , todos  ̂os conhed-
m entos, que devem precedèr ao eftudo

muito^^a r  ̂ podem fuavifarmuito â  fua entrada. Para efte obie.c>p,
ann pí^ecifos, mais do que os dous 
annos , que lhe tenho deílinado P T

f ó L r  " d u a ^ t r  p:r ^
jotdiíferentes vêzes fA t b ia m è n t é l i ib t !

p/nho noTpaTst e n j f  m t " t  ’f  ^ 7 '
râó efta tirdf-i  ̂ r ? ‘̂ efempenha-

cordancia de"" hum"'adjcâTvJ"" co‘r  o 7éu 
fu b te tiv o  ; talvês também q i w f e  I f

I cnender , e tentar as regências mais

com-
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A j ’ ninguém fe atrifquc a enjoar algum 
„renino \ o m  dem anda

^P‘̂ ” °áu"rárdes“ nas voifas fiçdes o tom em miltutardes nas v t
da veidadeira ternura com o da aiOsti ,  
e divertimento.

§. Iv .

M a o  de fu p rir  a  ign oran cia  das m a ts ,
m o  tern a lg u m  c o ttk c m e m o  d a

’  L in g u a  L a t i n a ,  M u f i c a , é - c .

■ A Caba-fe de v è r , que 
f \  u.,m menino no cftudo do Latim ,

S B .ella mefmo Ihos enfinar; porem eu I _

S X S s C s S t i ' i K
■ í i S Ê n . - i í . S f . »
code efperar algum remeuio , fenao p

k f e B : ; £ B é i
m J  que  ̂defejar pôr em praaica o meu 

aue fupra os conhecimentos ,
que lhe fàkárem , quanto á parte
fe traaa; que ctóme em fua

iij

i J- . i“:'

li
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°  “ï“ *! enfine, e ar. 
Teu filho os çrinieiros rudimentos do La 

, de que tênho dado a idèa, mas a 
aando fempre á vifta do filh o ? que o
taz as efcoadidas do pái e cnm  ̂ ^
fiSmo de o furprendár. Efte artificio na5 
Jc  fcguramcnre de huma abfoluta necè 1?

; poren, rogo fc attenda , a que a ?  
agora me parecêo, que era elTenciâ acan 
te .lar, quanto folTe polfivel que hum* 
memno entendèlTc o fim , a q ie T im e ú  
tava conduz,11o, para , fem pôr affim di- 
z e r , O preíum ir, aprender o que fp

que  ̂elle além dilloq e elle , familiar com feu pái , e mái n
ch cyo  de confiança na fua ternura e ni^ 

ícs d ircfa  ’ rec?blr d e t

âb fof " “t'^i'recoftumado. S ^ fô Íp ?-; 
abfolutamenre necelTario recorrêr a 
ultimo remédio , aconfèlho á mái' co

fiçóes ? ,e  ? ? e ’ i îl" 'uermaâ

C tím  ,T rê?uin do i’ idèa'™'

fua parie t e r r  i l  / “ ^P'^cencia da 
gum. O filho conc?ber?''h,'” ‘̂ ''-

mermo^tenmo “ ‘̂ Tutirá ao
lhe fera iiafi tiuma prenda , cuja pofie

lerainiimtamcnte agradavel, por qL,a!

tQ
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to a porá cm eftado , de efcufar , em 
fimilhantes circunftancias , ^
inftrucçaó dos outros feus filhos.

Até os doze annos completos , nao 
requeiro , que fe proponha a hum me­
nino outro algum novo genero de conhe­
cimentos , falvo 03 de que acabo de ta- 
lar. Cuide-fe fomente em lhe fazer re 
cordar tudo o que tivér aprendido nos 
feus primeiros etludos , e principalmente 
a Geografia terreftc , e celeftc , e os pn- 
rnciros elementos de Geometria 5  ̂
Fvfica experimental. Sc houver meyo de 
entremear neftas diverfas occupaçoes o 
conhecimento das notas da Muíica , e 
das fuas regras , parêce-me que fera mui­
to acertado ; porém aconfèlho , que le 
enfine unicamente aos meninos a lerem 
correntemente as notas , e a conhece­
rem os feus principios. Quando elles la- 
hirem dos feus eifudos eífenciaes, le o 
feu gofto , e difpofições a iíío os incli- 
nárem , ferá tempo de lhes enfinar a tor- 
márem com graça , e a compaço qs di- 
verfos tons da M ufica, e a exprelfarem , 
ou com a vóz , ou ao forn dos inltru- 
mentos, as peças, que tivérem aprendi­
do a executar. Finalmente , recomendo 
fempre muito exercicio , e muitos pal- 
fêo s, com os quáes naõ efquecera o co­
nhecimento das plantas, da Agricultura ,
e das Artes mecanicas. A variedade dei-

(OS
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tcs objccSl’os ) ícrvirá  ̂ como cu já dlíTc  ̂
no efpirito de hum menino , como de di­
vertimento de hum para o outro , e na5 
ferá capás , nem dc o enfaíliar , nem 
de o affligir. Até eftou perfuadido , 
<5ue o feu difcurío , e a Tua percepção 
com iíto todos os dias adquirirão no­
vas forças. Na grande época da fua 
ediKaçaó , de que bem depreda heide 
tractar , todas as faculdades da fua al­
ma fe haóde foltar com energia  ̂ pa­
ra conceber tudo o que fe lhe eníinarj 
tudo o que for capás de o enriquecer de 
talentos, c qualidádes , que o polfaõ fa­
zer recomendável na fociedade j tudo o 
que podér per no caminho de defempe- 
nhar com deftinçaó o eftado, a que for 
chanpdo , quér por fua particular incli-
naçaõ , quer pelo voto dos feus paren­
tes. ^

Eu já tenho advertido, que todos os 
confelhqs , todas as ideas , que inculco 
refpeitaó aos meninos de ambos os fexos 
indiílinòfamente ; o que fuppofto efeufo 
repetir , que rodos os exercicios, que re­
comendo, pelo que roca, tanto ao fyftco , 
como ao moral , lhes dévem fer com­
mons até a época , em que conviér fe- 
paralos ; as meninas para as cníayar em 
todos os tráfegos da economia domefti- 
ca , os mancêbos para os conduzir aos 
cargos 3 para que forem deílinados.

Ain-
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Ainda repito outra vês , que fe na dif- 

tribuiçaô das minhas ideas , a modo que 
nao talo fenao do mais velho de huma 
familia, hc porque julgo muito facil aos 
páis, e ás mais luprirem o mais , leguin- 
do 5 acerca das inftrucções , que con  ̂
viérem ás.differentes idades dos outros feus 
íilhos , o plano que para todos lhe te­
nho dezenhado.

V .
Jidãis ãtnplos conhecimentos dã Religião, 

que na idade de doze annos, fe dé- vem dár aos meninos.
Ara concluir a época , de que , 

j». naó me falta mais , do que propor as 
inftrucções ácerca da R elig ião , que julgo 
proporcionadas á capacidade dos meninos , 
que completáraó a idaae de des annos. 
Até entaó , naó fe tratou mais que de lhes 
enfinar, e fazer rezár a Oraçaó Domini­
cal , de lhes dár delia as mais fáceis ex­
plicações , e de inlpirar pouco a pouco nas 
luas almas os fublimes fentimentos , que 
encerra efta Divina Oraçaõ. Xambem pro- 
pús , que fe extrahiííem do Cathecifmoas 
mftrucções , que lhes foflem mais pro­
porcionadas , e fegundo o mcfmo efpirito , 
ie  compuzérem orações breves para o feu 
ufo diario. Cinco annos foraõ baftantes 
para executar cem fucceíTo eftes primei­

ros

i
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TOS prelúdios, da fu a çducaçaó Reíigío- 
fa. A^ora , que já fe devem fuppor capá- 
zes dmma piedade mais refleílida , póde- 
fe com mais afoitêza , adiaiualios no co­
nhecimento das Tantas verdades : porem 
naó quizera todavia fiar-lhes aitnda os 
livros, que as encérrac. Quizera an es, que 
primeiro Te lomalíe o trabalho de os dif- 
pôr a lêlos , principiando a inílruilios , por 
meyo de compendioTos eftraélos, cm to­
da a ferie hilTorica da Religião ; da Criaçaõ 
do Mundo , do peceado de Adam , do Di­
lúvio de Noé , do Nafeimento de M oyfcs , 
da Tua fahida do Egypto , da Tua pafiágem 
do mar vermelho a pé enchuto , da Tua 
peregrinação pelo Deferto , da maneira 
milagrdfa , com que Deos fuftentou neí- , 
le ao Teu Povo por efpaço de quarenta an- 
n o s , c fucceííivamente tudo quanto póde 
conduzir hum menino ao conhecimento 
de Jes us  Chriílo efperando no Antigo T ef- 
tamento , e de Je s u s  Chriílo reynando 
no Novo. O ’ pai , e a m ái, a vós fomen­
te hé que toca efte trabalho ; todavia naó 
vos afiuftéis com elle , o Cathecifmo Hif- 
torico de M r. Fleury , e as Hiftorias Efeo- 
Ihidas do Antigo , e Novo Teftamento , 
vo-lo faraó bem tacil. Porém , eu o repi­
to , naó folicitéis , que peflóa alguma fu- 
pra as voffas vezes j fó da voíTa boca hé 
que o intereíTe , e a perfuaçaõ , acerca 
deite objcélo elTencial, dévem correr na

al- ,
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alma dos volTos filhos , fe quizérdes, que 
nella lancem profundas raizes. Nunca já  
mais algum orgaó eftrânho o confeguirá 
também , como o ŷoíTo. Neftas converfa- 
çóes eí^merái-vos em expor os fados com 
as mais intereffantes  ̂imagens , e em ani­
mar 5 quanto vos Idr p olíivcl, as voffas 
narrações  ̂ fem todavia 5 vos apartárdes do 
tom familiar.

Naó vos efqueçáis neftas pradicas de 
expordes aos vollos filhos o dogma da efpi- 
ritualidade , e da immortalidade^da alm a, 
como bafe eííencial da Religiaó. Capaci­
tai-os 5 de que , fenaó baftar a razaõ , pa­
ra nos convencèr defta verdade , hé pre- 
cifo , para a acreditar, recorrer á meima 
fé 5 que naturalmente reina nos noíTos 
coraçoês , áccrca da exiftencia de hum fò 
Deos , e certeza de todas as perfeições , 
que nelle adoramos. Podereis acerefcentar 
as voilas particulares reflexões fobre a fen- 
fivel difterença , que há entre a alma , 
e o corpo. Por exemplo , podereis dizer , 
o bebêr, o comer , andar , dormir , faó 
funções , que pertencem meramente ao 
corpo ; porém o penfar , difcorrèr , conhe­
cer , amar , tocaõ unicamente a alma : 
naó hé polfivel que o corpo difto parti­
cipe coufa alguma. Para o provar, fazéi- 
Ihes obfervar" a diíFerença, que há entre 
hum homem v iv o , e hum cadaver : fa- 
zei-lhes obfervar no primeiro todas as

Q
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faculdades, que dependem da uniaõ da 
alma com o corpo j porem moftrái-lhes,  
que no outro já naó exiíle coufa algu­
ma mais, do que huma materia defanima- 
da , taó incapás de percépçaõ, como de 
movimento,

C^uando eftes difeurfos fe acharem 
fufficientemente inculcados , e tanto que 
perceberdes , que hum menino os têm 
comprehendido , naó duvideis entaõ de 
lhe enfinar de cór o Symbolo dos Apof- 
tolos em Português , mas por partes fe- 
paradas , e demorando-vos a cada Artigo , 
para dardes delle a explicaçaó a mais 
clara 5 e a mais capás de períuadir 3 que 
vos fcrpoílivel. Findo eíle eftudo, e ef- 
tas explicações , começai a enfinar a hum 
menino o Sacramento da Penitencia , e 
depois de lhe haverdes dado as melho­
res noções fiobre a inftituiçaó, e efpiri- 
to defte Sacramento, elegei-lhe hum Di- 
reílor illuminado , e confiai-lhe a fua con- 
duõla , para acabar de lhe dar o conhe­
cimento de todas as fuas obrigações R e- 

5 regular os feus exercícios de 
piedade , enfinar-lhe a reprimir as fuas 
tpas inclinações , e a examinar a fua con- 
iciencia em todas as acções da fua vida*
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C A P I T U L O  V .

Princípios da Edticacao defde a ida­
de de doze até dezoito annos,

§. I.

Plano da Edticacao dos meninos 
nefia época.

X-nos-aqui chegados ao tempo mais 
_ _  diíficulcoíb 5 e com tudo o mais ef- 
fencial da educaçaó dos dous fexos i ida­
de 5 em que hé precifo empregar as gran­
des inftrucçóes , mas também idade , em 
que hé preciío vigiar com o maior cui­
dado as paixões principiantes. Até agora 
tèmos-nos efmerádo em defemvolvêr , em 
formár pouco a pouco o juizo dos meninos ; 
têmos teito toda a diligencia por lhes irn- 
primir na memória conhecimentos uteis 
a todos aquelles , que faõ deftinados a oc­
cupât algum cargo na Sociedade, e zcl- 
lozos de apparecêr nella com deftinçaó, 
Para o conleguir-mos , nac têmos mo- 
leftado os difcipulos, nem com dores , 
nem com di^ oftos, nem com fugeiçóes ; 
todas as noüas lições têm fido dádas en­
tre os jogos , e os rizos ; e naõ fe têm 
poupado os exercícios do corpo os mais 

 ̂ Q .ÍÍ fa-
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favoráveis á boa, e á mais fadía conftl-' 
tuiçao. Se fe houverem ponrualmente fe- 
guido 03 noííos confêlhos , terá a ternu­
ra dos páis , e das máis adquirido novos 
gráos , a cada paíTo, que déraó na edu- 
caçaõ dos feus hlhos : porque quanto mais 
eftes mefmos filhos fe adiantarem na pru­
dência, e fabedoria, tanto mais penetra­
dos eílarâó de refpeito , de amor , de 
confiança , e de gratidaõ para com aquel- 
les , de quem recebêraó a fua exiftencia , 
as fuas virtudes , e os feus talentos. Pra­
za á Deos , que eu , fem fêr conftran- 
gido a mudar de plano , poíía efpiar a 
tarefa, de que me encarreguei , e naó 
menos continuar a merecer eíFeitos taõ 
lifongeiros ! O ’ minha alma! Se alcanças 
fimilhante plardaó , que tamanho ferá o 
reu prazer.

Deixei o'̂  meninos, que faó o obje- 
éfo do meu trabalho , occnpados em mu- 
dárem para Latim as palavras Portuguê- 
zas , que lhes tiverem paífado pelos olhos 
aprendendo os principios da Lingua Por- 
tugüêza. Se os dilvcllos dos páis , e das 
máis fortiraó eíFeito, poderâó têllos che- 
gádo até ás primeiras noções da concor­
dância de hum adjcélivo com o fubftan- 
tivo , a que fe refere , e a conhecerem 
as regcncias mais ordinárias dos verbos. 
Agora trata-fe de aproveitar eftes favo­
ráveis prelúdios 3 e de introduzir com ef-

fei-
r
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¥ feito eftes mefmos meninos no eílucio 
DC da lingua Latina. Porém , como julgo 
t; muito firmemente mui longo hum efpa- 
li ço de féis annos completos , fó para ef- 
ji te objeélo , determino-me a ajuntar-lhc o 
): eftudo da lingua Grega , e o da Filofo- 
i fia , e o que mais importa faber-fe da 
[ Medicina , Anatomia , e Quimica , para 
t fe têr huma idèa da eftraéfura do corpo 
[ humano, e dos principáes remedios, que 

convêm nas diverfas doenças , a que el- 
le eftá fugeito. Acabarei pelo eftudo da 

i Hiftoria , e da Chronología , e por hu­
ma leve tintura da jurifprudencia, quan­
to bafte para informar a hum mancêbo, 
e a huma Donzella da praxe dq feu payz , 
e para os pôr capazes de follicitarem por 
ft mefmos os feus negocios.

Ninguém fe aíTufte de huma ftmilhan- 
te propofiçaó ■, eu me lizongeo de de- 
zempenhar todos os feus objeélos , ao 
mênos com tanta perfeição , quanta fe 
confégue , nos que abraça a educaçao 
aéfual a mais efmeráda. Bem fe fabe , 
que nella pofitivamente fenaõ fás , fenao 
pôr os melhores difcipulos em eftado de 
profundarem , as fciencias , que fe lhes 
enfmáraó. Para aíTegurar os meus fuc- 
céflbs , terei além diífo a confiança , a 
docilidade , e , atrêvo-me a efperallo , o 
gofto dos meninos , que até então tive- 
°  rem
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rem iîdo nutridos , educados , e inftrui- 
dos fegundo os meus principios

Antes de me intrincar nas miudezas 
defta nova época , recomendo aos páis , 
e ás m ais, que defde o principio , pro­
curem hum criado , em cujos coftumes, 
e zello poíTaõ confiar, para lhe entre­
garem , quando fôr precifo , os filhos 
mancêbos , que a necelíidade obrigar a 
mandar fóra a tomarem certas lições , 
que naò poderem receber em fua cafa. 
A s funções defte criado para com os fi­
lhos , naõ devem começar , lenaõ de­
pois da idade de quinze ate dezoito an- 
nos ; alÍim très annos ferâõ de fobèjo 
para provar os feus coftumes , e o feu 
caratfter. Muitos páis , e mais naõ terâõ 
taivês poííibilidades para fazerem efta def- 
pêza : em tal cafo na fua mâõ eftá vèreni 
fe o feu eftado , e as fu as occupaçõcs 
lhes permittem acompanharem elles mef- 
mos os feus filhos, naquellas occafiões, 
em que as fuas prudentes cautellas Iho 
pedirem. Se ainda ifto naõ fôr poílivcl , 
naõ terâõ outro remedio, fenaõ , por meyo 
das afiociações das mais , de que falei 
aífima , procurárem unilos aos camaradas 
da mefma idade , cujos páis forem mais 
ricos , e poderem por confequencia fuf- 
tentar o criado fiel , que eu proponho.

Na idade, de que agora vou traõlar, 
deve-fe efperar, que eu requeira dc hum

me-
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îYicniiio hum trabalho mais fedcntario y 
do que o que até aqui tem tido. O  meu 
iptento naó hé todavia feparalo arrcba- 
tadamente dos feus exercicios , e dos leus 
ordinários divertimentos i pedirei lomen- 
te que rezérvem efpaço baftante para o 
eftudo da lingua Latina , no qual nao 
hé poíTivel aproveitar , fem huma leria 
applicaçaó , e hum eftudo feguido. Eu 
naó heide traaar a hum menino , como 
a hum forçado , por me fervir da exprel- 
faõ de M r. M m  , « porém elpero ga- 

nhar a fua vontade por meyo da bran- 
51 dura 5 da perfuafaó , da amizade , e
51 pelo attradivo do prazer. »

Se o meu plano fe póde executar ; 
e o menino foubêr já declinar , e con- 
iu2ar ; fe fe póde adiantalo até elle apren­
der a concordância de hum adjedivo com 
o fubftantivo , a quem fe refere j os dit- 
ferentes gráos de comparação , de que 
hé fufceptivel hum adjeélivo, e as re­
gras para foimar os comparativos, e os 
fuperlativos Latinos ; fe finalmente fe 
principiou aenfin ar-lhejá, que coufa he 
regencia de hum verbo , todos eítes pre­
liminares formarâó fem duvida hum gran­
de avanço : porém fe ao contrario amda 
naó eftiver baftantemente adiantado em 
todos eftes objeftos fera precifo dar-lhe 
tempo para fe enfopar nclles , e nao tra- 
üar de 0 paíTar adiante, fenao quando

1:

M
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coufa alguma dcíles taõja nao ignorar 
eíTenciáes princípios.

O ’ amorofas mãis I Se foíles V ós , 
as que emprenaeftes o enfmo , de que 
fe  trada , certamente vos naõ efquiva­
reis de o continuardes ; porem, fe por 
defgraça , vos viftes obrigadas a recor­
rer a Meftres , naõ cuideis ainda em aban­
donar os voíTos filhos por fi fó ás.fuas 
liç õ e s ; continuái a fervir-lhes de eftimu- 
lo  , ao menos ate verdes , que o feu gof- 
to hé baftante para os fuftêr neíla efea- 
troza carreira. Xanto que nella os virdes 
bem afferrádos , podereis fem duvida re­
tirar-vos ; porém , aííbitar-me-héi a dizclo ? 
Perdereis todavia a aquiziçaõ de huma 
prenda bem neceíTaria , por poucos filhos , 
que tenháis ainda para inílruir. V ós ides 
vêr, pelo plâno , que vou traçar, quam 
pouco iífo vos cuítâría , fe houvefieis 
perfeverado. Aiem diíTo, naõ hé para re­
cear , que 3 principalmente as voíías fi­
lhas , vindo a reparar na voíTa indiftéren- 
ça para eíle eftudo , fe encoftem ao vof- 
fo exem plo, para de fua parte o def- 
denhárem , e acabárem regeitando o ap- 
plicarem-fe aelle?

Tanto que hum menino já naõ igno­
rar coufa alguma das fuas declinações , 
das fuas conjugações , e de tudo o que 
lhes he relativo , entaõ naõ duvidéis en- 
fmar-lhe, ou mandar-lhe enfinar a com-

bi- ■
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(■ binar palavras Latinas, para Jellas com-

3  ̂ temeridade de vos in-
hdicar aqui toda a derrota , que haveis de
5 fei^uir neftes enfmos ; porem vos tendes 
, mSitos traaados, por meyo dos Juaes po- 
i detéis conhecer as mais laceis veredas, que 
C haveis de feguir , as mais “ P«“ * ^  

vos conduzirem ao voiTo fini. A w licai 
r' vos a lêlos , e a vos capacitardes bem d 
1 m elhor, que clles contem. Imitai as la- 
I boriofas A belhas; efcolhéi de huma, e 

outra parte o que mais vos convier , e 
de tudo componde hrnn methodo , quo 
vos conduza com bom fucccITo aO fim da 
carreira, que houverdes começado.

§. II.

M aneira fmtples , e facil de enfinar 
a Sintaxe Latina aos meninos.

/ r  E me eu acháíTe no cafo de formar hu- 
O  ma fimilhante empteza , ex-aqui , Ic- 
j;undo a minha fraca thcoria , o plano , que

^^^Primeiramente na5  havia de mudar 
íoufa alguma aos palfeos 
hum menino; e até
timento hc que /^mpre lhe havia de da  ̂
as minhas liçoes^ ,̂ P .
taria com muito cuidado fazellas

Mi



r a t a d o

damente longas , e , no cafo que, o meu 
difcipulo em algumas occafióes , moítráíTe 
aborrecimento , ou affliçaõ , acerca de al­
gumas difliculdades , que o embaraçáfTem 
fugiria igualmente de lhe moftrár coní 
muita afperèza om eud efgofto; mandálo- 
hia fimplesmente brincar com os outros , 
convidando-o fórnente aromar quando fc 
fentiíTe difpoílo para fe revefar ás noíTas 
liçoes .̂ Naó recearia, que o ardor da fu a 
paixao para o divertimento , lhe fizcíTe ef- 
quecêr , e'ainda menos dcfprezár eftecon- 
vite. Hum menino educado conforme os 
principios , que tenho exporto , nunca ca- 
hira nerte inconveniente , falvo fe tiver 
nafcido abfolutamente ertupido.

Depois deftes preliminares , ex-aqui 
qual havia de fêr o meu methodo no tocan­
te ao cnfino :

Começaria lendo ao meu difcipulo a 
primeira regra, que fe acha no Rudimen- 
to de Lhomorit , que me parecêo o mais 
coriecro , e menos efeuro de rodos os Ru­
dimentos , que pude examinar. Erta re­
gra trata da concordância de dois nomes 
que indicaó huma fó peíTda , huma fó ’  
e mefma coufa , e diz . “ ^

« Qtie ambos fe dévem pôr no la- 
« tim em omefmo cafo. A mefma 
)) concordância requer entre dois no- 
» mes feparados pela particula d e «
» quando erte dc fe pódc refolvêr

»por
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y) por eftes term os , 0 qual f e  cha-

D e t c i s  de ter t e p iz a d o ,  e e x p lic a d o  
b è m  e W  r e g r a ;  depois de eftar b e m  fe-  
puro , d e a u e o m enino  a t e m  cn te n d m o  ,  
m oftrar-lh e -h ia  os e x e m p lo s  , que tras a  
A r t e  ,  e  Ih c  faria o b f e r v a r , quanto e l l c .  
fa o  in te itam en te  con form es. A o  depois r - 
p ite r ia  m uitas v ê z e s  e fta  m c fm a  l iç a o  ,
L õ  m e  contentando de m andar rep.t.r  ao

menino , palavra P°r palavra l i l f p i l a -  
tivéííe lido *, porem dando-lhe 
vras, que defignem huma fo , e niei 
pelTôa huma fó , e a mefma coufa pa- 
m logo por em Latim ; ou também dois 
nomes feparados pela partícula de , mas 
n^ quaes^ o fe poíla converter em 0

a u a l%  chama. S e  o m en in o  acercaííe , cn 
? a f  í h e  m andaria declinar e ftes  m e lm o s  
nom .es em  todos os cafos , e  quando U le  
tam b ém  acertar n efta  fegu n d a  F « «  ’ 
farei lo g o  a regra fe g u in te  > di ■ 

» Q u a n d o  dos ,  das , de ;J o  ,
)) fen aó  pod em  converter n efta  tra 
)i z e  , o qual f e  ch a m a ,  p o e m -fe  o

<45

("■ ) Efta regra hé a que entre nós vulgar- 

m ea L  fe châma dos
ou cafos de appofiçao, cuja E llip le le d ŝ

"pelo relativo , ^  ^
, &c. Nov. Meth. P. II. L. I. C I E  K Ç -

V I .  A tg . Gtara. Poit. P . III* C ap.I. R s s *

p»‘ii
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l’5

« fegundo nome em Genetivo. » (* )  
Depois de têr outra vês lido  ̂ e relido 

ao menino efta regra , até me parecer , que 
a tem entendido , moftrar-lhe-hci o e^em- 
plo da mcfma force , que cftá „a A r te  
e nelle vera que , o Livro de Pedro fe 
exprime em Latim , por Liber P e tr i ; 
íar-lhe-hei obfervcy , que o primeiro def- 
tes dois nomes hé o que eítá em Nomi­
nativo , eque o fegimdo , por eftar fepa- 
rado do primeiro com a partícula de , fe  
deve neceíTariamente pôr no Genetivo. 
Uuando eu vir , que o menino têm tam­
bém comprchendido efta nova regra para 
cada ves mais me certificar dilTo , dar-lhe- 
bci outros dois nomes Portuguêzes , entre 
03  quaes venha huma das partículas dos  ̂
d a s , de,  do , d a ,  para os pôr em Latim : 

elle acertar acerefeentaréi , que o 
legundo deílas dois nomes nnnea já mais 
dcixa de íer G enetivo, ainda que o pri- 
meiro mude d e ca fo , conforme o verlío ,
- _____ _________________  que

(  )  Eííe hc o a que os noíTos Grammaticos chà- 
rnao Genetivo de dois nomes fuhjlanllvos • vide 
Argot, pag. mihi. 200. &  201. &  350. Ecjiiais 
vuLarinente lhes châmao todos, Genetivo de 

Advirta-le porem Jogo ao m en in o, 
que deíla regra fe exceptuao os n o m es, que 
fignificao matéria , d e q u e  fe fiz  a l g u m a c L  
ía , como honuram, argentum, ^s, 8cc. os quaes 
vo”  Genetivo , fe poem em ablati-
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m̂ie o resêr. Para o capacitar acerca defta 
resra , mandar-lhes-hci dcclinar em La­
tim , e Portuguêz , por todos os feus ca- 
fos , enumeros , o primeiro 
m es, que raos fervirao de exemplo dei
xando fempre o fegundo no 
de-fe c tè r , quc em poucos momentos elie 
perceberá efta fegunda rep a  , e eu nao 
duvidaria paiTallo depots a terceira. Ella

,1 A particula de , quando yêm en- 
X tre hum nome , e hum mfimtivo 
X Portuguêz , refoWe-fe o mfimtivo 
)) em Latim pelo gerundio cm dt ,
)) o qual na verdade he huma efpecie 

de Genetivo. «
Para Ihe provar efta regra , moftrar- 

Ihe-hia na Arte o exemplo , e elle verta , 
que 0 tempo de In  fe expnme
iempus le^endi-, ao mcfmo tempo Ihe faua
IL^brar-ff deque efta palavra leic«d he 
na realidade o Gerundio em di do vetbo 
adivo L eg o ,L eg is , Legere d» terceira con 
íuzaceó t  e que rege accufatrvo. 1  anta 
qu l me parecêtle , que elle tinha perce- 
2ido, e conlcrvado bemefta terceira tegra , 
L  mefmo inftante Ihe iriandar.a fazer a 
applicaçaó della, dando-lhe para por em 
Latim outto nom c, e outto mfimtivo Por­
tuguêz , feparados pela particula de , e 
taltbêm Ihe obfervaria , que em qualquer 
qafo ,  que eftêja 0 nomc Latino ,  femurs

ti:

! S.i 
wd'l
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fubfiíle a mefma regra de fe pôr o infinU 
nvo , que fe fegue , no Gerundio em di  ̂
Tara mais o capacitar, mandar-lhes-hía de­
clinar os nomes Latinos , que tiveíTem fer­
i d o  aos meus exemplos , acerefeentando- 
Ihes a todos os cafos elle Gerundio . íem 
lhe mudar coufa alguma.

Para concluir efta primeira liçaó , man- 
daria ao menino , que efcrevêlTe n’hum 
caderno deftinado para ifto , cilas três pri­
meiras regras porém que as efcrevêífe 
de memória, e Icm copiar coufa alguma da 
Arte. Depois de executado iílo , dar-lhcs- 
hia eíla pequena fraze para pôr em La­
tim , mas depois de jantar, e na hora , 
que melhor lhe parecer.

M Carlos , Principe muito poderofo ,
)) morava na Cidade de Liaô. E lle  
)) pofTuia a Couraça de Cefar , e  ̂
)) chegava-fe a hora de peleijar. » 

Obfervar-lhe-hía , mas fomente de 
palavra , que ua (*') hé huma prepoíiçaõ , 
que governa o nome , que apôs delia cf- 
ta em ablativo , quando naó ferve para

_____ ______________ ________ ex-
Ç)-^^«hc hum idiotifmo da Lingua Portu- 

gueza , conforme o qual a prepoíiçaõ em fe con­
verte nas particulas No , Na , Nos , Nas , por­
que quando fe lhe ajuntaõ os artigos , o , o s

fubtraeçaõ a letra E  , mu­
dando pela figura CommutaçaÕ o M. em N.
Argote em vários lugares da fua Gram. Por- 
tug.
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exprimir movimento *, lembrar-lhe-hía ,  
que os três verbos, morava , pojfuta , che- 
çava  eftaõ na terceira peíToa cio imperfei­
to do indicativo , e cpie e he huma con- 
lunçaó, que no Latim fc exprime por e t,  
■ fazcndo-fe foar o t na pronuncia.

Fará pois o menino eíle thêma , na re- 
creaçâò depois do jantar , em hum momen­
to áfua e leiçaó, e mo moftrara , depois 
de eftar feito. Se tlvér algum erro , ad- 
verti-lo-héi dclle com brandura , porem 
mandar-lho-hei logo emendar. Se oltiyct 
certo , naõ deixarei de o louvar , e de lhe 
moftrar a minha fatisfaçaó , o mais publica- 
mente que me for poílivel. Mandar-lhe- 
héi depois fazer , o que nos tcrm.os das 
noíTas Efcolas , fe chama regêr as fuas 
palavras Latinas; ifto he , perguntar-lhe- 
h é i, naõ fóm.ente a regra , q̂ue fegiiio 
em cada membro da fua pequena oraçao ,
mas também a natureza , o numero , e o

---------  pel-cafo de cada nome , o numero , as
fõas , e os tempos dos verbos , que nella
forem empregados.

Ex-aqui qual havia de ftr conftante- 
mente o meu methodo até ter com o meu 
difcipulo paííado revifta a todas as regras 
de ambas as Sytaxes da Arte de Lhmont. A  
unica coufa , que lhe accreícentaria , pa­
ra o coftumar a traduzir o Latini em 1 or- 
tuguêz 5 havia de fêr , dar-lhe de oito em 
oito dias, porunico eftudo de hum dia
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inteiro , o explicar algumas pequenas fra-i 
zes Latinas , que me appücaria a compor 
de tal m odo, que elle nellas , viííe lem­
bradas todas as regras , que houvelTem fi­
do o objedlo das luasiições nos fete dias 
precedentes. Conforme elle fe foife adian­
tando , pouco a pouco meafrbitaria a in- 
truduzir nas minhas frazes as novas re­
gras 5 cpie lhe tivclfe enfinado , algumas 
das antigas alternadamente , e aííim fuc- 
ceíTivamente até fc concluir o cfiudo da 
Arte.

Eu naõ confio tanto nas minhas for­
ças 5 e nos meus talentos, que me demo­
re mais nefta idea do meu methodo j po- 
rcm fe o que acerca dellc tenho dito , me­
rece alguma attençaó , bailará para guiar 
os páis , e as mais , e os Meílres , que pe­
rante elles , intentarem enfinar a Lingua 
Latina a hum menino educado , como os 
deque talei ate aqui. Quàm facil lhe fe­
ra accrefcentarem ao que acabo de pro­
por 5 tudo quanto lhes parecêr proprio pa­
ra aperfeiçoarem o enfino , de que aqui fe 
trata ! Recomendo-lhes fomente , que 
quando for tempo , iílo hé , quando hum 
menino tivér efgotado todas as regras da 
Arre , naõ lhe dêm , falvo mui raras vô- 
z c s , Portuguêz para por em Latim , e 
prefiraó o mandar-lhe muitas vezes tradu­
zir o Latim em Portuguêz. Parêce-me , 
iegundo muitos judiciofos Authpres y que

ef-
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cfte Ké O verdadeiro modo de lhe formar 
O ‘̂ ofto , e de ajuntar abundantes celeiros 
da'^mais bella Latinidade , principalmente 
havendo o cuidado , de lhe naó compor 
os feus thêmas Portuguezês , fenaó con­
forme asidêas, que lhe podérem trazer a 
memória as frazes , e as exprefsões daqueh 
les Authorcs , que elle tivér, ou expli­
cado íimplesmente ao pc da letra , ou tra­
duzido em Linguagem corrente.

§. III.
\Afaneirã de fupprir nejld yp ocã  dos 

p a is , ou niais, que ignorao o Latim 
para o poderem enfinar aos feus 

filhos : e outros documentos 
a efie refpeito.

H E ’ bem certo , que na geração pre- 
fente, poucas mulheres^ le toparao 

capazes de feguirem, fem adjutoriq , to­
das as partes do enfino , que proponho , 
arc o primeiro anno da época, que aca­
bo de principiar. Ifto he ^huma defgra- 
ça 5 infcparavel da educaçaó , que rece- 
bêraô as donzellas do nono feculo : po­
rém acafo ferá cfta razâó baftante para 
fe regeitárem os íeus verdadeiros remé­
dios í Se cada qual fenaó délibéra a def- 
pir-fc das funeftas preoccupaçóes , que ate 
agora íizéraó reputar as mulheres , eornq
incapazes ds fe encarregarem da educaçaó 

 ̂ R  dos
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dos feus filhos , com preferencia a rodos 
os mercenários , de que nella nos fervi- 
mos , preparêmos-nos para ver o genero 
humano degenerar cada vês mais de ida­
de em idade. Dignemo-nos de fixar a nof- 
fa atrençaó no que c lich é  hoje em dia, 
nacom ipçàó, que univerfalmenre o def- 
luftra : porventura poderemos deixar de 

■ prever clefde agora o horrordfo deftino , 
de que faó ameaçadas as gerações futuras ? 
]á no difeurfo defta Obra muitas vezes 
o tenho dito : efmérem-fe , polas fazer , 
na fua mocidádc, virtuofas , robuftas , 
animofas , e inílruidas ; c bem deprefia 
as verâõ capazes de fazerem , íbm foceor- 
ros alhcyos, as filhas que nos houvérem 
cie fuceedêr , virtuofas , rebufias, animo- 
ias , e inPcruidas. Apreflemos pois eíla uril 
revolução : façamos as noffas filhas parti­
cipantes de todos os conhecimentos , e de 
rodos os exercícios do corpo , de que taõ 
injuftamente as tem excluído a noíla in- 
jufta  ̂ tyrannia , e muito deprefia appare- 
cerâó foore a terra todas as virtudes , que 
os nolTòs gofios depravados , c a ignorân­
cia , a que as mulheres ha tanto tempo 
vivem condemnadas, delia tinhaõ defter- 
rado.

Se houver,pois hum grande numero 
de mulheres, que naõ poltaó enfinar aos 
feus filhos a Lingua Latina ; fc muitos 
páis, ou fc acharem nas mefmas circunf-

tan-
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tanclas , ou nao tivérem vagar para fe oc- 
cupárem niiTo , he fern duvida, que.em 
quanto a proxima geraçâó fenaõ vir rel- 
gatada deftcs inconvenientes, le deye re­
correr aos eftranhos adjiitorios. Eu jii con- 
vim nifto , quando tratei da cpoca dos dcs 
até os doze annos. O pon-ro principal ef- 
tá em fabelos elcoiher bem. Porcm ea 
era de parecer , que abiolutamente nao 
tenháis para eile enfino , Meftres , que 
rezidao em volTa cafa , e que nao fe aparr 
tern dos feus oifcipulos, ^ao os^quizera 
ao feu lado , lenaó fo nas occaíiões , cm 
que Ikes dérem as fuas lições , ifto hé , 
kuma kora de manka, e meya de tarde, em 
quanto fenaõ tratar mais cjue do eftudo 
da Lingua Latina. Defejára de mais a 
mais, que as mais , ou em fua falta os 
páis , alkftaõ a eftas liç õ e s , e fe fugei- 
tem a kuma rigorofa Lei defena.õ aujen- 
tárem dellas hum I6 inllante. As razões , 
que me obrigaõ a dár eftes conlelhos , 
parêccm-me iDem fundadas. Naõ tendo os 
difcipulos conhecido ate aqui outras Leis , 
mais , que as de feus páis , e de fuas mâis , 
naõ hé para receár, que hum  ̂ Mcílre ,  
fiado nos talentos , que o fizéraõ chamar , 
fe intrometa a confundilas ĉom as fuas i 
Quantos inconvenientes naõ podem reful- 
m  todos os dias defte conflito de opi­
niões , e de authoridades ? Naõ ferá elle 
muitas vezes capas até de eftragar a con-

Pn. ii fian-

mn

li
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íiança , que os filhos ate entaò tlvércm 
DOS documentos de feus páis , e de íuas 
máis i Além de que hé muito importan­
te repíírar que , tratando-fe indeílincla- 
mente da educaçaó de ambos os lexos , 
feria a maior imprudência expor as ten­
ras donzellas a encontrárem-fe a todas as 
Jioras do dia, com hum mancêbo , de quem 
recebéílem as lições , aílim como o feria 
igualmento o deixar-lhes tomar eftas li­
ções , fem que avilba de feus páis eftè- 
ja ao alcance de as obfervar, e vigiar , que 
ellas lenaõ diftrayaõ da fua obrigaçáó.

Eu naõ pude efeufar elba breve di- 
greífaõ , que acabo de fazer, porque pa­
ra continuar o plâno de enfino , que pro­
ponho, viífo naõ pedêr dirigir os meus 
confêlhos , fenaó a mui poucos páis , e 
máis , ver-me-hei, noprogreffo defta O bra, 
obrigado , a inculcálos indeftinõfamentc 
aos Mefères , que em fua ajuda chamarem, 
cs que naõ tiverem os talentos necelTa- 
rios para enfmárem os feus filhos.

§. IV .

VerfãÕ dos Autbores Latinos ; Lingua 
Grega j Axythologia : dejiribui^aõ 

dejies ejtudos, &cc.

T  Ornemos pois a tomar o fio do eníino 
domais vel ho,  que deve fer o ob- 

jeõlo da época , ácerca da qual propús oc-
cu-
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cupar 03 meus Leitores. Deixey-o empre­
gado em aprender todas as regras da Ar-' 
te j e eiTi fe familiarifar com elias. C ûér le­
ia hum pái , ou huma mái , ou á luavif- 
t a ,  hum Mcftre , o que dirigir os eftu- 
dos deíle menino , há lugar de crer,que 
hum anno lhe terá bailado para eíle pri­
meiro objeílo 5 e que no cabo deíle ter­
mo , fe achará com todas as regras lólida- 
mente arreigadas na lua memória. Então 
ferá tempo de lhe mettèr fucceíHvamente 
nas máos os Authores Latinos , que íc jul- 
<̂ árem proporcionados á fua capacidáde , 
c á medida , que eile os for explicando , 
dar-lhe todos os dias versões compoílas 
com o propofito de lhe fazer novamente 
recordar as diíEculdades , cm que Je exer­
citou naquellas  ̂ mefmas traduções. De 
tempos em tempos , cm lugar dellas v»-r- 
sóes , dar-fe-lhe-haó alguns tliêmas Por- 
tuguèzes , tirados das paíTagens da Hhlo 
ria^mais bem eferiptas, ou extrahidos d’ou- 
tros aíTurnpcos intereífantes , címerando- 
fe fempre em lhe explicar as difTiciildades , 
fobre que clle fenaó achar ainda bem
capacitado. ^

Ao cabo dos primeiros feis mezes deite 
anno , iílo hé , aos treze annos e mcyo , 
defejára fe lhe começáílem a cnfinar os 
primeiros elementos da Lingua Grega. 
Muitas peífôas gritaràó fem duvida , que 
ella raras vezes póde fçr util aos niance-

bos 3
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bos i e eu bem fei , que eftafrivobi razaõ 
a tem feito defprezar muito neífe fccu- 
lo : más eu peio contrario a reputo taõ 
eflencial , como o Latim para entrar n’ hii- 
ma boa educaçaó. Ella tem huma abuii- 
dancia nas fuas frazes, e nas fuas expref- 
sões 5 que enfeitiça , que tranfporta a al­
ma , que a cada inífante arrebata com hu­
ma nova admiraçaõ a todos os que a culti- 
vaó. Além dilTo, nenhuma outra Lingua 
3ié taõ doce , taõ armoniofa , taõ enér­
gica 5 de tanta mageílade. Por cumulo de 
merecimento , ella naõ hé difficultofa dc 
aprender, principalmente quando fe eftu- 
da n’ huma idade , em que o difeurfo fe 
pfincipia a formar. O  merhodo para a en-̂  
íinar ferá o mefmo , que fc feguio no La­
tim. Naõ exceptuaria defte eíludo nem 
lequér as donzellas: elle as poria capazes 
dc efeufárém foceorros alhêyos , quando , 
no eftado do matrimonio, forem chamadas 
pela Naturêza para cumprir a obrigaçaó 
de criarem, e inftruirem por fi mefmas os 
feus filhos.

Também pertendo metèr aqui o ef- 
tudo da M ythologia dos Antigos ; porém , 
fe for poílivel , por meros refumos dos 
methodos , que a enfinaõ. Bem fei que ella 
hé ihdifpenfavcl para a inteJligencia dos 
Authores antigos : mas hum menino , que 
principia a refleéfir , e a difeorrér, quanto 
fenaó expõem a encontrar , ncíles metho-

dos 3
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dos , coiífas , tpe íenaó dévem <iar a co- 
nhecèr ao feu efpirito, fenao )a quando 
ellàs naõ arrifcárem a innocencia as luas 
paixões , e os leus coftumcs !
^  Quanto cá diftribuiçao das horas do 
continuo trabalho , que requerem elles 
differentes eftudos , cx-aqui o que eu 
aconíelhára. Primeiramente , como ja ad­
verti , naõ havia de alterar coufa alguma 
nos paffios da manha. Convidaria o man- 
cèbo , mas com toda a liberdade de efco- 
Ihêr os feus momentos , a fe apphcar , i . 
a cftudar os Authorcs, que houvcíle de 
interpretar ; 2. a aprendêr os princípios da 
Lingua Grega , íegundo as liçoes , que 
fe lhe paííaffem na vefpera ; ^ a 1er algum
dos melhores Authores Portuguezes,de ma­
neira porém 5 que poífa dar conta , a 
feu pái, ou alua mái , ou ao feu Mci- 
tr e , das mais bellas frazcs , que nelle« 
obfervar, e ao mefmo tempo das palia- 
g e n s, CUJO eftillo lhe caufar mayor iatis-

^N eíla época hé que feria bem para 
appetecêr, que nos paífeos fortiífe o feu 
efteito o concurfo daŝ  mais , que Jc em- 
pregáífem na educaçao dos feus nihos - 
O s Méftres , que fe chamaffem para iup- 
prirem a incapacidáde dos pais , ahi acha- 
riíió , com que cevarem toda a fua 
çaó ácerca dos fallarios do fen trabalh^ 
Paffando alternativamerite de hum
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no a outro ,^e dando-lhe a cada hum huraa 
hora de liçaõ , podcr-lhes-Kaó dár quatro , 
ou cmco de manhá , e á  tarde, como bem 
depreíía vcrêmos , ainda as accrcfcentará 
a proporção do quê  durarem as lições. 
Suppondo que os páis lhes aííignem de­
centes honorários , parêce-me im poííivel, 
que a condiçaõ deites Méftres deixe de 
Jêr muito ventajola , ajuntando elles to­
dos eftes partidos, Como fe parcceriaõ 
entaó eítes uteis paíTeos com aquelles ce­
lebres Porticos, com aquelles memoráveis 
Lycêos de Athênas , e de Roma , aonde a 
mocidáde hia rodos os dias colher os the- 
iduros da Sciencia , e do goíto , aonde íe  
enriquecerão aquelles grandes homens , 
<iue ainda hoje faó os noííbs melhores, 
03  noíTos mais admiráveis modcllos 1 

 ̂ Sc o ruim tempo , fc o rigor das cita­
ções obrigárem a interromper eítes paíTèos , 
ou a deminuir a fua duraçaõ, entaó na maó 
dos páis , e das máis eítá o formárem no­
vas difpofições , para que as lições fc dêm 
cm fua cafa , de forte todavia, que naõ 
prejudiquem a condiçaó dos Méílres 5 pois 
c*i.á claro que entaó gaítarâó mais tem­
po para hirem por feu turno a cafa de ca­
da hum dos feus difcipulos , do que nos 
pa^os , aonde poderiaó paliar de hum 
difcipulo a outro, fem , por aííim dizer, 
mudarem de Lugar.

Seja-me licito fazer neíta occaziaõ
ain-

li
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i ainda mais huma fuppofiçaó. Se tWcrem 
effeito 03 ajuntamentos das mais , de que 
íá por tantas vezes tenho halado ; naquel- 
lés cazos forçados de interrupção de pal- 
feos . ou naquellas occafiões , eni que 
o ri2or do inverno os fizêr totalmente 
fupprimir por algum tempo nao pode­
rão muitos meninos , que tiverem o mel- 

. mo Méftre , ajuntar-fe alternativamente 
 ̂ nas cafas hims dos outros , a ,íJoras âj ul- 

tadas entre os páis , e os Meftres . EE 
te aiuntamenio ate parecera furceptivel 
de novas utilidades : elle chegara os man- 
cèbos ao alcance de fe aproveitarem re- 
ciprocamente das liçees dos feus com­
panheiros , e vira a lêr para todos hurn 
íbundante manancial de emulaçao. Isao 
fe póde acerca diíío eífabelccer huma or­
dem bèm fixa : ella naô pode depender, 
fenaó das circunftancias , nem ler inte -̂ 
ramente lugeita, fenaó á prudência , ào 
difeernimento 3 aos intereíles dos pais,
dos Méftres. 1 - r j '

Aos exercidos de manha le dev
fesrulr os da tarde. Nella efeolhera o no­
vo difcipulo , á fua ele-^ao , e íem que 
iílo lhe tranílorne o paíTeo de tarde ,
tempo fuSciente para cumprir a obri-
íraçaó , que dc manhã fe lhe tiver im- 
pofto , quer feja thêma , quer verfao , 
para eftudar a explicação dos feus Au- 
thores ; para aprender a liçao de Gr .

IgíP*
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go. O Mcftre virá ás trcs horas precifaa 
verificar cfte trabalho , e determinar o 
do outro dia; mas naó c]uizcra  ̂ que nel- 
le gaftaflc mais de huma boa meia-hora. 
Talvês íe julgue muito curto efte tem­
po para cftes diíFercntes objeéfos ; porém 
cii aííim o approve, i.°  por naó afiligir 
hum menino pela mui longa duraçaõ das 
ruas lições ; 2.° para o coftumar a fér 
prompto nefta forte de exercícios , em que 
o trabalho do preparatório hé que decide 
da fua duraçaõ, 5.° para deixar a fua 
vontade obrar com toda a liberdade , por­
que yindq de fi mefma, c naõ parecen- 

niais, que impera , infeníivelmen- 
I A  ̂ alma do feu ardor , como 

também dos feus fucceíTos. Hé muito cer­
ro , que hum menino, t]ue eftá firme nos 
feus principios , quanto mais trabalha de 
fua propria vontade, tanto mais rápidos 

P? progreílos , com tanto que 
a habilidade de hum Mcftre , fem o 
cnfaftiar, faiba moftrar-lhc os feus er­
ros , enfinar-lhc a corrigilos , e a evita- 
los.

Apôs defta fegunda liçaõ chegará a 
hora do paíTeo ordinário da tarde , fe pa­
ra ilTo naõ houver algum obftaculo. O  
novo d'fcipulo nellc acompanhará a fua 
m ái, e aos outros meninos ; mas entaõ 
tomará algum tempo para fe applicar ao 
€Ícudo dos Authorcs, que houver dc ex-

pli-

i (
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.̂r.rar coir,o rambcm ás üçôes de Gre^ 

l o  eue fe lhe tivércm pall?.do p ra  o 
I n ’ro'dia. Da mcfma forte d.fpora afiia

Obrigaçaô , ^«é'- <îo ^^demo
faô , para 0 poder por no leu cadcrtio 
affim que cbegar a çafa. i e  ao contrario 
fenaô verificar o pafleo , collocara_, a fua 
vontade , eftas melir.as occupaçoes em 

, todo o intervalle, que medeat entre a 1 - 
çaô , de crue agora le falou , t  a hora

il C C cl l_
Tal feria a diftribuiçao , que eu ha­

via de fazèr das horas, que o meu di.- 
cipulo gaftalio nos feus eftudos, porem 
também o convidaria , quando l’Ci.ve.. 
vagar, a fazêr leituras , cm que cada ves 
mais fc podéffe aperteiçoar na fua lm- 
g “ materna. Paréc"e-me que elle nao fe­
ra tr.uiro opprimido com eftas difTcrtn- 
tes occupaçoes , e que o divertimento , 
c os exercidos do corpo , oivicindo , co­
mo fe vè , todos os feus 
reira dos feus eftudos, em 
eiva á fua compleição , nao 
lhe augmentar rodos os dias novos graos 
tia mais venturóla pcrkiçao.

Buranre todo o décimo qmnto anno , 
cbfervar-re-há o mcfmo plano de traba- 
Ibo , que acabo de propor. ^eUe vomn- 
tá o novo Eftudante , de matiha , e 
tarde, as lições do Latim , e G rego , 
que 0 M éílíe proporcionar aos dilí^en
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tes gráos cios feus progreífos. Dcbalcie', 
nic alargaria eu mais a elTe rerpeiro ; as-j 
cürpofiçües cio menino , o genio , e os 
talentos do Méílre decidirão da maior , 
ou menór rapidês dos bons fuccefibs, 
mas , legundo a minha particular efpe- 
culaçaó , parecc-me , que ao cabo deites 
quinze annos , hum fugeito , c]ue fôr , 
aloito-me repetilo , exaclamenre educado 
conforme os meus princípios , eftará ca­
pas de entender , e de explicar as diffi- 
culdades de muitos Authores Latinos , c 
de principiar a fazêr as fuas compofições 
no goílo de huma boa Latinidade.

§. V .

Criado f i e l , que deve acompanhar o 
tueiiiHo , quando comecar a fiabir 

fo . Poêfia : exercido da me­
mória , eb-c.

época hé que fe deve empre- 
X <3 gar o criado de confiança , que eu 
propiis fe procurcáíTc com tempo. As fuas 
íunçoes pelo cpic refpeita a efte anuo , 
rcduzir-fe-hàó a acompanhar , e a vigiar 
cxadam entc o manccbo nos palfèos , quan­
do íor precifo ,c|ue elle fe aparte de fu a 
mai para receber as lições de feu M éf- 
tre , ou que para o mefmo fim fe ajun- 
tc com outros meninos. Claro eílá que 
elta in ái, occupada com Oi feus outros
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fiUioc; naô poderá encarregar-fe dette

3 5 =  “ ‘ " " " " " T “  ? iPoezia c que fe lhe enfme a tazer
Verfos. E u co n fclio , que reputo efta par­
te do enüno ordinário, por mtuto efeu- 
fada á maior parte dos mancebos , e p r 
inu'til Talvo para f'azcr efperdiçar buin 
tèmpo preciod. Que fc lhe enfme a pro- 
nunciar o Latim contorme todas â  re­
dras de quantidade, obfcrvadas pe oŝ  oe 

- muito embora  ̂ efte etludo ate de­
ve Vêr infeparavel do de todas as pala­
bras Latinas • e hir de parêlba , tanto corn
a leitura, como com a 
rem , fem bavèr algum indicio da incli- 
naçaó dc hum menino para elta Arte , 
obngaio a pôr o feu efpirito a hum cruel 
tormento para fazer ruins vmfos , pare­
ce-me couta bêm mal imaginada. wTandem- 
fc-lhe explicar os Poetas j façao-fe-lhe ob- 
fervar todas as Lias bellezas , nenhuma 
coufa hé mais iufta , nenhuma ccuía he 
mais capás de lhe elevar o efpinto, de 
amnar os feus penfamenros , de accen-
dêr a fua imagiuaçao : ’
naò defejára que o apphcaEem a azèr 
verfos fêm que de certo fe foubeíTe bem.

51 Que nalcendo , o feu Aifro o tes
slggo Poeta. ))



u" I

27 6 T r a t a d o

T a 5  pouco tenho ainda fa-ado no ex­
ercido da memória , tal , como fe vê pra- 
dicar nas noíías E fcolas, aor.de feconf- 
trange hum pobre menino a repetir pala­
vra por palavra huma palfagem de c]ual- 
({uer Author, c|uc feja , o t]ual elle ra­
ras vezes entende ; aonde deshumanaraen- 
te fe contaó os erros , que elle dá , pa­
ra lhe impor fêm mifericordia , rigorolos 
caftigos. Sc o fim deftc methodo foiTe 
obíervar , fe o menino na fua narraçaó , 
moRra pelo tom , e pela pauza , que in­
dica a ponduaçaõ , que percebe bêm o 
fentido do Author , ao menos refuitaria 
do tormento , a que o applicaó , huma 
dobrada ventagem : mas ^ r  defgraça , 
todos labeni , que naó hé aílim. Se o 
menino tivér orarilíimo dom de huma bêm 
exada menmrd , recitará com huma ra- 
pidês , que naó deixará decifrar o menor 
raRo do fentido commum j e conduida 
aiíim maquinalmente efta empreitada , 
que utilidade poderá delia rezultar ? Eu 
naó recêo perguntalo aos mais zelofos 
defenfores deftelaRimofo abufo. Quanto 

mim , fêm inteiramente o abolir, deze- 
jára , que fe emendaRe. Primeiramente 
jíaífaria aos meus diícipulos leituras em 
Português , e como já propús no progref- 
fo deRa Obra , mandar-lhes-hia dar dél­
ias huma exada conta, naó meramente 
literal ,_mas fimplesmenre arrezoada pe­

lo
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ilo menino , conforme elle podcffe. Quan^
, do elle foubéffe baftante Lat.m para ta- 
1 z«r o mefmo exercício nelta Língua , le«
1 suiria o mefmo methodo. Defta manei- 
; w apprenderia elle naõ fomente pelo 
 ̂ coílume a confervar o elíencial do que^ 
i lèffe , mas também o fcu entendimento 
i fe poliría com os esforços , que fizeue 
:i para fe lembrar da liçao , e para o ta- 
i* zcr em bons termos.

. §. V I .

F i l o f o f í ã ,  e R h c t o r ic a :  m ethodo de en-  
liiittr ãos w euinos e j lã s  Scieticiãs . 

d i j h i b u k ã o  deftes ejiudos.

E Etrâmos agora n’ huma das mais m- 
t tereflantes"cpocas da educaçao, na- 

quella, em que hé precifo dar ao nol.o 
novo difcipulo , ao mefmo palio , por al- 
fim dizer, as lições de Filoiofia, e d̂e 

I Rhetorica. Também naõ deixo de conne- 
: cêr muito bêm , quam poucos pais , e

quantas mênos mais ainda fe acharao hq- 
i ie , capazes de prezidirem , ou íe qucE 
i de contribuírepi para eftes cftudos.  ̂ 1 ela 

idêa , que tenho da fua defgraçaaa in­
capacidade , he que vou dezenhar o p a  
no dos rrés annos , que nos faltao para 
acabar efta parte da educaçao_ dos me­
ninos de ambos os fexos. Nao fe. deve 
efperar j que cu o faça , fem propor a «
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gumas defpezas ; porém fc  forem ado- 
pradas , e fegiiidas as minhas ideas fo- 
bre a educaçaó das mulheres , as gera­
ções vindouras fc verâõ refgatadas de 
<juafi todas as (]ue neceffariamente re­
queremos foccorros alheos . que vou acon- 
felhar.

Ninguem fe cfpante de me ouvir fa­
lar taõ cedo no eftudo da Filofofia. Eu 
julgo o da Logica indi penfavcl , antes 
de meter hum mancebo , ou huma doii- 
zella nas brilhantes verêdas «ia Rhctorica, 
ou da Eloquência, fe fc quizer cnfinar- 
Ihe a^dilcorrer , e a exprimir-fe com cxa- 
élidaó. Acabado porém eíle eftudo da 
Logica, qne cuftará fazelo paifar depois 

ao das outras partes da Filofofia ? Naó 
beide fér afias temerário , que prcfcrêva 
a elTe refpeito methodo algum 5 exporei 
fòmentc Icm alguma pertcnçaó , o cami­
nho , que dcfejára fe trilhálfe.

Com eçarei, advertindo o meu difei- 
pulo 5 do quanto lhe importa facrificar 
alguma parte dos feus divertimentos , fe 
qiver a ambiçaó de levar á ultima per- 
fei^çaõ os conhecimentos , a que até en- 
taó fe tiver applicado. Eftou perfuadido , 
que animado, como fc déve luppõr, que 
elle eftará , pelos princípios , que terá 
recebido , nao vacillará.

O. p ái, e a mái procurarão o melhor 
Méftrc de Filofofía, que lhes for poííi-

vel
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‘ vcl 3.char * porcni defejara., Te ajuftaíTej 
í que elle evitaria com o maior cuidado en­

sinar ao feu difcipulo todas aquellas qui- 
' meras Efcoiafticas, todas aquellas defen- 

xavidas alternações , que naõ fervem 
mais 5 do que para avezar os mancebos a 
humas miíeravéis lubtilêzas , cujo total 
merecimento coníifte na obftinaçaõ d̂a- 
quelle 5 que intenta inculcalas. Parêce- 
me que para eníinar a difeorrer y 0 falar 
com exarfidâó, fe podem efeufar fimilhan- 
tes rodèyos. Até eftou perfuadido , que 
fe o Métlre , a quem proponho fe recor­
ra 5 for realmente bem efcolhido , naó 
terá duvida em penfar y corno eu.

Seria muito para appetecêr, que hoii- 
vtífe alguma boa Filoforía impreífa, a qual 
podéffe poupar ao meu difcipulo a perda 
de hum tempo preciofo em eferevêr ca­
dernos diaados pelo Mcftre. Eu confef- 
fo , que fou pouco verfado no conheci­
mento deftas caftas de Obras ; com tudo , 
no mefmo momento y em que eferevo if- 
to , fei , que agora proximamente fahio 
á lús huma , em dois volumes , a qual le  
vende em cafa do Author , o Abbade Ho- 
checorn, ProfelTor de Filofofía no Colle- 
<rio Mazarino. Diz-fe delia muito bem ; e 
Ica fu a  reputaçaó fe fuftentar, feria mui­
to conveniente ao meu projeao , porque 
naõ hé mais , do que hum Compendio ,
que abraça porém todos os mais eífen-

 ̂ çiaes
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ciáes conhecimentos defta Sciencía.'
Poftos eftes preliminares, hé já  tem­

po dc traçar a nova ordem, que fe deve 
obfervar na deftribuiçaó dos diverfos ef- 
tudos , em que o difcipulo* todos os dias 
fe hade occupar.

Os paíTéos de manhã cxecutar-fe-haó , 
como ao ordinário : o difcipulo nelles fe 
occupará defde as oito horas , e meya , 
até ás nove e tres quartos nas lições de 
feu Méftre , na explicaçaó dos feus Au- 
thores allim Latinos , como Gregos , e 
dep ois de ter dado conta das fuas versões , 
e dos feus thêmas , paífar-fe-lhe-hâõ outras 
para depois do jantar.

Efta primeira liçaõ deve acabar ás no­
ve horas, e très quartos da manhã; e dar 
lugar á de Filofofía 5 mas como hé pro­
vável , que a prefcnça da mâi lhe naõ fir- 
va de alguma utilidade, o difcipulo , e o 
Méftre fe apartarâõ do lugar dos diverti­
mentos dos outros meninos , para eícolhé- 
rem hum aonde naõ eftejaõ expoftos a dif- 
tracções. Entaõ hirá apõs delles o criado 
fiel , de que tènho falado , para naõ ar­
redar hum palTo , e poder dár huma con­
ta exaéla de tudo o que fe paífar alhêyo 
da liçaõ. Com tudo , fe a que deve to­
mar efta liçaõ , for huma donzêlla , entaõ 
convém , que a mefma mãi naõ vacille 
cm a acompanhár , e em deixar o cuida­
do dos outros fiihi-á á fua ay a ,  e ao fe«

cria-
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criádo de confiança,  ate que a liçaõ fe 
acabe.

Eu naõ me intrometo a preferevêr cou- 
fa alguma ácerca das matérias , que de­
vem formar o aíTumpto deftas lições j hé 
precifo confiar ifto unicamente das luzes 
do Méftre. Sendo elle efcolhidq , como 
eu recomendei , há toda a razaó de pre- 
fumir , que naõ deixará coufa alguma , 
que defejár.

Ainda devo repetir , que ferá  ̂ muito 
para appetecêr , que as aííociações das 
mais potTaó produzir a uniaõ de muitos 
meninos , igualmente adiantados nos feus 
eftudos , debaixo das lições defte M cftrc 
de Filofofia. Os feus honorários , vindo 
defte modo a íer mais interelTantes , cada 
vês o ligatâõ mais aos feus dilcipulos , e 
eftes da fua parte lucrarâõ com ifto , pe­
la emulaçaó , que entre elles fe derrama­
rá , e pelo maior efpaço de tempo , que 
nceífariamente durarâõ as lições .̂ ^

Os exercidos de tarde í̂ erâó aquel- 
les m efmos, cujo plâno propús para o dé­
cimo quinto anno, a excepçào de que fe- 
rá precifo, que o novo difcipulo , além 
das fu as outras lições , tome tambêni nos 
feus recreios , algum tempo fufficiente 
para recordar a fua hçaó de Filofofia, e 
preparar-fe para receber outra de novo , 
quando , ás quatro , ou cinco horas, vier 
Q feu Méftre paffar-Iha; tenha çüe porém

■ 5  ü P.

sín
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lí!.

lidado de denaõ eftendêr a mais 
meya hora ; fe ahi fe acharem juntos mui­
tos dilcipulos i porque em tal cafo , ju ílo  
hé j que a proporcione ao numero.

Durante os feis primeiros mezes  ̂ naõ 
fe mudará coufa alguma nefta diftribui- 
çaó dos exercidos , e do eftudo  ̂ porém 
no cabo defte termo , como hc provável, 
que o difcipulo fe vêja forro dos embara­
ços da Lingua Latina; que todos os Au- 
thores Litinos fe lhe tènhaó feito fami­
liares , e que nelles tenha abundantemen-^ 
te cevado a fua memória , e formado o 
leu gofto ; parecê-me , que nefta época ,  
fenao deve vacillar em o aplicar ás lições 
de Rhetorica. Naõ entrarei a cíTe rcfpeito 
em algum de talhe : hum Méílre habil, 
naõ precifa, que fe lhes rifque o caminho , 
por onde háde conduzir paíTo , a palTo o 
leu difcipulo a todos os conhecimentos 
deíla fublime Arte. Taõ fomente fora de 
parecer , que cfte eíludo fe cmparelhaíTe 
com o dc manhá , e de tarde , acerefeen- 
tando a cada feílaó mais meya hora , a 
qual também fe tiraria das recreações , 
fem com tudo alterar as horas , que fem- 
pre conftantemente fe devem confagrar á 
Filofofía , prlncipalmer.te em todo o curfo 
defte primeiro anno. Da parte dos pás , 
e das máis eftá também o combinarem , 
conforme cfta ultima difpofiçaõ , huma 
nova ordem , quanto ás hgras do cftudo , 
e dos divertimentos, Tal
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T al havia 8c fer o emprego invariável 
do noíTo novo difcipulo em o décimo íexto 
anuo. Deite modo, ao cabo de dezaííeis 
annos complécos , já ellc fc veria adian­
tado no eftudo da Filofofia , e teria come­
çado a iniciar-fe no da Rherorica.^ No dé­
cimo feptimo anno , tratar-fe-há de lhe 
aperfeiçoar eftes precifos conhecimentos.

§. V I I .

Sobre osmefmos ejiudos de Filofofia , e 
Rhetorica ; e particularmente do D i­

reito Pátrio. Chronologia , Scc.
E Srá claro , que á medida , que os ef- 

tudos , de que acabo de falar, fe tem 
feito particulares ao mais velho dos difei- 
pulos de huma familia , tênho também 
lido obrigado a guardar o filencio ácerca 
dos exercicios , e eftudos de feus outros ir­
mãos , e irmãs : eij naõ podia , como já 
diíTe , jprofeguilos , fem interromper o 
progreíTo , que delineava para o mais ve­
lho. Além diíTo , o pái , e a mãi já fa- 
biaó bem , como haviaõ de proceder , pelo 
que eu propús para o mais velho , em 
buma das épocas anteriores , á de que fc 
trata.

Os exercicios , e os eftudos do decimo 
feptimo anno ferâõ pouco mais » ou me­
nos os mefmos , cuja idea acabamos de 
propor para o decimo fexto j afaber,^to-
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do fe empregará na Filofofía , e na Rhe- 
torica , fempre emparelhadas com os ef- 
tudos ordinários do Latim , e do Grego. 
Com  tudo nefta época , defcjára fe prin- 
cipiaíTe a coílumaro difcijpulo, ou mancê- 
bo , ou donzella , a eftar levantado, e 
veftido ás feis horas da manha o mais tar­
dar. Seodifcipulo fôr hum mancebo , e 
naõ eílivér deftinado a algum genero de 
vida , para que fe requeira hum curfo 
compléto de Direito Civil , e Canonico , 
defejára também , que elle de acordo com 
ieu pái , fua m ái, efeus M cftres, fem 
alterar a diílribuiçaò das horas das fuas 
occupaçóes, empregaííe algum tempo em 
ouvir , nas Aulas de D ireito, as L içõ es, 
que ahi fe daõ do Direito Pátrio. (*) Elias 
lhe fervirâó de grande utilidade para lhe 
enfinarem a tratar dos feus negocios : far- 
Ihes-haó conhecer os termos , que fe ufaó 
nos proceífos , e que ordinariamente fenaõ 
praaicaó na Lingua j enfinar-lhes-hâc as 
maximas de Direito ácerca d asT u te llas, 
1 ’cíbm entos, D oações, SuccelTões , Ca-

za-

G ) Vií lo  naõ fe poder ferguir em toda a 
parte eíle corifclho do A. por falta das Efeo- 
las de Direito , que manda frequentar ; po- 
der-fe-há de algum modo fupprir eíla falta ,  
fazendo 1er ao difcipulo , em horas reguladas 
alguns Titulos  das Ordenações do Reino , e 
alguma pequena Pradica Judicial , para mais 
facil intelligencia da Ordem do ProcéíTo.
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lam entos,Vendas, e Compras de fazendas, 
etoda acaíla dc Contratos praticados na 
Sociedade civil: dar-lhes-haó finalmente 
ideas seráes , porem folidas, e furhcientes 
fobre a fórma , e meyos de deftendêr , e 
profesuir em ]uizo os feus direitos. Hu- 
ma Leitura bem refleaida da Inílituiçau 
do Direito Francês , por Argoult (*) aca­
bará deoinftruir na praftica. Porem para 
que eftes conhecimentos fe arreiguem bem 
na fua memória , hé neceífar^o , que feu 
p á i, e fua mái lhe perfuádaõ ; que nos 
dias feriados em as Aulas de Direito , em­
pregue o tempo da liçaó em recordar o 
mais fubftancial das que precedentemen­
te tiver ouvido , e em o elcrevêr n nhum 
cadérno para iíío deftinado. Efte cader­
no , em todos os dias da fua vida, lhe 1̂ "̂
virá de hum Reportorio , em que ao de­

pois

r* )  Nós nao temos alguma Inftituiçaó , o« 
R efu m o das Ordenações do Reino , que po - 
fa fervir para dár á mocidade eíla tmtura , c 
inftrucçaõ fobre o Direito Pátrio ; pelo que 
fenaó póde fupprir efta falta , fenaõ com a 
Liqaó das mefmas Ordenações , em quanto as 
Faculdades de Coimbra naõ fizerem públicos 
os Compêndios , que em cada Sciencia lhes 
mandaÕ fazer os Eftatutos da Univerfi^de pa­
ra ufo dos feus refpeftivos Alumnos. Quando 
fahirem á luz eftes meditados Compêndios ; 
entaõ o de Direito'^Patrio encherá muito bem
as indicações do Author nefte paiticu ar.
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pois achará tudo quaiiro poder efcapar á 
lua memória.

No cafo que o mancêbo fe deftine a 
occupar os cargos da Magiílratura , ou 
ainda a feguir por inclinaçaó a carreira da 
'Advocacia , claro eftá , que fenaó pode­
rá efcufar de receber em Direito os pre- 
cifos gráos. Eftes gráos requerem três an- 
nos de frequência nas Univeríidades , mas 
todo o mundo fabe a que le reduz efta 
frequência , e que os eíludos requerem 
tem  pouco tempo. Entaõ feria efcufado 
ao noífo difcipulo ouvir as Lições do D i­
reito Francês ; antes feria melhor confor- 
mar-fe aos coftumes , fazendo-lhe tomar 
os gráos requifitos , e feria muito facil 
collocar efta occupaçaó defde os dezafe- 
te até os vinte annos , fem prejudicar aos 
outros eftudos, que laó o termo da épo­
ca 3 de que le trara , e de que immediata- 
mente vou falar.

Se por acafo , a quem fe intentaíTe dar 
tum a noçaó do Direito Pátrio , foíTe huma 
donzella , conforme os noífos injuftos
coftumes , ella fem duvida naõ poderia 
fer admittida ás noífas Aulas de Direito
Os G iegos , e Romanos nunca conhecê- 
raõ huma fimilhante exclufaõ. Porém en­
trementes , que huma feliz revolução a 
corrige , aconfelhára aos páis , e ás mais , 
rcmediaífem ifto por meyo dos Auchores , 
que tem eferipto fobre^eftas matérias ,

os
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os quáes lhes fejaò indicados por pelKas 
da faculdade; ficando falyo o cortar dél­
iés tudo o que nao ferviffe , fenao de au­
gmentât muito murilmente a fecura de hum 
fimilhanre eftudo.

Finalmente , também defejara, que o 
p á i, ou a má, obtigaffcm efte mefmo dif- 
cipulo , de qualquer fexo , q̂ ue fo lie , a 
entreter-fe á , de tarde , e quan­
do ceíTaíIem todos os outros eftudos , no 
da Chronologia. Importa muito , que ei- 
le tenha delia hum exaao  “ "heennen-
to antes de fe engolfar no eftudo da Hil-
toria ; e bé chegado o momento de eu a
propor. A Obra mais u ril, e ao mefmo
\emvo amais bem di^ftribuida, me parece
fer o Chronologifta Manual. (  ) Talves Íq

0 ti*"

r O  H í muito facil confundir-fe a idea de
Chronologia cornados princípios,
tos Chroíologicos : na pnmeira nao fe deve
propriamente entender mais , °  ^
hiftoria dos acontencimentos paliados ,
mados, e diftribuidos , conforme as fuas com-

' 00 t» rlitas ■ na feffunda porempatentes cpocas , e datas . na 5̂ _
L te n d e - f e  a Arte , e regras, que enfmao a 
veteficar effas mefmas daus , e Pm evo  de fignaes caraderifticos , e d e llm ttiv o s
dos tempos, 4“ ='
dos . como as Ol.mpjadas ^ o ’
e ln d iç d e s ,  quét lejao natutaes , como os No^
viluniós , e Píenilumos , c ip  ̂ ^ prin-
T r o p i c o s , Solâres, Lunares, &c. Neí P

Kil



288 T r a t a d o

encontrem nelle de quando em quando al­
gumas proluxidades , e_ algumas diíTerta- 
çoes ,as quáes parecerão muito abftraílas; 
p ré m  hum dildpuío de dezaíTctc annos 
hade ter ja o entendimento j e o diTcurro 
aíTás claro para coiuprehcndêr eftas diffi- 
culdades, principalmente ajudado pelo con- 
curio das luzes de feu pái  ̂ e de fua mái.

§. V III .

N ova dejinbuiçao das horas de ejiudo 
nejla contemplada época dos doze 

até os dezoito annos.

Orno'eu conheço muito bem , que 
accumulando os eftudos , e as Lições ,  

lerá indefpenfavel mudar a ordem , que 
hum difapulo até entaõ tiver-obfervado ' 
nas luas occupações, parêce-me neceíTa- 
rio propor a idêa da nova diílribuiçaõ das 
horas de trabalho , que haó-de precifar ef- 
tes eftudos, e eftas Lições.

feis horas da manhá , como eu já 
diiíe , amais tardar , deve o difcipulo, de 
qualcçér lexo , que feja , eftar levantado , 
e veftido e ter cumprido com todas as 
luas Orações. Def-
cipios pois hc que fe deve iniciar o difcipu- 
io , antes de o intruduzir no eíludo da hií^ 
toria , de quem fao , com a Geografia , os 
pnncipaes Luzeiros , e fundamentos. Vid.
Bevereg. Inftit. Clionol. Petav. Rationar.
1 einp.



D  A  E  D V C A Ç A 5 . 28p

Defde as féis horas até ás oito , oc- 
onoar-fe-há em eftudar os Authotes Lati­
no! , e Gregos , e as Liç6es de .
e de Filofofia , fobre que de manha fe ha
dc excrcitcir.

A ’ s oito horas, acompanhado do cria­
do de confiança , partirá pata o lugar do 
pafieo, o qual fc tera indicado na vefpe- 
n ,  e do qual também eftatao avifados os

^ ^ ^ oSoito  horas, e meya a t é > 
e ttès quartos , dará o pnmeito Meftre as 
fuas lições de Latim G re g o , e 
lica. Das nove , e ttes quartos , ate as 
dés , e três quartos , dara a fua o Mcítre

! de Filofofia.
A ’ s dés horas , e tres quartos em pon- 

n to , fe o difcipulo fôr m ancho , hira coni 
■' o criado fiel ás Aulas de Direito , quer 

ídia para ouvir ílmplesmenie as 
i| de Direito P átrio , quer para nellas lazer 

o feu Curfo de D ireito, na forma coltu-

De volta para cafa de feu p a i, def-
canço até a hora do jantar.

D e p o i s  do  m eyo d iã .
Das duas horas , e meya ate ás qua­

tro , occupar-fe-ná o difcipulo em recor­
dar as liçóes de pela manha de Latim , 
de Grego , de Pvhetorica , e de Filofoha , 
e eftudará a liçaó , que fe lhe tiver pat- 
fado.
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Das quatro até as quatro horas  ̂ e 

três quartos , tomará as fuas liçócs de 
Latim 5̂ de Cfrego , e (Je Rhetorica, e 
ifto naõ ferá mais do que huma efpecie 
de repetiçáõ das de manhá.

Das quatro , e três quartos , até ás 
cinco horas, e rn ey a , dará o Meftre de 
Filofofia a fua liçaó , a qual da mefma 
forte ferá meramente huma repetição da 
de pela manhá.

A ’s cinco horas, e meia , o difcipu- 
lo , fe fôr hum mancebo , hirá feguido 
do leu fiel criado para o paíTeo , aonde 
fe ajuntará com o reílo da fua familia. 
Se pelo contrario for huma donzella , a 
mái terá fem duvida ficado em cafa ; pa­
ra eftar prelente ás fuas Lições , e quan­
do forem horas de pafTèo , ella mefmo 
a acompanhará a elle. No inverno , quan­
do os paííeos naõ poderem fer taõ tarde, 
q pái, e a mái refolverâõ o que fe hade 
fazer no intervallo , que elles haviaó de 
occupar,

Ĵ ’inalmente , defde as oito horas até 
a cea , applicar-fé-há , á vifta de feu pái , 
ou de fua mái ao eftudo da Chronolo­
gie
 ̂ Por elle quadro fe póde vêr que ca- 

cia dia ficará muito bem empregado ; po­
rém rogo fe dè attençaõ a duas coufas : 
a primeira , que rodos elles dias faõ cn- 
entrefachados de padèos , e exercicios,

/ que

Ï I (
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que os tornaó quafi fimilhantes aos ai. 
vertimentos i a fegimda , que aos aefaf- 
fete annos , já hé tempo de coftumar 
hum mancebo , ou huma áonzella , a i 
trabalho feguido.

Eu bem fcy que para efta diltribiu- 
çaó fortir effeito , le precifa , que o u 
eeito tenha as qualidades neceílarias pa­
ra o eftudo das Sciencias , percePçao, 
memória , entendimento, e docilidade
mas também fei , que fe 
aflas providos dellas , o trabalho dirigi­
do por huma deftra mâõ , mais tarde , ou 
mais fedo, vêm a emendar efta efcalíes 
da Naturèza : e quem melhor pode prom- 

- mettêr taó dirofos futuros , do que os me- 
I ninos, criados, dirigidos , e enfmados co- 
I mo forem aquelles , por cujo refpeito me
É tenho até agora occupado neíta Ubra .
I Naó haja mêdo , que a variedade de 
I conhecimentos , que proponho , le dem 
3 no mefmo dia , faça atordoar hum ddci- 
i  pulo , ou foçobrar em confufao^ as luas 
3 ideas. ]á o dÜÍc mais de huma ves ; ava- 
“ riedade das matérias , nos cftuclos , de 

hum mancebo , ferve como de diveriao 
huma a outra: em vês de Ihe^cançar o 
efpirito , e o entendimento , nao lerve ao 
contrario , fcnaó para lhe dar mais elaí- 
ticidade , fenaó para alagar de minta mais 
energia todas as potências da alma.

Por ventura, devo repetir , que o meu
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intento naó hé falar aqui por fugeltos 
ingratos , por naturaes duros , e abfolu- 
taniente indóceis f Já o dilTe, hum pái , 
e huma m ái, que forem aííás defgraça- 
dos , por terem dado á lúz íimilliantes 
filhos 5 naó pódem tomar melhor expe­
diente 5 do que feparalos quanto antes dos 
outros , e excogitarem os mêyos, que con­
vierem á fua honra, para fe defembara- 
fárem delles.

Já me naó falta para acabar, fenaó 
o anno décimo oitavo do nolío diícipu- 
lo e propor os novos objeélos , em que 
ferá conveniente exercitalo, para findar 
a carreira dos feus eftudos.

§. IX.

EJiudos, a que hum mancebo, ou hu­
ma donzclla f e  deve apvlicar no 

décimo oitavo anno da fu a  
idade.

N a ó  parece que confio demaziado nos 
methodos, que tenho ideádo , nos 

differentes caminhos, que delineei, per- 
fuadindo-me , que o diícipulo , de quefe 
traéJa, em toda efta época , tem adqui­
rido hum conhecimento , fe. quér muito 
baftante , da Lingua Portuguêza , Grega , 
e  Latina , e da Rhetorica ; que em dous 
annos , terá tido tempo de fe inftruir 
ftmdamentalmente nas regras da L ógica,

. I

(
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e de peneirar todas as difficuldadcs da 
jVloral , da M etafyfica, e da Fyfica geraU 
Antes deita cpoca, jcá o feu efpirito ti­
nha , como fe v io , Tido exercitado no ef- 
tudo do Dezenho 3 da Botanica 3 da Agri­
cultura 3 da Hiftoria i'latural 3 e das Ar­
tes mecanicas i da Geografia terreftre , 
e celefte 3 dos primeiros elementos da 
Geometria 3 e oa Fyíica experimental. 
Quantos páis 3 e máis fe contentariaó com 
eftas amoftras de taó multiplicados ta- • 
lentos 1 Porem eu penfo bem diíferente- 
m ente: a pezar da ancia 3 que fe mof- 
tra hoje de precipitar os mancebqs nos f 
empregos 3 a que le dcftinaõ 3 naõ va- 
cillo 3 em pedir ainda 3 além do anno de­
mo oitavo 3 de que vou falar 3 ^mals 
outros dous annos 3 para lhes fazer re­
cordar geralmente tudo o que tiverem 
aprendido 3 c para os arreigar cada ves 
mais em todos os conhecimentos 3 que ti­
verem adquirido. A  experiencia diaria 
to bem nos enfina , que himi menino dei; 
xando as liçóes de feus Méftres 3 nao 
fás mais que principiar a entrever, diga­
mo-lo aflim 3 o que elles lhe enfmarao ; 
e que 3 fe o que parece , que elles fabem , 
naõ for defveladamente refrefeado 3 lhes 
fuceederá 3 como aquellas fementes aban­
donadas na fua cultura 3 as quaes m ui^ 
depreífa fe murchaó , fèm que muita.s ve-
zes dellas fique algum rafto. O ’ páis, e

snais,
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Sí

mais , para vós mefmos appelfo : quan­
tos de vós 5 fe vem no dia dmoje delpro- 
vidos de talentos , de conhecimentos uteis, 
fó  por terem defprezado a cultura , do» 
que tinhaó adquirido na fua mocidade 
t u  nao me alargarei fobre huma taó trif- 
te reflexão j reftame occupar o ultimo 
dos feis annos , que abarca a época , de 
que traélo : Vou-me applicar a aperfei- 
çoár nella quanto fôr poflivel , os pro- 
greflbs 5 que fe poderem ter feito nas pre­
cedentes.

Hc provável , que aos defalTete an«- 
nos completos , o mancebo, ou a don- 
zella , faberâõ fundamentalmente todas 
as regras de que hc fufceptivel o eftu- 
do do Latim , do G rego , e da Rhetori- 
c a , e que novas lições fobre todos ef- 
tes objcélos , feraó inteiramente efeuza- 
das. Naõ hc porém aílim , em tudo o 
que pertence á compofiçaõ , ora Portu- 
guêza , ora Latina , ora Grega. Neíla oc- 
cafiaõ hé que hé precifo coftumalo a ci­
la , enfinando-)he o gofto, mandando-lhe 
fazer huma applicaçaó feguida dos feus 
conhecimentos. Seria pois de parecer, 
que todos os dias , depois das feis ho­
ras da manhá até ás oito , elle fe oceu- 
pafle cm compor de idèa , e á fua elei­
ção , hum difeurfo dc hum quarto de 
nora de leitura , humas vêzes em Por- 
tuguêz j outras vêzes em ta t im ,  outras

em
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em Grêgo. D e tempos em tempos , em 
vês deftes difcurfos , exercitar-fe-há a 
ccmpôr em Portuguêz , ou em Latim Car­
tas familiares , fobre todos os alTumptos , 
que quizérem efcolher. Também de vês 
em quando , fe tivérem alguma propenfaó 
para a Pceíia , comporão alguma Obra em 
verfo , Portuguêza , ou Latina , fobre 
quáefquér aíTumptos , que quizérem idear. 
D e  tarde , nas horas , que deixárem , que 
fe vâó propor, virá o M cílre de Rheto- 
rica , examinár a compofiçaó de manhá , 
notar os erros , e dár todos os documen­
tos , que requérem eftes defeitos. Tam­
bém talvês que naõ feja defacertado , 
nefta mefma feííaó , convidar o mancêbc , 
ou a donzella a falar de repente , fobte os 
aífumptos , que fe lhes propozérem , ob- 
fervando com tudo de nunca já  mais os 
interromper , e naõ os advertir das fuas 
faltas , íenaõ depois de terem acabado.

O noííb difcipulo, defde a idáde de 
fete annos , fuppoílo que fuperíicialmen- 
te 5 tem fido initruido no conhecimento 
das Artes mecanicas : fèr-lhe-há muito 
util aprolundalo , e o pode confeguir fêm 
alguma defpêza , alliftindo no Collegio 
Real ás Liçóes de M r .o  Abbade Girault de 
Heroudou , as quáes fe dâ5  ás oito horas , 
e rneya da manhá, ás T e rça s, Quintas, 
e Sextas de cada femana./*) Hirá fem-

T  ______ pre
C i  EriUre nós tauíbçra i)a5 púd» têi. Lu*
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pre com o criádo de confiança , o qual 
acmpanhará até na ClaíTe , em quanto du­
rar a Liçaõ.

Preparado odifcipulo paraoeftudoda 
Kidloria com o da Chronologia , poderá 
igualmente frequentar no Collegio Real , 
ás T e rça s, Qiiintas , e S e x ta s, o Curfo 
de Hiftoria , que ahi profeffa^ M r. o A b- 
hade Dutems , e para lá ferá da mcfma 
forre conduzido , e acompanhado pelo 
criádo confidente , a quem fe encarrega­
rá de naó o perder de vifta hum íò inf- 
tante.
• O  mefmo difcipulo poderá támhêm 

a'juntar , aos primeiros conhecimentos , 
que fe lhe tivérem dado fobre a Kiftoria 
Natural , outros muitos mais extenfos , 
que póde adquirir Icm alguma defpêza , 
frequentando , também no Collegio Real , 
o Curfo , que ahi profefia o célebre M r.  
Daubenton , ás Quartas , Quintas , e Sab- 
bados de cada femana , ás onze horas da 
manhã. Ahi ferá fempre conduzido , e 
rigorofamente acompanhado pelo criádo 
confidente até o nm das Lições.

As mulheres faó abfolntamente excluí­
das

gar eíle artigo de E d u cacao ,  por falta de 
collas , com que fe poífa aprender a ilieoiica 
das Artes mecanicas ; falvo recorrendo-fe aos 
A A .  Eftrangeiros , que têm eferipto fobre 
eftas matérias , táes , como v. 1'Encijlopeàie 
M ctb. h s Sscrcts d a  A r ts , V’ Meriurs ,  ^ c .
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das deftes Curfos , que fe profeíTaõ no 
Collegio Real : ifto ferá fern duvida , 
hum grande obftaculo para levar á fua 
perfeição o enfmo das donzellas. Porém , 
vifto hum embaraço taó pouco honroío 
para os Legisladores , que o inrruduziraó , 
quáefquér que elles foiTem , cm quanto 
fenaõ dcfarreiga elle refto da barbarida­
de , dou de confèlho aos páis , e ás mais , 
que naó poupem couía alguma para re­
mediarem ifto , fe quizcrem , que a fua 
geraçâõ vindoura , na educaçaõ particu­
lar dos feus filhos , nunca mais torne a 
encalhar em fimilhantes inconvenientes.

Nenhuma coufa hc mais eílencial a 
hum homem, do t]uc conhecer a eftruélu- 
ra do corpo humano , a nomenclatura das 
difierentes partes , que o compòem, a 
fua reciproca conrcfpondencia , as fuas 
fôrmas , a fua natureza , as fuas qualidá- 
des 5 as fuas naturáes funções , as vitáes , 
e animáes. Todos eftes conhecimentos 
naó fe podem adquirir bem , falvo por 
meyo da Anatom ia, e julgo que hé quá- 
íi indefpenfavel enfinalos ao noíío difei- 
pulo. Para efte eíFeito , defejára , que 
elle feguiíTe no Collegio Real o Curfo de 
Anatomia , que ahi profeíTa M r. P orta l, 
ás Segundas , T erças, eQuintas de cada 
Semana, pelas cinco horas da tarde , e 
que fempre feja conduzido , e acompanha­
do pelo criado confidente, Mas naó ferá

T  a
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menos util ajunrar-lhe o conhecimento 
das doenças mais ordinarlas do corpo hu­
mano, dos fyinptomas , que as indicaõ , 
caradlerilaõ , das verdadeiras caufas , que 
as produzem , dos effeitos internos, que 
delias coftumaó refultar , e íinalmeute dos 
remédios mais uíuáes em as difterentes 
caftas de doenças. Para efte importante 
objeòlo, feria de parecer (̂ ue fe mandâlTc 
o nolTo difcipulo ao Curlo de Medicina 
praftica , que profdfa no Collegio Real 
J\4 y. Raulin (*) filho , nas Segundas , 
Quartas , e Sextas de cada femana , ao 
m eyo dia.

A  entrada deitas duas ultimas Aulas 
também hé prohibida ás mulheres : porém, 
por felicidádc , quanto a Anatomia , póde 
haver hum exceilente recurfo no Ciabi- 
nête de M. He Bieron. Efta illuítre Arcif- 
ta ahi fás as mais inítruétivas demonftra-

ções ,

Ç'') M r. Raalin hc Author de liuin Livrinho 
fobre os Partos , que efcrevéii por Ordem do

iniíterio de França para infliuccao das Par- 
teyras das províncias , a qual já há annos corre 
entre nris tradu7Ído em Portu"uêz ; e o hé af- 
fim melmo do Tratado c!c Iti Confcvvatum des 
'Enfans em 3. tom. in 12. Obra bém eferipta , 
e aonde l’e vêm bem apadrinhados muitos docu­
mentos do nolTo Origi; al, lobre a criaçaõ, e edu- 
caçaõ Fyíica dos meninos. Obra digna de ler 
bém contemplada por hum bom pái de Famí­
lias.
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ç5es , em moclêlos de cera da mais rara 
perfeiçaó , compoílos por ella mefmo , 
05  qüáes faõ a admiraçac dos maiores Pro- 
feíTores , c atrahem todos os dias a fua 
cafa hnm concurfo de Curiofos de ambos 
03 fexos , esfaimados de fe inílruirem, 
com as fuas Lições , em tudo quanto a 
Anatomia abarca mais util de faber. Ei- 
la tem o raro talento de lhe naó efcapár, 
nem nas fuas demonftrações , nem nas 
fuas explicações , coubi algum a, cjue pof- 
fa offender o pejo mais delicado. Eftá cla­
ro , que as máis fenaõ podcrâõ todavia 
difpenfar de acompanharem ellas mefmo , 
as fuas filhas a eftas Lições. Pelo que 
reíjaeita ao eíludo da Medicina praõfica , 
nao fe conhece para as donzellas hum 
taó favoravel recurfo , como ácerca da 
Anatomia. Em quanto o naó produzir al­
guma feliz revolução , bailara mandar- 
lhes lêr com muita redexaó o Manual 
das Damas da Caridade. Nelle fe achará 
tudo , quanto importa faber ácerca das 
doenças mais oMmarias , feus fympto- 
mas , fuas caufas , feus effeitos , e os 
feus mais ufuaes remedios.

Si
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§. X. /

Uh'unos documentos fobre a educaçao , que devem receber os meninos defde os doze até os dezoito annos.
G Eralmente , hum difcipulo curlofo 

de refleilir íbbre todas as differen­
tes Lições , que lhe tenho aconfelha- 
do , deve |>rover-fe dos melhores Autho- 
re s , que tem efcripto fobre as matérias, 
que forem o objeo:o deílas Lições , e 
meditalos com bêm attençaõ. Naõ fe de­
ve duvidar , que os ProfcíTores fe lifon- 
geem de o guiarem na efcolha deíles Au- 
thores.

Se alguém quizér agora tomar o tra­
balho de combinar o tempo , que requé- 
rcm todas eftas differentes occupações , 
achará , que elle apenas fe redus a cinco, 
ou feis horas de trabalho por dia ; pois 
que fe deve attender ,  que as Lições do 
Collegio Real , independentemente das 
ferias , e vacancias , naõ fe dâõ , falvo 
hum dia íim , outro naõ ; defte modo fo- 
bejará 5 em cada d ia , ao noíTo difcipulo , 
tempo ballante para fezer Leituras uteis , 
participar dos paífêos, e gozár das recrea­
ções , que convierem áfna idade. A  úni­
ca coufa , que eu ainda defejo , hé con- 
vldalo a recordar de tempos em tempos , 
nas occafiões d e v a g a r, o que fe lhe ti-

v é t
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vcr enfinado nos feus primeiros eftudos 
acerca da Bocanica , e da Agricultura. Hé 
muito provável , (|ue elle fcnaõ efcnfedif- 
fo ; e Igualmente o hé , que ahi ache fem- 
pre hum gofto verdacíeiramente interef- 
fantc.
f Devo obfervar aqui , que as donzel- 
la s , que chegárem a efte ponto da fua 
cducaçaõ , depois de fatisfcitas as fuas li­
ções 5 e os feus eftudos , tcraõ fem du­
vida 5 muito mais vagar , do que os man­
cebos". Ellas naõ têm de frequentar os 
mefmos Curfos , viílo que a entrada de 
muitas Aulas publicas lhes ha de prova­
velmente fêr prohibida , e os meyos , que 
lhes indiquei , para as fupprh cm parti­
cular, as oceuparâõ muito menos , do que 
fe lhes foíTc precilo , como aos mance­
bos , frequentar fòra todos os diífcrentes 
Curfos , de que tenho falado , c aquel- 
le s , de que ainda fe tratará na feguinte 
época. Naõ fe penfe, que rne- tenho ef- 
quecido , de que há para o feu fexo , oc- 
cupações taó eílenciáes , como os eftu­
dos , e os exercícios , a que pertendo , que 
elle feja admiteido , como o noífo. Eu bem 
f e i , que a ordem , a economia do interior 
de huma cafa , e todas as obras uteis , 
que lhe podem contribuir, dévem fêr da 
repartiçaõ das mulheres , e que hé preciío 
pouco a pouco coftumallas a iíTo defde a
fua mocidáde. Por iiío fempre fuppús ,

que
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que as mais intelligentes naõ deixarão de 
aproveitar todas as occaíióes , cm que as 
fuas filhas naó cíHvérem occupadas nos 
icus eftudos, para lhes enfinárem , e fa­
zerem pradlicar todas as miudezas do tra- 

, fé g o , que lhes pertencem. Sêm cíb. pru­
dente attençaõ , era muito para receár , 
naõ renafceffem entre ellas , aquellas fa- 
bias fingidas , que também ridiculizou o 
incomparável Molière , reprehendendo , 
como elle fès, todos aquelles , taó abfur- 
dos , como defenxavidos tregeitos , por 
meyo dos quáes ellas affeèfaó dcftinguir- 
ie. Em quanto elle nos divertia á cufta 
délias , naõ tinha íeguramente na idea , 
nem a Madama D acicr, nem a Ma!dama 
Dcshouliéres , nem a outras muitas mulhe­
res dq feu tempo  ̂ as quáes juntamente fe 
faziaõ célebres , tanto pela íiia erudiçaõ , 
e pelos feus talentos , como pelas fuas 
excellentes qualfdádes domefticas, e fociá- 
veis.

Antes de acabar cífa época , naõ pof- 
ío deixar de me repetir ainda outra  ̂ vês. 
Sempre recêo , fe me lance em rofto , 
que talando no difcipulo mais velho , a 
modo  ̂ que me efqueço dos feus irmãos , 
e irmãs  ̂ que vêm apõs delle. Zelofo de 
fatisfazer a tudo , reípondo , como ja  o tê- 
nho feito 5 que defca^nçando na intelligen- 
cia , e nos continuo? difvelios dos páis , 
e das mãis  ̂ penfei, poder-me louvar nel-

les j
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les , píira appiicárem aos rnais moços j 
conforme o reouerêr a fua idade toda a 
condnàa , que lhes tenho delineado para 
o mais velho. De outra maneira naõ me 
livraria de cahir n’ huma faífádiofa _ con- 
fufaó de repetições, as quáes íe teriaó infi­
nitamente multiplicado. Parêceo-me igual- 
mente , mais acertado comprometter-rne 
totalmente nelles , peio que refpeim ás 
mudanças , que houverem de fe fazer em 
todos os detalhes da educaçaõ fyfica , 
tendo refpeito ás differentes épocas da 
idáde dos meninos. Tênho-lhes dado as 
primeiras ideas da fimplicidade , que nel- 
ia deve conftantemente reinar : penfo que 
elles animados , como os tenho fnppoílo , 
em todo o curfo defta O b ra, naõ fe arre- 
dérâõ deíles princípios, falvo já , quando 
mais naõ poderem.

Naõ me reíla mais coufa alguma pa­
ra dizer fobre os principáes eftudos , cu­
jo fio , e progrefio tenho eftabelecidq,’ 
Muitos páis , e mais , ainda o torno a di­
zer 5 arraftados pela ambiçaó de arroja­
rem 5 quanto mais depreíía, melhor , os 
feus filhos nas differentes carreiras , ô x 
das honras , ou das ímtunas , quererão 
talvês fixar aqui o termo dos feus traba­
lhos , e das fuas fadigas. Peço-lhes , co­
mo já os pús d’ acordo, ainda mais dous 
annos para fazer a educaçaõ dos feus fi­
lhos taõ compléta  ̂ quanto hé poifi^l»

y
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o  coRumc j que conPcanremente fe ob- 
ferva , acerca da idade , em que hum 
mancebo fe reputa capás de occupár os 
cargos públicos , me authorifa a crer , que 
naõ haverá difíiculdade em confentir nef- 
te ultimo facrificio. Nefta perfuafaó , naó 
duvido abalaiiçar-me a propor o empre­
go deílis dous últimos annos.

C A P I T U L O  V I .

Princípios da JEducaçao defde a idâ de dos dejbito até os vinte annos.
§. I.

Pjfica experimental, Arte Veteriná­ria , Matematicas , Arqidte- éiura Civil.
A  época , em que acabamos de fa­
lar , iilo hé defde os doze até os 

dezoito aniios , naó fe traélou abfoluta- 
mente em ampliar os conhecimentos do 
noífo dTcipuIo fobre a Fyfica experimen­
tal ; naõ fe falou em algum eíludo fobre a 
Arte Vetenária , nem no das Matemati- 
cas 5 e da Arquiteélura Civil. Com tudo 
eftas quatro partes da inftrucçaõ naõ dei- 
xao de fèr extremamente uteis a hum 
homem , a hunia m ulher, a quem mui­

tas
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cas vêzes importara muito y pelo decurfo 
da fua v id a , naó ignorar o que concer­
ne ao governo de hum edifício, os diver- 
fos tratamentos , que requérem os caval- 
los , e todo o gcnero de beftas ; o laber 
conhecer os efteitos Fyfícos das opera­
ções da N atureza, as proporções , e as 
medidas , com que a Sciencia das Mete- 
maticas fatisfás o entendimento. Taõ pou­
co tive ainda occafíaó de faLar na 1 ica- 
ria , e Efgrim a, exercícios de huma qua- 
fi indirpenfavel necelfídade para todos os 
mancebos nobres , feja qual lõr o eftado, 
a que fe deftinárem. Finalmente nao 
me foi poífível diftrahir a attençao dos 
p áis, e das mais fobre o eftudo dos feus 
ftlhos , para lhes propor o introduzirem- 
nos elles mefmos, e por dcgráos , em o 
mundo , e moftrar-lhes os perigos , de que 
fe dévem acautellar. Eu vou pois agora 
empregar-me em todos eftes objectos , o 
mais luccintamente , que me ior polii-

M r. Br[(fon , célebre Fyfico , prof^f- 
fa no Collègio de Navarra, hum Curlo 
publico , e gratuito de Fyfíca experimen­
tal , ás Terças , Quintas, e Sabbados de 
cada femana, pelas onze horas da manha. 
O  difcipulo hirá a elle conduzido, e acom­
panhado pelo criado de confiança.

P o d e r - f e - h á  da mefma forte , e com 
a mefma companhia , mandar-lhe
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hum Curfo gratuito de Matcmatícas enri 
o Collegio Mez^rino , aonde hum habil 
Proteflbr dá ás íuas lições , as Segundas , 
Quartas, e Sextas de cada Semana , pel- 
las onze horas da manhá,

Eftabelecco-íe no Cafteílo de A lfo rt, 
junto de Qharenton , huma Efcola V e- 
tercnária , aonde fe enfina tudo , quanto 
pertence ao rraéhamento dos cavallos , 
e das outras beftas : porém julgo , aue 
bailaria aos noíTos dllcipiilos , conten- 
tarem-fe com o Curfo gratuito de Medi- 
dna Veterenária, que ahy profeíTa M r,  
Tlandrin. Da parte dos páis , e das máis 
eíra ordenafem o modo, com que hum 

háde feguir , fem preverter 
a diílribni.çaõ das fiias outras occnpaçóes, 
A  maior difíiculdade fcrá fem duvida, a 
diltancia 5 porém eíle exercicio lhe fer- 
virá de paltèo , fe o fugeito for de taó ro- 
buíla conílituiçaõ , que o poífa fazer a 
pe. Quando elle comegrar a eílar firme 
nos princípios da Picaria , íerá também 
hum motivo bem natural, de o coílumar 
a praclica deíle exercicio , e dos conhe­
cimentos , que nelle tivér adquirido.

Naõ me parece , que haja aqui Cur- 
loŝ  públicos de Arquiteélura civil ; porém 
nao há anno, em que elles fenaõ annim- 
cicm cm Paris. Naõ há mais, do que 
aproveitar as occafiÕes , em que elles fe 
abrirem, e mandallos frequentar pelo nof-

fo
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fo difcipulo 5 mas fcmpre com a cautella 
de 0 mandar acompanhar pelo criado con- 
íidenre. Naô me parêce , que fcja necel- 
lario mandar-lho íeguir mais de hum an­
uo : alíim , no anno , em que já o nao 
frequentalTe , luftituir-lhe-hia o Curfo gra­
tuito de Química, que no Collegio R e a l, 
proteíTa ^ y. Dãvcst , ás Quartas , Quin­
tas 5 e Sabbados de cada femâna, ao meio 
dia. Pofto que naó feja abrplutamente ef- 
fencial , poiíuir eíla Sciencia , ella parti­
cipa muito da Medicina , e da F y fica , 
para deixar de merecer ao menos exci­
tar a curiofidade dos manccoos.

De todos eftes novos Curfos , talyes 
naó haja fe quer hum , a que as mulhe­
res fejaõ admiteidas. Naó repetirei , o que 
já tenho dito , fobre o abíurdò deíla ri­
dícula exclufao : da pane dos páis, e cias 
mais eílá excogitarem os meios de a re­
mediarem. Na pequena esfera das minhas 
ideas , naó defeubro outros , mais do que 
meter nas máos das donzellas os Aurho- 
res 5 que mielhor, e mais claranaente ef- 
crevêraó neftas matérias , c chamar de 
tempos em tempos Mcllres para lhes fa­
cilitarem a intelligencia delles. Até con- 
correrâó circunftancias , em que , quando 
o primeiro , que íizêr eftes eftudos , for 
hum mancebo , poderá depois communi- 
car a huma irmá as luzes , que neiles ti­
ver adquirido. Riíi rodo 0 cazo 5 acon-

fe-
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felho aos páís , e ás mâis , que fenaõ 
deixem encalhar nefta (iifficuldade , e fa- 
çaó quanto eftiver da fua parte para naõ 
privárem as fuas filhas defies ramos da 
educaçaó , para que ellas , quando lhes 
chegar a fua ves de dirigir a dos feus fi­
lhos 5 poifao forrar-fe de huma parte con- 
íiderevel de todas as deípezas, que foi 
precifo fazer para a fua.

§. II.
Arte$ da Equitaçao, ou dc andar a cavãllo , e da Efgrima, ou jo­go das Armas. Mufica.

A Arte de montar deve necefTariamen- 
te entrar na educaçaó de hum man- 

cebo , querendo-a fazêr bêm completa: 
porem eu dera de parecer, que ellc fe­
naõ empregalfe nella , fenaõ quanto 
for precifo para aprender a montar hum 
cavallo com graça, a conhecer todos os 
fçus movimentos, a faber dominalos para 
dirigir á fua vontade as fuas andaduras , 
a fegurar-fe na fella com o corpo firme , 
e bem poílo. Tanto que hum mancebo 
tiver adquirido eíles diverfos talentos, 
o exercício acabara o reílo , e parêce-me , 
que todo o tempo , que fe lhe fizôr paf- 
far de mais n’huma picaria , ferá hum 
tempo yerdadeiramente perdido. Se as 
difpofiçóes para aproveitar neíla Arte,

fe-
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fenaõ difciibrirem defde os primeiros mê- 
zes 3 debalde fe teimara em as erperar 3 
em as querer produzir a poder de li­
ções. A  unica coufa , que recomendo , 
hc a maior ateençaõ em naõ deixaq hir 
o noíTo dibcipulo fó tomar as fuas lições ; 
que ande continuamente acompannado y 
ou de feu pái, fe tivér vagar para iíTo , 
ou em fua falta ; do criado confidente , 
com ordem de ciár a mais fiel conta dos' 
conhecimentos , c amizades , que efte m;m- 
cebo queira travar. Finalmcnte , todos la­
bem que efte exercicio hé muito iitil pa­
ra a faude i mas que , fe degenera em pai­
xão 5 pode vir a cauzar muitos inconve­
nientes. - r 1

Eu feguramente me nao per.uado,
que feja efíencial enfmar a huma don- 
zella elbe cxercicio , mas parecê-me, que 
ao mênos naõ devem ignorar os feus prin- 
cipios. Efie conhecimento a fará capás , 
quando algum dia dirigir a educaçao doS 
leus filhos , de avaliar até onde fe hade 
confiar nos talentos dos Mcftres , a que 
os entregar. Há aéfualmente Academias 
de Equitaçaõ , ás quáes faõ admittidas as 
Damas. D e nenhum modo pareceria ex­
traordinário ver lá huma donzella , acom­
panhada de fua mái a tomar lições , o 
tempo , que lhe foííe precifo. Quando 
ella eftiveffe fufficicniemente infiruida 3
que inconveniente haveria3 em que de* 

 ̂ tem-
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tempos em tempos , e principalmente nd 
campo , cultivaíle eftc exercido.

Quanto ao manejo das armas , e prin­
cipalmente o da eípada, e do traçado , 
ferá muito arrifcado naõ o eníinar a hum 
mancêbo Português deftinado a viver en­
tre Portuguêzes; até m eparêce, que íe- 
rá precifo aperfeiçoalo com o maior dif- 
vello neíla Arte , antes de o expor a 
frequentar as lociedades. Metendo-íe-lhe 
o efpadim na mâõ , hc precifo repetir- 
lhe muitas vêzes , que a fciencia , e a 
manha que fe lhe intenta enfinar, nunca 
já mais lhe devem fervir , feiiao no ca- 
fo de huma legitima defenfa , ou da fua 
honra , ou da fua vida. Antigamente ef- 
ta Arte era defconhecida , até entre as 
mais guerreiras Nações : o furor dos duel­
los j com que a noffa foi tanto tempo 
atormentada , a tinha introduzido , e apa­
drinhado entre nós. Por muita ventagem , 
que ella dc aos que a fahem , obfervai 
bêm ao voíTo difcipulo, que algumas ve­
zes fenaõ precifa mais , do que huma 
miferavel circunftancia de mero acazo , 
para dár a hum defmazelado a viéloria 
contra ô  inimigo, o mais deftro na ef- 
grima. Efmerai-vos também em lhe per- 
fuadir com toda a eJTicacia ,  que hum 
homem de bem em ves de fe defvane- 
cer da fua força, e da fua deílrêza, dé- 
ve fugir com a maior attençaõ de irri­

tar i
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tar peíTôa alguma pelas fuas praticas , e 
pelas fuas acções , ou pela lua foberba 
em as fuftentar. Quando por defgraça , 
fe chega ao cafo de as ouvir reprehendèr, 
principalmente com aqueila afperèza , que 
de ordinário hc o prelúdio de todas as ri­
xas , naó fe efpere , fenaõ , que dellas re- 
íultem fempre as mais funeftas confe- 
quencias.

Defejára que o noíTo difcipulo nunca 
apparecêíle nas Sallas^ publicas de Efgri- 
ma no primeiro anno do feu eftudo. E lle  
na.5 deixará de ahi encontrar frequente­
mente ruins exemplos de roda acafta, de 
conrrahir amizades , as quáes para o dian­
te lhe poderâõ vir a fer perniciofas. Aicm  
diíío 5 hé quáfi impoílivel , que naquel- 
las Sallas, por pouco , que hum mancê- 
bo fe julgue já adiantado no que fe cha­
ma atirar á muralha , deixe de efgrimir 
com os camaradas , imaginando anticipar 
inteiramente a fua inílrucçaó. Hé certo 
que elle fe expõem o contrahir coftumes 
viciofos , de que hc diíHcultofo corrigilo. 
Parecê-me , que o melhor modo de dár a 
hum mancêbo fólidos principios fobre eí- 
ta Arte , hé efcoiher-lhe hum bom Méf- 
t r e , que lhe venha dár as lições na pre- 
fença do p á i, da mâi, e de todos os outros 
feus filhos, feni deftinçaõ , nem de ida­
de , nem de fexo : porque , quanto ás 
dç>nzellas, poftg que lhes naõ convenha

Y
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‘ cfte exercício , fer-lhes-há todavia utií 
pofluirem huma boa theoria das poíluras , 
dos movimentos defte jogo , para que 
quando por ieu turno, tiverem rilhos pa­
ra educarem, Ic achem ao menos em ef- 
tado de juígárem da capacidáde dos M éf- 
tres 5 das diipofiçóes , e dos progreíTos dos 
feus diícipulos.

Julga-le muito commummente , que 
para adeftrar fólidamente hum difcipulo 
no manejo das armas , hc precifo têlo feis 
mêzes completos á muralha, e os outros 
feis mêzes feguintes ao ataque. No fe- 
gundo anno , durante os feis primeiros 
mêzes mandar-fe-lhe-há frequentar as Sal- 
las ordinárias , três vêzes por femâna , e 
os outros três dias , tornará ás Lições do 

■ feu M élfrc ordinário, a quem dará conta 
das principáes difficuldades , em que o leu 
jogo tivér falhado , para efteito de rece- 
bêt novas lições , que o ponhaó em efta- 
do de fe aprefentar logo no outro dia , 
e fer mais bem fuccedido. PalTada efta 
terceira época do feu tyrocinio , ferá 
bom , que elle acabe , frequentando dc 
vês em tempos as Sallas , que tivérem 
mais reputaçaó , para fe aíFazêr a todas 
as caftas de jogos.

Naõ , praza a D eo s, que o meu inten­
to feja fazèr os meus diícipulos efpada- 
chins ; eu naõ pertendo , mais do que 
pôlos em eílado de fuftcntarem j com tan-
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ta honra , como felicidádc , huma defenfa 
legitima , e cjuáfi , que naó há homens., 
que no progreíío da fua vida , fenaó ve- 
jaõ expoftos a iflb. Finalmente , o meu 
íentido , ainda aconfelhando , que fe dêm 
dois annos a elle exercido , naó hc que
os mancebos gaftem neiíc huma hora ca­
da dia , durante o primeiro anno , e os 
feis primeiros mêzes do íegundo. Os páis , 
que pela maior parte , teráó pratica dcf- 
te exercicio , hc que haõ-de determinár 
os momentos , nos quáes , fem prcjuizo 
das fuas outras occupaçócs , fe poderão 
collocar cilas lições. Da fua parte eílá 
também tomárem as mais exaélas cautel- 
las , para que os feus hlhos nunca ja mais 
fe aprefentem n’alguma .Salla de Efgrima , 
fem fércm continuamente acompanhados , 
e vigiados.

O xalá que eu defempenhe bem o em­
prego 5 que acabo de propor os dois úl­
timos annos , que haõ-de terminar a edu- 
caçaó dos mancebos de hum , e outro fe- 
xo ! Eu poderia ajuntar-lhe o eíludo da 
Mufica , ou v o ca l, ou inftrumental, con­
forme o gofto , c inclinações dos difeipu- 
los. Se fe tiverem feguido os meus confè- 
Ihos , no progreíTo da fua primeira edu- 
caçaõ ter-lc-lhe-haõ eníinado os primei­
ros elementos delia , iílo hé , a lêr as 
nottas correntemente , e a formar os di- 
•verfos tons da Solfa com graça, e a com-

y  ii pa-
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paço. Parecêo-mc efcufado eftabelecêr ef- 
te eftudo , como abfolutamente neceíía- 
rio , pelo contrario , eu naó o reputo ,  
fenaó como hum mero acceííorio em a 
cducaçao, o qual fe deve inteiramente dei­
xar á difpofiçaõ dos difcipulos. Havendo 
alguns, que felh e queiraó applicar, em 
vês de Iho impedir, fcrá acertado procu- 
Tar-lhes todos os meyos poíKveis , para 
que fe fatisfaçaõ i mas eu lhes poria por 
condição, que os eftudos , e as lições fe 
dariaó nas horas afteõlas ás recreações. 
Se o gofto prefidir bem realmente á in- 
clinaçaõ dos difcipulos , elle facrificio lhes 
cuftará bem pouca coufa; até há todo o 
motivo de crer, que naõ deixará de irritar 
muito a fua emulaçaõ , e que , a qualquer 
das partes , a cpe fe appliquem , lhes lerá 
precifo muito menos tempo para aproveita­
rem.

§. III.
Introdução dã JHocidáde^ no trato do 

M undo  , e Commercio das So­
ciedades.

N O  progreffo defta Obra , tenho-me 
applicado a propor todos os princi- 

pios da educaçaõ fyfica , e M oral,'q u e  
huma larga experiencia mc têm moftra- 
do lerem effencialmente ncceífarias á mo­
cidade de ambos os fexos : Defejarçi tel- 
los moítrado de modo 3 que fatisíaça : po-

réni
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fém ainda me refta expor ás minhas idêas 
fobre os derradeiros palíos, que hum pái , 
c  huma mái tem de dár , para coroarem 
as fuas fadigas , e as dos feus filhos. Def- 
de a idáde de dezoito annos, hc tempo 
de começar por degráos a introduzilos no 
mundo i e ninguém ignora , quanto hé 
difficultofa eífa taréfa. Hc tempo de lhes 
enfinar a efcolher as fociedádes , cm que 
poffaõ efcapar á epidemia dos mãos exem­
plos j hé tempo de lhes enfinar a fugirem 
dos vapores peçonhentos daquellas atrai­
çoadas Lições , que tantas tenras Viéfi- 
mas , apôs de fi arraftaò pelas veredas da 
impiedáde , da torpeza , da friolcira, de 
todos os vergonhofos vidos , que com 
tanto império reinaõ em o noffo defgraça- 
do feculo. Naó terei a imprudência de 
delinear aqui hum Tratado de Moral j as 
minhas forças naó abrangem a tanto. Li- 
mitar-me-hei a meros confêlhos , cujo ef- 
pirito porém me tenho efmerado em be­
ber naquellas fontes , que me parecêraó 
geralmente recebidas por todas as almas 
nobres, fenfiveis ao amor da virtude.

Defde a época , em que aconfelhei , 
fe entregaífem os difcipulos nas máos de 
hum Direéfor zelo fo , e fabio , para aca­
bar de os inílruir nas Santas Verdades da 
Religião , e guialos nas fuas faudaveis 
praticas , parccêo-me efcufado tornar a fa­
lar nefta parte fundamental da m elhor,

da
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da mais feliz educaçaõ. D a vofla parte 
eftá 5 ó páis , e mais , apoyardes cornos 
volTos proprios exemplos , as Liçóes , e 
os conlèlhos cio D iredor j porque os vof- 
fos exemplos , e as voflas praticas iníiuem 
fobre os voflbs íilhos mais , do que vós 
podéís acreditar. Se tiverdes a infelicidade 
de obrar , ou falar á vifta delles , com hu­
ma efcandalófa liberdade fobre tudo quan­
to toca á Religião , á Virtude , aos bons 
coílumes , tremei , de que tudo o t]ue vi­
rem , e ouvirem naó deixem na fua me­
mória raftos , que nunca jamais fe haó-de 
apagar. Debalde me alargaria. Efeutai os 
Miniílros dos Altares : as Cadeiras da V er­
dade todos os dias repetem , pelo leu or- 
gaó , as maximas por onde haveis de re­
gular a voiía conduda. Se algumas vezes 
os feus documentos vos parecerem incul­
cados além das forças da natureza huma­
na , que bem fabiamente ponderado hc o 
feu motivo ! Botai huma vifla de olhos 
por todas asclaffes da humanidade , e vede 
o pouco frudo , que. prodús a feveridade 
das fuas lições : fc os feus principies fof- 
fem mênos auíleros , naò feria eífe o 
verdadei.To mcyo de tornar os feus fuccef- 
fos ainda menos confideraveis ?

Durante os derradeiros dois annos da 
cducaçaó dos difcipulos , hade haver to­
dos os dias intervalles livres dos exerci- 
cios j a que os mandei applicar. Deflas

o c-
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occaíiões, ó páis , e mais , hé que vos 
dsvéis aproveitar ; para principiardes a 
introduzir no mundo os voiTos filhos , ma­
chos , ou fêmeas ; porém empenhai-vos 
em o fazerdes com todo o clifvcllo , com 
todas as precauções , que requer huma 
taó delicada emprêza. Hum fó inftante 
naó abandone hum pái o feu filho a íí mef- 
mo , em quanto durar efte primeiro en- 
fayo j o mefmo faça huma mái a refpei- 
to da fua filha.

Parêce-me que efta cfTencial parte da 
educaçaó deve rolar fobre quatro pontos 
principaes. O primeiro , faber-fe aprcfen- 
tar com nobre defembaraço ; o fegundo , 
faber , nas fociedades , conhecer por íi 
mefmo as occafiões, em que fe deve ou­
vir, e aqiiellas , em que hé livre travar 
converfaçaõ, e falar ;• o terceiro , efme- 
rar-fe em defcortinar os diíFcrentes cara- 
éferes , dos que compõem as fociedades , 
antes de nelias contrahir amizades ; o quar­
to , faber-íe applicar aobícrvar, fem af- 
feéfaçaõ , todas as ridicularias , que fe' 
encontrarem nas fociedades , para fe acau- 
tellarem contra os goftos eílra gados , que 
ellas podem produzir , conforme as im- 
prefsões , que fizerem n’huma alma no-' 
Ijre. AíFoito-me a expor as minhas ideas 
fobre eíles quaçro objeéfos , cue haõde 
terminar a educaçaó dos meninos de hum , 
e outro fexo > ou ao.rnênos polos em ef­

ta-
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tado de voarem , fem perigo, nas fuas 
proprias azas , pelo theatro do Mundo.

Se eu me occupaiTe aqui em definir as 
Virtudes , c os V ic io s , os goilos , e as 
paixões , arrifcava-me , lem duvida , a 
enfaftiar os meus Leitores : há muito tem­
po , que cftas matérias tem fido exauri­
das por huma multidão de excellentes Ef- 
criptores , que fe efmerárao em ajuntar a 
eíTe refpeito todos os principios damais fá 
moral. Devo-me perfuadir, que os páis, 
e as mais , a quem ate agora tenho diri­
gido os meus confèlhos , conhecem todas 
eftas fontes , e naõ vicilarâõ em as con- 
fu ltar, conforme Iho requerer a necelH- 
dade das circunílancias.

§. IV .

Defembaraço , e maneiras, com que 
hum mancebo y e huma donzel- 

la , f e  devem aprefentar, e 
conduzir nas Sociedades.

E m  as differentes épocas da educaçaõ  ̂
cujas miudêzas tenho abarcado , re­

comendei o exercicio da Dança , e o das 
Armas : nenhuma coufa aformozêa me­
lhor o corpo de hum mancebo ; nenhu­
ma coufa póde dar mais graça a todas 
as fuas pofturas , a todos os feus movi­
mentos ; nenhuma cou fa , n’ huma pala­
vra 5 hé mais capás de infundir fobre to­

do
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'do o feu ár huma varonil confiança , a 
qual , fó á primeira vifta attrahc a be­
nevolência. Por pouca figura , entendi­
mento , e luzes , que elle úna a eílas 
ventagens , naó le deve recear aprezen- 
talo nas fociedades , ainda nas do mais 
brilhante concurfo , e póde-fe 'crêr, que 
nellas ferá recebido com deftinçaó. Po­
rém , ó páis , e mais , advirti-o lo g o , e 
muitas vezes , que huma nobre modeília , 
buma decente fimplicidade , hum ár fran­
co 5 devem também acompanhar as qua­
lidades , que eu acabo de lhe fuppdr. 
S e  por defgraça elle quizer valer-fe del- 
la s , para lhes ajuntar a affeélaçâõ , ou 
a mais pequena fombra de altivèza , de 
foberba, de defvanecimento , bem depref- 
fa fe virarâõ contra elle todos os votos. 
"Nas companhias , aonde o conduzirdes , 
defvellai-vos muito em efeolher modelos , 
que lhe poífitis propor para imitar, po­
rém empenhai-vos igualmente em lhe la­
zer oblervar aquelles , que deve fugir 
de imitar. Eftas lições vos cuftarâó bèm 
pouca coufa , e vos fortirâõ efieito , fe 
defde a mais tenra idade , tiverdes fabi- 
do preparar os voíTos filhos a recebelas ; 
fe os tiverdes coftumádo a amarem a 
voífa companhia ; fe houverdes tido o 
cuidado de naó os introduzir n’ alguma , 
em que os máos exemplos lhes tenhaõ 
feito tomar impreífóes ruins, ou fe tan­

to
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to que perceberdes, que elles contrabi- 
xaó algumas , vos applicardes a emeri- 
dalas por meyo de admoeílaçóes muitas 
vezes repetidas.

Hé evidente , qiic á cxcépçaõ da pre- 
fenqa, das pofturas , c do pafib , naõ há 
coula alguma , em tudo quanto acabo de 
dizer y que naõ convenha a huma don- 
zella. Huma digna mãi naõ fe terá íem 
duvida efquecido de erifinar muitas vezes 
á fua filh a , no progreíTo da fiia educa- 
çaõ j que a modeftia , a docilidade , hu­
ma continua referva faõ as mais reco­
mendáveis virtudes , de que o feu fexo 
fe póde adornar, mas fem aíFeòiaçaõ , 
lem algum outro defvanecimento , falvo 
a dc fenaõ defviar do t]uc a decencia pref- 
crcve a huma alma bêm nafcida. Se cf- 
tas prudentes lições fe acharem radical­
mente imprefias no feu coraçaõ , cm qual­
quer concurfo em quaefquér íbcieda- 
des 3 que ella fe apprefentc y eftará fe- 
gura de attrahir todos os votos ; e com 
quanto enthufiafmo fe multiplicarão elles , 
fe fe lhe der accafiaõ de moftrar a abun- 
dancia dos feiis conhecimentos , e das 
fuâ s prendas , a riquezas da fua educa- 
Çaõ ! Naõ fe creya com tudo , fe falo 
já  em introduzir os meus difcipulos 
no mundo , que a minha tençaõ hé in­
culcar a frequência delle , como neceffa- 
ria á educaçaõ das tenras donzellas , eu

nem
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nem fe quer o penfo : o maior defvello de 
huma mái deve-fe fitar em fazer as fuas 
fiihas, taõ capazes , como ella mcfma , 
de defempenharem todos os cuidados, 
que pede o governo cazeiro, taõ capa­
zes j como ella meíma, de empregarem , 
quando lhes chegar a fua vês , todas as 
íuas forças na educaçaó dos feus filhos. 
Ora , no meyo do redemoinho de todas 
as caílas de diílrações , que reinaõ nas 
fociedades do mundo, hé que ellas por 
ventura haòde adquirir eíle gofto , hc que 
Iiaóde contrahir os íaudaveis coílumes de 
fe deleitarem na pradlica de todas as vir­
tudes ? Naó permitta Deos todavia, que 
intente fazer dellas auíleras clauzuradas ! 
O  conhecimento do mundo, hé fem du­
vida , neceíTario a huma mulher deftina- 
da 5 pelo feu nafeimento , ou pela fua 
fortuna , a occupar nelle algum gráo. 
Á y  ! Por falta de fe lhe têr enfuiado a 
conhecello , muitas vezes fe acha ella 
nelle expofta a commetter os maiores er­
ros. O ’ páis 5 e mâis , eu em vês de re­
putar , como iitutil ás voffas filhas ef- 
te conhecimento , pelo contrario vos 
recomendo vos appliquéis a dar-lho ; po­
rem antes de vos deliberardes a lífo , ten­
de fobre tudo grande cuidado em vos cer­
tificardes 3 que ellas no publico acredita­
rão as voflas lições , que naó darâõ em 
algum dgs travézes, em alguma das ri-

di- ;à
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diculariís , de que o incomparável MoWe^ 
re nos fês raõ en^enhofas pinturas ; que 
naõ defprezarâõ todos os conhecimentos , 
de que le virem enriquecidas. Aconfelho- 
vos ao mefmo tempo , que naõ excedáis 
os limites , que requer efta parte da fua 
educaçaõ : difponde as coufas de manei­
ra , que ella naõ occupe m ais, que os 
momentos , que lhes fobejarem das fuas 
occupaçóe.s domeíiricas. Começai por en- 
finardes ás volTiis filhas a conhecerem , 
todos os tráfegos da economia da vofTa 
cafa j a fazerem contas^regulares , da def- 
peza , que nella fc fás ; a faberem os 
preços de tudo o que nella' fe confome , 
para fenaõ deixarem enganar pelos mer­
cadores nem pelos criados ; a conhece­
rem as fazendas brancas, e de cor , pa­
ra poderem avaliar o feu uzo , e a fua 
duraçaó ; a fe coftumarem a fazer rcy- 
nar cm toda a parte a ordem , c o af- 
feyo ; c a vigiarem tudo o que póde pre- 
cizar de concertos ; a vos ajudarem íi- 
nalmentc em todos os miílcres , que re­
querem aquelles de feus irmãos , e ir­
mãs , em cuja educação ainda eftais oc- 
cupados. Cumpridas todas eftas obriga­
ções , efeolhei entaõ , nos intervallos 
occafiões para as conduzirdes ás voífas 
fociedaJes , c aos pafleos. Naõ vos acon- 
felharci a frequência dos efpeõlaculos, 
nem daquelles Bayles públicos, aonde ,

com
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com o pretexto de fe exercitarem na dan­
ça , fe expõem avêr-fe a cada paflb con­
fundidas com huma multidaó de defco- 
nliecidos j <̂ ue nao vao a elles  ̂ fenao 
para arvorarem o eftendarte da indecên­
cia , lançarem viftas criminofas por todas 
íis mulheres honradas , c]ue tem . a infe­
liz  indifcripçao de la íe acharem 7 para 
de acordo com aquellas , que participaõ 
das fuas torpezas , derramarem o peço­
nhento baftb da mais delenlreada dilfo- 
luçaó. O  mefmo fe entende também de 
todas aquellas baixas , e efcandalofas cho- 
corrices, que fe inculcaò pelos tablados 
das noílas praças : vigiai-vos bèm de ex­
pordes as voífas filhas/a fimilhantes aífem- 
blêas 7 debaixo de qualquér pretexto , que 
íeja. Naõ vaciléis em lhes infpjrar del­
ias hum horror , cuja impreílaó poííaó 
confervar , depois de cazadas , e por con- 
fequencia, quando forem mais íenhoras 
das fuas acçóes. Mas fobre tudo cfmc- 
rai-vos em qu e, ellas , com o pé de vi- 
fitas 3 e paífêos , fenaõ dêm ao ta6 rui- 
nôzo goleo de todos aquellcs vcílidos , 
de todos aquelles váos enleites , cuja fi­
gura 3 com tanta inconftancia 3 o luxo 
lás vâ riar todos os dias. Da maneira 3 que 
•até entaó íoraõ educadas, nao terces dií- 
íiculdade em lhes perfuadir 3 que naõ mu­
dando com as modas a fua figura, o que 
^uma vês fe vio , que lhes eftava bêm ,

naõ ’
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naõ póde deixar de o parecer fempre aos 
olhos das pelToas prudentes. O  cume do 
defmazelo hé querer dár ás donzellas li­
ções fobre a arte de agradar j iílo hc 
pofitivamente baffejar fobre elías a pe- 
çonha do galanteyo. A  b ella , a fimples 
natureza naó preciza , fenaó de fi mef- 
ma para ganhar vontades , ao mefmo tem­
po , que o artificio, logo que fe defco- 
bre , naõ ferve , fenaó para as aííugen- 
tar. Quantas donzellas le perdem todos 
os dias neíta carreira , pela defgraça de 
feguirem o exemplo , e muitas vezes as 
lições de fuas imprudentes mais ! Porem 
acabemos eftas reflexões : Eraõ precizos 
volumes para elgotar todas as que fe 
lhes podcriaó ajuntar. As mais pruden- 
tes , em favor das quáes intentei cila obra, 
acharâó na fua expericncia , e em folidas 
leituras , tudo o que eu me abílenho aqui
de expor aos feus olhos.

«

§. V.
Comportamento da M ocid ad e, ácer^ 

ca do ouvir, e fa la r  a tempo , 
e com modeftia nas focieda- 

des 3 a que fo r  admitida.

Q Uantos partidiílas dos coflum es, e 
modas aõluáes vaõ fulminar contra 
a apparente auíleridade dos meus 

principies I Eu naõ me iingi ; porém hápor
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por ventura algum methodo mais certo, 
do que o que indico , para arrancar a hu­
manidade da vilêza , em que taõ univer- 
falmenre fe vê abatidarHá melhores meyos 
de cumprir o voto da Natureza fobre a 
educaçaó Fyfica, e moral de ambos os 
fexos ? Há algum caminho mais 1'eguro 
para cubrir de honra, e de gloria amais 
brilhante metade do genero humano ?

Para apprefentar os mancêbos no mun­
do com bom fucceíTo , naõ bafta ter-lhes 
enílnado , qual deve fer a fua prelença 
exterior i eu dilTe , que também julgavà 
necelTario enfinar-lhes a conhecerem as 
occafiões , em que , nas fociedades , fe 
devem limitar a ouvir , e aquellas , em 
que lhes hc permittido falarem. O ’ páis , 
e mais , logo que acabar a infancia dos 
voíTos filhos , hc que devereis têr come­
çado a fazêr-lhes contrahir efte pruden­
te coftume : hé precifo naõ reprimir mui­
to á vivacidade dos meninos, nem por 
entráves á fua curlofidade ; porem aílim 
que virdes luzir nelles os primeiros rayos 
da i-azao, guiada pelo enlino , entaóvós 
dcvéís efmerar em lhes dar de pouco a 
pouco liçóes fobre a rezerva , com que 
fe devem portar nas prafticas, nas con- 
verfações , que faõ oobjc6fo das focieda­
des , a que faó admittidos. Se a aquel- 
ias , em que introduzirdes os voífos prin­
cipiantes , forem bêm efçolhidas, limi-

tan-
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tando-fe elles primeiramente a ouvirem 
rjaó deixarão de augmentar muito os feus 
conhecimentos. Tudo o t]ue ncllas ou­
virem 5 e virem , fervirá á fua inftruc*- 
çaõ i porque ainda que já tenhaó acaba­
do todos os feus eíludos , enganaó-fe , fe 
julgarem , que fabem tudo. Aos vinte 
annos ainda os antigos fenaõ envergo- 
nhavaõ de terem o nome de difeipulos 
dos grandes JVIcftres , aos quáes fe de- 
dicavaõ para aperfeiçoarem os feus conhe­
cimentos : elles conheciaõ , que os feus 
primeiros eídudos , naõ eraõ mais , do 
que hum mu i imperfeito rafeunho , e 
que para formar hum verdadeiro íabio , 
ainda fe precizavaõ largas leituras , c con­
tinuas meditações.

Todavia naõ guaidem os voffos filhos , 
nas fociedades , a que os conduzirdes , 
hum muito continuado filencio. Quando 
tiverem obfervado fuíHcientcmentc o ton , 
que ahi reina, etomado tempo para per­
ceberem bem as matérias , que íe trataõ , 
fe as entenderem , entrem na difputa , mas 
por feu turno , iílo hé, fem interromperem 
peffõa alguma , e fem moftrarem muito 
oefejo. Efmcrem-fe emmoftrar nos feus 
dlfcurfos a riqueza da fua educaçaó, mas 
fem aíFeõlaçaó , fem quererem paffar por 
bellos cfpi ritos. Appliquem-fe a falar com 
huma nobre civilidade , que inculque o 
feu refpeito para com as peíTõas ,  com

que

M :
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cjue fe acharem. Evitem com cuidado fuf- 
tencareni com obftinaçaõ as fuas opi­
niões, e muito menos com irritaçaõ. Quan­
tos mais facriíicios , fe vir que elles fa­
zem , para moílrarem , que cedem , tanta 
maior attençaó , e mais elogios attrahi- 
râõ fohre í i , de todos os. que forem ca­
pazes de o julgarem. Sobre todas as cou­
las , empenhem a íua attençaó em perce­
ber em bem os objeõlos, antes de fe expo­
rem a diífertar fobre elles , fe fenaõ qui- 
zerem cáhir em opiniões falfas , a cuja de- 
fenfa naõ poucas vezes arrafta o amor pro- 
prio.

Empregando elles mcyos , alcançará 
hum mancêbo, c huma donzella o habito 
de commimicar os feus penfamenros, c  
o faraó com tanta graça , como exadlidâó. 
A  fua percepção far-le-há de dia em dia 
mais prompea , e mais clara , e coílumar- 
fe-haó , a laber derramar as riquèzas do 
feu efpirito , quando o pedirem as circimf- 
tancias. Prezida a prudência a todas as 
fuas praticas j péze , e meça todas as fuas 
expxefsões ; contenha-fe porem todavia 
em hum juílo meyo , porque bem depref- 
fa perde todo o feu merecimento , fe fe 
lhe miílura a aíFedlaçaõ.

Quantas peíTóas tem muitas vezes o 
pérfido talento , de falarem muito , fem 
dizerem huma ló palavra! Quantas tam­
bém fe abandonaç aos repentes da fua ima-cri-
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ginaçaõ , antes de retledlirem nos fcuspof-» 
fivéis effeitos ! Recomendai bem aos vof- 
fos difcipulos 5 que evitem eftes defei­
tos : recomendai-lhes igualmente que fe- 
naô deixem illudir por todos os louvo­
res , que fe lhes prodigaô ; porque muitas 
vêzes tem neiles boa parte a maligni­
dade.

V ale muito mais disfarçar os feus co­
nhecimentos 5 do que cxpôr-fe a oiiender 
peiîba alguma.

Goilar de falar m ulto, eftim âr dizer 
m a l, ou ouvir murmurar dos outros, faõ 
também defeitos , contra os quáes hé mui­
to cílencial por de atalaya os mancebos. 
Imputaó-fc eftas inclinações principal­
mente ás mulheres ; aíhm defde a^fua 
mais tenra mocidade , naõ baftariaó os 
maiores difvellos para lhas fazer odiofas. 
Nenhuma coufa hé mais contraria á har­
monia , que deve reinar nas fociedades 
bem compoftas ; ao mefmo tempo , ne­
nhuma coufa dá huma idêa menos ven- 
tajofa do caraéfer de huma donzella.

Eu poderia fem duvida accrefcentar 
muito a ellas reflexões ; as difpofiçóes dos 
fugeiros 5 e adifferença dos caraéferes vá- 
riaõ tanto os objeéfos , que feria bem im- 
poííivel propor aqui todos os confèlhos , 
que podem convir a cada individuo em 
prrticular. Os páis , c as mais fupprirâõ q 
que falta ,  derramando neítes dois taõ

in-
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intereiTantcs annos , tudo o que as fuas 
leituras, a fua cxperiencia, ea fua fagacida- 
de lhes poderem inl'pirar de ventajoio , pa­
ra airegurarem os mais íólidos fuccelfos 
de île derradeiro ramo dos feus laboriofos 
cuidados. Occupêmo-nos agora em enii- 
nar aos noObs difcipulos com quanto dif- 
veilo fe devem efmcrar , nas fociedades, 
que frequentarem , em conhecerem os dif­
ferentes caracléres dos que as compoem , 
antes de começarem ticllas a travar amiza­
des.

§. V I .

M axim al para f e  conhecerem no trato do 
ninndo os naturaes da$ pcjfoas de • 

hum 5 c outro fexo.

Conhecimento do mundo hc fimilhan- 
te ao de hum Labyrinto, em que o 

mais fagàs a cada palTo , corre rifeo de 
fe perder. Naó há coufa mais enganado­
ra , doque o exterior da maior parte das 
peíToas de lium , c outro fexo , que for­
mão as fociedades , ee íle  hé hum cacho­
po  ̂ cm que a mocidade raras vezes dei­
xa ide Naufragar. O ’ páis , e mais , ainda 
antes , que os vofibs difcipulos eílejaõ 
capázes de ferem introduzidos no mundo , 
naó deixéis de lhes dardes as melhores li­
ç õ e s , repetidas a miudo , para os acau- 
tellar contra as amizades perigofas, pelas 
quáes algum dia. fc verâó e.xpoílos a fe

N ii dei-
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deixarem arraftar. Era todas as focíedades 
do feculo , em que vivemos , quantos ho­
mens 5 quantas mulheres , de todas as ida­
des , de todas as condições , debaixo da 
capa de huma attraõliva cortezia , agaza- 
Ihaó hum cfpirito falfario , hum coraçao 
capás das mais negras perhdias ! Quantos , 
inculcando o natural da franqueza , e da 
lealdade , naó faó no fundo mais , do que 
cnibufteiros , c manhofos enganadores I 
Quantos infames lilongeiros follicitaõ il- 
ludir a conhançade hum principiante man- 
cèbo , de huma principiante donzella , fe- 
naó para , a favor dos feus pérfidos inten­
t o s , abufarem 4^pois da confiança, que 
ilies fouberaó infpirar! Debaixo da maf- 
cara dos mais attenciofos relpeitos , da 
mais refinada complacência , naó afpiraõ 
eíles vis fubornadores , fenaõ a fazerem 
cahir a mocidade nas ciíladas , que conti- 
nüamenre procuraó armar á virtude , e á 
innocencia. Empenhai pois , ó páis , e 
máis , todos os voíTos difvellos , cm fir­
mar bem o pé dos voíTos difcipulos em 
verèdas taõ efeorregadiças , e naó receeis 
ajudálos com todos os exemplos , que vos 
poder fugerir a voíía experiencia. Ex-aqui 
o momento decifivo , aquelle , em que já 
naó deveis efeonder aos voílos filhos os 
vicos , os efcandalos , os travéfcs , que 
n’ huma mais tenra idade , deveis occul- 
tar ao feu conhecimento. Moftrai-lhes o

man-
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mancêbo temerário , o qual, defvanecen- 
cio-fe das fuas forças , querendo voár com 
as Tuas proprias azas , fem guia , e fem 
confèlho 3 íe precipitou nas más compa­
nhias , aonde a grandes tragos bebco a 
pcçonha da irreiigiaó . da libertinage , e a 
da torpeza. Moílrai-lhes depois aquelle dei- 
graçado , diílipando a fortuna de feus páis, 
attenuando a íua faude , para fartar todas 
as fuas defordenadas paixões, e acabando 
por fer defprezado , e aborrecido de todas 
as peíTôas de bem. Moilrai-lhcs aqucllou- 
rro imprudente , o qual , efquecendo-fe 
das fabias lições , que recebeo , defprezan- 
do 03 virtuofos confelhos de feu pái , e 
mái , e fugindo á fua difciplina, le arro­
jou a olhos fechados naquellas focicda- 
des , em que naõ há outra occupaçaõ , 
falvo atirar com as fettas hervadas da ma­
ledicência , e da calumnia ; e findou con- 
trahindo o caracler daquelles abomináveis 
modêllos. Moftrai-lhes depois a que gráo 
de defprèzo chegou aquelle infenfato no 
conceito de toios os que os conhecem , 
quanto elle hé univerfalmcntc deteílado , 
coni quanto cuidado fe foge da fua compa­
nhia. Defmafcarai-lhes todas aqucllas in­
trigantes , e lafcivas mulheres , as quáes , 
debaixo de véos taõ apparentes , como en­
ganadores, pofiuem também aperigofa arte 
de armar á mocidade cfparrellas , em que 
raras vezes deixa de fer apanhada. Reve-

ial-

1
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lai-lhes ate os nomes de todos os infell- 
ces 5 que á cuíla da fua fortuna , e da fiia 
honra , chegáraó a ier as fuas trifles vifti- 
mas. Até fe vos for poiiivel , expordes 
fern confequencia aos feus olhos alguns 
defies derprefiveis mcdcllos , imitai acjuel- 
les virtuoios Efpartiatas , os quaes para inf- 
pirarem aos feus filhos hum faudavel hor­
ror da bebedice, e da intemperança, ti- 
nhaõ o cuidado de hxarem os feus olhos 
naquelles dos feus eferavos , a quern em- 
bruteciaõ efles vergonhofos vicios.

De balde, ó páis , e mâis, vos faria 
alardo de todas as differentes maneiras, 
em que a epidemia dos máos exemplos fe 
vê pelo mundo derramada , e da multi­
dão de perigos , a que hum mancebo nelle 
anda expoflo. A  voffa experiencia , e a 
voffa attençaõ em correr os vcos , que os 
cobrem , facilmente fupprirâõ ao meu íi- 
lencio. Porém defvellando-vos aíKm pela 
falvaçaõ dos voííos amados filhos , naõ 
deixeis ao mefmo tempo de lhes enfinar 
a conhecerem os homens verdadeiramente 
virtuofos , as mulheres verdadeiramente 
eftimaveis , fólidamente afferradas ás fuas 
obrigações , que lhes firvaó de modêllos, 
com quem poíTaõ fem receyo travar ami­
zades.

Sc huma reputaçaó fem mancha hc 
ainfignia infalível do verdadeiro mereci­
mento 5 eíle verdadeiro deíUnétivo , hé

pre-
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precifo procuralo nos homens ^maduros , 
nas mulheres , cpe já paíTáraõ a critica 
época da efíervecencia das paixóes. Bem 
fe podem , na verdade achar , eftas felices 
difpofiçóes em pefloas de pouca idáde bem 
naícidas , educadas com diívello 3 porém 
antes de fe fiar niífo , hé neceíTario efpe- 
rar os feus fruòlos, c com a idade he qy® 
elles crefcem , e chegaó á fua perfeição , 
a huma fólida madurêza. Quando fenaõ 
traélar , mais que de innocentcs diverti­
mentos , contentem-fe pois os vofios filhos 
de efcolherem entre os mancêbos como 
elles 3 mas fe procuraõ eftabelecêr a fua 
reputaçaõ , procurem fempre moftrar-íe 
fuperiores a elles 3 naó fe empenhem em 
contrahirem verdadeira focicdade , falvo 
com aquelles que adquiriraó o longo ha­
bito de obrarem bem , e diíTo nunca já 
mais fe arredáraó. Na fua companhia hé 
Gue as peíTõas de tenra idáde chegaráõ a 
aperfeiçoar nelles o amor , o eftudq , e a 
pratica de todas as virtudes , as quáes até 
então naó teraõ fido para elles , fenaõ 
objeéfos de mera efpecuíaçaõ. Na expe- 
rietlcia de hum prudente velho , nas li­
ções de huma digna mái de famihas , hc 
que elles poderáõ beber as regras da fua 
conduáa , hc que aprenderão a vigiar-le 
de todas as enganofas apparencias , que 
fervem de mafcarar os mais arriícados vi-
çios. Neílas efcollas, hé que elles apren­

de-
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dcrâó , que a Religião hc a alma, e a 
bazc da verdadeira íabedoria , que a be­
bedice dos fentidos nunca já mais pode 
conftituir a verdadeira felicidade , e que 
pelo contrario hc certo achala na exa- 
d a  obfervancia das próprias obrigações. 
Em táes focicdades hnaimcnte , hé que 
elles haõde aprender , que o feu amor, 
a fua gratidaó , o feu reípeito para com 
fsus páis faò a baze de todas as virtu- 
dlcs.

Ex-aqui 5 ó páis , e mais , os eííenciáes 
principios , pelos quáes me parece deváis 
dirigir as voíTas inftrucções , e os volTos 
cuidados , quando intruduzirdes no mun­
do aos voíTos filhos ; porém eu volo repi­
to , da voíui  ̂parte eílá o amplialos , con- 
fultando os fabios , e judiciofos Eferipto- 
res , que nas fuas Obras ajuntáraõ os mais 
uteis documentos íobre eftes diverfos af- 
fumptos.

Naõ hé prccifa , fem duvida , obfer- 
var-voi 5 que em tudo o que até aqui vos 
tenho aconfelhado ácerca das cautellas , 
com que os volfos difcipulos devem ob- 
fervar os que compõem as fociedades , que 
lhes fizerdes frequentar , ferá ridiculo , 
que elles lhes mifiurcm a menor affeéfa- 
çaõ , que poíTa annunciar , ou fe quér 
induzir fufpeita do genero dos feus cui­
dados.  ̂ Eftá claro, que elles fc exporlaõ 
naõ fomente a ofienderem a decencia,

mas
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inas tambem fe arrlfcariao a formar-fc dél­
ies muito máo conceito. Efmerai-vos cm 
lhes fazer bem comprehendèr, que todas 
as luas reflexões devem 1er puramente 
interiores , e que a abertura do leu cora- 
çao lhes naõ hé permittida , faivo no 
particular , ou unicamente comvoíco  ̂ou 
no peito daqueiles , em quem tiverem 
depofitado a fua mais intima conflança ; 
mas que nem por iflb devem obfervar 
menos todos os refpeitos , todas as atten- 
ções de politica, e de civilidade , que 
indifterentemente fe devem a todos , os 
que , como elles , faõ admittidos nas 
rodas , em que fe achaõ.

§. V II .

M aximas , para conhecer , e evitar 
aquUas pej'ôas, que porfuas extra- 

vagancias, f e  fazem ridículas 
nas fociedades , e trato 

do mundo.

J A ’ me naõ falta , fenaÕ convidar-vos 
a dirigirdes tambem os voííos princi­

piantes 5 e as voflas principiantes no eílu- 
do das peíTõas ridicuias , que tambem 
tantas vezes fe obfervaó nas fociedades, 
e a polos por meyo das voííos prudentes 
lições 5 em eftado de fe prezervarem de 
as imitarem. Humas vêzcs apparecerá hum 
deífes vaidofos ,  huma deífas vaidofas do

fcn



feculo , infatuados, ou nas fuas figuras  ̂
ou nos feus inureis conhecimentos , c qne 
fazem cftudo por attrahirem fobre fi as 
viftas , e toda a attcnçaó de huma alTem- 
blea. Todos os feus verdadeiros talentos 
fe reduzem á frivola arte , com que fabem 
aíFeèlar os feus compalfados tregeitos j a 
huma continuada labia , que Ihes ferve 
para inculcarem mil difeurfos ocos de fen- 
tido , mil paiTagens dcfenxabidas ,  mas 
muitas vezes da mais arrifeada moral. O u­
tras vezes apparecerá huma donzella em­
briagada na fua lormofura , en o in cen fo , 
cujos vapores lhe dedica huma tropa de 
ociüfos : foberba com eftas momentâneas 
ventagens , reputa-fc hum ente perfeito , 
olha com defdem tudo quanto a rodèa , 
e toma com todos tons tanto mais defpro- 
pofitados , quanto ella muitas vezes fe 
acha taó pobre de efpirito , como vafia 
de conhecimentos , c de prendas. Algumas 
vêzes apparecerá hum hom em, ou incha­
do com a antiguidade da fua origem , ou 
foberbo com a fua cxccííiva opulência , 
os quács naó fe aprefentaõ nas rodas , 
hum fenaõ para jaáfar os feus antigos a 
vós , o outro fenaõ para fazer alardo dos 
brilhantes veftidos , para attordir a todos , 
os que quizérem ouvilo ácerca do luxo 
dos Icus m oveis,.dos feus criados, e da 
fua mêfa. A ’ fombra defies pompofos ex­
teriores quérem por fi fó decidir de tudo ,

qué-
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querem por fi fó tom ar, como lhes pa­
rece , o ton a converfacaó , e muitas ve­
zes naó abufaó pouco delia para artira- 
tcm á Religião , para dizerem mal , e 
talharem tudo o que lhes dei agrada. Quan­
tos máos de proíiflàó , naícidos com hum 
coraçaõ depravado , com hum efpiritp fal- 
l'o , c fem principios , fe fazem efcutar , e 
ate admirar nas fociedades , de que deve- 
riaó fer o horror, humas vezes baiejan- 
do apeçonha das mais impias maxlmas , 
cutras vezes facrificando aos feus fimilhan- 
tes as peífôas mais virtuofas , e fazendo-as 
pelas fuas inveflivas , o ob jeclo , e vi cli­
mas da zombaria comrnua de toda huma 
aííemblêa ! Quantos há , que nafcidos 
com mais vaidade, do que entendimento, 
affedlaó nas fociedades defeitos unica­
mente para ferem obfervados ! Eíle arre­
meda o filofófo, aquelie reprefenta omi- 
fantrope , outro fe erige emcauftico Cen- 
fôr , os quáes todos naó tem para efeas 
diíferentes farças outra vocaçaó mais , 
do que a mania de quererem parecer fin- 
gulates , ifto hé , de terem hum ton , que 
fenao equivoque com o direito da focieda- 
de. Quantas peíTdas de todas as idades , 
em ambos os fexos , debaixo do talfo pre­
texto da civilidade , attacaõ a todos , os 
que communicaõ , com as infipidas farças 
das fuas vifagens , e aífeíladas momices ,
ao mefmo tempo que pela maior parte

nao
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naó rerpiraõ , contra cftas meímas peíTôás 
fenaó cieíprêzo , ou indlíFerença , ocÜo , ou 
v e ja ! Finalm ente, em todas as idades , 
e em ambos os fexos , a quantas forres de 
extravagancias , e de defpêzas, raó lou­
cas , como ruinofas , naó daó todos os 
dias lugar o furor das modas , e a  fiia in- 
Ftciavel inconftancia ! A  vaidade , que com 
tanto império reina no feculo , em que 
vivemos , multipUca até hum tal ponto 
os feus objeéfos, e os íeus exem plos, que 
feria impolíivel debuxar aqui todas as fuas 
miudezas.

O ’ páis , e mais , na5  defprezcis cou- 
fa alguma para allumiardes os voífos fi­
lhos , fobre todas as caítas de ridiculos , 
que vaó expoílos a encontrar pelo mun­
do. Dando-lhes lições prudentes , pro­
pondo-lhes bons modellos para imitarem , 
impedilos-heis, de fe defgarrarem na fua 
carreira j acabareis dé imprimir nos feus 
corações , com o bom go fto , a modef- 
tia , e huma nobre fimplicidade , o inal­
terável amor da verdade; Vós os deter­
minareis a nunca fe apartarem da mais 
exaéla finceridade : quér nas fuas pra- 
õlicas , quer nas fuas acções ; prezerva- 
los-héts finalmente de travarem amizades 
com homens , com mulheres , com man­
cebos , cuja R eligiaõ, cuja moral , e cof- 
tunies fejaó capazes de inficionar a fabe- 
doria 'dos principios , que tiverem rece-*̂  
bido nafuaediicaçaõ. §.



Em que tempo , e de que maneira 
f e  deve largar no tracio do mun­

do a mocidade A fna  pro­
pria conduda.

Q Uando os vofibs difcipulos tiverem
paiiaclo efta derradeira época 

" hé , quando houverem chegad<
fto

ado a ida-
de de vinte annos , na voíni mao eítara, 
ó páis 5 e máis , o julgardes , fe eiles ef- 
taó capazes de caminharem fem guias. 
Se tais os reputardes , largai-os então 
pouco a pouco y principalmentc os man­
cebos , ás fuas próprias forcas j porem 
aifegurai-vos de tai modo da lua confian­
ça , que vos certifiqneis de ferdes piena- 
mente informados da lua conduéfa , para fi­
cardes fempre ao alcance de lhes conti­
nuardes os voíTos confelhos. Abri touos 
os recurfos da voíTa fagacidade , e da vof- 
fa expericncia , para vos naõ deixardes 
por elles enganar i e fe vos acontecer ef- 
ta defgraça , apenas a prefentirdes , nao 
vacillcis em tornar a tomar as redeas com 
niaó firme , e em fazer delias todo o uzo , 
que a vofia prudência vos didear.

O  mais medonho cachopo , que efla- 
réis expoftos a encontrar, ferá o dos 
primeiros momentos da ettervecencia das
paixões momentos > que a Natureza mais

tar-
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tiirde , ou mais fedo fás inevitáveis ; e 
c]ue algumas vezes laõ terriveis. Eu co­
nheço as armas , que a morai emprega 
para oŝ  combater , e naõ praza a Deos , 
que aííeóde aqui duvidar da fua poilivel 
eíficacia ! Porem todos labem quanto faó 
raros os dons ceicíliaes , que fomente con­
duzem á viéloria. Eu naõ fou taõ teme­
rário , que me attrêva a difeutir huma 
tao delicada matéria. Páis , e máis , avós 
vos toca julgardes quanto vos importa por­
des todos os volTos difvellos em acautellar, 
que efte cachopo naõ íeja fatal aos vof- 
Iqs difcipulos.^ Aos vinte annos, as vof- 
fas filhas eílarâó capazes de cafar , e edu­
cadas , como terâõ fido , naõ deixarâõ de 
fer procuradas. Applicai-vos a elcolher 
entre os fugeitos , que fe ofíerecêm , os 
que coíihecerdes mais capazes de lhes af- 
fegurarem a fua felicidade. Naõ vos ex­
ponhais a perderes as oceafiões de as ef- 
tabelecerp , pondo muitas difficuldades , 
com o pc de vaidofos titulos , ou da frá­
gil fomma de riqueza. Segundo o aõfuai 
rnodo de penfar , quantos deífes quimé­
ricos pretextos fenaõ vem atalharem ali­
anças , que quanto ao caráéfer , coftu- 
rries, efpirito, c talentos , feriaõ as mais 
bem ajuftadas ' Hc fem duvida muito fè- 
do para cuidar, deíde a idade de vinte 
annos , em fugcicar os mancebos aos la­
ços do hymenèo, Da voífa parte eftá ef-tu-
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tudardes o gr^o do feu teniperíUTiento; 
mas também eftá nà voila mâó diípordes 
as coufas de maneira , que os tenhais 
continuamente occupados , ora corporal , 
ora efpiritualmente , para os naó deixar­
des expóftos a fe dárem á ocioíidade j 
porque muitas vêzes o quviftes repetir , 
ella hé a mái de todos osvicios: n<* <cu 
feyo hé que fe cevaó as paixões j i.o 
feu feyo hé que fe geraó todas as lunef- 
tas inclinações , que perdem a mocidade , 
que deftroem os fruélos da mais dcfvc- 
lada educaçaó. Teréis armas baftantes 
para combaterdes efta cruel inimiga , íe 
louberdes^ perfuadir ao volTo difcipulo , 
que elle fe acha no mais efíencial mo­
mento da fua vida ,*para aproveitar to­
dos os conhecimentos , que até entaõ ti­
ver adquirido. Se elle abraífaq a vida 
Militar 5 que occupações lhe naõ darâu , 
no filencio do gabinete , o eíludo de 
Polybio , do cavalleiro Folard , e de 
todos os grandes gênios , que eferevêraó 
fobre a Taélica  ̂ e das Memórias de to­
dos aquelles grandes homens , que al- 
fignaláraõ a fua fciencia , a fua prudên­
cia , e os feus talentos , á frente dos E x­
ércitos , nas batalhas , nos cercos , que 
commandárâó ! Se na Togaj, he que el­
le tiver a generofa ambiçaõ de fe que­
rer fazer util á patria , que multiplicádos 
eíludos n a õ  tem de fazér para penetrar

no
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no íabyrinto das Leis , e á íbmbra dos 
d’Aguelleau , dos Montefqiiieu , dos Se- 
gmer , e de outros muitos Eícriptores , 
taó célebres , como profundos , fahir ven­
cedor dc rodas as difKculdadcs , t]ue po- 
deíTe m defgarrar os feus paíTos, oppôr-fe 
aos feus fucceíTos? O mefmo fe entende no 
que refpeita aos outros eífados : quantas 
meditações , quantas efpeculaçóes , naó 
deve a fi mefmo impor hum mancêbo, 
fe defcja apparecèr com honra, e deftin- 
çaõ ! Neílas uteis occupações , ó páis , 
e máis , hc que infenfivelmente fe hade 
apagar eíhe taó formidável fogo das pai­
xões , que precipita a mocidade em taõ 
funeftas’ deíordens. Neílas uteis occupa- 
çóes hc que a alma do voffo difcipulo 
hade ganhar aquclle ditozo focêgo , que 
a fará fcnhora de íi mefma , e capaz de 
todas as virtudes , que deílinguem os bens 
filhos , os bons maridos , os bons páis , 
e os bons Cidadãos. Entaó finalmcnte hé 
que podereis com mais lifongeira efpe- 
rança , efeolher para o voffo filho huma 
companheira digna delle , e achala-héis en­
tre as dcnzellas, educadas conforme to­
dos os principios, que neíla obra me te­
nho applicado a propór-vos.

C  A-



Refwno das ideas propojias em todo 
oprogrejo defta Obva.

I.

Origem^ defeitos da educaçaõ aãual das 
mulheres, e meyos de a emendar.

E U  devo-me difpôr a aparár todas as 
letras , que a critica naó deixará de ar­

rojar contra o meu projeclo. Pertender ti­
rar as mulheres da oebedice dos deprava­
dos goílos , em que no dia d’hoJe íe achaõ 
taó univeríalmente engolfadas , parecerá 
fem duvida ao mayor numero dellas , hum 
attentado dc huma bem fingular temerida­
de. Eíle ainda naõ hé todavia o unico pe-

que me acho expofto : quanto
naó tenho , que temer da parte dos ho­
mens ? Como me perdoarão elles os ef- 
forços p que eu faço para abolir a injufta 
tyranma , que há tantos tempos , os con­
ferva na poíTe excluííva do eftudo das Scien- 
cias, das Bellas-Artes, dos exercidos, que 
fazem o corpo force , e robufto j e da edu- 
caçaó dos filhos ?

Naõ ^encalhei nçftas confideracões. O
X  zel. .

it •']
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zello 5 em que me fenti inflammado pela 
profperidade do genero humano, animou 
as minhas forças'; naõ receei emprcgalas 
em o arrancar do abatimento , a que elle 
cada vês mais fe rcdús todos os dias, fegun- 
do parêce geralmente recebido.

Propús ás mulheres fazerem-fe fortes , 
animofas , inftruidas , e virtuofas , e ^̂ pro; 
veitarem-fe das ventagens , que receberão 
da naturêza para participarem do impé­
rio , que os homens injuítamcnte lhes ne-
gaõ. .
' As mulheres, a quem me dirijo , lao

precifamente as defcendentes daquellas, 
de ouem Tácito diz : » A ’ fociedade das 

mulheres , hé que os Germanos deviaõ 
y) o  feu valor nos combates , a fua pruden- 

cia nos Coníelhos. )) Como poderaõ ei- 
las defculpar-fe, fe fe coniurarem  ̂ contra 
as idéas , que tendem a reftabelecêlas nos 
direitos , de que gozavaó as fuas ante- 
paíTadas , por confiííaó de todos os feus 
contemporâneos í Propús-lhes , que defcm- 
penhaíTem ornais fagrado voto da naturê­
za, encarregando-fc de criarem, educarem, 
c inftru’irem porfim elm as os feus filhos , 
ccreyo  ter-lhes provado, que nííTo acha­
rão a fua mais perfeita felicidade , os^fcus 
mais dcliciofos prazerei. Q iie poderaõ el- 
las oppõr a hum projeõlo taõ capas de as 
cubrir da mais fólida gloria , taõ confor­

me
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me aos defejos com que o Sabio , há 
tantos feculos , fiifpira por huma mulher 
forte , temente ao Senhor feu Dcos r

Bem fei que para defempenhar a ta­
refa , de que me encarreguei , prccifava 
de talentos , que naó tênhoj d’ huma Ló­
gica clara , d’hum eilylo intereffante , 
d’huma ordem methodica , na expofiçaô 
das minhas ideas r porém já o diffe no priri- 
cipro 5 conrentar-me-hei , feiiaõ tiver outro 
remedio do unico merecimento de têr 
infpirado áquelles , que tiverem o valor 
de atirarem ao mefmo alvo , que eu , e 
intentarem acertar-lhe melhor , do que eu 
o pude fazer.

Até aqui, entre quaíí todas as Nações 
eivilifadas, muitos excellentes Eferiptores 
haviaó começado a alluminar com as fuas 
luzes a educaçaõ fyfica , e moral dos me­
ninos dé ambos os fexos ; porém , além 
da eftimavel , c fabia Inglêza , cujas en- 
cantandoras cartas proximamente fahiraõ 
á luz 5 ácerca da influencia , que as mu­
lheres poderiaõ ter na educaçaõ dos ho­
mens,, nenhum fe tinha lembrado de tra- 
õfar elle aíTumpto debaixo do ponto'de 
vifta 3 em que eu o contemplo , e que re­
puto pela verdadeira chave da commua 
felicidade do genero humano. Seja-me li­
cito confeífar aqui o meu particular agra­
decimento áquella Illuftre Eftrangeirai

Y ii Se
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Se e lla 'fe  me naõ adiantaíTe, nao fe ve- 
riaõ talvês nas minhas ideas , fenaó para­
doxos , que le arrumariaô naclalTe  ̂daquel- 
les 5 quê tantas v e ze s. efcapavao ao cé­
lebre Cidadaò de Genebra.

Hé efcufado procurar n’outl:a parte , 
falvo na má , e perniciofa educaçao das 
mulheres , a fonte das defordens , ê dos vi- 
cios , que ho)e fazem degenerar , e 
envilcfcêr quafi toda a eípecie humana. 
D efta fonte defgraçada hé que dimanaó 
o feu gofto para am ollêza, para aoccio- 
fidade , e aquelia multidaó de falfos pra­
zeres, a que todos os feus Icntidos faõ 
dedicados. Defta defgraçada fonte hé que 
correm , aquelia delicadeza , aqucllas vi­
gílias , aquellas fraquezas , aquelles ne­
gros vapores, de que no dia d’ hoje, fe 
vêm as mulheres taó commummente at- 
tacadas , e que tantas vezes as conduzem 
ao mais dolorofo fim. Defta fonte final­
mente defgraçada hé que a corrupçaó dos 
coftumes fe derramou taó univeríalmente 
fobre os mefmos homens. Depois de os 
ter féito molles , e aífeminados , acabou 
de os arruinar , pelo que refpeita a todas 

' as virtudes , que a Religião , e os rnais 
respeitáveis laços da Sociedade fctzlaó 
tao caras aos nolTos avós.

Muitas vezes o tenho repetido no pro- 
greíTo defta Obra j fe fe quizer tornar a

tra-
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trazer á terra o amor da virtude fe fe
quizer reftituir á el'pecie humana a fua 
primitiva energia , hé precifo começar 
pelo empenho naeducaçaó dasdonzellas , 
applicar-fe a fazêllas fortes , e inftruidas ; 
pôllas emeílado de criarem , e inftruircm 
por fi mefmas , e fem foceorros alhèyos , 
os filhos , que délias nafeerem , no jugo 
do hymenèo. Só efta révoluçaõ pode, nas 
gerações , que apôs de nós fe feguirem , 
reftabelecêr a força , o animo , o amor da 
Religião , as virtudes , e os talentos , que 
taó fuperiormente deftinguiaõ os noíTos 
antepalTados. Huma donzêlla forte , ani- 
mofa , e inífruida , ligada no eftado do 
matrimônio , fupportará rodos os feus ef- 
feitos com huma força , e hum animo , 
que faraó defapparecêr todas aquellas fra- 
quêzas , todos aquelles defmayos , todos 
aquelles perigos , e muitas vezes morráes 
accidentes , a que as mulheres hoje em 
dia eftaõ taó commummente fugeitas. 
Huma mulher forte , animofa, c erudita , 
naó terá a barbaridade de abjurar as fuas 
mais fagradas obrigações , para abandonar 
a criaçaó do feu filho a huma mercená­
ria : encarregando-fe ella mefmo defte glo­
rio fo 5 e fu ave emprego , neceíTariamente 
communicará aos feus prcciofos ramos to­
do o vigor da fua compleiçaõ , toda a pu­
reza do feu fangue , toda a influencia das

fuas
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fuas prudentes , e gencrofas inclinações. 
Huma mulher inítmida, defde o princi­
pio da crlaçaõ , faberá elpreitar os pri­
meiros finaes do narural do fcu filho, e def- 
tinguir todas as luas principiantes faculda­
des , para as poder dominar , para prepa­
rar pouco a pouco a fua educaçaó mo­
ral , e dirigila á medida , que os feus 
tenros orgáos fe forem fazendo capázes 
das fuas inftrucções.

§. II.
Resumo dos princípios da cducacao defde 

0 nafeimento das crianças até" a ida­
de de três, ou quatro annos.

Averá coula de quarenta annos a ef- 
ta parte , que muitas generofas mu-' 

lheres , cedendo linalmentc ás luzes , que 
tem derramado a verdadeira filofofía , fe 
dedicáraõ generofamente aos feus confè- 
Ihos fobre a criaçaó : porem , attrever-me- 
hei a dizêllo , e acafo naó fe efcandnliza- 
rá o feu amor proprio da minha reftexâó ? 
Quàm longe eftao cilas , pela maior par­
te 5 de todas as outras obrigações , que 
ao mefmo tempo deviaõ defempenhar, fe 
quizcííem prolongar as fuas viftas além da 
vida animal dos feus filhos! Elias lhes 
daõ o feu leite com huma frequência ,q u e  
nenhum motivo póde interromper, nem

aiii-
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ainda o feu mais neceiTario repouzo i mas ; 
depois de fatisfazererh a ifto , fabem el- 
las por ventura privar-fe de rodas as vaga- 
rofas miudêzas de hum exquifito toucado , 
de muitas caftas de diiîîpaçôes. , de muitos 
divertimentos , de muitos appetites, ĉ uc 
de nenhuma maneira podem convir ao leu 
eftado ? A y  ! Mercenárias, e muitas vezes , 
oue poíTôas ! Hé que eftaó encarregadas 
de tudo o mais : entre as fuas mãos hc que 
fe abrem os orgáos das crianças , entre as 
fuas mãos hé que fe começaõ a gerár os 
vicios , e os defeitos, fem que as mais , 
por aílim dizer, fe apercêbaó diíío, fenaó 
depois do mal fe ter arreigado. Ternos af- 
fagos , e todas as fraquezas , que delles 
retultaó , faó por entaó o unico recurfo 
deftas imprudentes mais. Como emenda- 
raó ellas coufa alguma ! Tudo eftá per­
dido. A  educaçaó a mais defvelada con- 
feguirá , talvês , á cufta de muitos traba­
lhos , adoçar eftas primeiras imprefsoes , 
porém nunca jam ais chegará a apagalas 
de todo.

Huma mulher forte , animofa , inftrul- 
da , e fólidamente virtuofa , nunca cahi- 
rá em fimilhantes defgraças : a fua força , 
unida ao feu animo , naõ lhe moftrará ao 
redor de feu filho coufaalgum a, queel- 
la naó poífa examinar por fi mefmo , pa­
ra dár feguras lições às fuas criadas , pa­

ra

N' .
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ra lhes fcrvir de exemplo , e de modèlor 
Se para fe alliviar , ella repartir com hu- 
Tna aya os feus difvellos , naó céífe de 
empregár a fua attençaó , naó fó nas pre­
cisões fyficas da fua criança , mas ram- 
bem em todos os defcubrimcntos , que 
nella fe fizerem , e que poíTaó conduzir 
»para a certeza do feu natural , da fua com­
pleição , dos progrellivos effeitos das fuas 
principiantes lenfaçòes. Kuma mulher inf- 
üruida , á primeira vifta d’olhos, julgará dos 
primeiros appetites , dos primeiros defejos 
da fua criança , para fe oppõr a todos , os 
c[ue julgar contrários á íabedoria dos feus 
principios, á prudência dos feus projeõfos. 
Tanto que no menino fe começar a defa- 
tar o orgaõ da palavra, ella fe appiicará 
a oppõr-fe aos vicios da pronuncia , con­
forme os fer percebendo j efmerár-fe-há 
'em lhe infinuar pouco a pouco as palavras 
mais fáceis de articular, para o conduzir 
depois por huma graduaçaõ fabiamente 
diftribuida, ás mais difliculrofas. Seguin­
do aííim palTo por pafio a Natureza , com 
todo o genio , com toda a arte , que nif- 
to fouber empregar , o guiará , d’ cpoca 
em época , até aquelles ditofos momen­
tos , em que os primeiros rayos da razaó 
lhe vierem enfinar a conhecêr a diíFeren- 
ça , que há entre o bem , e o mal , en­
tre o femblante fatisfeito , ou defgoftofo

de
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'de feu p á i, e de fua m ái, entre os afFa- 
gos annexos ao prazer de obrar bem , e 
os defgoftos 5 que apos de íl arrafta tudo 
o que hc viciofo. Hé certo que as mu­
lheres defte caraclcr , as mulheres doa­
das de'todos eftes felices talentos bem 
raramente fe encontrarão no dia d’hoje ; 
íl educaçaõ , que fe lhes dá , os coílumes , 
que felhes inipiraõ defde a fua mais tenra 
idade , as têm quafi todas muito allon- 
gadas deftas preciofas ventagens. T ive 
pois razaõ de infiftir tantas vezes, como 
o tênho feito , no progrelfo defta Obra , 
fobre a neceílidade de criar as donzellas 
por diíFerente modo , do que nós o faze­
mos , a querer-fe , que a geraçaõ , que 
nosfuccedêr, comece a feliz revolução, 
que hade pór as mulheres em eftado de 
criarem,e inftruirem por fi mefmas os feus 
filhos. Que fe fará para o confeguir  ̂ Eu 
perfuado-me têr demonftrado a poílibili- 
dade diílo , e indicado os feus meyos. Se­
ria faftidiofo para os meus leitores repetir- 
lhes tudo o que tênho dito , e propoifo 
a efte refpcito. Criando-fe as donzellas 
para ferem virtuofas , fortes , animofas , 
uaó ferá poííivel , que as crianças de 
hum , e outro fexo , que dellas nafcêrem, 
deixem de lhes fer fimilhantes , quanto 
ás qualidades do coraçaó , da alma , e do 
corpo , porque necefiariamente as haõde

edu-
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educar na pratica de toda§ as virtudes , dq 
todos 03 talentos, de todos os exercicios, 
de que a fua educaçaó a ellas mefmo lhes 
tiver dado o feliz coftume.

Quando efta rovoluçaõ faudavel tiver 
confeguido rodos os feus fucceíTos , quaí 
ferá a fatisfaçao dos homens , que iios 
fuceedêrem , quando , nas occupaçóes , 
que requerem força , e animo , tivérem 
mulheres capázes de os ajudarem nos 
1'eus trabalhos ; de participarem das fuas 
fadigas , fem fe entadárem ; capazes dos 
mayores perigos, fem terror ? Que goílo 
naó experimentarão , quando na carreira 
dos feus eftudos, acharem nas fuas compa­
nheiras efpiritos familiariza dos com Platao, 
Plu^arco , T ácito, Ne\írton , Bojfuct, Buf- 
fon  , M ajjilon , Montesquieu , c com os 
mais iílnftres fabios de todos os feculos ; 
quando acharem nas fuas companheiras 
mulheres capázes de os imitárem nas fuas 
occupaçóes , de difeorrerem , de íilofoft- 
rem com clles , de os animarem nas fuas 
penofas efpeculações, até talvês de as il- 
luidrarem ? De que fogo fagrado fenaó 
fentiràó abrazados aquelles ditofos mor- 
taes , quando virem as fuas caras efpô- 
zas , com huma mâó chegarem ao peito 
os penhores da fua reciproca ternura , c 
com a outra paíTarem com tanto gofto , 
como intelligcncia, os Eferiptos dos mayo­

res
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res Filofofos , dos mais profundos , dos 
mais iieis Hiiloriadorcs ; e nelles efco- 
iherem os exemplos das mais fublimes 
virtudes 5 para os imprimirem na aima 
dos feus preciofos râmos , para os fazè- 
rem verdadeiramente dignos da nobreza 
da fua origem 'iC» —

Eu naò tenho podido disfarçar , que 
o plano de educaçaõ , que propús , ferá 
combatido , primeiramente por todos os 
Mcftres aftuáes ; depois pelas mefmas 
mulheres , e em geral pela multidaó de 
todos os homens dedicados ás frioleiras , 
ás defordens , que tanto a feu falvo, 
reinaõ aéfualmente em todos os eílados, 
em todas as condições. Intentando huma 
reforma , ta l , como a que proponho , co­
mo poderia eu efeapar, de ofiender os 
principios , e o interèffe de huns , os col- 
tumes , e as inclinações de todos os ou­
tros ? Lizongêo-me , que ao menos teréi 
da minha parte o voto do pequeno nu­
mero de Sábios , que foube prezervar-fe 
da corrupçâõ geral : fe o meu bom fuc- 
ceílo fe redugir a efta ventagem , confo- 
larme-hei 5 continuando a gemer porcau- 
fa da cegueira do meu feculo , da fua ob- 
ílinaçaó em fe negar a tudo , o que po­
de concorrer para a felicidade 3 e gloria 
das gerações futuras.
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§. III.

Refumo dos principias da educacao dcf- 
de a idade de quatro até dés 

annos. '

A  Critica naó deixará fem duvida de 
me allegar a impoííibilidade , cm que 

no dia d'hoje fe achaó as mulheres , pa­
ra fe dedicárem á praélica de tudo o que 
lhes tenho propofto ; principalmente á- 
cerca da inftrucçaõ , e do enfino , em que 
eftou entrado. ConfelTo eftc obílaculo, 
e conhêço todo o feu p ezo , mas perlua- 
do-me têr propofto os remedios delle , e 
naó FCcêyo , que le poíláõ olhar , como 
verdadeiramente impraélicavcis. Faça hu­
ma mái lobre fi hum generofo esforço 
para fe refolver a criar , e educar por ÍI 
mefmo os feus filhos , e naó os largar 
de vifta hum fó inftante ; tome huma fir­
me refoluçaõ de renunciar a todas ef- 
tas frivolas oceiofidades , em que hoje 
confome os feus mais belIos annos , 
e a lua faude ; aííifta ella continuamen­
te aos divertimentos , aos exercicios , e 
aos eftudos dos\ft;us filhos ; efmercfe , nas 
fuas acções , e nas fuas palavras , em lhes 
naó dar, fenaó bons exemplos , e uteis 
lições ; renuncie finalmente a todas ef- 
tas loucas , e perniciofas leituras, que

lhe
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lhe naõ fervem , fenaó para divertirem a 
fua molle occiofidade , e fubftitur-lhe as 
que a podem allumiar , e guiar nas obri­
gações do feu eftado * naõ lhe peço mais 
coufa alguma. Se a fua infeliz educaçao 
lhe naõ tiver permittido , que ella fe ache 
inílruida em tudo o que tenho aconfe- 
Ihado , enfine aos feus íilhos , faça-fe fu- 
prir por Mcftres efeolhidos com a mais 
efcrupulofa attençaõ : nenhuma coufa hé 
mais natural : porem obferve cila todas as 
condições , que eu lhe a]untei , e em tu­
do o que pertence á educaçaõ do efpi- 
rito , e do corpo naõ taça alguma diíte- 
rença , entre a de fuas filhas , e a de 
feus filhos. Qiie póde haver em tudo ií-
to taõ difficil , e taõ cfcabrôzo para huma
mulher , por pouco que ella feja animada 
de huma verdadeira ternura para com os 
feus filhos ; com tanto , que o amor da 
virtude , o amor da patria , o amor da ver­
dadeira gloria , naõ eftejaõ totalmente 
bannidos da fua alma? O ’ V ós , altivas 
Lacedemonias ! O ’ V ós , Virtuofas R o­
manas 1 V ós , a alma de todos os 
Confelhos dos intrépidos Germanos com 
qucàm religiofo enthufiafmo vos naõ de­
dicáveis vós de voífa propria vontade a 
todas eftas obrigações ! Com quanto def- 
prèzo olharieis vós para aquellas , que 
tiveífem abaixêza de fe efquivarem dei- 
las ?
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Quantas contradições naõ experímen-s 
tará ainda o plano, que renho delineado , 
pelo que refpeita ao enfino ? Eile rende 
a deftruir os antigos coftumes , que pren? 
de os meninos, des ou doze annos intei-? 
ros  ̂ aos bancos das noíías Efcollas , don­
de fahem raõ pouco inltruidos  ̂ como, ti- 
nhaõ entrado , íobre o Dezêníío , HiíV 
toria Natural , Botanica , Agricultura , 
Artes mecanicas  ̂ Cieografia , l^yíica ex­
perimental , Anatomia , Medicina praõli- 
c a , o Direito , e Hiííoria. As Línguas 
Latina , e Grega confomem eftes d̂ és > 
ou doze annos , fem dárem lugar a cí- 
tqurros_ conhecimentos , os quács toda­
via íaó do melmo modo taó eiíencial- 
mente neceíTarios a hum mancèbo. Po­
rém , fem duvida , fc mc perguntará, de 
que maneira fe meterá na cabêça ele hum 
menino a muitidaõ de conhecimentos , 
que proponho fe lhes dêm , defde a ida­
de de quatro annos , em que principio o 
enfino , até os deíbito, em que os fup- 
ponho adquiridos. A  minha reípofta ferá 
bèm fimples, e me parece viéloriofa. Si- 
ga-fe o meu plano em todos os feus 
detalhes , ver-fc-há quàm eíRcázes meyos 
emprego para me certificar da docilidade 
dos meus difcipulos , para produzir nel- 
ies o gofto de tudo o que proponho fe 
Jhes enfine , para os tèr continuamente

oc-
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occupados 5 fem fimilhança de aperto , 
e de lugeiçaó ,*e fempre no meyo dos 
exercícios os mais divertidos , os mais fa- 
vortiveis ao bom riicccíTo da fua educa- 
çaó Fyfica. Siga-Te cm todas as luas cir- 
cunftancias o meu plano, ver-Te-há ciue 
nelle fenaõ pérde momento algum do 
tem po, que deftino ao enfino da moci­
dade. Todos os dias nel!e Taó emprega­
dos , c nunca perdidos por aquella pro- 
digiofa multldâõ deteriados , que taó he- 
quentemente interrompe os exercícios oas 
tiolías ETcollas : eu naó 'faço precilamen­
te mais , do que empregar o tempo , que 
fe perde neftes feriados , e o que os me­
ninos Tabem muito bèm furtar nas ho­
ras lixas , dos methodos aófuáes , nos 
Teus eftudos , em lhes enfinar efta cha­
mada multidaó de conhecimentos , de que 
fe julgará que eu os carrego. Siga-fe íl- 
nalmente o meu plâno em todas as fuas 
circunftancias , ver-fe-há , que eu fundo 
os feus bons fucceíTos fobre os frequen­
tes difvellos de hum pai , e de huma m ái, 
verdadeiramente animados do mais terno 
amor pelos feus filhos j porém ao mef- 
mo tempo anclofos de os verem fahir da 
fua edúcaçaó foiidamente iniftruidos , 
igualmente zelofos de lhes darem todos 
os conhecimentos , que poderâõ derramar
Êobre cada inftante da fua vida a poííe

de



35  ̂ T  R A T A D O
de todos os goftos capazes de a fazerem 
compleramente feliz. Qpàm ráro hc en­
contrar fimilhantes ventagens em poder 
de roda a eípecie de Méitres , aos quáes 
fe confia, e muitas vezes com bem pou­
ca efcolha, a educaçaõ dos meninos ! Ap- 
pello para todos , os que tem a infeli­
cidade de fiizêrem difto a trifle experien- 
cia.

Convenho que , na gcraçaó adlual , 
a educaçaõ fcrá muito difpeiidiofa ; po­
rém fèlo-há para ella fomente ; a que lhe 
fucceder le forrará dilTo, le as mulheres 
tiverem íido educadas , e inílruidas na 
fua mocidade, como eu o tenho propof- 
to.  ̂ Além de que , cílá claro , que eu 
naõ contemplo , fenaõ as peffdas ue hum 
tamanho cabedal, que naó poupem cou- 
fa alguma na educaçaõ dos feus filhos , 
e em a fazerem taó completa , quanto 
hé poílivel dezejálo.

IV .

'Apologia^ do A uthor ,  com algumas rê  
fiexoes relativas ao feu  Pla­

no de educaçaõ.

Aó fe deixará também de criticar o 
aggregado de todos os methodos , 

que deliniei para cadá genero de eníi- 
no;, e de aífirmarj que d ie s  iiaõ forti-

A ^
' rao

N
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fâõ eíFeiro com toda a brevidade , que 
eu prezumi, Eu nao me oDri^o a que 
todas as mais fejao capazes de executar 
todos os conlelhos , que lhes dou , com 
toda a intelligencia, toda a fagacidáde , 
toda a frequencia  ̂ que lhes lupponho i 
j3orém com huma vontade bem decidida 
de fe fazêr fupprir em todos os caíos , em 
que conhecerem, queprecilaó de íoccor- 
ros , podci-re-haõ lilongear de chegarem 
ao feu fim. Taó pouco me obrigo a que 

d dos l'u geitos feja em to £ s igu al; 
porem perfuado-me , que os adiantamen­
tos dos difiripulos enfinados , e conduzi­
dos , conforme os meus principios, feja 
qual for o feu natural, feiaó quáes forem 
as fuas difpofições , feraõ infinitamente 
maiŝ  communs , e mais promptos , do que 
o fa õ '5 nem podem fer nas nolTas acluáes 
inftituições. Elles pedirão fem duvida , 
fegundo a düferença das circunílancias , 
diíferentes attençóes , diíFerentes cuida­
dos 5 e fobre ifto he a intelligencia dos 
páis , e das mais fe deverá continuamen­
te exercitar j porém fempre hé certo , 
que meninos continuamente vigiados , con­
tinuamente períuadidos a fe occuparem , 
continuamente prefervados da epedimía 
dos máos confêihos , e dos máos exem­
plos 5 continuamente allumiados por dif- 
curfos temperados com as mais ternas ef-

Z  fu-
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fusóes de coraçaõ , e com o mais vivo in- 
terelTe , terâõ muita ventagem fobre os 
outros j entregues á defcrippó de huma 
pratica mal dirigida pelas máos de merce­
nários , que fe encarregaó de os educarem ,  
e inftruirem.

Seria grande injuftiça imputar-me o 
nefcio projedlo de eftendêr indiftin£lamcn- 
te a todas as mulheres , a nova educaçaõ, 
que proponho. E.u bem conheço j quam 
abfurdo , e até quàm pernteiofo feria ,  
querer arrancar dos feus deftinos todas as 
claíTes das mulheres trabalhadeiras. O úni­
co bem , que fem duvida lhes refultará 
das minhas ideas , ferá o da imltaçaó. E l­
ias 5 pelo mefmo impulfo , que no dia 
d’ hoje as governa , elmerar-fe-haó , em 
imitarem os modèllos , que as Grandes , 
■ que as peííoas riças por toda  ̂a parte mof- 
trarem aos feus olhos , e naó achando já 
nellas , fenaõ exemplos de virtude , de 
verdadeira , e folida piedade , de força , 
c de animo , hé facil de julgar , fe ellas 
ferâó promptas cm fe defapegarem daquel- 
le  luxo j daquclla ocioíidade , daquelle ga- 
lan tèyo, daV|uelle efpirito de irreligião , 
daquelia averfaó ao ícu eftado , que in- 
felizmentc beberâó nos aéliiáes coftumes , 
na depravaçaõ , que taõ univerfalmcnte 
reina em todos os eftados , em todas as 
condições, que ellas vem aílima de íi. Se

al-
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aîguniâs 5 cedendo ás difpoiiçôes, de ̂ — I -----S J ^  Vi" X.I
as dotou a Natureza , follicitaó fahir da lua 
esfera, para fe appiicarem ao eftudo das 
Sciencias, nunca já  mais fe verâó eftes fe­
nômenos 5 falvo na inefma proporção , em 
<]ue apparècem entre os homens , defti- 
nados pelo feu nafcimento j a occuparem 
os derradeiros gráos da fociedade.

Naõ fe recêe taó pouco , que defta 
faudavel revolução, nafça alguma confu- 
faó , na g e n l , e eOencial ordem da fo­
ciedade politica. IVIulheres de folida vir­
tude , e inftruidas , ferâó incapázes de ar-
fogarem a íí algum dominio, deftruélivo
das leis recebidas, da ordern eííabeleci- 
da , e adcptada há tantos feculos. Affer- 
radas por princípios ás fuas obrigações ,  
e ás Convenções geráes da Sociedade, 
amalas-hâõ , e pela fua conílancia em as 
cumprirem , moftrar-fe-hâõ anciofas por 
merecêrem cada vês mais a confiança, o 
refpeito , e o amor dos homens.

Finalmente , ainda muito menos hc pa- 
ifa temêr , que apparêçaõ todas aquellas 
extravagantes , que M olière  defejava cor­
rigir nas mulheres do feu feculo. Elias 
nunca fe encontrarão entre aquellas , que 
tiverem tido a educaçaõ, que proponho 
fe dê ao feu f e p .  Os falfos exteriores das 
Sciencias ferâõ mui fáceis de conhecer, 
para que huma mulher fe aftõite a revef-

Æ u tir-
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tir-fe delles , e ainda mênos, a confe^uii 
enganar á multidão de illuminados criticos, 
que entaõ haverá , indeftindlamenre ef-, 
palhados por ambos os fexos.

§ . V .

'£ffeítos ãdmiraveis que nas ordens fu - 
balternas, prodús o exemplo dos 

' Grandes, e dos ricos. Ultima 
conclufao de toda ejia  

Obra.

A ’ naõ hé tempo de imitar os mais célc ' . 
^  bres Povos da bclla antiguidade. Entre | 
elles, a educaçaõ fyfica, e moral das crian­
ças occupava a principal attençaô dos feus 
Crovernos : elles tinhaó lobre eítes dois 
pontos principios , e Leis , que ninguém 
podia tranfgredir, fem fc expor , ou a 
Cenfura dos Magiftrados , ou a hum geral 
defprêzo. Era de appetecêr , que hoje em 
dia fe poderem adoptar os feus coftumes ; 
porém* quantas preoccupações feria ne- 
celTario combater, e deftruir , primeiro que 
fc  perfuadilTe aos páis , e ás máis do noífo 
feculo , que os feus filhos ainda perten­
cem mais ao cftado , de que nâ ĉem vaf- 
falos , do que a elles proprios ! Conten- 
témo-nos de favorecer a feliz revolução , 
que proponho , por meyo dos bons exem­
plos , os quaes infalivelmente produzirâó 
a imitaçao.* O
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O exemplo dos Grandes , dos ricos hé 

que derramou , e ainda todos os dias der­
rama , pelas condições inferiores , o gof- 
to da mollèza , da ociofidade , a fêde dos 
falfos deleites , huma defenfreada paixaó 
pelo luxo. Se os Grandes , e os ricos , 
por hum ditofo regreíTo ás veredas da vir­
tude 3 e do amor da verdadeira gloria , che­
garem a naõ moílrar , em ambos os fe- 
xos , fenaõ exemplos de força , de animo , 
e de bons coílumes , de goldo , e de amor 
ás Sciencias , e ás Bellas-Artes , naó fera 
de razaó elperar as mais ditofas influen­
cias a favor de todas as ordens inferiores 
da fociedade dos Povos ? Se as mulheres 
dos Grandes , e dos Ricos fe dèfvellarem 
pelo defempenho das obrigações do feu 
íexo , na educaçaõ fyfica , e moral dos 
feus filhos , com quanta rapidês as da- 
quellas mefmas claíTes inferiores , naõ 
acudirâõ a imitalas , em tudo o que lhes 
permittirem a fua condiçaõ , e as fuas pof- 
íibilidades ? Se a eftas lhes faltarem os 
jneyos para as fomentarem neíla fauda- 
vel revolução , ferá facil produzir-lhes 
muito abundantes. Encarregue-fe o Efta- 
do de fazer á fua eufta Eftabelecimentos , 
para formarem logo fugeitos capazes de 
fupprirem a incapacidade, e falta de meyos 
dos páis , e das máis , e bem deprelTa def- 
apparecerá a difíiculdade^
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Quantas fundações há , pela exteriçaõ 
do Reino , as quaes , por abufos arreiga­
dos em o feu emprego , fe achaõ no dia 
de hoje totalmentc apartadas do feu pri­
mitivo objefto , ou pela appliçaçaõ , que 
delias fe tem feito a fugeitos de familias 
íicas 5 para quem os fundadores , certa­
mente as naó tinhaó deílinado , ou pela 
fórma , e fyftêma do enfino , e da educa- 
çaõ moral, que de nenhum modo cumprem 
as intenções daquelles mefmos fundado- 
jes ? Aqui naó hé lugar de ampliar eftas 
ideas ; ellas requereriaõ detalhes , que 
me fariaõ excedèr os limites , em que me 
encerrei.

Também me efeufarei de levar mais 
longe efte projeélo ; talvês , que já eu 
tenha dado baftante alTumpto á critica, 
Para vermos verificada a revolução ge- 
íal , de que fe trata , efpcremos , que os 
primeiros fucccífos , de que me tenho li- 
íongeado , allumêem fufficientemente a 
geraçaó aélual. Quando ella tivér che­
gado a efte ditofo ponto , ferá tempo en- 
taó de dár ás ideas , que nefta Obra te­
nho propofto , a perfeiçaõ , de que fe jul­
garem capázes. O unico favor, que me 
animo a pedir , hc ^ue fe me naó impu­
tem faltas , que nao cometti : A  minha 
intenção naó foi innovar coufa alguma 
nos eftudos da Mocidade  ̂ e fe fe quizé-*̂

reip
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rem feguir Tem parcialidade os meus ver-» 
dadeiros princípios , ver-fe-há , que as 
mudanças , que proponho , fe reduzem a 
fazer as mulheres capázes de prefidireni 
a eftes eftudos , como quem fó , por ex- 
cellencia , poíTue o precifo afcedente , 
de que progreílivamente depende a con­
fiança , e a docilidade de hum menino. 
Também fe verá , que todas as mudan­
ças , que proponho , confiftem em naó 
inílroduzir os meninos nas Sciencias , que 
requerem profundas meditações , lenaõ 
na idade , em que a percepçaõ , e o juizo 
eftaõ baftantemente claros para digeri» 
rem , e vencerem , fem faftio , nem aver- 
faó todas as fuas diíRculdades. Nifto naõ 
fis , por allim dizer , mais que copiar o 
methodo , que feguiaô os Gregos , e os 
Romanos. Eu naõ creyo , que entre el- 
les fe fizcííe grande apreço da retentiva 
de huma memória meramente litteral : po­
rém applicavaõ-fe a formar efpiritos- ío- 
lidos 5 e a ornalos , tanto pela força dos 
bons modêllos , como pela frequência dos 
difeurfos , e das explicações , que as po- 
diaó fazer adoptar , dár a conhecer todas 

V as fuas bellèzas , todas as fuas ventagens. 
Entre elles nunca os exercícios do elpiri- 
to excluiaõ os do corpo , e fugia-fe quan­
to era poíHvel de encerrar multidões de 
tjiancèbos em claíTes, aonde huma inevi-

ía-
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tcivel abundância de vapores mephyticos^
miilurada corn huma continua poeira , 
naõ deixaria de fer iniinitaniente nociva , 
tanto aos Méftres , como aos difcípnlos. 
Por meyo de hum taó prudente methodo , 
em vês de fe arrifcar a perder o preciofo 
tSmpo dos primeiros annos da infancia , 
nelle pelo contrario lucrará elia a ven- 
tagem de fer fólidamente guiada pelos 
verdadeiros caminhos da Religião , de ad­
quirir eni faudaveis recrêyos , e fem a dif- 
trahir dos eítudos deftinados para huma 
idade mais madura , huma inhnidade de 
talentos 5 e de luzes, cuja utilidade per­
manecerá , e indeleveis caraéleres , por 
toda a duraçaõ da lua exiílencia.

Os partidiífas dos coftumes adluaes affir- 
maó , cjuc naõ há coufa taõ alegre , como 
3ium menino , que paíTa da fua Peníaõ 
ao feu Collegio á fua Pcnfaõ j (*) donde 
concluem , que hc grande fem razaó con- 
dcmnar a forma da fua educaçaó nos 
Collegios , e nas Pensões , porque com- 
munimente íe vêm fahir taõ contentes de 
huns , como das outras. Alguém poderia 

____________. _____ tam-
• C*) Penfao chamaõ em França , e n'outros 

Payzes Fílrangeiros ás cafas de Êducaçaô par­
ticulares , aonde fe fuílentao , e enfinao os me­
ninos por cèita quantia annual , ou a tanta 
por cada mes. 'Prefentemente há muitas eni 
Lisboa.
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também affirmar , qre 
tentamento naõ procede as mais das vê 
zes 5 fenaõ da interrupção do aperreamen- 
to , a que hum menino eílá lugeito em 
poder dos feus Mcílres ? Apparêça no 
meyo da mais turbulenta alegria dos me­
ninos 5 ou hum ProfelTor , ou hum Méf- 
tre , e de repente acabará a difputa exce- 
ptuando hum mui pequeno numero de 
lugeitos , arquem humã fuperioridade pro- 
greííos der talvês neílas occafióes , algum 
privilegio.

A educaçaõ adlual bem entendida , 
benY guiada, pode íem duvida produzir 
certos fuccéflbs ; mas naó hé poíhvel , 
que poííaõ igualar aos do methodo  ̂ que 
eu tenho delineado.

Oxalá que’ os esforços do meu zelo , 
derramados neíla Obra , fejaõ adopta- 
dos, e furtaõ o defejado eífeito 1 Simi- 
Ihante recompenfa ferá bem lifongeira ao meu Coraçao.

V ' F I M.
í '

.5
■ O



:nos: Emertílaí̂
começáraõ
livráraõ
ellas
do baixo

começaràõ
livrarão
ella
debaixo

ibid conheceis vós conhecéis-vOS
2p fecorrêr fe correr

18 moldades moldadas
55 14 a tiveraó 0 tivéraó

jbid. ibid. a defprezaraô 0 defprezáraâ6z not.17 inteftano inteftíno,
96 18 fraquente frequente

100 e a
lOI fylabas fyllabas
107 5 de do
108 5 galodices " golodices
120 21 os as
125 ques que
125 29 experimentarão experimentarão116 9 he ha
159 líj reprendêlos reprehendêlos
162 27 com como
17^ 10 en fina-lhe enfine-lhe
178 14 duvida Quando, duvida. Quando
ibid: 15 tiverem tiver
179 29 feguidos feguidas
202 5 hegaõ chêga’õ ■ . -
20̂ 7 fens ; ' T feus
206 22 Arte ' Artes
220 12 miorofcopio microfcoplo
221 22 ourra outrazz6 21 encorrai encontráç

. Jj



Pag. L t n h , Erros, EmendaSf
251 22 veriaó veria
246 6 aitnda ainda
ibid. 7 an tes antes
246 25 e á mâi e ó mái
250 2 lhes lhe
260 dar-lhes dar-lhe
266 10 igualmento igual mente
275 28 aninar animar
282 18 fe lhes fe lhe
ibid. 2p pás páis
296 28 com que em que
ibid. 3 ^ Merieres M^etieres
300 24 fezer fazer
^05 8 Metematicas Matematicas
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